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PROFISSÃO Advogado ... POSTO OU GRAD.

FUNÇÃO Consultºr Jurídico do âãtado do PGS
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HISTÓRICO

 

- Através o D.O. no 12, de 17 Jan 69, teve cassado seu mandato eletivo e

suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos, com base no
Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

- Pelo D.O. no 137, de 24 Jul 70, foi aposentado no cargo de Consultor
Juridico do Estado do Rio Grande do Sul, com base no Ato Institucional
no 10, de 16 Mai 69.
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o

d
o
s

t
r
a
b
a
l
h
o
s
,

o
S
e
n
h
o
r

P
r
e
s
i
d
e
n
t
e

d
a

R
e
-

p
ú
b
l
i
c
a
a
n
u
n
c
i
o
u

a
d
e
c
i
s
ã
o

d
e

d
e
c
r
e
t
a
r
,

n
o
s

t
ê
r
m
o
s

d
o

A
t
o

I
n
s
t
i
t
u
c
i
o
n
a
l

no
5,

a
c
a
s
s
a
ç
ã
o

d
o
s

m
a
n
d
a
t
o
s

e
a

s
u
s
p
e
n
s
ã
o

d
o
s

d
i
r
e
i
t
o
s

políticos
p
o
r

1
0

(
d
e
z
)

a
n
o
s

d
o
s

d
e
p
u
t
a
d
o
s

fe-
d
e
r
a
i
s

M
á
r
c
i
o

E
m
a
n
u
e
l

M
o
-

r
e
i
r
a

A
l
v
e
s
,

H
e
r
m
a
n
o

d
e

D
e
u
s

N
o
b
r
e

A
l
v
e
s
,

D
a
v
i
d

J
o
-

H
é
l
i
o

H
e
n
r
i
q
u
e

N
a
v
a
r
r
o
,

s
é

L
e
h
r
e
r
,
.

P
e
r
e
i
r
a

G
a
s
t
o
n
e

h
E
i
g

6
h

1
E

A
O

4
t.

]
tà

HH
é

'

R
i
g
h
i

C
u
o
g
h
i
,

M
a
t
e
u
s

J
o
s
é

S
h
m
i
d
t

Fo,
H
e
n
r
i
q
u
e

H
e
n
k
i
n
,

M
a
u
r
í
l
i
o

Filgueira
Ferreira

L
i
m
a
,

José
L
u
r
t
z

Sabiá,
R
e
-

n
a
t
o

B
a
i
m
a

A
r
c
h
e
r

d
a

Silva
e

José
Carlos

Estelita
G
u
e
r
-

ra;
a

s
u
s
p
e
n
s
ã
o

d
o
s

direitos
políticos,

t
a
m
b
é
m

pelo
pra-

zo
d
e

10
(dez)

anos,
d
o

Sr.
Carlos

F
r
e
d
e
r
i
c
o
W
e
r
n
e
c
k

d
e

L
a
c
e
r
d
a
;

e
a

s
u
s
p
e
n
s
ã
o

d
o
s

direitos
políticos

i
g
u
a
l
m
e
n
t
e

p
o
r

10
(dez)

a
n
o
s

e
a

apo-
sentadoria

d
o

D
e
s
e
m
b
a
r
g
a
d
o
r

J
o
a
q
u
i
m

d
e

S
o
u
s
a

Neto,.
A
c
e
n
t
u
o
u

o
S
e
n
h
o
r

Presi:
d
e
n
t
e
d
a
R
e
p
ú
b
l
i
c
a
q
u
e

as
o
u
-

tras
decisões

revolucionárias,
d
a

m
e
s
m
a

natureza,
serão

t
o
m
a
d
a
s

o
p
o
r
t
u
n
a
m
e
n
t
e
,

p
a
r
a

o
q
u
e

voltará
S
u
a

E
x
c
e
l
ê
n
c
i
a

a
c
o
n
v
o
c
a
r
o
C
o
n
s
e
l
h
o
d
e
S
e
-

g
u
r
a
n
ç
a

N
a
c
i
o
n
a
.

E
s
t
i
v
e
r
a
m

presentes,
a
l
é
m

d
o

C
h
e
f
e
d
o
G
o
v
ê
r
n
o
,

o
Vice-

President,
d
a

República,
P
e
-

d
r
o

Aleixo,
o

M
i
n
i
s
t
r
o

d
a

 

Justiça,
Luís

A
n
t
ô
n
i
o
d
a
G
a
-

.
m
a

e
Silva;

o
M
i
n
i
s
t
r
o

d
a

M
a
r
i
n
h
a
,

A
u
g
u
s
t
o

H
a
m
a
n
n

R
a
d
e
m
a
k
e
r
G
r
i
n
e
w
a
l
d
;

o
M
i
-

nistro
d
o

Exército,
Aurélio

d
e

L
i
r
a

T
a
v
a
r
e
s
;

o
Ministro

d
a
s

R
e
l
a
ç
õ
e
s

Exteriores,
José

d
e

M
a
g
a
l
h
ã
e
s

Pinto;
o

M
i
n
i
s
t
r
o

d
a

F
a
z
e
n
d
a
,

A
n
t
ô
n
i
o

D
e
l
f
i
m

Neto;
o

Ministro
d
o
s

T
r
a
n
s
-

N
y
.
P
R
O
C
S
S
.
4
8
2
.
2
,
6
4
4

.

D
i
á
r
i
o

d
e

N
o
t
í
c
i
a
s
,

3
1
-
1
2
-
6
8
.
-

1
*
S
e
ç
ã
o
 

 

portes,
M
á
r
i
s

D
a
v
i
d

A
n
d
r
e
a
-

za;
o

Ministro
d
a

A
g
r
i
c
u
l
&
-

ra,
I
v
o

A
r
z
u
a

Pereira;,
o

M
i
-

nistro
d
o

T
r
a
b
a
l
h
o

J
a
r
b
a
s

G
o
n
ç
a
l
v
e
s

Passarinho;
o

M
i
-

nistro
d
a

E
d
u
c
a
ç
ã
o

e
C
u
l
t
u
-

ra,
T
a
r
s
o

D
u
t
r
a
;

o
M
i
n
i
s
t
r
o

d
a

S
a
ú
d
e
,
L
e
o
n
e
l
T
a
v
a
r
e
s
M
i
-

r
a
n
d
a

d
e

A
l
b
u
q
u
e
r
q
u
e
;

o
M
i
-

nistro
d
a

Aeronáutica,
M
á
r
-

cio
d
e

S
o
u
s
a

e
Mello;

o
M
i
-

nistro
d
a

Indústria
e
C
o
m
é
r
-

cio,
E
d
m
u
n
d
o

d
e
M
a
c
e
d
o
S
o
a
-

res,
o

M
i
n
i
s
t
r
o

das
M
i
n
a
s

e
E
n
e
r
g
i
a

José
C
o
s
t
a

C
a
v
a
l
c
a
n
-

ti;
o

Ministro
d
o
P
l
a
n
e
j
a
m
e
n
-

to,
Hélio

M
a
r
c
o
s

P
e
n
a

Bel-
trão;

o
M
i
n
i
s
t
r
o

d
o

Interior,
A
f
o
n
s
o

A
u
g
u
s
t
o

d
e

A
l
b
u
q
u
e
r
-

q
u
e
L
i
m
a
;

o
Ministro

d
a
s
C
o
-

m
u
n
i
c
a
ç
õ
e
s
,

Carlos
F
u
r
t
a
d
o
d
e

S
i
m
a
s
;

o
C
h
e
f
e

d
o

S
e
r
v
i
ç
o

N
a
c
i
o
n
a
l

d
e

I
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
,

E
m
í
l
i
o

G
a
r
r
a
s
t
a
z
ú

Médici;
o

C
h
e
f
e

d
o

E
s
t
a
d
o

M
a
i
o
r

d
a
s

F
ó
r
ç
a
s
A
r
m
a
d
a
s
,
O
r
l
a
n
d
o
G
e
i
-

«sel;
o

C
h
e
f
e

d
o

M
a
i
o
r

d
a

A
r
m
a
d
a
,

A
d
a
l
b
e
r
t
o

B
a
r
r
o
s

N
u
n
e
s
;

o
C
h
e
f
e

d
o

E
s
t
a
d
o
-
M
a
i
o
r

d
o

Exército,
A
d
a
l
b
e
r
t
o

Pereira
d
o
s

Santos;
o

C
h
e
f
e

d
o

E
s
t
a
d
o
-
M
a
i
o
r

d
a

Aeronáutica,
Carlos

H
u
e
t

d
e

Oliveira
S
a
m
p
a
i
o
;

e
os

C
h
e
f
e
s

d
o
s

G
a
b
i
n
e
t
e
s

Militar
e

Ci-
vil,

J
a
i
m
e

Porteia
d
e

M
e
l
o

e
R
o
n
d
o
n

P
a
c
h
e
c
o
»
.

F
i
l
i
a
ç
ã
o

P
a
r
t
i
d
á
r
i
a
d
o
s

C
a
s
s
a
d
o
s

T
o
d
o
s

os
11

d
e
p
u
t
a
d
o
s

casa
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p
e
r
t
e
n
c
e
r
a
m

à
extinta

«
F
r
e
n
t
e

A
m
p
l
a
»

e
c
o
m

ex-
c
e
ç
ã
o

d
e

u
m

único,
f
o
r
a
m

eleitos
sob

a
l
e
g
e
n
d
a
d
o
M
D
B
,

a
saber:

r
1
-

M
á
r
c
i
o

A
l
v
e
s
-
M
D
B

-
G
u
a
n
a
b
a
r
a

2
H
e
r
m
a
n
o

A
l
v
e
s
-

M
D
B

-
G
u
a
n
a
b
a
r
a

3
D
a
v
i
d

L
e
r
e
r
-
M
D
B
-

S
ã
o

P
a
u
l
o

4)
Hélio

N
a
v
a
r
r
o
-

M
D
B

-
S
ã
o

P
a
u
l
o

P
D
A
Á
M
T
I
N
P
A

O

5)
G
a
s
t
o
n
i

R
i
g
h
i
-

M
D
B

-
S
ã
o

P
a
u
l
o

«
6)

M
a
t
e
u
s
S
c
h
m
i
d
t

--
M
D
B

--
R
i
o
G
r
a
n
d
e

d
o

Sul
7)

H
e
n
r
i
q
u
e

H
e
n
k
i
n

_

-
M
D
B
-

Rio
G
r
a
n
d
e

d
o

S
u
l

8
Ferreira

L
i
m
a
-
M
D
B

--
P
e
r
n
a
m
b
u
c
o

9)
L
u
r
t
z

S
a
b
i
á
-
M
D
B

--
S
ã
o

P
a
u
l
o

10)
R
e
n
a
t
o
A
r
c
h
e
r
-
M
D
B

-
M
a
r
a
n
h
ã
o

11)
José

C
a
r
l
o

G
u
e
r
r
a

.
-

A
R
E
N
A
-

P
e
r
n
a
m
b
u
c
o
,

j E
s
t
a
d
o
-

.

 

P
E
D
R
O
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A
N
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A
S
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r
a
b
a
l
h
o
P
r
e
s
i
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R
I
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A
t
é

h
á
b
e
m

p
o
u
c
o

t
e
m
p
o
,

f
e
i
t
a
m
e
n
t
e

os
n
o
s
s
o
s

h
o
m
e
n
s

d
e

g
o
v
e
r
n
o
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n
a
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sede,

e
m

palácio,
a
m

p
a
c
h
o
s

e
n
a
s

salas
d
e

r
e
c
e
p
ç
ã
o

e
c
o
n
f
e
r
e

v
i
a
g
e
n
s

d
e

i
n
s
p
e
ç
ã
o

q
u
e

n
a
o

se
s
i
t
u
a
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atribuições
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A
n
d
a
n
ç
a
s
,
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d
e
v
e
r
e
s

d
e
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d
e
v
i
d
a
m
e
n
t
e

d
e

u
m
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p
o
r
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h
á

d
e
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d
a

c
o
n
s
i
d
e
r
a
ç
ã
o

d
e

q
u
e

o
te

p
a
r
a
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e
n
c
a
r
g
o
s
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S
o
b

os
;

v
e
r
n
o
s

d
a

República,
e
r
a

a
i
n
d
a

possível
:;

viver
a
l
g
u
n
s

m
o
m
e
n
t
o
s

d
e

s
u
a

vida
p
a
r
t

d
o

n
a

r
u
a
c
o
m
o

q
u
a
l
q
u
e
r
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a

resol
b
l
e
m
a
s
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A
d
m
i
t
i
m
o
s

q
u
e

seria
difi

impossível,
n
o
s
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q
u
e
c
o
r
r
e
m

restabelece
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e
m
i
n
e
n
t
e
m
e
n
t
e

r
e
p
u
b
l
i
c
a
n
a

e
D
e
p
o
i
s

d
o

E
s
t
a
d
o

N
ó
v
o
,

a
p
e
n
a
s

o
m
a
r
e
c
h

m
a
r
e
c
h
a
l

Castelo
B
r
a
n
c
o

t
e
n
t
a
r
a
m
a
l
g
u
m

sentido:
o
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d
i
s
p
e
n
s
a
n
d
o

a
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d
a

d
o
s

batedores,
o

s
e
g
u
n
d
o
,

a
p
r
o
v
e
i
t
a
n
d

m
i
n
g
o
s

p
a
r
a

s
u
r
p
r
e
e
n
d
e
r
a
m
i
g
o
s

Í
n
t
i
m
o
s

€
o
u

p
a
r
a

c
o
m
p
r
a
r

h
o
n
r
a
d
a
m
e
n
t
e
s
u
a

c
a
d
e

teatro.
O

m
a
r
e
c
h
a
l

Castelo
g
o
s
t
a
v
a

d
e

1
T
a
m
b
é
m

a
l
g
u
m
a
s

r
e
u
n
i
õ
e
s

informais,
a
m
i
g
o
s
,

c
o
n
t
a
v
a
m

c
o
m

a
s
u
a

presença,
p

o
u

jantar
e
m

a
m
b
i
e
n
t
e

descontraído.
Q

Olímpio,
p
o
r

e
x
e
m
p
l
o
,

recebeu-o
diversas

a
l
m
ô
ç
o

n
o

a
m
p
l
o

refeitório
d
a

c
a
s
a

edito
tocolo,

e
n
t
r
e
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A

c
o
n
v
e
r
s
a

-
b
a
s
t
a
n
t
e

livre.
O

presidente
m
e
s
m
o

a
e
n

r
u
m
o

d
a
s

c
o
n
v
e
r
s
a
s

d
e
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e
a

c
a
r

C
a
x
i
a
s

m
a
t
a
v
a
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s
a
u
d
a
d
e
s

d
o

C
e
a
r
á
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A

o
c
h
e
f
e

d
a

C
a
s
a
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a
c
a
d
ê
m
i
c
o

L
u
í
s
V
i

pois
g
o
v
e
r
n
a
d
o
r

d
a

Bahia,
e

lá
se

e
n
c
o
r

tores
d
a

a
m
i
z
a
d
e

pessoal
d
o

m
a
r
e
c
h
a
l

<
e
n
t
r
e

outros,
a

n
o
s
s
a

a
d
m
i
r
á
v
e
l

R
a
c
h
e
l

de
N
ã
o

se
c
o
n
f
u
n
d
e
m
c
o
m

a
f
u
g
a

as
res

d
e

g
o
v
ê
r
n
o

pela
prática

d
o
g
o
v
ê
r
n
o

itiner
lutares

e
s
c
a
p
a
d
a
s

presidenciais.
E
l
a
s

as:
defesa

c
o
n
t
r
a

o
c
o
n
f
i
n
a
m
e
n
t
o
e
m

estufa,
d
e

clima,
e
s
p
e
c
i
a
l
m
e
n
t
e

t
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a
,

artif
sidente

precisa
ouvir,
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fora

de
laciano

que,
p
o
r
m
a
i
s
q
u
e

se
q
u
e
i
r
a
d
e
i
x
á

a
c
a
b
a

s
e
m
p
r
e

d
e
t
u
r
p
a
d
o

e
d
e
f
o
r
m
a
d
o
r
,

c
h
e
g
a
d
o

o
m
o
m
e
n
t
o

d
e

praticar
atos,

re
m
a
s
,

traçar
orientações

-
isto

é,
e
x
e
r
c
e
r

n
a
ç
ã
o
-

à
m
e
s
a

d
o

pápelório
q
u
e

a
s

d
i

ter
o
n
d
e

a
g
u
a
r
d
a
m

destino
e

solução,
Ali

os
-problemas

são
e
x
a
m
i
n
a
d
o
s
,

cor
ditados,

e
s
t
u
d
a
d
o
s

e,
afinal,

decididos,
p
a

u
m
a

p
o
n
d
e
r
a
ç
ã
o
,
u
m

ato,
O
r
d
e
n
s

e
atos

siste
e

se
d
e
s
d
o
b
r
a

exercício
d
o

govêr
 

  



 
 

I
N
)

 Et-
-
-

E
2

H
O
R
I
Z
O
N
T
E

(
T
A
P
)

q
u
e

a
m
e
s
a

f
o
i

v
i
-

b
e

a
o

G
o
v
ê
r
n
o
,

a
g
o
-

a
r

a
s

g
a
v
e
t
a
s
,

p
o
r
-

a
i
o
r

t
a
r
e
f
a

d
a

R
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n
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n
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n
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d
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d
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r
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d
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c
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b
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lostacSilvaaseguin-
sagem:

|
referênciaà

cartade
1êsem

curso,em
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0
telegrama

do
dia

|Vossa
Excelência

a
de

dirigir
a

compa-
,CAbe

esclarecerque
cemos

e
testemunha-

empenho
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de
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o,deharmonizarcom
de,a
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e
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R
U
P
Ç
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R
á
M
E
S
M
O
P
U
N
I
D

aproveitamente: à
custa

dos
cofres

"públicos
são,

ainda
maiores. E'

bom,
assim,

que
a Revolução examine

-a vida
ae certos políticos brasileiros,
tanto de parlamentares quan-
to

de
"homens que

ocupam
cargos

no
Executivo,

para
verificar quais-os

que
cam-

prem
seus devêres e se con-

duzem
com

honestidade
no

tratoda coisapública».
O

Deputado ehamou a aten-
ção.

ainda,
para

«dirigente»
de órgãos e entidades

públi-
cas

com
fortunas

não
expli-

cadas,
assim

«como
para

a
própriaemprêsaprivada

on-
de

fortunas
fabulosas

são
adquiridasàcustada<e9ro-
miapopular».

S
I
L
V
A
T
E
M

S
E
N
A
D
O

Março.
Escusado

seráacres.
centarque,em

sualuta,te-
rá,como

sempre
teve,nosso

decidido
apoio»,

O
documentoéassinadope-

los
Srs.

Filinto
Miller,

Pe-
trônio

Portela,
Benedito

Va
ladares,

Wilson
Gonçalves,

Mílton
Trimdade,

Vitorino
Freire, José

Cândido
Ferraz,

Sigefredo
Pacheco,

Meneses
Pimentel,©Valdemar

Alcânta-
ra,

Lobão
da

Silveira,
Ma-

nuel
Vilaça,

Domício
Gon-

dim,João
Cleófas,

Arnon
de

Melo,
José

Leite,
Júlio

Lei»
nana

S
ATENÇOES

gerais es-
t#eram,

ontem,
inteira-

mente
voltadas

para
o

Pa-
lúcio

das
Laranjeiras,

onde
das

16
às

19
horas

estôve
reunidooConselhodeSegu-
rança

Nacional
que,

sob
a

presidência
do

Marechal
CostaeSilva,fêzuma

aná-
lise

geral
da

situação
do

País.Após
a

reunião,
da

qual
participaram

o
Vice-Presi-

dentedaRepública,todosos
MinistrosdeEstadoeosche-
fesdoEMFA

edosEstados-
MaioresdoExército,daMa-
rinha

eda
Aeronáutica,

foi
divulgada

notaoficialcomu-
micandoacassaçãodeman-
datode11deputadosfederais
-

apenasum
daARENA

-
e

a
suspensão

dos
direitos

políticos
do

ex-Governador
CarlosLacerda

edoDesam-
bargador

Sousa
Neto,Presi-

dentedoTribunal&
Instiça

deBrasília,
NOTA

OFICIAL
DO

CONSELHO
DE

SEGURANÇA
NACIONAL

A
Secretaria

do
Conselho

de
Segurança

Nacional
dis-

tribumuaseguinteNota
Ofi-

cial:
*

«O
Excelentíssimo

Senhor
Presidente

_

da
República,

MarechalArthurdaCostae
Silva,reuniuhojenoPalácio
Laranjeiras,das16às19ho-
ras,oConselhodeSeguran-
çaNacional,para

tomar
no-

vasdecisõespolíticasdecor»
rentes

da
Edição

do
Ato

Institucionalno5,
Aberta

a
reunião,

A
qual

compareceram
todos

os
membros

doConselho,
ose-

uhorPresidenteda
Repúbli-

   

ca
expôs

a
sua

finalidade
principal,

que
era

o
exame

conclusivo de representações
do

senhor
Ministro

da
Jus-

tica, Professor Luís Antônio
da Gama

e Silva, sôbre cas-
sação

de
mandatos

parla-
mentares,

suspensão
de

di-
reitospolíticospeloprazode
dez anos, assim como a apo-
sentadoriadeum

membrodo
PoderJudiciário.
A

representação do senhor
Ministro da Justiça fôra prê-
viamente

estudada
pela

Se-
cretaria

Geral
do

Conselho
de Segurança Nacional, apre-
sentando-se

um
dossiê

ba--
seado

em
informações

do
SNI

e dos órgãoscompeten-
tes

dos
diferentes

Ministé-
rios, civis e militares.
. Depois de amplo relato fei-
to

pelo
General

Jaime
Por-

tela
de

Melo,
Secretário-Ge-

ral
do

CSN,
dos

aspectos
mais importantes de cada um
dos

processos,o SenhorPre-
sidente

da
República

passou
a

ouvir
a

opinião
de

cada
um

dospresentes,
©

Verificou-seunanimidadena
decisão

de
aconselhar

o
Se-

nhor
Presidente

da
Repúbli-

ca
a

acolher,
integralmente,

as
representações

do
Senhor

Ministro
da

Justiça,
para

o
efeitode

serem
aplicadasas

sanções
revolucionárias

indi-
cadasnoreferidodocumento,
Ao

término
dos

trabalhos,
o

Senhor
Presidente

da
Re-

públicaanunciouadecisãode
decretar,

nostêrmos
do

Ato
Institucionalno5,acassação
dos

mandatos
ea

suspensão
dos

direitos
políticos

por
10

(dez)anosdosdeputadosfe-
derais

Márcio
Emanuel.

Mo-
reira

Alves,
Hermano

de
Deus

NobreAlves,DavidJo-
Hélio

Henrique
Navarro,

sé
Lehrer,.

Pereira
Gastone Righi

Cuoghi,
Mateus

José
Shmidt Fo, Henrique Henkin,
Maurílio

Filgueira
Ferreira

Lima,
José

Lurtz Sabiá,
Re-

nato
Baima

Archer
da

Silva
e José Carlos

Estelita Guer-
ra;

a
suspensão dos

direitos
políticos,

também
pelo

pra-
zo de

10
(dez)

anos, do
Sr.

Carlos Frederico Werneck de
Lacerda;

e
a

suspensão
dos

direitos
políticos ' igualmente

por
10

(dez)
anos e

a
apo-

sentadoriado Desembargador
Joaquim

de
Sousa

Neto.
Acentuouo SenhorPresi-

dentedaRepúblicaqueasou-
tras

decisões
revolucionárias,

da
mesma

natureza,
serão

tomadasoportunamente,para
o quevoltaráSuaExcelência
a convocaro Conselhode Se-
gurançaNaciona.
Estiveram

presentes,
além

doChefedoGovêrno,oVice-
PresidentedaRepública,Pe-
dro

Aleixo,
o

Ministro
da

Justiça,LuísAntôniodaGa-
ma

eSilva;
o

Ministro
da

Marinha,
Augusto

 Hamann
RademakerGrinewald;oMi-
nistrodoExército,Auréliode
LiraTavares;oMinistrodas
RelaçõesExteriores,

José
de

Magalhães
Pinto;oMinistro

da
Fazenda,

Antônio
Delfim

Neto;
oMinistrodosTrans-

Filiação
Partidária

dos
Cassados

Todos os 11 deputados cas-
sados

pertenceram
à

extinta
«Frente

Ampla»
e

com
ex-

ceção
de

um
único,

foram
eleitos sob a legenda do MDB,
asaber:
1 -

Márcio Alves -- MDB
-

Guanabara
2 Hermano

Alves
-
MDB

-
Guanabara

3 David Lerer -
MDB

-
SãoPaulo

4) Hélio Navarro -
MDB

-
São Paulo

' Fôrças Armadas, Orlando Gei-

n
e

| N
F

, PRO.C55
152.2,

P.

Diário
de

Notícias,
31-12-68

-
1*Seção
 

 
 

 
portes, Máris David Andrea-
za; o

Ministro da
Agricult-

ra, Ivo Arzua Percira;, o Mi-
nistro

do
Trabalho

Jarbas
Gonçalves Passarinho; o

Mi-
nistro da Educação e Cultu-
ra, Tarso Dutra;

o
Ministro

da Saúde, Leonel Tavares Mi-
randa de Albuquerque;

o Mi-
nistro da

Aeronáutica,
Már-

cio de Sousa e Mello;
o

Mi-
nistroda Indústriae Comér-
cio,EdmundodeMacedoSoa-
res, o Ministro

das Minas
e

EnergiaJoséCostaCavalcan-
ti;o MinistrodoPlanejamen-
to, Hélio

Marcos
Pena

Bel-
trão;

o
MinistrodoInterior,

AfonsoAugustodeAlbuquer-
queLima;oMinistrodasCo-
municações,CarlosFurtadode
Simas;

o
Chefe

doServiço
Nacional

de
Informações,

Emílio
Garrastazu

Médici;
o

Chefe
do

Estado
Maiordas

.sel;
o

Chefe
do

Estado-
MaiordaArmada,

Adalberto
Barros

Nunes;
o

Chefe
do

Estado-Maior
do

Exército,
AdalbertoPereiradosSantos;
o

Chefe
do

Estado-Maiorda
Aeronáutica,

Carlos
Huet

de
OliveiraSampaio;eosChefes
dos

Gabinetes
Militar

e
Ci-

vil,JaimePorteiadeMeloe
Rondon

Pacheco».

5)
Gastoni

Righi
-

MDB
-

São Paulo
,

6) MateusSchmidt--MDB
--RioGrandedoSul

7)
Henrique

Henkin

_

-
MDB

-- Rio Grandedo Sul
83 FerreiraLima-

MDB
-

Pernambuco
9)LurtzSabiá-

MDB
--

São Paulo
10) RenatoArcher-

MDB
-

Maranhão
11)

José Carlos
Guerra .-

ARENA
-- Pernambuco.
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RIO, 19 -
Até

há
bem

pouco
tempç,

feitamente
osnossos

homens
de

governo
exercenarespectivasede,em

palácio,a
pachosenassalasderecepçãoeconfer
viagens

de
inspeção

que
nao

se situam
atribuições presiaenciais, Andanças, só co
deveresderepresentação,devidamente

de
um

protocolo
bastante

severo,
por

isso
hádepartirdaconsideraçãodequeote
para

os
encargos

presidenciais.
Sob

os
vernos

daRepública,eraainda
possível

viveralgunsmomentos
de

sua
vidapart

donaruacomoqualquercidadão,areso
blemaspessoais,Admitimos.queseriadif
impossível,nos dias que correm restabelece
tica,aliás,eminentemente

republicana
e

DepoisdoEstadoNóvo,apenasemarec
marechal Castelo Branco

tentaram algum
sentido:oprimeiro,dispensandoaestrid
da

dosbatedores,o
segundo,aproveitan

mingosparasurpreenderamigosÍntimos«
ou

paracomprarhonradamente
suacade

teatro.
O

marechal
Castelo gostava

de
Também

algumas
reuniões

informa
amigos, contavam

com
a sua

presença,
ou

jantar
em

ambiente
descontraído,

Olímpio,porexemplo,recebeu-odiversas
almôço

noamplo
refeitórioda

casaedit
tocolo,

entre
intelectuais.

A
conversa

bastantelivre.O
presidentemesmo

aen
rumo

das
conversas

de
livrariaea

ca
Caxiasmatavaassaudadesdo

Ceará.
A

o chefe da Casa Civil, acadêmico Luis Vi
poisgovernadorda

Bahia,eláseenco;
tores

da
amizade

pessoal
do

marechal :
entre outros, a nossa admirável Rachel d

Não
se confundem com a fuga as res

de govêrno pela prática do govêrno itiner
lutares escapadas

presidenciais.
Elas

as
defesa contra o confinamento em

estufa,
de clima, especialmente temperatura, arti
sidente precisa ouvir, comunicar-se,fora à
laciano que, por mais que se queira deixá
acaba

sempre
deturpado

e
deformador,

chegado
o momento

de
praticar atos, r

mas, traçar. orientações -- isto é, exercer
nação -- à mesa

do papelório que as
di

ter onde «aguardam
destino e solução.

Ali os problemas são examinados,
ditados, estudados e, afinal, decididos, p
uma

ponderação,
um

ato,
Ordens e ato;

nje
sa

desdobra
o

1
 

                                                                                    



N
s
y
w
á
s
s
—
d
g
z
a
m
d
g

 

o
n
s
e
t

        
        

3

Casasuo
  O
R
A

C
O
R
R
U
P
Ç
Ã
O

R
Á
M
E
S
M
O

P
U
N
I
D
A
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(TAP)

que a mesa foi Vi-
be ao Govêrno, ago-
par
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n
t
e

d
a

R
e
p
ú
b
l
i
c
a
,

t
o
d
o
s

o
s

M
i
n
i
s
t
r
o
s
d
e
E
s
t
a
d
o

e
o
s

c
h
e
-

f
e
s
d
o
E
M
F
A

e
d
o
s
E
s
t
a
d
o
s
-

M
a
i
o
r
e
s

d
o

E
x
é
r
c
i
t
o
,
d
a
M
a
-

r
i
n
h
a

e
d
a
'
A
e
r
o
n
á
u
t
i
c
a
,

foi
d
i
v
u
l
g
a
d
a

n
o
t
a

oficial
c
o
m
u
-

m
i
c
a
n
d
o

a
c
a
s
s
a
ç
ã
o

d
e

m
a
n
-

d
a
t
o
d
e

11
d
e
p
u
t
a
d
o
s

f
e
d
e
r
a
i
s

-
a
p
e
n
a
s
u
m

d
a
A
R
E
N
A
-

e
-a

s
u
s
p
e
n
s
ã
o

d
o
s

d
i
r
e
i
t
o
s

p
o
l
í
t
i
c
o
s

d
o

e
x
-
G
o
v
e
r
n
a
d
o
r

C
a
r
l
o
s

L
a
c
e
r
d
a

e
d
o
D
e
s
a
m
-

b
a
r
g
a
d
o
r

S
o
u
s
a

N
e
t
o
,

P
r
e
s
i
-

d
e
n
t
e
d
o

T
r
i
b
u
n
a
l
d
à

I
n
s
t
i
ç
a

d
e

B
r
a
s
í
l
i
a
,

N
O
T
A

O
F
I
C
I
A
L

D
O

C
O
N
S
E
L
H
O

D
E

S
E
G
U
R
A
N
Ç
A

N
A
C
I
O
N
A
L

A
S
e
c
r
e
t
a
r
i
a

d
o

C
o
n
s
e
l
h
o

d
e

S
e
g
u
r
a
n
ç
a

N
a
c
i
o
n
a
l

dis-
tribuima

s
e
g
u
i
n
t
e
N
o
t
a

O
f
i
-

c
l
a
l
:

ú
a

«
O

E
x
c
e
l
e
n
t
í
s
s
i
m
o

S
e
n
h
o
r

P
r
e
s
i
d
e
n
t
e

_

d
a

-

R
e
p
ú
b
l
i
c
a
,

M
a
r
e
c
h
a
l

A
r
t
h
u
r

d
a

C
o
s
t
a

e
S
i
l
v
a
,
r
e
u
n
i
u

h
o
j
e
n
o

P
a
l
á
c
i
o

L
a
r
a
n
j
e
i
r
a
s
,
d
a
s

1
6

à
s

1
9
h
o
-

ras,
o

C
o
n
s
e
l
h
o

d
e

S
e
g
u
r
a
n
-

c
a

N
a
c
i
o
n
a
l
,

p
a
r
a

t
o
m
a
r

n
o
-

v
a
s

d
e
c
i
s
õ
e
s

p
o
l
í
t
i
c
a
s

d
e
c
o
r
-

r
e
n
t
e
s

d
a

E
d
i
ç
ã
o

d
o

A
t
o

I
n
s
t
i
t
u
c
i
o
n
a
l

n
o

5,
#

A
b
e
r
t
a

a
r
e
u
n
i
ã
o
,

A
q
u
a
l

c
o
m
p
a
r
e
c
e
r
a
m

t
o
d
o
s

o
s

m
e
m
b
r
o
s

d
o

C
o
n
s
e
l
h
o
,

o
se-

n
h
o
r

P
r
e
s
i
d
e
n
t
e

d
a

R
e
p
ú
b
l
i
-

 
 

c
a

e
x
p
ô
s

a
s
u
a

f
i
n
a
l
i
d
a
d
e

p
r
i
n
c
i
p
a
l
,

q
u
e

e
r
a

o
e
x
a
m
e

c
o
n
c
l
u
s
i
v
o
d
e

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
ç
õ
e
s

d
o

s
e
n
h
o
r

M
i
n
i
s
t
r
o

d
a

J
u
s
-

tica,
P
r
o
f
e
s
s
o
r

L
u
í
s

A
n
t
ô
n
i
o

d
a
G
a
m
a

e
S
i
l
v
a
,

s
ô
b
r
e

c
a
s
-

s
a
ç
ã
o

d
e

m
a
n
d
a
t
o
s

p
a
r
l
a
-

m
e
n
t
a
r
e
s
,

s
u
s
p
e
n
s
ã
o

d
e

di-

r
e
i
t
o
s

p
o
l
í
t
i
c
o
s
p
e
l
o

p
r
a
z
o
d
e

d
e
z

a
n
o
s
,
a
s
s
i
m
c
o
m
o

a
a
p
o
-

s
e
n
t
a
d
o
r
i
a
d
e
u
m
m
e
m
b
r
o

d
o

P
o
d
e
r

J
u
d
i
c
i
á
r
i
o
.

A
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
ç
ã
o

d
o

s
e
n
h
o
r

M
i
n
i
s
t
r
o
d
a

J
u
s
t
i
ç
a

f
ô
r
a

p
r
ê
-

v
i
a
m
e
n
t
e

e
s
t
u
d
a
d
a

p
e
l
a

S
e
-

c
r
e
t
a
r
i
a

G
e
r
a
l

d
o

C
o
n
s
e
l
h
o

d
e
S
e
g
u
r
a
n
ç
a

N
a
c
i
o
n
a
l
,

a
p
r
e
-

s
e
n
t
a
n
d
o
-
s
e

u
m

d
o
s
s
i
ê

b
a
-
-

s
e
a
d
o

e
m

i
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s

d
o

S
N
I

e
d
o
s

ó
r
g
ã
o
s

c
o
m
p
e
t
e
n
-

t
e
s

d
o
s

d
i
f
e
r
e
n
t
e
s

M
i
n
i
s
t
é
-

rios,
c
i
v
i
s
e

militares.,

.
D
e
p
o
i
s

d
e
a
m
p
l
o

r
e
l
a
t
o

fei-

t
o

p
e
l
o

G
e
n
e
r
a
l

J
a
i
m
e

P
o
r
-

t
e
l
a

d
e

M
e
l
o
,

S
e
c
r
e
t
á
r
i
o
-
G
e
-

r
a
l

d
o

C
S
N
,

m
a
i
s

i
m
p
o
r
t
a
n
t
e
s

d
e
c
a
d
a
u
m

d
o
s

p
r
o
c
e
s
s
o
s
,

o
S
e
n
h
o
r

P
r
e
-

s
i
d
e
n
t
e

d
a

R
e
p
ú
b
l
i
c
a

p
a
s
s
o
u

a
o
u
v
i
r

a
o
p
i
n
i
ã
o

d
e

c
a
d
a

u
m

d
o
s

p
r
e
s
e
n
t
e
s
.

V
e
r
i
f
i
c
o
u
-
s
e
u
n
a
n
i
m
i
d
a
d
e
n
a

d
e
c
i
s
ã
o

d
e

a
c
o
n
s
e
l
h
a
r

o
S
e
-

n
h
o
r

P
r
e
s
i
d
e
n
t
e

d
a

R
e
p
ú
b
l
i
-

c
a

a
a
c
o
l
h
e
r
,

i
n
t
e
g
r
a
l
m
e
n
t
e
,

a
s

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
ç
õ
e
s

d
o

S
e
n
h
o
r

M
i
n
i
s
t
r
o

d
a

J
u
s
t
i
ç
a
,

p
a
r
a

o
e
f
e
i
t
o

d
e

s
e
r
e
m

a
p
l
i
c
a
d
a
s

a
s

s
a
n
ç
õ
e
s

r
e
v
o
l
u
c
i
o
n
á
r
i
a
s

i
n
d
i
-

c
a
d
a
s

n
o

r
e
f
e
r
i
d
o

d
o
c
u
m
e
n
t
o
,

A
o

t
é
r
m
i
n
o

d
o
s

t
r
a
b
a
l
h
o
s
,

o
S
e
n
h
o
r

P
r
e
s
i
d
e
n
t
e

d
a

R
e
-

p
ú
b
l
i
c
a
a
n
u
n
c
i
o
u

a
d
e
c
i
s
ã
o

d
e

d
e
c
r
e
t
a
r
,

n
o
s

t
ê
r
m
o
s

d
o

A
t
o

I
n
s
t
i
t
u
c
i
o
n
a
l

n
o

5,
a

c
a
s
s
a
ç
ã
o

d
o
s

m
a
n
d
a
t
o
s

e
a

s
u
s
p
e
n
s
ã
o

d
o
s

d
i
r
e
i
t
o
s

políticos
p
o
r

1
0

(
d
e
z
)

a
n
o
s

d
o
s

d
e
p
u
t
a
d
o
s

fe-
d
e
r
a
i
s

M
á
r
c
i
o

E
m
a
n
u
e
l

M
o
-

r
e
i
r
a

A
l
v
e
s
,

H
e
r
m
a
n
o

d
e

D
e
u
s

N
o
b
r
e

A
l
v
e
s
,

D
a
v
i
d

J
o
-

H
é
l
i
o

H
e
n
r
i
q
u
e

N
a
v
a
r
r
o
,

s
é

L
e
h
r
e
r
,

P
e
r
e
i
r
a

G
a
s
t
o
n
e

d
o
s

a
s
p
e
c
t
o
s
"

 

R
i
g
h
i

C
u
o
g
h
i
,

M
a
t
e
u
s

J
o
s
é

S
h
m
i
d
t

Fo,
H
e
n
r
i
q
u
e

H
e
n
k
i
n
,

M
a
u
r
í
l
i
o

F
i
l
g
u
e
i
r
a

F
e
r
r
e
i
r
a

L
i
m
a
,

J
o
s
é

L
u
r
t
z

S
a
b
i
á
,

R
e
-

n
a
t
o

B
a
i
m
a

A
r
c
h
e
r

d
a

S
i
l
v
a

e
J
o
s
é

C
a
r
l
o
s

E
s
t
e
l
i
t
a

G
u
e
r
-

ra;
a

s
u
s
p
e
n
s
ã
o

d
o
s

d
i
r
e
i
t
o
s

políticos,
t
a
m
b
é
m

p
e
l
o

p
r
a
-

z
o

d
e

1
0

(
d
e
z
)

a
n
o
s
,

d
o

S
r
.

C
a
r
l
o
s

F
r
e
d
e
r
i
c
o
W
e
r
n
e
c
k

d
e

L
a
c
e
r
d
a
;

e
a

s
u
s
p
e
n
s
ã
o

d
o
s

d
i
r
e
i
t
o
s

p
o
l
í
t
i
c
o
s

i
g
u
a
l
m
e
n
t
e

p
o
r

1
0

(
d
e
z
)

a
n
o
s

e
a

a
p
o
-

s
e
n
t
a
d
o
r
i
a

d
o

D
e
s
e
m
b
a
r
g
a
d
o
r

J
o
a
q
u
i
m

d
e

S
o
u
s
a

N
e
t
o
.

A
c
e
n
t
u
o
u

o
S
e
n
h
o
r

Presi:

d
e
n
t
e
d
a
R
e
p
ú
b
l
i
c
a
q
u
e

a
s
o
u
-

t
r
a
s

d
e
c
i
s
õ
e
s

r
e
v
o
l
u
c
i
o
n
á
r
i
a
s
,

d
a

m
e
s
m
a

n
a
t
u
r
e
z
a
,

s
e
r
ã
o

t
o
m
a
d
a
s

o
p
o
r
t
u
n
a
m
e
n
t
e
,

p
a
r
a

o
q
u
e

v
o
l
t
a
r
á
S
u
a

E
x
c
e
l
ê
n
c
i
a

a
c
o
n
v
o
c
a
r
o
C
o
n
s
e
l
h
o
d
e
S
e
-

g
u
r
a
n
ç
a

N
a
c
i
o
n
a
l
.

E
s
t
i
v
e
r
a
m

p
r
e
s
e
n
t
e
s
,

a
l
é
m

d
o

C
h
e
f
e

d
o
G
o
v
ê
r
n
o
,
o

V
i
c
e
-

P
r
e
s
i
d
e
n
t
,

d
a

R
e
p
ú
b
l
i
c
a
,

P
e
-

d
r
o

A
l
e
i
x
o
,

o
M
i
n
i
s
t
r
o

d
a

J
u
s
t
i
ç
a
,

L
u
í
s
A
n
t
ô
n
i
o
d
a
G
a
-

m
a

e
Silva;

o
M
i
n
i
s
t
r
o

d
a

M
a
r
i
n
h
a
,

A
u
g
u
s
t
o

 
H
a
m
a
n
n

R
a
d
e
m
a
k
e
r

G
r
i
i
n
e
w
a
l
d
;
o
M
i
-

n
i
s
t
r
o
d
o

E
x
é
r
c
i
t
o
,

A
u
r
é
l
i
o
d
e

L
i
r
a

T
a
v
a
r
e
s
;

o
M
i
n
i
s
t
r
o

d
a
s

R
e
l
a
ç
õ
e
s

E
x
t
e
r
i
o
r
e
s
,

J
o
s
é

d
e

M
a
g
a
l
h
ã
e
s
P
i
n
t
o
;

o
M
i
n
i
s
t
r
o

d
a

F
a
z
e
n
d
a
,

A
n
t
ô
n
i
o

D
e
l
f
i
m

N
e
t
o
;

o
M
i
n
i
s
t
r
o

d
o
s

T
r
a
n
s
-

D
i
á
r
i
o

d
e

N
o
t
í
c
i
a
s
,

31-12-68
-

1a
S
e
ç
ã
 

portes,
Máris

David
Andrea-

za;
o

Ministro
da

Agricult-
ra,

Ivo
Arzua

Pereira;
o

Mi-
nistro

do
Trabalho

Jarbas
Gonçalves

Passarinho;
o

Mi-
nistro

da
Educação

e
Cultu-

ra,
Tarso

Dutra;
o

Ministro
da

Saúde,
Leohel

Tavares
Mi-

randa
de

Albuquerque;
o

Mi-
nistro

da
Aeronáutica,

Már-
cio

de
Sousa

e
Mello;

o
Mi-

nistro
da

Indústria
e
Comér-

cio,
Edmundo

de
Macedo

Soa-
res,

o
Ministro

das
Minas

e
Energia

José
Costa

Cavalcan-
ti;

o
Ministro

do
Planejamen-

to,
Hélio

Marcos
Pena

Bel-
trão;

o
Ministro

do
Interior,

Afonso
Augusto

de
Albuquer-

que
Lima;

o
Ministro

das
Co-

municações,
Carlos

Furtado
de

Simas;
o

Chefe
do

Serviço
Nacional

de
Informações,

Emílio
Garrastazú

Médici;
o

Chefe
do

Estado
Maior

das
Fôrças

Armadas,
Orlando

Gei-
.sel;

o
Chefe

do
Estado-

Maior
da

Armada,
Adalberto

Barros
Nunes;

o
Chefe

do
Estado-Maior

do
Exército,

Adalberto
Pereira

dos
Santos;

o
Chefe

do
Estado-Maior

da
Aeronáutica,

Carlos
Huet

de
Oliveira

Sampaio;
e
os

Chefes
dos

Gabinetes
Militar

e
Ci-

vil,
Jaime

Porteia
de

Melo
e

Rondon
Pacheco».

F
i
l
i
a
ç
ã
o

P
a
r
t
i
d
á
r
i
a

d
o
s

C
a
s
s
a
d
o
s

Todos
os

11
deputados

cas
sados

pertenceram
à

extinta
«Frente

Ampla»
e

com
ex-

ceção
de

um
único,

foram
eleitos

sob
a
legenda

do
MDB,

a
saber:
1
-

Márcio
Alves

-
M
D
B

-
Guanabara

2
Hermano

Alves
-

M
D
B

-
Guanabara

3
David

Lerer
-
M
D
B
-

São
Paulo

4)
Hélio

Navarro
--

M
D
B

-
São

Paulo

s
H

/à
1
3
3
3
5
“
a
a

5)
Gastoni

Righi
-

MDB
-

São
Paulo

6) MateusSchmidt-
MDB

-
Rio

Grande
do

Sul
7)

Henrique
Henkin

_

--
MDB

-
Rio

Grande
doSul

8FerreiraLima-
MDB

-
Fernambuco

9)
Lurtz Sabiá-

MDB
-

São
Paulo

10)RenatoArcher-
MDB

--Maranhão
11)

José
Carlos

Guerra.-
ARENA

-
Pernambuco.:

  

  

P
E
D
R
O
D
A
N
T
A
S

T
r
a
b
a
l
h
o
P
r
e
s
i
d
e

RIO,
19 -

Até
há

bem
pouce

tempo,
feitamente

os
nossos

homens
de

governo
exerce. na

respectiva
sede, em

palácio, a
n

pachos
e

nas
salas

de
recepção

e
confere

viagens
de

inspeção
que

nao
se

situam
atribuições

presiaenciais.
Andanças,

só
deveres

de
representação,

devidamente
de

um
protocolo

bastante
severo,

por
isso

há
de

partir da
consideração

de que
o

te
para

os
encargos

presidenciais.
Sob

os
|

vernos
da

República,
era

ainda
possível

:
viver

alguns
momentos

de
sua

vida
part

do
na

rua
como

qualquer
cidadão,a

resol
blemas

pessoais,
Admitimos

que
seria difi

impossível,nosdiasquecorremrestabelece
tica,

aliás,
eminentemente

republicana
e

Depois
do

Estado
Nóvo,

apenas
o

marech
marechal

Castelo
Branco

tentaram
algum

sentido:
o

primeiro,
dispensando

a
estrid

da
dos

batedores,
o

segundo,
aproveitand

mingos
parasurpreenderamigosÍntimose

ou
para

comprar
honradamente

sua
cade

teatro.
O

marechal
Castelo

gostava
de

:
Também

algumas
reuniões

informais,
amigos,

contavam
com

a
sua

presença,
p

ou
jantar

em
ambiente

descontraído.
€

Olímpio,
por

exemplo,
recebeu-o

diversas
almôço

noamplo
refeitório

da
casa

edit
tocolo,

entre
intelectuais.

A
conversa

.
bastante livre.

O
presidente

mesmo
a

en
rumo

das
conversas

de
livraria

e
a

car
Caxias

matava
as

saudades
do

Ceará.
A

o chefe da
Casa Civil, acadêmico
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q
u
e

N
a
v
a
r
r
o
,

s
é

Lehrer,".
P
e
r
e
i
r
a

G
a
s
t
o
n
e

R
i
g
h
i

 
C
u
o
g
h
i
,

M
a
t
e
u
s

J
o
s
é

S
h
m
i
d
t

Fo,
H
e
n
r
i
q
u
e

H
e
n
k
i
n
,

M
a
u
r
í
l
i
o

F
i
l
g
u
e
i
r
a

F
e
r
r
e
i
r
a

L
i
m
a
,

J
o
s
é

L
u
r
t
z

S
a
b
i
á
,

R
e
-

n
a
t
o

B
a
i
m
a

A
r
c
h
e
r

d
a

S
i
l
v
a

e
J
o
s
é

C
a
r
l
o
s

E
s
t
e
l
i
t
a

G
u
e
r
-

ra;
a

s
u
s
p
e
n
s
ã
o

d
o
s

d
i
r
e
i
t
o
s

políticos,
t
a
m
b
é
m

p
e
l
o

p
r
a
-

z
o

d
e

1
0

(
d
e
z
)

a
n
o
s
,

d
o

S
r
.

C
a
r
l
o
s

F
r
e
d
e
r
i
c
o
W
e
r
n
e
c
k

d
e

L
a
c
e
r
d
a
;

e
a

s
u
s
p
e
n
s
ã
o

d
o
s

d
i
r
e
i
t
o
s

p
o
l
í
t
i
c
o
s

i
g
u
a
l
m
e
n
t
e

p
o
r

1
0

«(dez)
a
n
o
s

e
a

a
p
o
-

s
e
n
t
a
d
o
r
i
a

d
o

D
e
s
e
m
b
a
r
g
a
d
o
r

J
o
a
q
u
i
m

d
e

S
o
u
s
a

N
e
t
o
,

A
c
e
n
t
u
o
u

o
S
e
n
h
o
r

P
r
e
s
i
:

d
e
n
t
e
d
a
R
e
p
ú
b
l
i
c
a
q
u
e

a
s
o
u
-

t
r
a
s

d
e
c
i
s
õ
e
s

r
e
v
o
l
u
c
i
o
n
á
r
i
a
s
,

d
a

m
e
s
m
a

n
a
t
u
r
e
z
a
,

s
e
r
ã
o

t
o
m
a
d
a
s

o
p
o
r
t
u
n
a
m
e
n
t
e
,

p
a
r
a

o
q
u
e

v
o
l
t
a
r
á
S
u
a

E
x
c
e
l
ê
n
c
i
a

a
c
o
n
v
o
c
a
r
o
C
o
n
s
e
l
h
o

d
e
S
e
-

g
u
r
a
n
ç
a

N
a
c
i
o
n
a
.

E
s
t
i
v
e
r
a
m

p
r
e
s
e
n
t
e
s
,

a
l
é
m

d
o
C
h
e
f
e
d
o
G
o
v
ê
r
n
o
,

o
V
i
c
e
-

P
r
e
s
i
d
e
n
t
e

d
a

R
e
p
ú
b
l
i
c
a
,

P
e
-

d
r
o

A
l
e
i
x
o
,

o
M
i
n
i
s
t
r
o

d
a

J
u
s
t
i
ç
a
,

L
u
í
s
A
n
t
ô
n
i
o
d
a
G
a
-

m
a

e
Silva;

o
M
i
n
i
s
t
r
o

d
a

M
a
r
i
n
h
a
,

A
u
g
u
s
t
o

H
a
m
a
n
n

R
a
d
e
m
a
k
e
r
G
r
i
n
e
w
a
l
d
;

o
M
i
-

n
i
s
t
r
o
d
o

E
x
é
r
c
i
t
o
,

A
u
r
é
l
i
o
d
e

L
i
r
a

T
a
v
a
r
e
s
;

o
M
i
n
i
s
t
r
o

d
a
s

R
e
l
a
ç
õ
e
s

E
x
t
e
r
i
o
r
e
s
,

J
o
s
é

d
e

M
a
g
a
l
h
ã
e
s

P
i
n
t
o
;

o
M
i
n
i
s
t
r
o

.
d
a

F
a
z
e
n
d
a
,

A
n
t
ô
n
i
o

D
e
l
f
i
m

N
e
t
o
;

o
M
i
n
i
s
t
r
o

d
o
s
T
r
a
n
s
-

D
i
á
r
i
o

d
e

N
o
t
í
c
i
a
s
,

3
1
-
1
2
-
6
8
-

1
a
S
e
ç
ã
o

 

 

p
o
r
t
e
s
,
M
á
r
i
s

D
a
v
i
d

A
n
d
r
e
a
-

za;
o

M
i
n
i
s
t
r
o

d
a

A
g
r
i
c
u
B
-

ra,
I
v
o

A
r
z
u
a

Pereira;,
o

M
i
-

n
i
s
t
r
o

d
o

T
r
a
b
a
l
h
o

J
a
r
b
a
s

G
o
n
ç
a
l
v
e
s

P
a
s
s
a
r
i
n
h
o
;

o
M
i
-

n
i
s
t
r
o

d
a

E
d
u
c
a
ç
ã
o

e
C
u
l
t
u
-

ra,
T
a
r
s
o

D
u
t
r
a
;

o
M
i
n
i
s
t
r
o

d
a

S
a
ú
d
e
,

L
e
o
n
e
l
T
a
v
a
r
e
s
M
i
-

r
a
n
d
a

d
e

A
l
b
u
q
u
e
r
q
u
e
;

o
M
i
-

n
i
s
t
r
o

d
a

A
e
r
o
n
á
u
t
i
c
a
,

M
á
r
-

c
i
o

d
e

S
o
u
s
a

e
M
e
l
l
o
;

o
M
i
-

n
i
s
t
r
o
d
a

I
n
d
ú
s
t
r
i
a

e
C
o
m
é
r
-

cio,
E
d
m
u
n
d
o

d
e
M
a
c
e
d
o
S
o
a
-

res,
o

M
i
n
i
s
t
r
o

d
a
s

M
i
n
a
s

e

E
n
e
r
g
i
a

J
o
s
é
C
o
s
t
a

C
a
v
a
l
c
a
n
-

ti;
o

M
i
n
i
s
t
r
o
d
o
P
l
a
n
e
j
a
m
e
n
-

to,
H
é
l
i
o

M
a
r
c
o
s

P
e
n
a

B
e
l
-

t
r
ã
o
;

o
M
i
n
i
s
t
r
o

d
o

Interior,
A
f
o
n
s
o

A
u
g
u
s
t
o

d
e

A
l
b
u
q
u
e
r
-

q
u
e
L
i
m
a
;
o

M
i
n
i
s
t
r
o

d
a
s

C
o
-

m
u
n
i
c
a
ç
õ
e
s
,
C
a
r
l
o
s
F
u
r
t
a
d
o
d
e

S
i
m
a
s
;

o
C
h
e
f
e

d
o

S
e
r
v
i
ç
o

N
a
c
i
o
n
a
l

d
e

I
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
,

E
m
í
l
i
o

G
a
r
r
a
s
t
a
z
ú

M
é
d
i
c
i
;

o
C
h
e
f
e

d
o

E
s
t
a
d
o

M
a
i
o
r

d
a
s

F
ô
r
ç
a
s
A
r
m
a
d
a
s
,
O
r
l
a
n
d
o
G
e
i
-

.sel;
o

C
h
e
f
e

d
o

E
s
t
a
d
o
-

M
a
i
o
r

d
a

A
r
m
a
d
a
,

A
d
a
l
b
e
r
t
o

B
a
r
r
o
s

N
u
n
e
s
;

o
C
h
e
f
e

d
o

E
s
t
a
d
o
-
M
a
i
o
r

d
o

E
x
é
r
c
i
t
o
,

A
d
a
l
b
e
r
t
o

P
e
r
e
i
r
a

d
o
s

S
a
n
t
o
s
;

o
C
h
e
f
e

d
o

E
s
t
a
d
o
-
M
a
i
o
r

d
a

A
e
r
o
n
á
u
t
i
c
a
,

C
a
r
l
o
s

H
u
e
t

d
e

O
l
i
v
e
i
r
a
S
a
m
p
a
i
o
;

e
o
s
C
h
e
f
e
s

d
o
s

G
a
b
i
n
e
t
e
s

M
i
l
i
t
a
r

e
C
i
-

vil,
J
a
i
m
e

P
o
r
t
e
i
a

d
e

M
e
l
o

e
R
o
n
d
o
n

P
a
c
h
e
c
o
»
.

F
i
l
i
a
ç
ã
o

P
a
r
t
i
d
á
r
i
a

d
o
s

C
a
s
s
a
d
o
s

T
o
d
o
s

o
s

1
1

d
e
p
u
t
a
d
o
s

c
a
s
-

s
a
d
o
s

p
e
r
t
e
n
c
e
r
a
m

à
e
x
t
i
n
t
a

«
F
r
e
n
t
e

A
m
p
l
a
»

e
c
o
m

e
x
-

c
e
ç
ã
o

d
e

u
m

ú
n
i
c
o
,

f
o
r
a
m

eleitos
s
o
b
a
l
e
g
e
n
d
a
d
o
M
D
B
,

a
s
a
b
e
r
:

1
-
-

M
á
r
c
i
o

A
l
v
e
s

-
-
M
D
B

-
G
u
a
n
a
b
a
r
a

2
H
e
r
m
a
n
o

A
l
v
e
s
-

M
D
B

-
G
u
a
n
a
b
a
r
a

3
D
a
v
i
d

L
e
r
e
r
-
M
D
B
-

S
ã
o

P
a
u
l
o

,
4)

H
é
l
i
o

N
a
v
a
r
r
o

-
-
M
D
B

-
S
ã
o

P
a
u
l
o

_

5)
G
a
s
t
o
n
i

R
i
g
h
i
-

M
D
B

-
S
ã
o

P
a
u
l
o

«

6)
M
a
t
e
u
s
S
c
h
m
i
d
t
-
M
D
B

-
-

R
i
o
G
r
a
n
d
e

d
o

S
u
l

7)
H
e
n
r
i
q
u
e

H
e
n
k
i
n

_

-
-

M
D
B
-

R
i
o

G
r
a
n
d
e

d
o

S
u
l

8
F
e
r
r
e
i
r
a
L
i
m
a
-
M
D
B
-

P
e
r
n
a
m
b
u
c
o

9)
L
u
r
t
z

S
a
b
i
á
-
M
D
B

-
-

S
ã
o

P
a
u
l
o

1
0
)

R
e
n
a
t
o

A
r
c
h
e
r
-
M
D
B

-
-
M
a
r
a
n
h
ã
o

1
1
)

J
o
s
é

C
a
r
l
o
s

G
u
e
r
r
a

.
-

A
R
E
N
A

-
-
P
e
r
n
a
m
b
u
c
o
,

3

  

P
E
D
R
O
D
A
N
T
A
S

T
r
a
b
a
l
h
o
P
r
e
s
i
d
e

R
i
O
,
.
1
9
-

A
t
é

h
á
b
e
m

p
o
u
c
o

t
e
m
p
o
,

f
e
i
t
a
m
e
n
t
e

o
s

n
o
s
s
o
s

h
o
m
e
n
s

d
e

g
o
v
e
r
n
o

exerce.
n
a

r
e
s
p
e
c
t
i
v
a

s
e
d
e
,
e
m

p
a
l
á
c
i
o
,
a

n
p
a
c
h
o
s

e
n
a
s

s
a
l
a
s

d
e

r
e
c
e
p
ç
ã
o

e
c
o
n
f
e
r
e

v
i
a
g
e
n
s

d
e

i
n
s
p
e
ç
ã
o

q
u
e

n
a
o

s
e

s
i
t
u
a
m

a
t
r
i
b
u
i
ç
õ
e
s

p
r
e
s
i
a
e
n
c
i
a
i
s
,

A
n
d
a
n
ç
a
s
,

s
ó
C
o

d
e
v
e
r
e
s

d
e

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
ç
ã
o
,

d
e
v
i
d
a
m
e
n
t
e

d
e

u
m

p
r
o
t
o
c
o
l
o

b
a
s
t
a
n
t
e

s
e
v
e
r
o
,

p
o
r

isso
h
á

d
e

p
a
r
t
i
r

d
a

c
o
n
s
i
d
e
r
a
ç
ã
o

d
e

q
u
e

o
te

p
a
r
a

o
s

e
n
c
a
r
g
o
s

p
r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
.

S
o
b

o
s

.
v
e
r
n
o
s

d
a

R
e
p
ú
b
l
i
c
a
,

e
r
a

a
i
n
d
a

p
o
s
s
í
v
e
l

v
i
v
e
r

a
l
g
u
n
s

m
o
m
e
n
t
o
s

d
e

s
u
a

v
i
d
a

p
a
r
t

d
o

n
a

r
u
a
c
o
m
o

q
u
a
l
q
u
e
r

c
i
d
a
d
ã
o
,

a
r
e
s
o
l

b
l
e
m
a
s

p
e
s
s
o
a
i
s
,

A
d
m
i
t
i
m
o
s

q
u
e

s
e
r
i
a

d
i
f

i
m
p
o
s
s
í
v
e
l
,
n
o
s

d
i
a
s
q
u
e
c
o
r
r
e
m

r
e
s
t
a
b
e
l
e
c
e

tica,
aliás,

e
m
i
n
e
n
t
e
m
e
n
t
e

r
e
p
u
b
l
i
c
a
n
a

e
D
e
p
o
i
s

d
o

E
s
t
a
d
o

N
ó
v
o
,

a
p
e
n
a
s

o
m
a
r
e
c
h

m
a
r
e
c
h
a
l

C
a
s
t
e
l
o

B
r
a
n
c
o

t
e
n
t
a
r
a
m

a
l
g
u
m

s
e
n
t
i
d
o
:

o
p
r
i
m
e
i
r
o
,

d
i
s
p
e
n
s
a
n
d
o

a
e
s
t
r
i
d

d
a

d
o
s

b
a
t
e
d
o
r
e
s
,

o
s
e
g
u
n
d
o
,

a
p
r
o
v
e
i
t
a
n
t

m
i
n
g
o
s

p
a
r
a

s
u
r
p
r
e
e
n
d
e
r
a
m
i
g
o
s

Í
r
t
i
m
o
s

«<
o
u

p
a
r
a

c
o
m
p
r
a
r

h
o
n
r
a
d
a
m
e
n
t
e

s
u
a

c
a
d
e

t
e
a
t
r
o
.
O

m
a
r
e
c
h
a
l

C
a
s
t
e
l
o

g
o
s
t
a
v
a

d
e

;
T
a
m
b
é
m

a
l
g
u
m
a
s

r
e
u
n
i
õ
e
s

i
n
f
o
r
m
a
i
s
,

a
m
i
g
o
s
,

c
o
n
t
a
v
a
m

c
o
m

a
s
u
a

p
r
e
s
e
n
ç
a
,

p
o
u

j
a
n
t
a
r

e
m

a
m
b
i
e
n
t
e

d
e
s
c
o
n
t
r
a
í
d
o
.

<
O
l
í
m
p
i
o
,

p
o
r

e
x
e
m
p
l
o
,

r
e
c
e
b
e
u
-
o

d
i
v
e
r
s
a
s

a
l
m
ô
ç
o

n
o

a
m
p
l
o

r
e
f
e
i
t
ó
r
i
o

d
a

c
a
s
a

e
d
i
t

tocolo,
e
n
t
r
e

i
n
t
e
l
e
c
t
u
a
i
s
,
A

c
o
n
v
e
r
s
a

.
b
a
s
t
a
n
t
e

livre.
O

p
r
e
s
i
d
e
n
t
e
m
e
s
m
o

a
e
n

r
u
m
o

d
a
s

c
o
n
v
e
r
s
a
s

d
e

l
i
v
r
a
r
i
a

e
a

c
a
r

C
a
x
i
a
s

m
a
t
a
v
a

a
s

s
a
u
d
a
d
e
s

d
o

C
e
a
r
á
.
A

o
c
h
e
f
e

d
a

C
a
s
a

Civil,
a
c
a
d
ê
m
i
c
o

L
u
í
s

V
i

p
o
i
s

g
o
v
e
r
n
a
d
o
r

d
a

B
a
h
i
a
,

e
l
á

s
e

e
n
c
o
r

t
o
r
e
s

d
a

a
m
i
z
a
d
e

p
e
s
s
o
a
l

d
o

m
a
r
e
c
h
a
l

%
e
n
t
r
e

o
u
t
r
o
s
,

a
n
o
s
s
a
a
d
m
i
r
á
v
e
l

R
a
c
h
e
l
d

N
ã
o

s
e
c
o
n
f
u
n
d
e
m
c
o
m

a
f
u
g
a

a
s

r
e
s

d
e

g
o
v
ê
r
n
o

p
e
l
a

p
r
á
t
i
c
a
d
o

g
o
v
ê
r
n
o

itiner
l
u
t
a
r
e
s

e
s
c
a
p
a
d
a
s

presidenciais..
E
l
a
s

a
s

d
e
f
e
s
a

c
o
n
t
r
a

o
c
o
n
f
i
n
a
m
e
n
t
o
e
m

e
s
t
u
f
a
,

d
e

c
l
i
m
a
,

e
s
p
e
c
i
a
l
m
e
n
t
e

t
e
m
p
e
r
a
t
u
r
a
,

artil
s
i
d
e
n
t
e

p
r
e
c
i
s
a

o
u
v
i
r
,

c
o
m
u
n
i
c
a
r
-
s
e
,

f
o
r
a

di
l
a
c
i
a
n
o

q
u
e
,
p
o
r

m
a
i
s
q
u
e

s
e

q
u
e
i
r
a

d
e
i
x
á

a
c
a
b
a

s
e
m
p
r
e

d
e
t
u
r
p
a
d
o

e
d
e
f
o
r
m
a
d
o
r
.

c
h
e
g
a
d
o

o
m
o
m
e
n
t
o

d
e

p
r
a
t
i
c
a
r

atos,
re

m
a
s
,

t
r
a
ç
a
r

o
r
i
e
n
t
a
ç
õ
e
s
-

isto
é,

e
x
e
r
c
e
r

n
a
ç
ã
o
-

à
m
e
s
a

d
o

p
a
p
e
l
ó
r
i
o
q
u
e

a
s

di
t
e
r

o
n
d
e

a
g
u
a
r
d
a
m

d
e
s
t
i
n
o

e
s
o
l
u
ç
ã
o
.

A
l
i

o
s

«
p
r
o
b
l
e
m
a
s

s
ã
o

e
x
a
m
i
n
a
d
o
s
,

€oi

d
i
t
a
d
o
s
,

e
s
t
u
d
a
d
o
s

e,
afinal,

d
e
c
i
d
i
d
o
s
,

p
o

u
m
a

p
o
n
d
e
r
a
ç
ã
o
,
u
m

a
t
o
,

O
r
d
e
n
s

e
a
t
o
s

siste
e

s
e

d
e
s
d
o
b
r
a

a
e
x
e
r
c
í
c
i
o

d
o

govêr
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H
O
R
I
Z
O
N
T
E

(
T
A
P
)

q
u
e

a
m
e
s
a

foi
vi-

be
a
o

G
o
v
ê
r
n
o
,

ago-
ar

as
g
a
v
e
t
a
s

por-
aior

tarefa
d
a

Re-
é

o
s
a
n
e
a
m
e
n
t
o

d
a

o
n
o

país»
.

tas
palavras

iniciais
d
o

A
u
r
e
l
i
n
o

C
h
a
v
e
s

M
G
)

c
o
m
e
n
t
o
u

a
d
a
d
e

d
o

s
u
r
g
i
m
e
n
t
o

ções
d
e

m
a
n
d
a
t
o
s

€
es

d
e

direitos
políti-

ós
a

r
e
u
n
i
ã
o

d
e

se-
i

d
o

C
o
n
s
e
l
h
o

d
e

ç
a

N
a
c
i
o
n
a
l
.

v
e
r
d
a
d
e
-

frisou
©

n
t
a
r
-

q
u
e

a
s
u
b
v
e
r
.

te.
M
a
s
,

a
corrução,

u
e
c
i
m
e
n
t
o

"ilícito
e

|
A
P
O
I
O

m
e
n
o
s

d
e

34
s
e
n
a
d
o
-

a
m
i
n
h
a
r
a
m

a
o

Presi-
osta

c
Silva

a
seguin-

E
a
g
e
m
:

;
referência

à
carta

d
e

rés
e
m

curso,
e
m

res-
o

t
e
l
e
g
r
a
m
a

d
o

dia
|

V
o
s
s
a

E
x
c
e
l
ê
n
c
i
a

a
d
e

dirigir
a

c
o
m
p
a
-

,
c
a
b
e

esclarecer
q
u
e

c
e
m
o
s

e
t
e
s
t
e
m
u
n
h
a
-

e
m
p
e
n
h
o

d
o

C
h
e
f
e

d
o

"%
a
o

l
o
n
g
o

d
e

s
e
u

,
d
e

h
a
r
m
o
n
i
z
a
r
c
o
m

©,
a

á
r
e
a

política
e

responsáveis
diretas

Lento
o

i
ária

   

.
c
a
r
g
o
s

n
o

Executivo,

  

O
R
A

A
C
O
R
R
U
P
Ç
Ã
O

R
Á
M
E
S
M
O

P
U

I
D
A

a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o

à
custa

d
o
s

cofres
públicos

são,
ainda,

m
a
i
o
r
e
s
.

E'
b
o
m
,

assim,
q
u
e

a
R
e
v
o
l
u
ç
ã
o

e
x
a
m
i
n
e

«a
v
i
d
a

a
e

certos
políticos

brasileiros,
tanto

d
e
p
a
r
l
a
m
e
n
t
a
r
e
s
q
u
a
n
-

to
d
e

h
o
m
e
n
s

q
u
e

o
c
u
p
a
m

p
a
r
a

verificar
quais

os
q
u
e

c
u
m
-

p
r
e
m

s
e
u
s

d
e
v
ê
r
e
s

e
se

c
o
n
-

d
u
z
e
m

c
o
m

h
o
n
e
s
t
i
d
a
d
e

m
o

trato
d
a

coisa
pública».

O
D
e
p
u
t
a
d
o
c
h
a
m
o
u

a
a
t
e
n
-

ção,
ainda,

p
a
r
a

«dirigente»
d
e

ó
r
g
ã
o
s

e
entidades

públi-
cas

c
o
m

fortunas
n
ã
o

expli-
cadas,

a
s
s
i
m

c
o
m
o

p
a
r
a

a
p
r
ó
p
r
i
a
e
m
p
r
ê
s
a

p
r
i
v
a
d
a

>on-
d
e

fortunas
fabulosas

s
ã
o

a
d
q
u
i
r
i
d
a
s

à
custa

d
a

<
-
o
n
o
-

m
i
a

p
o
p
u
l
a
r
»
.

S
T
A
E

S
M
L
Y
V
A
T
E
M

S
E
N
A
D
O

M
a
r
ç
o
.

E
s
c
u
s
a
d
o

s
e
r
á

acres.
c
e
n
t
a
r

que,
e
m

s
u
a

luta,
te-

rá,
c
o
m
o

s
e
m
p
r
e

teve,
n
e
s
s
o

decidido
apoio»,

O
d
o
c
u
m
e
n
t
o

é
a
s
s
i
n
a
d
o

pe-
los

Srs.
Filinto

Miller,
P
e
-

trônio
Portela,

B
e
n
e
d
i
t
o
V
a

ladares,
W
i
l
s
o
n

 Gonçalwes,
M
í
l
t
o
n

T
r
i
n
d
a
d
e
,

V
i
t
o
r
i
n
o

Freire,
J
o
s
é

C
â
n
d
i
d
o

Ferraz,
S
i
g
e
f
r
e
d
o

P
a
c
h
e
c
o
,

M
e
n
e
s
e
s

P
i
m
e
n
t
e
l
,

V
a
l
d
e
m
a
r

A
l
c
â
n
t
a
-

ra,
L
o
b
ã
o

d
a

Silveira,
M
a
-

n
u
e
l

Vilaça,
D
o
m
í
c
i
o

«
o
n
-

d
i
m
,

J
o
ã
o

Cleófas,
A
r
n
o
m

d
e

M
e
l
o
,

J
o
s
é

Leite,
Júlio

RLsei-

S
A
T
E
N
Ç
O
E
S

gerais
es-

t#veram,
o
n
t
e
m
,

inteira-
m
e
n
t
e

v
o
l
t
a
d
a
s

p
a
r
a

o
P
a
-

lácio
d
a
s

Laranjeiras,
o
n
d
e

d
a
s

1
6

à
s

19
h
o
r
a
s

estéve
r
e
u
n
i
d
o

o
C
o
n
s
e
l
h
o

d
e

S
e
g
u
-

r
a
n
ç
a

N
a
c
i
o
n
a
l

que,
s
o
b

a
presidência

d
o

M
a
r
e
c
h
a
l

C
o
s
t
a

e
Silva,

fêz
u
m
a

a
n
á
-

lise
geral

d
a

s
i
t
u
a
ç
ã
o

d
o

País.
A
p
ó
s

a
reunião,

d
a

q
u
e
l

p
a
r
t
i
c
i
p
a
r
a
m

.

o
Vice-Presi-

d
e
n
t
e
d
a

R
e
p
ú
b
l
i
c
a
,

t
o
d
o
s
o
s

M
i
n
i
s
t
r
o
s
d
e
E
s
t
a
d
o

e
os

che-
fes

d
o
E
M
F
A

e
d
o
s

E
s
t
a
d
o
s
-

M
a
i
o
r
e
s

d
o

Exército,
d
a
M
a
-

rinha
e

da'
A
e
r
o
n
á
u
t
i
c
a
,

foi
d
i
v
u
l
g
a
d
a

n
o
t
a

oficial
c
o
m
u
-

m
i
c
a
n
d
o

a
c
a
s
s
a
ç
ã
o

d
e

m
a
n
-

d
a
t
o
d
e

11
d
e
p
u
t
a
d
o
s

federais
-

a
p
e
n
a
s
u
m

d
a
A
R
E
N
A
-

e
a

s
u
s
p
e
n
s
ã
o

d
o
s

direitos
políticos

d
o

e
x
-
G
o
v
e
r
n
a
d
o
r

C
a
r
l
o
s

L
a
c
e
r
d
a

e
d
o
D
e
s
e
m
-

b
a
r
g
a
d
o
r

S
o
u
s
a

N
e
t
o
;

Presi-
d
e
n
t
e
d
o
T
r
i
b
u
n
a
l

à
%

Instiça
d
e

Brasília.
i

N
O
T
A

O
F
I
C
I
A
L

D
O

C
O
N
S
E
L
H
O

D
E

S
E
G
U
R
A
N
Ç
A

N
A
C
I
O
N
A
L

A
Secretaria

d
o

C
o
n
s
e
l
h
o

d
e

S
e
g
u
r
a
n
ç
a

N
a
c
i
o
n
a
l

dis-
t
r
i
b
u
m

a
s
e
g
u
i
n
t
e

N
o
t
a

Ofi-
clal

:
*

«
O

E
x
c
e
l
e
n
t
í
s
s
i
m
o

S
e
n
h
o
r

P
r
e
s
i
d
e
n
t
e

-

d
a

R
e
p
ú
b
l
i
c
a
,

M
a
r
e
c
h
a
l

A
r
t
h
u
r

d
a

C
o
s
t
a

e-
Silva,

r
e
u
n
i
u

h
o
j
e
n
o

P
a
l
á
c
i
o

Laranjeiras,
d
a
s
1
6
à
s
1
9
h
o
-

ras,
o

C
o
n
s
e
l
h
o

d
e

S
e
g
u
r
a
n
-

ça
N
a
c
i
o
n
a
l
,

p
a
r
a

t
o
m
a
r

no-
v
a
s

decisões
políticas

d
e
c
o
r
-
.

rentes
d
a

E
d
i
ç
ã
o

d
o

Institucional
no

5,
;

A
b
e
r
t
a

a
reunião,

à
q
u
a
l

c
o
m
p
a
r
e
c
e
r
a
m

t
o
d
o
s

os
m
e
m
b
r
o
s

d
o

C
o
n
s
e
l
h
o
,

o
se-

u
h
o
r

P
r
e
s
i
d
e
n
t
e

d
a

R
e
p
ú
b
l
i
-

A
t
o

 

c
a

e
x
p
ô
s

a
s
u
a

finalidade
principal,

q
u
e

era
o

e
x
a
m
e

c
o
n
c
l
u
s
i
v
o

d
e

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
ç
õ
e
s

d
o

s
e
n
h
o
r

M
i
n
i
s
t
r
o

d
a

Jus-
tica,

P
r
o
f
e
s
s
o
r

L
u
í
s

A
n
t
ô
n
i
o

d
a
G
a
m
a

e
Silva,

s
ô
b
r
e

cas-
s
a
ç
ã
o

d
e

m
a
n
d
a
t
o
s

parla-
m
e
n
t
a
r
e
s
,

s
u
s
p
e
n
s
ã
o

d
e

di-
reitos

políticos
pelo

p
r
a
z
o
d
e

d
e
z

anos,
a
s
s
i
m
c
o
m
o

a
a
p
o
-

s
e
n
t
a
d
o
r
i
a
d
e
u
m

m
e
m
b
r
o

d
o

P
o
d
e
r

Judiciário.
A

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
ç
ã
o

d
o

s
e
n
h
o
r

M
i
n
i
s
t
r
o
d
a

Justiça
fôra

prê-
v
i
a
m
e
n
t
e

e
s
t
u
d
a
d
a

pela
Se-

cretaria
G
e
r
a
l

d
o

C
o
n
s
e
l
h
o

d
e
S
e
g
u
r
a
n
ç
a

N
a
c
i
o
n
a
l
,

apre-
s
e
n
t
a
n
d
o
-
s
e

u
m

dossiê
ba--

s
e
a
d
o

e
m

i
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s

d
o

S
N
I

e
d
o
s

ó
r
g
ã
o
s

c
o
m
p
e
t
e
n
-

tes
d
o
s

diferentes
Ministé-

rios,
civis

e
militares.

.
D
e
p
o
i
s

d
e
a
m
p
l
o

relato
fei-

to
pelo

G
e
n
e
r
a
l

J
a
i
m
e

P
o
r
-

tela
d
e

Melo,
Secretário-Ge-

ral
d
o

C
S
N
,

d
o
s

aspectos
m
a
i
s
i
m
p
o
r
t
a
n
t
e
s

d
e
c
a
d
a
u
m

d
o
s

processos,
o
S
e
n
h
o
r

Pre-
sidente

d
a

R
e
p
ú
b
l
i
c
a

p
a
s
s
o
u

a
o
u
v
i
r

a
opinião

d
e

c
a
d
a

u
m

d
o
s

presentes.
Verificou-se

u
n
a
n
i
m
i
d
a
d
e

n
a

d
e
c
i
s
ã
o

d
e

a
c
o
n
s
e
l
h
a
r

o
Se-

n
h
o
r

P
r
e
s
i
d
e
n
t
e

d
a

R
e
p
ú
b
l
i
-

c
a

a
acolher,

integralmente,
a
s

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
ç
õ
e
s

d
o

S
e
n
h
o
r

M
i
n
i
s
t
r
o

d
a

Justiça,
p
a
r
a

o
efeito

d
e

s
e
r
e
m

aplicadas
as

s
a
n
ç
õ
e
s

revolucionárias
indi-

c
a
d
a
s

n
o

referido
d
o
c
u
m
e
n
t
o
,

A
o

t
é
r
m
i
n
o

dos
trabalhos,

o
S
e
n
h
o
r

P
r
e
s
i
d
e
n
t
e

d
a

R
e
-

pública
a
n
u
n
c
i
o
u

a
decisão

d
e

decretar,
n
o
s

t
ê
r
m
o
s

d
o

A
t
o

Institucional
no

5,
a

c
a
s
s
a
ç
ã
o

d
o
s

m
a
n
d
a
t
o
s

e
a

s
u
s
p
e
n
s
ã
o

d
o
s

direitos
políticos

p
o
r

10
(dez)

a
n
o
s

d
o
s

d
e
p
u
t
a
d
o
s

fe-
derais

M
á
r
c
i
o

E
m
a
n
u
e
l

M
o
-

reira
Alves,

H
e
r
m
a
n
o

d
e

D
e
u
s

N
o
b
r
e

Alves,
D
a
v
i
d

Jo-
H
é
l
i
o

H
e
n
r
i
q
u
e

N
a
v
a
r
r
o
,

:
sé

Lehrer,
P
e
r
e
i
r
a

G
a
s
t
o
n
e

 

R
i
g
h
i

C
u
o
g
h
i
,

M
a
t
e
u
s

J
o
s
é

S
h
m
i
d
t

Fo,
H
e
n
r
i
q
u
e

H
e
n
k
i
n
,

M
a
u
r
í
l
i
o

Filgueira
Ferreira

L
i
m
a
,

José
L
u
r
t
z

Sabiá,
R
e
-

n
a
t
o

B
a
i
m
a

A
r
c
h
e
r

d
a

Silva
e

José
Carlos

Estelita
G
u
e
r
-

ra;
a

s
u
s
p
e
n
s
ã
o

d
o
s

direitos
políticos,

t
a
m
b
é
m

pelo
pra-

zo
d
e

10
(dez)

anos,
d
o

Sr.
C
a
r
l
o
s

F
r
e
d
e
r
i
c
o
W
e
r
n
e
c
k

d
e

L
a
c
e
r
d
a
;

e
a

s
u
s
p
e
n
s
ã
o

d
o
s

direitos
políticos

i
g
u
a
l
m
e
n
t
e

p
o
r

10
«(dez)

a
n
o
s

e
a

apo-
sentadoria

d
o

D
e
s
e
m
b
a
r
g
a
d
o
r

J
o
a
q
u
i
m

d
e

S
o
u
s
a

N
e
t
o
,

A
c
e
n
t
u
o
u

o
S
e
n
h
o
r

Presi-
d
e
n
t
e
d
a
R
e
p
ú
b
l
i
c
a
q
u
e

as
o
u
-

tras
decisões

revolucionárias,
d
a

m
e
s
m
a

natureza,
s
e
r
ã
o

t
o
m
a
d
a
s

o
p
o
r
t
u
n
a
m
e
n
t
e
,

p
a
r
a

o
q
u
e

voltará
S
u
a

E
x
c
e
l
ê
n
c
i
a

a
c
o
n
v
o
c
a
r
o
C
o
n
s
e
l
h
o

d
e
S
e
-

g
u
r
a
n
ç
a

N
a
c
i
o
n
a
.

E
s
t
i
v
e
r
a
m

presentes,
a
l
é
m

d
o
C
h
e
f
e
d
o

G
o
v
ê
r
n
o
,
o

Vice-
Presidente

d
a

República,
P
e
-

d
r
o

Aleixo,
o

Ministro
d
a

Justiça,
L
u
í
s
A
n
t
ô
n
i
o
d
a
G
a
-

m
a

e
Silva;

o
Ministro

d
a

M
a
r
i
n
h
a
,

A
u
g
u
s
t
o

H
a
m
a
n
n

R
a
d
e
m
a
k
e
r

Griinewald;
o
M
i
-

nistro
d
o

Exército,
Aurélio

d
e

L
i
r
a

T
a
v
a
r
e
s
;

o
Ministro

d
a
s

R
e
l
a
ç
õ
e
s

Exteriores,
J
o
s
é

d
e

M
a
g
a
l
h
ã
e
s

Pinto;
o

M
i
n
i
s
t
r
o

d
a

F
a
z
e
n
d
a
,

A
n
t
ô
n
i
o

D
e
l
f
i
m

Neto;
o

M
i
n
i
s
t
r
o

d
o
s

T
r
a
n
s
-

D
i
á
r
i
o
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Até há bem pouco tempo,

feitamente os nossos homens de governo
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Sr. Márcio Moreira Alves (MDB-GB)" respondeu, ontem, na Câmara, ao pro-nunciamento do general Ernesto Geisel, afir-mando que o chefe da Casa Civil do ma-rechal Castelo «Branco, ao pretender negar& paríicipação de militares em sevícias apresos políticos, confirmou-a, citando umocumento que revela ierem. "decre cido"tais fatos.O parlamentar oposicionista perguntouté quando o ministro da Guerra e o mi-do STM procurarão acobertar toriu-E ae
.

A p (3)     radorês, minoria Ínfima dentro das FôórçcasArmadas, mas criminosos que precisam sepunidos". e também "até __quando havera_ para torturadores, até quandoaqueles cue os acobertam ficarão no STM".

NEGATIVA IMPUGNADA

O sr, Márcio Moreira Alves impugnou o
desmentido do general Ernesto Geisel às

torturas de presos em 1964, em Recife, di-

zendo: "menos em consideração ao general

Ernesto Geisel, que, afinal, permitiu que os
torturadores continuassem impunes; e do
alto do seu cargo de chefe da Casa Militar

da Prf—ªdêhcia da República, fêz com que
de iorturas parecesseb haver

sid entidas por sua missão, do que
em consideração ao Tribunal Superior Mi-
itar, teço algumas considerações a respeito
dêsse documento".

Afirmou. então: "E' contraditório -
pois por um lado afirma não. ter havido tor-
turas em presos políticos no Recife, mas

o

E S
i) 3 a o ta

  

  

Ã/fMÚ/[J

É ita
á.

o fato é confirmado e evidentem
mentido pelo próprio general Ge

itar o dgpomm'no da Comissão Civi
mnzxeuto que investigou e assn..to nos quar-
téis, onde diz reconhecer que "o número de
casos decresceu ràpidamete logo nos pri-
neiros dias e, nràticamenw, reduziu-se a

quase nenhum, depois de 10 de maio, quan-
do, inclusive, foram abertos pelo IV Exé
cito inquéritos para puração de denúncia
dos casos de maior gravidade“

TAMBBM CONTRA LIRA
osseguiu o mpáado Márcio Moreira

*Emu» comissão, que general Geisel
cita em seu abono. mencionou. o nome de
quatro torturados. Outros depoimentos é o
do atua) ministro da Guerra, que disse ao
"Jornal do Comércio", do Reci'e. que "pre-
tendem explorar a credulidade pública
buindo a elementos das Tôrqyas Armadas ar--
bitrariedades e abusos de autorida
patíveis com a dignidade da funçoA
e -» sentimento: humano" Depois
anos - prosseguiu O parlamenmr
firmam-se as tortura de Recife e, a
três anos, provàvelmente, confirmar-se-ão as
torturas de Brasília, Golânia e Uberlândia.

que denunciamos na Câmara, há uma s
na". Ao concluir, indagou "até quando o

ministro da Guerra e o ministro do ST
a'mgo chefe da Casa Militar da Presidêé
cia da Repabhua. a hierarquia do Exército,
procurarão acobertar torturadores, minoria
ínfima dentro das Fóôrças Armadas,
criminosos que precisam ser punidos?"
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RELATÓRIO ESPECIAL DF INFORMAÇOES

(Ocorrências estudantis em Brasília e Goiânia)

 

1. BRASÍLIA _

Dia 29 Mar- ”Sundantes universitários e ginasianos, estes, em sua
"maioria do Colegio Elefante Branco, insuflados por líderes estudan

tis comunistas da UnB e apoiados por alguns parlamentares, cerca

das 1900 horas iniciaram a passeata anteriormente proibida pela

SSP que se transformou em arruaças, '

A frente dos manifestantes encontravam-se os Deputados: - MÁRIO
PN 056STTINBRUCH,=H"RMANO ALVES,ZMARTINS RODRIGUS,

CAMPOS, EMATA BUCK, EBERNARDO CABRAL,EMATHEUS SCH
MIDT, J HPRCULINO,-MÃRIO PIVA e=HÉLIO NAVARRO, Na ocasião dis-
cursou o DepÍMÁRIO COVAS,

Posteriormente, concentraram-se na Praça 21 de Abril,

Com a intervenção da Polícia, que não utilizou arma de fogo,mas

apenas jatos d'água e gás lacrimogêneo, dispersaram-se em vários

grupos, para reunirem-se posteriormente em outros locais como que

adotando uma tática pré-determinada (nessa altura dos acontecimen

tos retiraram-se os deputados), Atacaram ônibus da ICB e incendia

ram carros da Polícia, 2

Houve concentração de manifestantes nas imediações da Casa

Thomas Jefferson que foi protegida pela Polícia para evitar possi-

vel depredação de suas dependênci as,

Foi severamente espancado pelos estudantes o Sargento da PM

MANOTL ISAAC DF OLIVIRA (que não usou a arma que portava) e feri-

do a bala o bancário JOXO FFRKRAZ DF LIMA, Observou-se que vários

estudantes estavam armados,

O bancário foi ferido por arma, cujo calibre não coincide com

o de armas usadas pela Polícia,

Após várias escaramuças, a Polícia conseguiu dispersar as con-

centrações realizadas e aos poucos os pequenos grupos restantes dis

solve ramse,
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Dias 30 e 31 Mar (Sábado e Domingo) - Os estudantes retrairam-se

para a UnB, o que levou as autoridades a se manterem em especta-

tiva,

Dia 1oAbr (2a feira) - Concentração de estudantes na UnB (cérca

de 100 elementos).

Cidade sob tensão, em virtude dos acontecimentos, .

Houve indicios de nova concentração de estudantes na Avenida WB,

para nova passeata,

, Informes indicavam existência de armas e coquetéis Molotov no

interior da UnB,

Os estudantes criaram o território livre da Universidade de

Brasília, !

Dirigentes estudantis reunirame-se a portas fechadas na F7UB,

Informações indicavam que elementos subversivos comandavam a reunião,

Face às informações de existência de armas e barricadas na

UnB, o Secretário de Segurança determinou o bloqueio da Universi-

dade,

Informação recebida às 2230 horas deu conta da existência de

cerca de 300 estudantes no interior da UnB; de barricada com mó-

"veis no Campus e de coquetéis Molotov,

Nesse dia os dirigentes do movimento reuniram-se para decidir

se haveria passeata no dia 1a Abr ou comício dentro do Campus,

Dividirame-se as opiniões, Venceu o ponto de vista do estudante a-

ANTÓNIOPRATTS que defendeu a idéia da realização deaamenasR

um comício dentro do Campus, às 0900 horas do dia 2 Abr,

Nesse dia, pequenos grupos de Universitários postaram-se a

frente dos Colégios da Cidade, onde distribuiram manifesto e con-

vocaram os secundaristas para o comício previsto para a manhã

(0900 horas) do dia 2 Abr no Campus da UnB,

Informações indicavam que no Colégio Elefante Branco tiveram

trânsito livre tais universitários,

  

Con
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O Reitor baixou Portaria, suspendendo as aulas até o dia 5
ADF,

Como medida acauteladora, o Prefeito do DF determinou o COT-
te dos telefones da UnB e suspendeu a circulação dos ônibus que,
algumas horas apos, voltaram a circular, por sua determinação,

Dia 2 Abr - Na madrugada do dia 2 Abr o Prefeito do DF foi à
UnB para demover os estudantes das manlfestagoes prev1stas, mas
não conseguiu convenceê-los,

Solicitaram aoPrefeito a retirada da Pollcla que vigiava os
acessos à Universidade, .Apos serem atendldos, ocuparam tais aces
sos, que passaram a ser controlados pelos prºprlos estudantes,

Os estudantes continuavam reunidos na UnB. Durante o dia 2 Abr,
alto-falante da Universidade transmitiu marchas marciais, acusando
a Polícia de prática de violência e arbitrariedades,

A pedido dos secundaristas foi adiada a inauguração da Praça,
no Campus da Universidade, Foi anunciada assembléia geral para a
tarde, a fim de ser analisada a situação política no País,

Tendo em vista a existência do impasse e a firme decisão dos
estudantes em se manterem na Universidade reunidos, com a possibi-
lidade de novas passeatas, e a existência de informes de que se en
contravam armados e possuiam coquetéis Molotov, o Prefeito do DF,
apos entendlmentos com O Cmt da 114 RM determinou o planejamento de
uma operaçãovisando Ocupar a UnB pela PM, Tal operação, caso hou»
vesse insucesso, deveria ser complementada pela ação do xército,
N

As 2220 horas o Prefeito do DF tornou pública uma Nota, através
de uma cadeia de estaçoes de Rádio e TV, em que historiou todos os
fatos, inclusive a ação das autoridades Para solucionar o impasse e
a firme determinação de não mais contemporizar,

A partir dêsse momento vários entendimentos se processaram e os
estudantes acataram as exigências das autoridades: retiraram as bar
ricadas, evacuaram o Campos, fecharam a e suspenderam a ssem-
bléia,

Cont,
rfgptªih
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Dia 3 Abr - As 0900 horas dêsse dia o Reitor da UnB informou ao

Cmt da 11a RM que as condições impostas aos estudantes tinham si-

do executadas, Posteriormente, informes indicaram que os estudan

tes estavam retornando à Universidade em pequenos grupos,

As 2230 horas continuavam as gestões com vistas à pacificação,

O Deputado JOSÉ BONIFÁCIO comunicou o resultado da discussão

entre deputados e estudantes da UnB, iniciado desde as 1230 horas,

Os universitários concordaram em não fazer passeata, mas não

   

  

  

   

 

   

  

  

   

   

 

  

 

estavam de acôrdo com o fechamento daf_ggggggaº EstudantilUniver.

+sitária de Brªsilia

S (> O Reitor da Universidade manteve-se intransigente quanto a or-

/ dem de fechamento da FNUB,

O Dep. JOSÉ BONIFÁCIO, resolveu, então, encerrar sua gestão.

É? Permaneceram na UnB os deputados[EºªªlNà.ROuRluUPb DAVIP_EÍÍSE, !

ÚMÁRIO.COVAS,

Dia 4 Abr - Situação: completa calma,

2, GOIÁNIA

Dia 1o Abr - Agitações em Goiânia, Uscaramuças entre agitadores e
Polícia, saindo ferido a bala um elemento civil,

Estudantes reuniram-se na Faculdade de Direito, com omissão to
tal do Reitor,

Os Deputados do MDB ÍPAULO CAMPOS e JOÃO ABRAÃO agitavam o am-
biente onde se encontrava o elemento feíído.

O Cmt da PM reuniu-se com o Governador e o Arcebispo,

, PN OS!
£ O Arcebispo, D,FFRNANMO QQM'S DOSSANTOS solicitou a retirada
da tropa que se encontrava nas ruas da cidade, como condição para

parlamentar com os estudantes, Tal pretensão foi negada pelo Gover

nador,

       
CONE:
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" Conprmprnoapneocasafeaoas

As 1830 horas o Governador OTÁVIO LAGF informou ao Comando da

11a RM que a situação estava calma e que iria falar ao povo pela

TV sobre os acontecimentos ocorridos na parte da manhã, Esclare-

ceu que o elemento bale ado não era estudante e foi ferido com ba-»

la calibre 38, segundo observação através de radiografia,

Acrescentou, ainda, que a PM/GO, reprimiu as agit ações usando

apenas bombas de gás lacrimogênio, cassetetes e fuzis com festim,

As 2200 horas Goiânia aparentava-se calma,

Cerca das 2000 horas faleceu o elemento ferido a bala, até o

momento não identificado,

Temia-se a possibilidade de atos de terrorismo na Capital,

Dia 2 Abr - Foi realizada a autópsia do elemento que faleceu, tes-

temunhada por dois reitores, o decano dos professóres de Medicina,

um estudante e um médico de Brasília,

Foram encontrados dois fragmentos de bala de revólver,

Ficou a cargo da perícia a verificação do calibre,

Atrito entre estudantes e agente de Polícia que procurava pren

der cabeças de agitação, resultou ferimentos leves nos estudantes

agitadores T"LMVMO FARIAS eQÃEARIA LÚCIA JAIMT, O citado agente, an-!

ntRemocin

eme

emo

._.“qu,—“%%

teriormente havia sofrido agressões e tinha sido arrastado pel as

escadarias da Catedral, 7

Houve missa por alma doelemento que faleceu, já identificado

como sendo ARNALINO CANDIDO DA SILVA, de 19 anos, lavador de car-

TO,

A missa foi rezada por D, FFRNANMDO, Na ocasião os estudantes

distribuiram panfletos, Após o ato religioso os estudantes reuni

ram-se nas imediações da Igreja e fizeram dois discursos, retiran-

. do-se em seguida sem alteração, .

Após a missa D, FERNANDO, retirou-se ausentando-se da cidade,
Consta que vai para Aparecida, em São Paulo,

Dia 3 Abr - Sem alteração,
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CONFIDENCIAL

Dia 4 Abr - Missa por alma do elemento falecido na GB,

Sem alteração,

3, OBSTRVA “S'

Durante os dias de agitação estudantil em Brasília foram dis-

tribuídos dois manifestos do Diretório Central dos Estudantes Se-

cundários de Brasília e um manifesto do Partido Operário C(TROTSKIS"

TA), todos de caráter subversivo,

4, ANEXO ;

- Manifestos do Diretorio Central dos Estudantes Secundários de

Brasília. E

- Manifesto do POR (1),

- Fotografias do Sgt da PM, ferido por manifestantes em Brasília,

4a
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Massacre
O urgvnlo da PM Mnnnrl Isaac de Oliveira é «montão
em Rrasíilia por- um pôpul&r e um fotógrafo, após sor
espancado por estudantes na noite de sexta-feira última

  
 

  

 

  

 

 

"osorgemo do PM Manuel Isacc de Ohveuo
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" messacrado por agitadores em Brasília, terá de:

submçm-se a uma operação plástica no rosto
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MANIZISIO DO Partªo [9%"111.10 'rvmrm1116 [SRIcm) - Por(r) - 7

0 draonvclvx.-ento dos lutas rovolucionárias emm escala cxpressa na
ofnoiva dos hnaosenrs victaouitos, no do navio ioncui "'”uoolo",nos
últ4irioc montou-ªcute: no Cricnto ódio, mostro o aixdurceiriento das ccndiçcon --
objetivos 9-.ra - do c.jait-118520, imcrialiso e da burocr-cia dos Esta-
des Oscrários. Por outro lado reflcte a f-.lta de proezraia e Craisssos necoscári-
os afin do d- uma s fi-. inlcaonzsente e úcelssce.,

É processo nocendonte ds oViot'm.ce coloc“ coro centro do .
hercis:io social, A. sois concentra e contrah a vcptaçge das Aoo-
sa6 iundi ds e1 cbater o que recta le c nitalicqo. A ferça toVietnw não é a3enco
dêlc. É nortcnto a forçh dos 15 atados: Cnerírics e das mobilizsções que há Gen--
tro los Eetraios c-aiinlintaº. Ná Írincipalriente nesta ctava estas "enifestaçces -
estudantis 2u0 nao se €x0 ou Urnto no eo» nisa cono no iférico, Brasil,- |
Pol ôni-, ”cunhª; Beumdor, Chile eu eri munse 20 os estudgntes se nebili--
a7 nao nerçuoe exista em alg—nc dêsSeg intensas Looi'iznçcc o3erários, nas

»greue csentiíron a influôncia do Victna, 3 Cquo setor la que - !
nao ness no, econouisa expressa a radic..lxzzçzo, a clevaçao co conociencia do "*re--
cCeogo revolucionário, o a curto prazo cué quonha as nososs prolctírios -
sírao corso cirogçno ccmcciento. Estes_nconted:entos tor ifluêncio decisiva no na-
nel que joga o estudante na core"ruçzr— Co uma nova seciodazo. No Brasil terios --
particularwnLe a Cxpresso dêste Princiro, .a deccwooiçzo da ourgueoi n4
sua fraziestn,.c, asco**rcx..i—oec iínternss, declaraçao de Goza e Silva, "afrouxo -
galarisl "sacificaç;ão “Haia....l" crisc da Igreja, Tronte !.rªál'x, x-43,ctc. Sogundo,
o ascensce é-ancbílizaçccn onerando rue indico: a rccdocidaieo de um vrozgrama re- "
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eAse sa
volucicrário, de tm Partido eue se boscio nos Sicdie-nto . ovcrárics Bê con
centroron em tôórno 2o PIA, da Cor Pchtícª de CSACCC, que os ventos
mis olevodãos na luta atual solo Govêrno 0'391'".1'10—u"*'30n08. 3 necessário rue in- !
cersore no programo do MIA, as reivinc.íc..,oon de ::cvx"ento estudantil e da noqueê-
ang-buruesia, Porsue o moviiento eatudmtil mor cf aó tem um «le li: i tado,---
llao noce dPx'rubwr a estruturs esnitvista, Para ioso é de “madª"ental i: mortância'
a alien-,ºu ou outros setores owloradon do sociedcão: classe c»erírio e omvesi--
nato, je que 08 robl eras estuamtxn tenho soluçoos oncrárins. 4té hoje o -

Sem em curss lutas nmétodcs prolot-rim, € d: 10 Cºla,“-34 MV
B12L B, reform, etefeito coen-uigtas quo soci-lrente não nossueri :
f&ri;a social assemrwvl as, Toda ostu&-ntil, <uer soja aliírienta
%0, quer seja excozonte necessita ia rmucsaça da. estrutura socicl nora oolwionuf-
las,. Pcr exonvlo, no róblesmna ses cerca"311,90 imslica no '!octiaº..1..r, rue é uia for-
ia de selecionar - científico dos estud-ntes pcerucics sociais e eco--
nócicas., h btricois já noo pode «tender a isto,s mºmento de luta dos coctudentes
Ce coloca a da JUÁLIS/OS" J" 20830, as !.utono'da Universitária, do -
QGovêrno na niversidalo, % *

71 aue tirar um progra» para o movirento ect'"-'.:zt*l: contro-
le estuá:atil sóbre os Cursos, olojr:zontos, restaurante, deªromscoreor

' Govêrno Oserário Bstudentil no Universidade, ca de calª-mc coenlo nével de
calarioc, oabuixo 9 arrêécio snloriol, <b-ixo o fundo de garantia, hoorcodes dorio--
cráticrns e jela C*?“Vw OMICA DB . hela (LIANÇA OPIMÁRIA-
Chªuí—“L 27YJ)MITIL, melo PAV2IOC ”“”“.ÁªIC B/DAAIS NC5 ..-I' 109
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Fração Estudantil do PON(F)

la'—ªida Cnerário '.cvolucionxio Tratado É "a # -
Brasíliª 2 dela.-tri]. do 1938.
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"Mànifésto do Diretório Central dos Estudantes Secundários de -

' Brasília a todos os estudantes do Distrito Federal e ao povo em geral.
tata

 

R5 - . SA O golpe militar, dado em abril de 64 hoje

Bea. " ""Em meio a todos êsses acêntecimentos de ascenso do ní -

1:1  ve1,de luta do egtudanfado e de cdmpleta decomposição social da - Burgue

R sia no Brasil, e do impérialismo_ianque; se torna bastante importante

& "que o movimento .estudantil tome posiçãolboerénte'com todos êsses acon .

“wgecimentog.'Não é o esquema de repressão da burguesia que bai deter a

"* - a marcha dos acohtecimentos, vai deter a vôntade combativa de tôda a

fff_bopulaçao de intervir na luta contra o govêrno criminoso instaurado

' a 4 anos. S.5 s 2 $a

,º Um colega nosso é assassinado na Guanabara, pelos que

;,ípregam a "democracia", Democracia de cassetetes?

A _ . Não. podemos ficar alheios' a essa luta que é a de tôdas

“Í,aa classes trabalhadoras, O que está acontecendo nússe momento em nosé

.:lªos colégios em nossas escolas, Ocorre nacionalmente. Rio de &neciro,

! '; São Paulo, Belo Horizonte, Recife, em todo o Brasil os estudantes es-

Aªª.tao se manifestando contra a política de isençao do governo,.contra A..".

- política reacionária do govôrno. Daí nos unirmos às classes trabalhado:

""as pois só assim conseguiremos nossos bbjetivos. Qué são os objetivos

*do todo o conjunto da população explorada, de todo o povo. Int) i f

SAR ? Conclamamos a todos que se faça passcatas,, comfcios , U"

tl'assembléias nos colégios, greves, nôússe ' dia em que completa quatroª"õs_

fã,-governo mllltar implatado Bra31l.

*a aa *

/) Diretório Coentral dos Estudantos Secundários. de Brasília - DCESB ..,
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Manifesto do Diretorio Central dos Estudante: Secundarios de Bragg 2)

“ita, à os estudantes do Distrito INéderal a a todo o povo, -

O govãruo“nilttár,(1mp1antado ema 84 polos setores mais reacionarios . -

daburguooln no Brasil, aesaba de matar um entudantn em plan; fua noottando_

$a veruªueira face. A. burguesiª gente que, não hu mais calda.

É isso $ [apenas o prhnclpio do que esta por vir, ? 3

i Em todo o Úrnntl o # estudantés, lutam por 11 ber dades demaªzatlcao, por

melhores condiçoes de . estudo e contra a pºlitica de contonçao de calnríoo

". implanta da pela ditadura, trannfornaªoes da 8 Universidades em fundaçpe. £ :Á 

(MBC—USAIUE) ete, A classe dominante não tem interna—c em aumentar o' nuncro

de escolas, melhoraras eondxqoos dealimentaçao, «nude habitnrno, ou dar

combat. ao analfabetismo,. ; t a 7 « [4 :

! O .csasainato dg um colega secundarista, a a sin como de outros Illllqª ,35%

£ batoé&' 4ue não pudorau” publico é a dononntrwyaa clxra [] praca-u :

de qual o caminho 49 devemos tomar, © | » (M.

-- O provinda não e do oatudwnto do Calabouno, do estudanta sagundaiista :

eu do universitario. O . problom1 o de . todas as oprh*a da $, Pbr1uo & .

 

.oluçno de s so probler1 esta cxncrotnmonto na uniao dosantuunnºon 307 todo. '

setores -*ploia1dos da' pºpullçlº.' 1

ªsnº dªontecimºnto não vnn por acaso, Ex todo o mundo éa nªtudnntoc

 

luan a rua na, luta por reivindicaçons do conjuÃt9 da popuªaçao otplorada.

soja em Roma, Alemanha ºcidçntal, Estados Unidos, Polônia, 'E TODO O MUNDO:

Quandq ob Estudantes saem as ruas pedindo molhoras ªond1”000 pára. viu:.

-.v

CN
aaé

3
3d

.,;

1

var ele está empenhado numa luza que naocªo nossa, dos estudantes, “ao va-

nº!Iúnon*xr 9 cºlega morto, morreu um comp1nhexro de luta e cone ele mos-

torno muitos outros companheiros, A hora . de UN'ÃO& dae todos os que ..,ííg

   

  

 

too enpenhsdoa nesta luta. As nossas arma s cao nossa luta e nosso PQOGRAÁA

 

ªaª As armas policxals não nos amedrontàng-Nos somos a ná i 0.1a que OIBBHÍZRÓGfg?

vonccra na luta pelo progresso humano., Nada nos iupcutra r&qqo,

Énocneqarioatue tadoa os estudantes, socundxristnº é universitarios,

S atunidos, levem avante essa luta como tem avançado ato agora, A pasaoatn dos R3

oir ealouros de 68, aqui ea Braáílía, mostrou claromente que a luta não é apo-'ª:
3a

"dea
l

numas dos eetudnntee, ras ão povo brasileiro. E que nossos objetivou sao 08
*A é

-
ag:

* 4

'*_aosàoq de todos os "povoa na luta: por sua libertarao das travas quê ato a g53

 

ur sa. nos oprxnan, 'como no VIETNAM onde todos lutan Pªrª expulsar o inpºrlªlªlª

Iº.“ 10054 4
* & ..

aa

Na atual etapa todoo ostudnntado dove 80 nuclear em. toxno—dos organug

que levam essa luta nacionalmente, Seja a União Brasileira dos Estudau—ªf'

ç-tos Secundírios (129), UriaoNacional dos Patudantos (UB). I localnente:

["o Diretorio Central dos Estudantes ºecundarios de Wranxlia (DCE!'), o 8.Em

dlrnªao dos Estudantes da Unlversidado do Brasília (F”UU). f. ,“ 

ConcI—namoº'a todos os colegas 1ua so oupenhea—cow todas as torças'pc
=

ru o alcance da nossos objetivoa._ªbjetivoq que n1o Sao dos estud1ntoz'go—J-  

'Íf' “lento. E os quais só se. alcançnra quando unido" a tóda a populaçao explegá *<

Css:

*
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a +

?qnyíConciâá5m68“n.foú65 ?*lutnf dê tSÓna aa formas: puzana'àq, comíción;—

“gire-vidª 6 . phaa,;qu ja .“Únulªs ªº á participar, S . A A8

Phnmaana a todºsouetuda gg “pb“raqiltí A -”“crªrnw en greve geral

hoje aa, 501iduríednun a todºs 08 estuartos ave “1610“11“RP33 estão se qº?
.bllizmnhu nnzta pontHc6 co“tr todos nssos i*un1nw coneti'na rºlo LOVQl

no militar.

3 MNASÍLIA - DCESB
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MINISTÉRIO DA GUERRA p, 06 FEV 1968

GABINETE DO MINISTRO
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RIDE;

CI5/ADE [

INFORME N.o.22.8..

ASSUNTOS, see Ve rb a para Centro Acad;m ico

QBIGEB&MMQWMWMMWMWWJISSP/ns (Info no 48/68, de 29 Jan 68, da DOPS/DF)

CLASSIFICAÇÃO:............ _ 1 tt

DIFUSIOL..tir .

 

P: "/25,0.-7/09,a,.="/17-"/22
DIFUSTO

_

SNI/ABSB - 11a RM

"sta Agencia recebeu o seguinte informe;

[f "Consta que o .Deputado Federal "MARIANO BUCKcomunicou por carta
ao Centro Acad3wíco_de Direito da Faculdade de São Leopoldo (da es-
querda), que tinha feito constar no orçamentoda União para 1968, uma
verba de 20 milhões de cru701ros velhos, destinados àquéle Centro
Acadêmico, 2

Procedidas diliggrcias,constatou-se que o Diretor da Faculdade
de Direito Rio dos Sinos São Leopoldo, solicitou ao Deputado MARIANO
BECK, verba de NCr$20.000,00 (vinte mil cruzeiros novos) e que já es
tão sendo providenciados papéis para recebimento da referida verba;
também foi apurado que parte dessa verba será destinada novíentro
AcadêmicoVisconde de São Leopoldoe o restante desmembrado a diver-
sos setóres de ensino da Faculdade" o ma - o m a - a a a a a m a m a a a am a a a a e m em , m , m

/N****ÃÃL£L
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- - _GCONFIDENCIAL

Ministério do Exército BRASÍLIA - DF
Gabinete do Ministro "
Escalão Avançado

1B/ADF

26 MAR 1968

INFORMAÇÃO_NoQ264_ 2

ASSUNTO ............ VIAGEM DE CARLOS LACERDA A GOV. VALADARES ©

,

_

ORIGEM ............. SNI/ABSB (Info 108/68)

DIFUSÃO 2........... CIB - 5/25.a - E/17 - E/25.e - R/0O - N/18

DIFUSÃO ANTERIOR.... CH SNI - SNI/ARJI - GM/2 - DO/DPF

Esta Agência recebeu a seguinte Informação: |

"- No dia 12 do corrente houve uma reunião na residência do Dep.
Map LA & na quál compareceram: i -

JOSAFAT MARINHO (MNDB/BA) Pei
MARIANO BBOK  (MDBZRGS)

BERNARDO CABRAL (MDB/AM) f
JOSÉ MARIA MAGALHÃES (MDB/MG)
OSWALDO LIMA FILHO (MDB/PE)

a ALVES (MDB/GB) | I
A RAUL BRUNÍNI (MDB/GB), quando trataram do esquema de viagem

de C.L, a Gov.. Valadares no próximo dia 18,

2 - O Dep JOSÉ MAIA MAGALHÃES apresentou um . plano para a segurança
de CAnLUS LACERD,LA devendo o mesmo seguir no dia 1!; para Selo lo
rizonte,

3 - Os políticos presentes revelaram certa apreensão e em consequên
cia decidiram solicitar providências ao Secretário de Segurança
de Minas Gerais.,

l - O Dep RAUL BRUNINI informou aos políticos presentes à reunião
que o Cel GERZLLDO, da PM de Minas, estará atento em Governador Va
ladares, 2 2
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ea . CONFIDENCIAL wpeo»css»wºgrº-sa
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO Em 11.1 SET 1967

GABINETE DO MINISTRO

2.a DIVISÃO - S S I

D 2/DF '

”IE—USAC: 0.000.005. D/2-Rio * P: [':/25.8. mad 5/17 » N/EO - N/IO

C
o
a

INFORMAÇÃO n.D#3.

- Cópia abaixo, do pronunciamento efetuado em lo do corrente pe.

lo Deputado Federal MARIANO BECK - MDB-RS - em favor de LEONEL

BRIZOLA, .

- O aludido pronunciamento não será publicado no Diário do Con-
gresso,'a fim de se evitar que a tribuna da Câmara Federal ve-
nha a se t ornar porta-voz de subversivos e corruptos cassados,

éoa: EXPLICAÇÃO PESSOAL -

Sr Presidente, Srs Deputados, hó um patrício nosso, ora exilado-n

néste lnstante, que tem sido passível de tódas as acusagoco,con
tra o qual é lançada a culpa de tudo quanto ocorre núste País,
Trata-se do ex-Governador do Rio Grande do Sul - LEONEL BRIZOLA,

cujo nome apenas mencionado apavora e poe em alvorôsso os res-
ponsáveis pelo atual estado de coisas nesta República,
Pois bem, Sr Presidente, o Sr LEONEL BRIZOLA, de quem sou amigo,
do qual fui colega de Govêrno, no Govêrho.do saudoso e grande
brasileiro General ERNESTO DORNELLES, e do qual fui Secretário
da Educação no seu grande Govérno, no Rio Grande do Sul, acaba de
publicar no Diário uruguaio "A Verdade", a declaração que vou lêr
para conhecimento da Casa e para que fique constando dos Anais da
Câmara dos Deputados, É a seguinte a declaração a que me refiro:

"Sr Diretor do Diário "A Verdade",

- A propósito de uma nota divulgada na edição de ontem, de seu
dlarlo, no qual se afirma que o regime dominante em nosso País me
acusa de ser o insuflador dos movimentos de guerrilheiros alí pre
sumidamente descobertos, rogo a V Excia a atenção de publicar as
seguintes declaraçoesz'

1o - Estou exercendo, com esta, o legítimo direito de defesa,
Não me surpreendem essas novas acusações dos militares encarrega
dos da repressao polltlca e policial no Brasil. Não é a primei-

«_13_iºz4 e não há de ser a ultlma. que me acusam, A
Departamento de Imprensa Nacional -
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(Contlnuagao da informaçãonºCbéQj-D/2-DF de

Apontaram-me como responsável por tudo o que ocorre, seja no Ama

zonas, seja no Rio Grande do Sul, vem sendo uma espécie de idéia

fixa do atual regime, Assim tem ocorrido desde que me encontro

no Uruguai, faz mais de três anos.,

Provas mais eloquentes não podem ter as autoridades e a opinião

pública do Uruguai que essa ridicula e insólita acusação da exis

tência de um campo de treinamento em "pando", O que pretendem,

com isso, é tirar um meio de sustento e sobrevivência de vários

exilados políticos brasileiros que estão trabalhando honestamen-

te em uma pequena chãkara, rodeada de vizinhos que podem atestar

sóbre a conduta e o esfôrço que estão fazendo êsses patriotas pa

ra manter-se, |

Faz aproximadamente um ano que se fêz necessária comunicação ao

Sr Chefe de Polícia de Montevidéu, oferecendo-se aquéle local às

autoridades para que Néle pudessem centrar a qualquer hora do dia

e da noite, sem necessidade de ordem judicial prev1a, ante qualquer

denúncia maldosa, como a que ocorre agora,

Exercendo, como já afirmei, o direito de defesa, estou certo de .

que pretendem, estou seguro de que o que pretendem aquêlcs que me

acusam, os quais, para perseguir-me, não respeitam nem sequer mi-

nha condição de exilado, é, em primeiro lugar, desmerecer e desmo

ralizar todos os movimentos de inconformismo que vêm ocorrendo em

minha pátria, nascidos de correntes e grupos de patriotas, de de- .

mocratas e de injustiçados, com o objetivo de fazer crer que se tra

ta de movimentos teleguiados, comandados de fóra e financiados com

o dinheiro estrangeiro. É o mesmo processo que HITLYR empregou em

seu regime e que, portanto, não poderia faltar entre os meios que

a tirania brasileira teria que utilizar para manter-se,

fm segundo lugar, pretendem também, com essas insistentes acusações,

dirigidas a mim pessoalmente, incompatibilizar-me com o povo brasi

leiro, destruir-me politicamente, tentando fazer crer que estou li

gado ao comunismo internacional e desrespeitando as leis e normas

de asilo político.. Refletem, com êste tipo de acusação, o que àhes

vai pela própria consciência, pois, desgraçadamente, em meu país,

tódas as organizações policiais estão a serviço e financiadas pela

C.I,a, e atuam sob a influência de pressões estrangeiras,

Lamento profundamente ver-me obrigado a dizer estas coisas, po-

rém esta é a triste realidade do meu País.

"Com a qual não está de acórdo a imensa maioria dopovo brasilei-

ro. É precisamente por isto que os atuais detentores do poder fo

gem à liberdade do voio popular, como a diabo da cruz. Fm meu País,

milhões de séres humanos vivemapenas tolerados e milhões impedidos

de circular livremente,

mà?mem,
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Entretanto, aventureiros norte-americanos, negocistas, toda a or-

dem de exploradores do povo brasileiro, conhecidos ladrões inter-

nacionais de minérios, agentes secretos, de todo o tipo, de indi-

víduos perniciosos dessa nacionalidade que se possa imaginar atra

vessa é percorrem o Brasil, com a documentação em ordem protegidos

pelas autoridades, É o que é mais triste verificar é que ainda no

exílio não cessam de perseguir-nos .e de criar-nos dificuldades,

Atenciosamente, LEONEL BRIZOLA," a a- e 7 o 7 o a e 7 o m o m a 7 e mm a m a em a mm a mm a em a em q

ge -270
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1. ASSUNTO,........ ELY GOMES GONÇALVES fo *A
32, ORIÓBM,........ 20NABR 5 . 7 "f ! “(à

3, CLASSIFICAÇÃO,.,. 12 A ei":
Ii. DIFUSÃO........ D-2 - CNB -. DOPS. ' A 9 M- é /
5. DIFUSÃO ANTERIOR: GABABR _ SNI - EMEB - CENIMAR NI, VFA- 4-"] .o 8 -a 59155"

mFormE No_ 3 4/om-2 teodo

 

1, A O0MES_GONÇALVES/ 27 anos, dgÉ&larou que em suas viagens às

cidades de GOLONIA e MONTEVIDEU, ROU portador de instruções de LEO

NEL BRI20 30 Deputado MARIANO BS&CK/É a uma pessoa importante do Pa-

lacio Pratini., a a 2 e

2. Declarou também que tem sido transportado de automovel até LI

VRAMENTO por Cr$ 120.000, de onde facilmente é transportado a ROU,

- Que tem viajado no avião de LEONEL BRIZOLA, que se encontra/

. na localidade de VICHADETRO/ROU,

- Que existem na cidade de ARTIGAS, dois advogados que transmáí

tem ordens de LB. a

- Qug as mensagens de LB "estavam na sua cabeça", e se fosse /

 

reso deveria declarar %ue fazia as declarações por exibição.
3. BLX foi preso em LIVRAMEN

tal, onde foi ouvido na DOPS,

** e *a o "* e "a e "* e "= e "" o -a o "" o -- e -= o "a e = o "a o "- o -- o =" o -a e = o -a o =" o a o =- o "a e " o "a o "" o "* o "a o = o = o =- o "" o =" q "
** e -- e == e= e " e" o " e = e = o " e - e = o "= e =* o =" o =" o =" O

Tinpe:

| ooa

0, tendo sido trazido para esta Capií |
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judicial prévia, antéa“*13353'3enuncia maldosa, como a que

Ocorre agora,

Exercendo, como ja afirmei, o diretor de defesa, es -

Tou certo de que pretendem estou seguro de que o que preten-

dem aquêles que me acusam, os quais, para presesguir-nê, não

respeitam nom sequer minha condição de asilado, é, em prince

ro lugar, desmerecer e desmoralizar todos os mevimentos de /

inconformismo que vêm ocorrendoemminha pútris, nascidos de

Gorrenyes e grupos de ratriotas, de derovratas e de .nj“ªtí—l

cados, cêm 0 objetivo de fazer crer que so Trata de movimen-

ios com 6 di -

 

1»a1tos teleguiados, comandaços de fóra e financia

nheiro estrangeiro. É o mesmoproéeoso que Hitler empregou em

"seu regime e que, portanto, não poderia foltor centre os nejca

que a tirania brasiloira tcris que utilizor para manter-se,

Emsesundo lugar, pretendem tembém, com essas insistentes acu

saçses, dirigidas a mim pessoalmente, incompatíbilizar-se com

o povo brasileiro, destruir-me políticamente, tentando fezer

crêr que estou ligado ao comunismo internacional e desrespei-

tonde as leise normes de asilo político, Refletom, com Este

ipa de acusação, o que lhes vai pela nrõpría covscªªncia, rá

is,-desgraeadameate, em meu país, tôdas as n-:aºoes 3011—

ciais estão a seryíço e financiadas pola C,I,Aa, oe atunaa sab a

influência de vressoes estrangeiras,

Temerto prozunaamente ver-ne ºbrigado a dizer estas /

coisas, porém esta é a triste realidade do meu país..

"Com a, qual não está de acôórdo a imensa maicria do vó-

vó brasileiro, É precisamente por iste que os atuais detento-

rezs do poder fogem à liberdade do voto popular, cono a diabo

da cruz, Em meu país, milhões de stres humanos vivem apenas /

$olerados e milhões impedidos de circular livremente, Entre -.
A

A

tanto, aventureiros norte-smericanos, negocistas, todaa .

de exploradores do povo brasileiro, conhecidos ladrões inter-

nacionaks de mínerios, agentes secretos, de toão o tipo, de in

diviQ&uos perniciosos dessa nacionalidade que se possa inagina»

atravessa e percorrem o Brasil, com a éocumenêação em orcem,/

protegidos pelas autoridades, É o que é mais triste verificar

é que ainda no exílio não cessam de perscopuir-nos,e de criar-

nos dificuldades, Atenciosamente, Leonel Byizola".
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Trata-se do Ex Governador do Rio Grande do Sul - Lconel Briísols,

NR: Pro. easAae.2,643

. 2/2 - 2a 

1: 19

RESERVADO (%*
“W

PRONUNCIAMINTO DO DEPUTADO MARIAHCE"BECK -=- MDB-RS - EFETUADO M

1o de Setembro de 1967, da Tribuna daCâmara Federal, en favôr / W

do Cassado IEONEN BRISOTAI- "oo J

J6OP

 

- Esnlicacad Pessoal -

 

Sr Presidente, Srs Deruuawo, há um patrício nosso, ora exila

do neste ínstawte, due tem'sido possível de tôdas es acusações ,,

contra o qual é lançada a culpa de tudo quanto ocorre neste Páís .,

 

cujo none apenas mencioralo pavora e yge em aivorôsse os Tespon

sáveis pelo atual estado de coisas nosta RopÚlblica, A

Pois bem, Sr, Presidoente, o Sr Leonel Bríwolu, de quer sou ará

go, do qual fui colega de Govômo, no Governo do saudoso e pran -

de brasilcizro Gencrai EMTSTOBOm-«1313130, e do qual fui Secretário !

da Educação no seugrande Governo, no Rio Grande do Sul, acaba de

publicar no Diário urupauio "A Verdade", a declaração que vuo lêr

rara conhecimento da Casa e para que fique constando dos Anais da

Câmara dos Deputados, É a seguinte a declaracªo a que ne refiros
« e

Sr, Diretor ao diário "A Vamoz—fan

 

- A propésito de uma nota divulgada na edição de ontem, de

seu diário, noqqual se afirma que 6regine dominante enm nos-

so país me acusa de ser o insufliador dos movimentos de suer-

rilheiros alí presunidamentêé descobertos, rogo a V, Excia, a

atenção de publicar as se«min-tes declaraçõe38%

18 - Estou exercendo, com esta, o ..eºítino direito /

de defesa, Não me surproendem Essasnovas acusações dos mi - , .

ilitares encarregados da ropresssão política e policial no Bra

sil, Não é a primeira vez, e não há de ser a Última, que ne

acusam, Apontaram-me como responsável por tudo o que ocorre,

seja no Amazonas, seja no Rio Grande do Sul, vem sendo uma

espécie de idéia fixa do atual regime, Assim tem ocorrido /

desde que me encontro no Uruguai, faz mais de três anos,

Provas mais cloquoentes não podem ter as autoridadese a

niao pública do Uruguai que essa redÍcula e insólita acusaÃ

çao éa existencia de um campo de treinamento em "nando", O

que pretendem, com isso, é tirar um meio de sustento e sobr

vivência de vários exilados políticos brasileiros que estão

trabalhando honestamente em uma pequena chácara, rolcada de

2 _vizinhos quebodeàzáestar sôbre a conduta e o esfôrço que es

20fazena ses patriotas parª manter-se, -

Taz arçvírªuamente um ano que se fôz nocessária co-

municação ao Sr, Chefe de Polícia de Montevúdeu, oferecendo- .

se aquêle local que núle pudessem antrar .

'(BE—àdÁXnLàâteL sem necessíiaae ds ordem -
programs sonecaEa"
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informe N.2Ã8.

. Verba para Centro Acadêmico

ORIGEMaeim _SSP/RS (Info. no 48/68, de 29 Jan 68, da DOPS/DF)

CLASSIFICAÇÃO... .-

u.. - ': o Le q

, DIFUSÃO ANT'TIOR... SNI/ABSB - 11a RMQ1
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Esta Agência recebeu o seguinte informe;

"Consta que o Deputado Federal MARIANO BECK comunicou por carta
ao Centro Acadêmico de Direito da Faculdade de São Leopoldo (da es-
querda), que tinha feito constar no orçamento da União para 1968 ,uma
verba de 20 milhões de cruzeiros velhos, destinados aquéle Centro
Acadêmico, ,

Procedidas diligências, constatou-se que o Diretor da Faculdade
de Direito Rio dos Sinos São Leopoldo, solicitou ao Deputado MARIANO
BECK, verba de NCr$20,000,00 (vinte míl'cruzeiros novos) e que já es

"tão sendo providenciados papéis para recebimento da referida verba;

também foi apurado que parte dessa verha será destinada ao Centro

Acadêmico Visconde de São Leopoldo e o restante desmembrado a diver- |

"sos setóres de ensino da Faculdade", é - a o a ea o 7 a e a om a a a na a ma a ra a m a ea g em a ea a ea a am

esas ALO C 4
ex<
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no 155 cu/68 -

 

Esta agência informa o

-"'Consta que o DepvtudoFederal MARIANOBa

ao Centro Academlco de Direito da Faculdade de SÃO I

esquerda), que tinha feito constar no orçamento da

1968, uma verba -de vinte milhões de cruzelros vc?.oº

seguinte:

ºcueàe Centro ACaÓGMlCOo Eo tia

Procedidas diligências constatou-se que o

de de Direito Rio dosSinos São Leopoldo, solicitou ao Dep

CK, verba de NCR$ 20,000,00 (vinte mil cruzeiros

_-"
MARIANO BE

vr
BECK,comunicou por ea

R$ nb 3 a
ulfvuc“ da 12Cl'.».2

2 # e - + * Vi - .
e que ja estao sendo providenciados papeis para recebimento da

referida verba, também foi apurado que parte dessa verba s
aé£1 2 f Ama A 3 ta Danna) za nadestinada ao CentroAcademico ViscondedeSÃo o res-

% ' A 2

.

4 7x 7 3 1tante desmembrado adiversos setores de ensino da Faculdade."

:'(”: / e .a) / / 2 571" Fe
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DeputadoMÁRIO BECK
 

Face aos acontecimentos havidos no Calabouço, e Deputado HERMAN ALVES declarou
o seguintes "ESSA NOVA CENA IS VANMDALISIO HA DE SE PERPETUAR NA MEMÓRIA
DA B UM DESAFIO, . UMA CONCLAMAÇÃO PARÁ QUE RESISTAÁM CONTRA A DITA

DURA" ,

(Iranscrito do Jornal TRIBUNA DA IMPRENSA),
Abr 68
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AGSUNMO ;....;a..... &tiv*da$ 3dã Erêwta &mpla
oª.lc&Á..............BNI/ADSB (Info 115/68) )
DIFUSÃO CB 2 00 D p 07 I
DIFUSÃO ANTERIOR.... CH SNI - SNI/ARJ -CIE/ALDF - CM/2

D---—--.--“.ÓQUCOÓÚ-o—u—Co—_BQ—wm-—---—*-—umema elo so see uem «éeo Ano mo cimo emas com cms: das cao ces mos dos der

Esta Agência recebeua seguinte informação:
"1 - Na residência do Dep Pe, CODINHO, ea BSB, real! ..e;| rada rouniao dos Frehtiªtas fa nºite de 68 rs*"ar

5 Abr, ©xame da Pªrtaªlaaáassibada. pelo nirisWLadareferente 8 atiívidados da Frente Ampla,. Nossa reunião foi fei_ !ta uma analise da situação uol tica nacional e conse quente tomada de posiçao dos merbros da Frente Ampla, 1
Da reunião articiparam, os Lªp MARTINS R ALZLZZJ, CSWALDO LISifNá RsRATO ARCESR, RAUL BMUBINI, JOBÉ CânLos c!sia (428.# : ha./fâ) 30532. MARIA “suaàhyw “mífuhº“$$$ MAaRÇGIO MOHKBINA AI
vYs, MÃàrio Covas, LÍCIA mtf:(L DEANDRAÚB, Pavio Lau, CÁRIOSMURILO, BERNARDO WIISON MákTiioeoJOSaFAT Núlifi: !entre outros assuntos debªdiran: iba
a) criar um novo movimento com sígia diferente;
bg'im elrar pandado desegurança no S,T.5 .3le darizare-se com “LM FT.K, 6 .,.GULART ;
&) realizar os grcgrauas da Fe. Ampla à sebbandeira do MDB, evitando falar na frente ârpla; ,e) Marcar novareuniao da I. Ampla, na'an para sesgunfja ou ter'êa feira próxima (15) onde esperam conter cos a Fróschça

|

deLACERDA para traçar novos rumosao movimento, 25
Ã3«* Os Dep JOSÉ CARLOS GUERRA (ANENA/PR) e OSWALDO Ltm FI

2 Clarurq. que a "Sermãária do Rocife" deÉ 8 27 do corr:
Contará cor a prezenªa da C,.L, e terá a sobértur3 as
revista a participação de 1íderes sindicais e lÍdere
18, particularmente da Universidade Católica, "

l: - Por ocasião da reunião em questão, o Dep MARTINS RODXICULZS, re-
tabeu comunicação do Des M quo a p“3grzriª"õpre-
Vistapara ser executada pe'os ªrªntiatua do R,0,8ul, passaria
automaticumente &responzabílidade do XUB,a
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MARIANO BECK

=- Deputado.
- Esteve no dia 29 Mar 68 em Brasília, 4 frente da passeata dos e studantes universi

tários e ginasianos insuflados por líderes estudantis comunistas da UnB, apoiando
os manifestantes,
(RBZ, de 8 Abr 68, do CIE/ADF)

 



 

  

   

%'..4Wº

fâãvaw?) tospaia
m?DEIDÉcalunia

 

Aj, 4 eu sAo - 1 bankas,

Eªt—lg 1,331 gªlª-â

  

xªna,-,;entr—:

1 A %

   

   

 



 

NS.PRO.Ce5. 182 2,6. S3



 
NS.PRO.C59. 1%2.2 ,0.S4



frame emas male ao hateopaoee e eo mr ! ooo bras e ' - --- N?QroeêLízZp S:

CONFIDENCIAL
 

ORIGEM_Informante__ sd]
REFERENCIAInfh7-24/lO/66»erFYUrug.

 

 
DISSEMI ENA VA L1A 0% 0 R NAÇÃmemÇwªªªªmmzwww

emm: - “_“-«__.—
o

LM

cercos cenicas

Cla «A n.“ª——Mm
"

 

cz CLASSIFICAÇÃO

Fico fsio r$Cobeder)

ee ese ces

Luo me

CARA ADIDOS > País de origemaea
eso Rais /área a Que 9 refereiKKK.

- Consta que o.Deputado Federal "JOSÉ MARIANO B“CK”, discursou eAados
na rádio de TRÁS PASSOS, região de ALTO URUQLAI com grande
repercussao naquela área,

- Atacou duramente o Govêôrno e “ô“ças Armadas, concitou $0 3 O ó] £

lação a 86 preparar para receber "JANGO" e "BRIZOILA" , afirman
do ainda que o "REGIME DITATORIAL”, acabará brevemente

CONFIDENCIAL,
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DIFUSÃO oaoovocooono CIB - -

DIFUSÃO A&TEAIOR.... CHSNI - SNI/ARJ - CIE/ALF - CM/2

Esta Agência recebeuaseguinta Iúfornaçuo:
[4'1- Na residência do Dep Pe, CODDHO, em BSB, realizou-se ura demosTA rada reunião dos Frentistas na noite de 6a feira passsada, dia" 9 ADF, para exame da Porta—1a assinada pelo Ministro da vu.;tAÍroterenta'as atividades da Frente Ampla, Nessa reunião foi fel.ta uma análise da situação política nacional e consequente tomá.da de posição dos membros da Frente Ampla, * i

Da reuniao?partici aram, os Dag HahrlroPgbãlúzçg OSWALDO L£15? hMA FILHO NATO ARCHER ;R$““...um, CALOB GU“ªªi f "
Nil/EE) ' jºªn KARLA FCÃ dº 5.552”&&.ºªajª-o.? ªvultª:º Mviªm:*RCh Af
VE, MÁR1lO COVAS, LiGIA Dª.)».uuL VE ANCFALE, DAVID. *MzJ'i)MURILO, SEMNARDOÚCARRAL, WIÍSCN ARTIS s JOSAPAT Mas1110, queentre outros assuntos detidírans: I
&) criar um novo movimento com síçia diferente;
bg.ixe&trar randado de se*'ran?a no o.T.E.; -|P OS darizar-se com O, LACEKXDA, J., e L.A“T; - 2a4) realizar os progreras da F.Ampla já eºqtafgtízados sob à2 bandeira do MDB,evitando falar na Frente 4npla; 25€) Margar nova “aunlao (da F. Ampla, na CB, para segunda ou terca feira próxima (15) onde esperam contar com a prósença deC. LACERLA para traçar novos rumos ao movimento, l
Os Dep JOSÉ CARLOS GUERlA (ANENA/PE) e war..“ LIMA Fllího, desClarargm que a "Sermâna do NRocife" de 22 a 27 do corrente sês _,Contarà com a presença de C.L, e terá a co.:rtvrâ de MEE Estáprevista aparticigãças da líderas sindicais e líderestis, particularmente da Lnixergiuada v&tOlICªo |

 

 

Por ocasião da reunião em ques .? e Dep MARTINS ROL Icbas3, reÉ-
taebeu comunicação do De %q'*f7º AROAST quª a p“mg*_baç“o Prê-

2. vistapara ser eíacutaaa pelos treatiataa do R,G,23u1, passaria"*_automatícamento respousabiªiuad do KDB3,a
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MARIANO BECK

e- Deputado.»
. |J

- Esteve no dia 29 Mar 68 em Brasília, 4 frente da passeata dos e studantes universi

tários e ginasianos insuflados por lideres estudantis comunistas da UnB, apoiando

os manifestantes,

: (REI, de 8 Abr 68, do CIE/ADF)

 

 



 

poa

Deputado MARIO BECK

dias,
sacar

Face aos acontecimentos havidos no Calabouço, o Deputado HERMAN ALVES declarou

o seguinte: "ESSA NOVA CENA IE VANMDALISMO HÁ DE SE PERPETUAR NA MEMÓRIA

Da KAÇRO., É UM DESAFIO, UMA CONCLAMAÇÃO PARA QUE RESISTAM CONTRA A DITA

DURA", 2

(Transcrito do Jornal TRIBUNA DA IMPRENSA),

Abr 68
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Em 06 FEV 1968

inFormEÉ

Verba para Centro Acadêmico

ORIGEMG:.... ...... SSP/RS (Info no 48/68, de 29 Jan 68, da DOPS/DF)

-

DIFUSÃOaeee. CIEB - o o 2 2a

DIFUSÃO ANIT-RIOR,.,., SNI/ABSB _. 11o RM

Esta Agência recebeu o seguinte informe:

No
Consta que o Deputado Fdderal MARIANO BECK comunicou por carta

ao Centro Acadêmico de Direito da Faculdade de São Leopoldo (da es-

querda), que tinha feito constar no orçamento da União para 1968, uma

verba de 20 milhões de cruzeiros velhos, destinados aqué le Centro

Acadêmico, A

Procedidas diligências, constatou-se que o Diretor da Fàáculdade
de Dircito Rio dos Sinos São Leopoldo, solicitou ao Deputado MARIANO '
BECK, verba de (vinte mil cruzeiros novos) e que já es
tã0 sendo providenciados papéis para recebimento da referida verbas
também foi apurado que parte dessa verha será destinada ao Centro
Acadêmico Visconde de São Leopoldo e o restante desmembrado a diver-
sos setóres de ensino da Faculdad6"g c-s-g-<9-e=8898 879797678 27 .=98

4 pA0Ce 7
B& A
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* - 3 A + D p TN (a (NT 7* 1. ASSUNTO - Verba para Centro Academico . P R O T&C O LG

"No va 7 La
2 ORIGEM * - (DOPS/DF) - llamí o N. 3155 arameteremços A

' Em

[$

deMoe de 19673. CLASSIFICAÇÃO = » [S.deV MoAe 1908 |
CIÉ/ ARQ ! PÍWÍGuE—Áo, L (W ex |

é 41. <. -P Anelver,,
5. DIFUSÃO ORIGEM - I Ex - . |. po (e-7

" . LUZ: 2a 7 í, TF
6. ANEXO ! - . AI0000

T. REFERENCIA : - Info no 068/68, 12 Fev 68, 13.8;311 -

A Inpormação no 155 cu/és

é á 2 A 1 , »
Esta agencia informa o seguinte

-'Consta que o DeputadoFeder «__.--ÉT'TLLI'Cuicomunicou por carta
20 Centro Acadêmico deDireito da Faculdade de SÃO LEOP0LDO (da
esquerda), que tima feito constar no orçamento da União para
1968 uma verba de vinte milhões de cruzelros velhos, destinados

aqueíe Centro Acadêmico, 7

Procedidas dlllgenchas constatou-se que o “;-eordaFsculda-

ss de de Direito. RiodosSinos São Leopolão, solicitou ao Derutado
MARIANO BECK, verba de NCR$ 20,000,00 (vinte mil cruzeiros novos)

e que já estão sendo providenciados papeis para recebimento da

referida verba, também foi apurado que parte dessa verba será

destinada ªºmvíâtrº àAeadeFlCO Vlgçgpae a. c o res-

tante desmembrado a diversos setôres de ensino da Faculdade."

O * e é o G e e o e e o e e
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PROTJECIAMEWTO 'DO DEPUTADO MAPIANO BRCK - MDB-RS .- EFETUADO HM
ospera erigir, E

1a de Setembro de 1967, da Tribuna da Câmara FFederal, en favôr /

do Cassado LEONEL BRISOTAs- . 059

   

-
- Esnlicacad Pessoal -

Sr Prosidente, Srs Deputados, há um patrício noss

do neste ínstarte,“ due temsido de todas es acusações ,

contra o qual é lançada a culpa de tudo quanto ocorre neste País.

 Tratni-se do Ex Governador do Rio Grande do Sul - Lconel Brizois,

O * SJ
S

$ (% bd *
J
-

b b

1

ª cujo none apenas mencionalo apavora e poe em ailvorôssoe os respon

& ' sÉveis pelo atual estado de coisas nesta República, M

* Pois bes, Sr, Preuíãmte, o Sr eonel1 Brisois, de quer sonars,

2 .|  £9, do qual fui colega de Covôêmno, no Goyerno do saudoso e gran-

* de brasílviro General EMNTSTO PDORNEITES, e do qual fui Secretário

E |  êéa Edoaçao no seugrande Gomrno, no Rio Grando doSul, acata de

publicar no Diário urugauio "A Verdade", a declaração que vus 1êr

$ para conhecimento da, Casa e para que fique constando dos Anais da

Cêmara dos Deputados, É a seguinte a declaração a que no refiro:

%

' . "Sr, Diretor do diário "A Verdade",
1 É

- A propósito de umanota divulgada na édição de ontem, de

seu diário, noqqual se afirna que o regime dominante em nos-

Só país me escusa de ser 6 iÍnsuflador dos movimentos de guer- .

rilheiros alí presunidamente (lamber-ão»,rogo a V, Excia, a '

atençao de publicar as seoguintes declJaçc

18 - Estou excrcendo, com esta, o "ler—hino direito /
1 P . loi © de defesa, Nao me surpreendem essas novas acusações dos mi -;

litgres encarregados da ropressão política e policial no Bra
sil, Não é a primeira vez, e não há de ser a Últimas, que me

acusam: Apontaram-me como responsável por tudo o que ocorre,
seja no Amazonas, seja no Rio Grande do Sul, vem sendo uma

espécie de maçã.». fixa do atual regime, Assim tem ocorrido /

desde que me encontro no Uruguai, faz mais de trôs anos, /

Proves mais cloquentes não podem ter as autoridades e a orí

1 136 pública do Uruguai que essa redfcula e insólita acusaÃ

k has 5 2 ! çao és êxistêôncia de um campo de treinamento em "pando", O f

DP

que pretendem, com isso, é tirar un meio de sustento e sobre

vivôncia de vários exilados políticos brasilciros que estão "

trabalhando honestamente em uma pequena clifcara, rodeada de

Vizinhos que podem atestar sôbre a conduta e o esfôrço que es

tão fazendo êsses patriotas para manter-se.

- Taz aproximadamente um ano que se f?z nocessária 668-

mm:“.caçao ao Sr, Chefe de Polícia de Montevideu, oferecende-

se aqui&le local às dm h que niúle pudessem antrar

a qualquer hora ãoi 8E&_-õâ“naªte, sem necessidade de ordem
sieil
 

 
 
   



 

 nheiro estrangeiro, É o mesmoçroãesooqueFHfªª empregou em

influência de pressões estrangeiras.

    

 

  eum:seimo

Sa tips R$341.35“; guy—zeeoCos.
rogo

  

ocorre agora,
Excrcendo, como já afirmei, o diretor de defesa, es -

tou certo de que pretendem estou seguro de que o que nretªn—

dem aqueles que mê acusam, os quais, para presesuir-me, não

respeitam nem sequer minha condição de asilado, é, em primei

Cais luºal, desmerecer e desmoralizar todos os movimentos de f

inconformismo que yêm ocorrendoem minha pátria, nascidos de

torrenges e grupos de patriotas, do derovratas e de infjusti=

tados, com ó objetivo de fazer crer que so trata de móvimen- __

tos teleguisdos, comandados de fóra e financiados com o di - 2

seu regime é que, portante, não poderia faltar cntre os neica

que a tirania brasilcira teria que utilizer para manter-se, !

Em, aequrao Tugar, pretendem também, com essas insistentes acid A

açoes, dirigidas a mim pessoalmente, incompatibiilizar-se cola ]

o povo brasileiro, destruir-me poliíticemente, tentando fazer 1

crer que estou ligado 2o comunismo internacional e desrespei- |

tando as leis. e normas de asilo político, Refietem, com Este

tiva de acvsaçao, & que lhes vai pela própria conscauhcía, ye

is,_ãesgraçadamente, em meu país, tôdas as,orggnL,açoes pôli ]

ciais estão n*seràiço'e finoncisdas pela C,I,.Aa, e atuam sb a

. Llemento profandamªqte ver-ne obrigado a dizer estas /

coisas, porém esta é a triste realidade do meu país..

. "Com a qual, não está de acôrdo a imensa maicria doe pó-

vô brasileiro, É precisamente por isto que os atuais detentoe- .

res do pºner foge à liberdade do voto porular, como a diabo $

da cruz, Em meu país* milhões de stres humanos vivem apenas / 153

tolerados e milhões impedidos de circular livremente, Entre -. _1

tanto, aventureiros norte-omericanos, negocistas, toda aordem"

de exploradores do povo brasileire, conheciãos jadrões inter-

de rínerios; agentes secretos, de todo o tipo, de in

divi&uos perníciosos dessa nacionalidade que se possa inaginar

etravessa e percorrem o Brasil, com a documentação em ordem /

protegidos pelas autoridades, É o que é mais triste verificar

é que ainda no exílio não cessam de perseguire-nos ,e de criar-

nos dificuldades, Atenciosamente, Leonel 3312013";
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/! 20 DISCURSO PROFERIDO EM 19 Set 67, POR MARIANO _/

E # Z éde ontem; de seu diario, no qual se afirma que o regino dominante em nosso paí
me acusa do ser o-ínsufiador dos movimentos de guerrilhoiros prosonidanente

   

“903910 ANIXO No 2 - Dossié 30, ; , /*/
   

 

 © Peep a bd ,

0 Sr hARIANO BERCX (oxnlicaçao pessoal - Sem revi_:çáfJ".

ante, qué tem sido pasºivol de toda, acusaçoes, contra o €*,f , A

pa ao**udo quanto ocorra nostae país. Trata-se do ex-Govcru.quxY 7

Sul- ISOIML BRIZOLA, cujo nomo apenas mencionado apavora e põe CH os
respcnªuveís pelo atual estado de coisas nesta Republica.

£ Pois bem, 61 Presidente, o Sr IAOQNEL BRIZOLA, de quem sou anico, do queB

fui colega de govômno,no Govômo do saudoso e grande brasílo£ro Gornoral Ebrese

to Dornoliles, e do qual fhiSecretário deducuçao no seu grande govsormio, ho -
Rio Grande do Sul, acaba de publicar no Diário uruguaio "A Verdnde", a dociaras
ão que vou ler para conhecimento da Casa e para que fíque constante dos Anaís

ãº Câmara ao" Deputados,É a seguinte doclºraç4o a que mo refiro:

"Sr Diretor do diário "A verdade", A propósito de uma nota divulzads no cdicÃo

ct

!

descobertos, rogo a a atenção de publicar as soguintos douinrações:

1o - Estou exercendo, com data, o legítimo direito de defosa., Não nc surpreen -

sã [tica e padoem essas novas acusaçoes dos militares encarregados da ropressão políti
4 4alo teicial no Brasil, Não é a primeira vez, o não há do ser a Yi ilma, que no acusam,
Apontaranm-ne como reaponsavel por tudo o que- ocorre, seja no iâazóngsª seja no

- I # # * e e #Rio Grande do Sul, vem sendo uma espocie de idolia fixa do atunl resins, Assim

tem ocorrido desde que mo encontro no Uruguai, faz mois de trôs anos. Provas -
# = é s ul 3maiselºqueútes não podem ter as angariando, e a op;niaopublica do Vruzuai que

"pnão e O quenretendem, com isso, é tirar um meio de sustento e sobrevivência
de Vários exilados políticos brasiloiros que estão tr_bulnan honestorente em
uma pequena ca4cara, rodéada de vizinhos que podem atestar sôbre n conJuia o oA

 

esforço que estão fazendo êsses patriotas para manter-se, Faz aproxinmadaninte um"
ano que se fôz necessária comunicação ao Sr Chefe da Polícia ds nOZÉGTiÃÇZÚ dra ":
recendo-se aquéle local às autoridaiés para que néle nudeºvc. entrar a qualquer
hora do dia o da sem necessidade de ordem *uaic1%l ívisa, ante qualquer
denúncia maldosa, como ocorre agora.

Excrcendo, como já afirmei, o diroito de dcºeªa, estou corto do que o que
pretendem estou seguro de que o que pretondem aquelç me acusar

T-rme, não reapeitam nem sequer minha condiç“o de asilado, é, en primei-
ro lugar, desmerecer o desmoralizar todos os movimentº» de ªwconfcraisxs que vêm
Ocorrendo em minha pauria, nascido de correntes e grupos de patriotas, do deno-%

«e QO UF e 1 L t 1 [ t 1 é

"3 to Le] tà O É

 cratas e de injustigcados, com o objetivo de fazdr crer que so tata de rovinon-
Ea E- esN Q, tolozuiados, comandados de fora e financiados tom dinheiro estrançoiro, É o
Nm&sMmO processo que Ilitler empregou em sou rezimo oque, portanto, nao poderia

entro os meios que a tirania brasiloira teoria que utilizar para monter«s&
1a

se, Em :egundo'luºar, pretendom, também, com 03553 inqistCâtcs acusações, diris
gidas a mim peªºhoanto, incompatibilizar=-me com b!Ipovo brasiloiro, destruirs
ne politicamente, tentand&efazer eror que estou ligado ao comunismo
nal e desrespritando as lois e normas de asilo político. Reflete-m9 com ásto ti.
po de Wengaçqo, oquo lhes vai pela própria CkâSblGKÍlu, DOÍS 9 é e e e e e a a o e é o

h £ (3 [4]

1ada 2 m 2 Ce ale a do sçoRae aa Ro

B Lelo c i PRM pela
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ta é a triste realidade do meu país, Com a qual não está de acô

maioria do povo brasileiro. É precisamente por isto que os atusis

ros do poder fogem à liberdade do voto popular, como o di

aLLsª milhões do séros humanos víver apenas tolerados e milhões impedidos ds

nhma Ae ama 9 raAJC Ré Rod Lá 40 go defeso oass 2 A

circular livremente, Entretanto, aventureiros norte-americanos, nozocistas,

tôda a ordem de exploradores do povo bresilairo, conhecidos ladrões Intcorna

cionais de minoiío», agentes socrotos, de todo o tipo, do indivíduos perni-

ciosos dessa nacionalidade que se possa imaginar, atiavossam e porcorrcon é
-*

Brasil, com a documenuação em order, p*otcºídos poas autorªaaiçso Z o que e

mais triste verificar é que ainda no exílio não cessam de perseguirnos ée de

criare=nos dificuldades, Atentamonte, LMONEL BRIZOLA "

Era osta, Sr Prosidente o Srs Deputados, a declaração dêsse nosso pa -

triício que se encontra fora do país, que dosejava dar conhecimento ea Carazra

dos deputados e à opinião pública. (Muito bem).

Referência; SS 15 no 1288/67

Fontes Informação noa 079/14, Set 67/ARME - 0135, do72 DN/EM,
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d 12 emeoida
LX)? SP thIANO BRCX (explicaçao pesgoale Som revi

tante, que tem sido passível de tôdas acusações, contra o
pa "tudo quanto ocorre neste país. Trata-se do ex-Govor

- ISONMBL BRIZOLA, cujo nome apenas mencionado apavora

respoqªºveis pelo atual estado de coisas nesta República.

, Pois bem,'pr Presidente, o Sr IRONEL BMIZOLA, de quem sou amigo, do anol&£
ul colega de governo, no Govémo do saudoso e rando brasilciro Concesrl Ermo.

?
)

,

Az1 # a. *
Dornelles, e do qual Má Secretário de Educação no seu grande govômo, no «

to o

Rio Grande do Sul, acaba de publicar no Dlário uruguaio "A Verdude", a dociara»

ção que vou ler para conhecimento da Casa e para que fique constante dos Anais

da Câmara do" Deputados.É a seguinte aocl_raçao à que mo refiro;

"Sr Diretor do diário "A verdade", A propósito de uma nota divulgada na cdicÃo

de ontem, de seu diurio, no qual se afirma que o regino dominante em nosso país
e + s 4me acusa do ser o-insufliador dos movimentos de guerrilheiros nií prosunidaomwento

descobertos, rogo a Volxa a atenção do publicar as soguintos docliarocões:

1o - Estou exercondo, com osta, o legítimo direito de dofosa., Não mo rurproen
dom essas novas acusagoes dos militares encarregados da “cw“ºsªª política e pa

4 f» O pla al no Brasil, Não é a primeira vez, e não há do sor a n*tlna, que me sceusam,
Apontaram-ne como reaponsavel por tudo o que- ocorre, sejano Á":zsuc.5'seji no

Rio Grando do Sul, vem sendo uma espócio do idóia fixa do atualrezino, Assim /
ocorrido desde que mo encontro no Uruguai, faz mois detrês enos, Provas -

mais eloauentes não podºm ter as autoridades e a Opinião.

Essa ridícula e insólita acusação da existência de um campodextrci;_í:liô em
”sªndo“.'O que pretendem, com isso, é tirar um meio de sustento e sebrevivência
de vário xiludog políticos bras1loiros que estão trabalhando honsstoronte em
uma pequena cn;cara, rodéada de visinhos que podem atestar sôbre n conduta e o
esforço que estão fazondo êssespatriotas para mantereso, Faz aproximadamente um '
ano que se fãz necesuíria comunicação ao Sr Chefe de Polícia ds lontovidou, d
recendo-se anele local às autoridaqeª para que nele pudes

c# O 13
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Exorcoádo, como já afírnoi, o direito de defes a, estou corto de que o que
em estou seguro de que o que pretondem aquele me acusar, os quais, para

perseguir-ne, nªo respeitam nem sequer minha condiçao de asilado, 53 em prinmciso Azo lugar, desmerecer e desmoralizar todos os movimentº» de ?ácenfc::ig*3 que vem
s r sOcorrendo em minha patria, nascido de correntes o grupos de patrriotas, de denro-s

scratas e de injustiçados, com o objetivo de erer que se tata de movinen-
e108 tolcgulados, comandados de fora e financiados com dinheiro estrançoiro, L' g

mamesmo processo que liltler empregou em sou rowiwo eque, portanto, nao poderia
hat a.. mu de a h «f&ltar entre os melos que a tirania brasiloira taria que utilizar para
89. Em segundo lugar, pretendom, tamoou, com ossaà in scusações,

a nim pessoalmente, incompatibilizar=-me com $ lpovo brasiloiro, destruir.
re poíítica&-nto, tentandofazer cror que estou ligado ao cominismo internacio-
nal e desrospaitando as lois e normas de asilo político. Refiletem, com ôste tiu
poe de acusaçao, oquo lhesvai pelu proorªa conse*GX»13, HOiS 3 eee ee é sa ée o é
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297 AS

|. Continuação doDiscurso do Dep MARTANO BECK .. ..i'

deograçadameute, em meu país, tôdas as organizações polícisl
A

e financiadas pela C.,I.A, e atuam sob a influencia de pro

 

Lamento profundamente ver-me obrigado a dizer estas coisas, porem es- &
# A

ta é a triste realidade do meu paafs, Com a nual não esta de acório a imonsa 1

maioria do povo brasileiro. É precisamento por isto que os atusis dotento - &

do poder fogem a& libérdade do voto popular, côémo o diabo da cruz, Zn neu

s, milhões do séros humanos Vivem apenas tolerados e milhões impedidos de :

circuiar livrerente, Entretanto, aventureiros

"tôda a ordem de exploradores do povo bresilairo, conheci

clonais de minérios, agentes socrotos, de todo o tipo, de indivíduos perni-

closos dessa nacionalidade que se possa imaginar, atravossam o percorreu o

Brasil, com a documentaçao em orden, protoºidos poªa» autoridades, 5 o que é

mais triste verificar é que ainda no exílio não cessam de porseguirenos e de

criarenos dificuldades, Atentamonte, BKIZOLA4 '

Era osta, Sr Presidente e Srs Deputados, a doclaração dósse nosso pa -

ricio que se encontra fora do país, que desejava dar conhecí&ímento a Camara

dos deputados e à opinião pública,. (Muito bem). ' E

Referência; SS 15 no 1288/67

Fontes Informação no 079/1h Set 67/ARIB - 0135, do 7a
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o "'

Pôrto Alegre C(Asapress)

| .- O deputado Mariano

Beck, atualmente

“.F.—"ªfã; In n 1

do a "Erente Ampla", afir-

nou que a "Frente" vai

partir para 0 desenvolvi-

mento de um esquema

| * agressivo, no mês vindouro,

devendo realizar um comí-

7 Beck foi para a 00

" TIP

a

ç a!

. .

.

"Frente pa5
2
3

2
3

ea o colocou mal diante 'do"

sr. Leonel Brizola, daí a

carta do ex-governador
.

Assinalou, contudo, que

"© é mal-entendido está supe*

cio no Rio Grande do Sul. .

- Quanto às informal

ções de que o govêrno prê-

, tende impedir as manifes-

' - tações de rua, pode-se di-

zer que nós, da Frente Am"

pla, vamos pagar para ver,

disse. .

Adiantou, ainda, o depú- .

.: tado Mariano Bock que

. Uma indisçriçào jornalísti-
amo quesesea

% »

rado Arsde o momento em

que falou, por telefone,

com Atlântida. O sr. Brizo-

ia roafirmou-me que SUA

posição é pessoal.

Finalmente, usando da

. mesma tática de Brizola, 0

deputado emedebista exp)!-

ca sua adesão à Frente:

""quando a minha casa se,

está incendiando, não te-

| nho possibilidade de esco-

u lher os bombeiros PATA

ajudar a apagar o incen-
diª”.

pa
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- Esplicocao Pessoal. -

Sr Presidente, Sus Deputados, há um patriÃc

do neste instante, que tem sido pessívcl de t

contra o qual é lançada a culpa de tudo quanto ocorre neste Taís,

 Frata-se do Ex Governador do Rio Grºndede Sul - Lconel Briírzolkc,

tujo nome apenas mencionado apavora e poe em aivorôsso os respona

sáveis pelo atual estado de coisas nesta República, -. !!

Pois bem, Sr, Presidente, o Sr Leonel Brizola, de quer sou aé,

so, de qual fui colega de Covôrmmo, no Coyêrno do saudoso e gran -
esosde brasileiro General ENMNTSTO e do qual fui Secretário

da Educação no seugranãe Covêmo3, no Ric Gránde doS““, acaba é

publicar no Diário urugruio "A Verdade", a declaração que vu lêr

para conhecimento da Casa e para que figque constando dos Anais da

Câmara dos Deputados, É a seguinte a declaraçao a que neo refiro:
* - e

 

tá

5 É #37, Director do diário "A VerdaQC"

- A propósito de uma nota divulgada na edição de ontem, dePFOP [s] P

seu diário, noqqual se afirna que o regime dominante en nos-

só raís me acusa de ser o insuflador dos movimentos de puêr-

“ilheiros alÍ preces mente descobertos,rogo a V. Excia, à
KJ

atençao de publicarasseguirt deª“ºuço

19 - Estou exercendo, com esta, o legítimo direito /

- de defesas, Não me surprcendem essas novas acusaçoes & -e

litgres encarregados da ropressão política e policial no Bra

sil. Não é a primeira vez, e não há de ser a que ne

&Cusam, Apontarame-me como responsável por tudé o que o

seja no Amazeênas, seja no Rio Grande do Sul, vem sendo una

espécie de idéia fixa do atual regime, Assim tem ocorrido /

desde que me encontro noUruguai, faz mais de três anos., /

Provas mais eloquentes não podem ter as autoridades

níao pública do Uruguai que essa redfculg e insólita acusaÃs

çac éa existencia de um campo de treinamento em "pando", 'O

qué pretendem, com isso, é tirar um meio de sustento e soclg

vivência de vários exilados políticos brasileiros que esta

trabalhando honestamente em uma pequena chácara, rodeada '

viísinhos que podemctastas sôbre a conduta e o esfôrço que es

tão fazendo Esses patriotas para manter-se. É

Taz aproximadamente um ano que se fôs nocessária co-

municação ao Sr, Chefe de Polícia de Montevádeu, Ofcrecendo-

se local às1 que nóle vunessem antrar
des ord

às
,”
;

(à
s

(à
(5

 

 
a qualquer hora do

 
erraramita eee ito -eooo

  



        iam em ve licoro ãe e
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judicial prévia, ante qualquer denúncia maldosa, como a que-

32

ocorre agoras , .
Exercendo, como já afirmei, o diretor de defesa, es -

tou certo de qué pretendeú'estou seguro de que o que preten-

dem aqui&les que me acusam, os quais, para proseguir-me, não

respeitam nom sequer minha conãíção de asilado, é, em prinek4 Ãf

ro lugar, desmerecer e desmoralizar todos os mevimentos de f. É

inconformismo que vêm ocorrendo em minha pútris, nascidos de

correnzges e grupos de patriotas, do derovratas e deo iínjusti-

cados, com é Objetivo de fazer crer que se Trata de movimen-

tos teleguisdos, comandaços de fóra e com o di -

nheiro estrangeiro, É o mesmo professo gis Hitler empregou em

seu regins e que, portanto; não roderia foltaor centre os neica

que a tirenia brasilcira tcria que utilizer para manter-se

Trisesundo lugar, pretendem tombém, com essas insistentes ac

saçães, dirigidas a mim.pessqalmente, incompatibilizar-s

& povo brasileiro, destruire-me poliíticamente, tentando fez

&

ciais estão a seryiço e fiínoncindas pela C,I,A, e atuam sab a

influência de pressões estrangeiras,

Temento profundamente ver-me cbrigpado a dizer estas /

coisas, porém esta é a triste realidade do meu país..

"Com a,qual não está de acôrdo a imensa maioria d

vô brasileiro, É precisamente por isto que os atuais detento-

res do poder fogem à liberdade do voto popular, como a diabo

da cruz? Em,meu país, milhões de stres humanos vivem apenas #:

tolerados e milhões irpedidos de circular livrcomente, Entre -.-

tento, aventureiros norte-omericanos, negocistas, toda a.

de exploradores do povo brasileire, conhecidos ladrões Inter- "

naciona#ks de minérios, agentes secretos, de todo o Tipo, de in

diviíduos perníciosos dessa nacionalidade que se possa imaginar

atravessa e percorrem o Brasilg=com a ãocumentaçãc em ordem /

protegidos pelas autoridades, É o que é mais triste

é que ainda no exílio não cessam de perseguire-nos,e de criar-

nos dificuldades, Atenciosamente, Leonel B;ízola“#_

is, desgraçadamente, em meu país, todas as órganizaçõoes poli

e

 



 

RÃ

MINISTÉRIO DA GUERRA 3 4 0 bs Ra Em 06 FEV 1968

GABINETE DO MINISTRO #7) % !

" é??/'
- IX20x
CIZ/ADF

a

ns .080.ess.asaz,653
CONFIDENCIAL"_" e1€

inForMmE NÇÃG.

 

1 ASSUNTO: Verba para Centro Acadêmico

2. ORIGEMo SSP/RS (Infono 48/68, de 29 Jan 68, da DOPS/DF)

3. CLASSIFICAÇÃO:.... -

ssCIE - o 2a, que
5, DIFUSÃO A“.“"PIOR... SNI/ABSB -. 11a RM |

J I W
Esta Agencia recebeu o seguinte informe;

"Consta que o Deputado Féderal MARIANO BUCK comunicou por carta
ao Centro Acadêmico de Direito da Faculdade de São Leopoldo (daES-

querda), que tlnha feito constar no oOrgamento da União

verba de 20 milhões de cruzeiros velhos, destinados aqu

Acadêmico,

Procedidas diligências, constatou-se que o Diretor da Fáculdade

de Direito Rio dos Sinos São Leopoldó, selicitou ao Deputado MARIANO

BECK, verba de NCr$20,000,00 (vinte mil'cruzeiyos novos) e que já es

tão sendo providenciados papéis para recebimento da referida verbas

também foi apurado que parte dessa veíha_serâ destinada ao Centro

Acadêmico Visconde de São Leopoldo e o restante desmembrado à diver-

sos setóres de ensino da Faculdade", é = g m a -a o -a a ma a em a ea a ma o -a o em e m a ea a em e em a em a ea

AMC
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InpormaÇão no 155 cu/68

 

Esta agência informa o seguinte:

-'"Consta que o Deputado Federal MARIANO BZCK, comunicouC
ETRACesas,Mraz—mzvvk—l'm

RQ

Info no 068/68, 12 Fev 68, l11a RM .

ses esa
D (Z ad Uá

» Ar oL7 Em tao Centro Acadêmico de Direito da Faculdade de SÃO LEOP0LDC (da

esquerda), que tinha feito constar no orçamento da Unizszo para

71968 uma verba de vinte milhões de cruzeirosvelhos,
aquêle Centro Acadêmico, f

Procedidas dilig ências comeutou-se que o Diretor da Feculda-3 e coletoraJIAlaSoap 2 oa
de 'de Direito RiodosSinos São Leopolão,WWW—M

MARIANO BECK, verba de NCR$ 20,000,00 (vinte mi

** ro - + + - -
e que ja estao sendo providenciados papeis para receb

referida verba, também foi apurado que parte dessa vc

O LeJdv»v_U

estinada ao CentroAcadêmico Viscondeighgªc.+fºggl&&*e o res-Sagasmessitraem
tente devamuradão a dªvefsos setôres de ensino da Facil
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Face aos acontecimentos havidos no Calabouço, o Deputado HERMAN ALVES declarou
o seguintes "ESSA NOVA CENA DE VANMMALISMO HÁ DE SE PERPETUAR NA MEMÓRIA
DA NAÇRO. É UM DESAFIO, UMA CONCLAMAÇRO PARA QUE RESISTAM CONTRA A DITA

% Deputado MÁRIO BECK .
ª ireias .

DURA".
í

W
(Irenscrito do Jornal TRIBUNA DA IMPRENSA),

' Abr 68 "
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Esta Agência recebeua seçu*ntª inforração:
BA - Na posadencia do Dep Pe, COUIRHO, €&m BSS, real. rada reunião dos Frezt331aa ha noite de ãº fe

9.ÁbYT, para exame da Portaria Assinada pale H
referenis.,A8 &atividades da ?faãte Ampla, “a; F
ta iva Qualise da situsção política nacional a eda de posição dos merbros da Frente Ampla,
/Da reunião articijwra» os Dep. MARTINS r

fªuà I'ILHO É»? rªra". ih INI, Jwàyw
3FAB-[Ã 9.133“ - WVÁKJ ALVES, MA

$ Jf 1Tê Kuala C!&nb ClA DVQU&»L DE aàuià—u,É” [DQ I (, CAR<?.MUR 10, BERNARDOCMAL WILSON MARTINS e JOGA? âaiiíflíC. R$:entre outros assuntos ãabidªra»: [
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a) criar um novo movimento com sÉfgia diferente;

B) irpetrar randado de segurança no 8.7.7 .;c) solitdarizar-se com C, LAtEnDa, J.E, e J.OCULART;
d) realizar os rograz da F.. Arpla já esqusratizados sob àbandeira do - ;BB,ev1tw.un falar na fronte Anpla; A8) Marcar nova reunião da F, Ampla, na CS para sepfgunda ou tezr«£a& feira próxima (15) onde êapº*ar contar com a presença deT1 L. CERLA para traçar novos rumos ao novimento, R

3 - Os Dep JOSÉ CARLOS GUERRA (ARENA/PE) e OSWALDO Lih Flikl
clararga qvea "Semana do Lecife" de2 a 27 d -I Cup»;ra com a presença de C,L, e terá a o

«eaí,, particularmente da Universidade Católic
4 - For ocasião da reunião emqueºtaojo Dep FARTINS Ro

tebeu comunicação do Dep NMARL ata Ae 4 UC 3 PTOP
vkouaxp“ra s&r egaeutaa pelos Frentistaos d St
automaticamente à reson.ablliuado do KD3,%

revista a participação de líceres síndico
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MARIANO BECK

 

& Deputado.

- Esteve no dia 29 Mar 68 em Brasília, â frente da passeata dos e studantes univers

tários e ginasianos insuflados por líderes estudantis comunistas da UnB, apoiando

os manifestantes,

(REI, de 8 Abr 68, do CIE/ADF)
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Informaçao n, 990 RB /68 de 29 Ago 63-ITI Exército

, Os políticos abaixo tem viajado constantemente à ROU;

- Ex-Dep Cassado DOUTEL DE MME

- Sen MARINAO BECK

- - Dep Est TEREZINHA CHAISE

- Pres MDB SIEGFRIED HEUSER

- Dep Esta RUBEM MACHADO LANG

- Sen OSCAR PASSOS

- Dep Fd MATHEUS SCHMIDT |

- Dep Fed FLÓRIS SOARES. - H!

- Dep Est RENATO SOUZA

- Dep Est PEDRO. SIMON,

ORIGINAL - Possiê .de DOUTEL DE ANDRADE
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- Consta que o.Deputado Federal "JOSA MARIANO BECK" , discursoumena teana rádio de Três PASSOS, região de ALTO URUGUAI, com grandé
repercussao naquela area.

lação a se preparar para receber "JANGO" e "BRIZOIA" , afirman

d
'

do ainda que o "REGIME DITATORIAL", acabará brevemente
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pôrto Alegre CAsapress)

', O deputado Mariano

| Beck, atualmente

do a "Erente Ampla", afir-

mou que a "prente" vai

partir para 0 desenvolvi-

mento de um esquema

| + agressivo, no mês vindouro,

* _ devendo realizar um comií-

"" elo no Rio Grande do Sul.

- Quanto às informa-

ções de que 0 govêrno pre-

' . tendo impedir as manifes-

+ tações de rua, pode-se di-

zer que nós, da Frente Am

pla, vamos pagar para ver,

disse.

Adiantou, ainda, o depú- :

.| tado Mariano Bock que

uma indísqríção jornalisti-

7

 

nray#14 As
*.r g 8 “73x“
Ad Ão Aveta em <

#

ca o colocou mal álante do

sr. Leonel Brizola, daí a

carta do ex-governador
.

; Assinalou,
contudo,

que

"o mal-entendid
o está supe-

raro Arsde o momento em

que falou, DOF telefone,

com Atlântida. O
sr. Brizo-

ia roafirmou-me
que SUA

posicão é pessoal.

Finalmente,
usando da

mesma tática de Brizola, O

deputado emedebista expli-

. ca sua adesão à Frente:

"quando a minha casa se,

está incendiando, não te-

. nho possibilidade de esco-

"Iher os bombeiros para

. (ajudar a apagar O incên-

dio", .* .
23
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age em apo A
$ é RJ L
Adis £ AM A

... " Beck foi para a

... "Frente" para, 7

,

-

. apagar incêndio

| Pôrto Alegre C(Asapress)

| ,. O deputado Mariano

ck, atualmente Sa-

5 2 Uprente Ampla", afir-

| mou que a "Frente" vai

| partir -para o desenvolvi-

mento de um esquema

* agressivo, no mês vindouro,

devendo realizar um comií-

cio no Rio Grande do Sul.

- Quanto às informa» '.

ções de que o govêrno pre-

, tende impedir as manifes-

: tações de rua, pode-se di-

zer que nós, da Frente Am-

pla, vamos pagar para ver,

disse.
Adiantor!, ainda, o depu-

| tado Mariano Bock que

uma indiscrição jornalísti-

mim,

nas ja sem rom, noa ap Ao1 AEARN
L
 

* lher os
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"W

ea o colocou mal diante do

sr. Leonel Brizola, daí a

Yearta do ex-governador. &

Assinalou, contudo, que

" 0 mal-entendido está supe- &

rado Ársde o momento em

que falou, por telefone,

com Atlântida. O sr. Brizo-

ia roafirmou-me que Sua

posição é pessoal.

Finalmente,

deputado emedebista expl!-

ca sua adesão à Frente:

"quando a minha casa se, |-

está incendiando, não te-

nho possibilidade de esco-

bombeiros para |!

ajudar a apagar o incên-

dio",

usando. da

. mesma tática de Brizola, © F

-2,o. 96
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remo
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OPTA

< ,”Ní!

$ ] Au io O Sr MARIANO BECK (explicação pessoal - Sem revisão dáÉ doª) 3 agiª)-
:lLÍ a ,” $ A .:.tv ª I

'.“

[| .! N

Sr Presidente, Srs Deputados, há um patríeio nosso, o adâmiiâªªâáêôaâaiah
% (.,

  

. tanto, que tem sido passível de tôdas acusações, contra o q o lançad ª»
dia,a *:!

pa de tudo quanto ocorra neste país. Trata-se do hez6 do

Su- LECML BRIZOLA, cujo nome apenas mencionado apavora e põe e rosso os

a responsaveis,polo atual estado de coisas nesta República,

i» é Pois bem, 87 Presidente, o Sr LEONEL BRIZOLA, de quem sou amigo, do que

fui colega de govêrno,no Govôrno do saudoso e grande brasileiro Coneral Ernes- "

to Dornelles, e do qual Mi Secretário de !ducaçao no seu grande govômo, no - | f
Rio Grande do Sul, acaba de publicar no Diário uruguaio "A Verdade", a declara» E
ção que vou ler para conhecimento da Casa e para que fíqgue constante dos Anais

da Câmara dos Deputados. É a seguinte decluruçao a que me refiro:

"8r Diretor do disrio "A verdade", A propósito de uma nota divulgada na edição

de ontem, de seu diário, no qual se afirma que o regino dominante em nosso país

me acusa do ser o-ínsufiador dos movimentos de guerrilheiros 211 presumidamente

-desoobertoa,»rogo a Voixa a atenção de publicar as seguintes deciarações: |

1a - Estou exercendo, com esta, o legítimo direito de defosa. Não mc surpreen - "
dem essas novas acusações dos militares encarregados da ropveacuo política e pa
licial no Brasil, Não é a primeira vez, e não há do ser a u.t1m4 que me acusam,
Apontaram-me como reaponsavel por tude o que ocorre, seja no Amazonas, seja no !

Rio Grande do Sul, vem sendo uma espécie de idõia fixa do atual regime, Assim / !

='l tem ocorrido desde que me encontro no Uruguai, faz mais de três enos,. Provas - |
| "- mais eloquentes não podem ter as autoridades e a Opinião pública do Uruguai que !

essa ridículae insólita acusação da existência de um campo dextrc;:;ccqto em -
panda" O que pretendem, com isso, é tirar um meio de sustento e. Joarevivencia 14
de vários exilados políticos brasiloirôs que estão trabalhando honestamente em M
uma pequena chácara, rodéada de visinhos que podem atestar sôbre a couàuta e o .
esfôrço que estão fazendo êsses patriotas para manter-se, Faz aproximadamente um"
ano que se fôz uecessíria comunicação ao Sr Chefe de Polícia de Montevideu, dfg -
recendo-se aquele local às autoridades para que néle pudessem entrar a aualquerx
hora do dia e da noite, sem necessidade de ordem judicial prévia, ante cualquer;
denúncia maldosa, como ocorre agora, | &

Exercendo, como já afirmei, o direito de defesa, estou certo de que o que |
pretendem estou seguro de que o que pretendem aquéles me acusam, os quais, para *;
perseguir-me, não respeitam nem sequer minha condição de asilado, é, em primei- "
ro lugar, desmerecer e desmoralizar todos os movimentos de inconformismo que vêm
Ocorrendo em minha patria, nascido de correntes e grupos de patriotas, de demo-
cratas e de injustiçados, com o objetivo de fazdr crer que se trata de movimen-
tos teleguiados, comandados de fora é financiados dom dinheiro estrangeiro, É'o
mesmo processo que Hitler empregou em sou regime e( aue, portanto, não poderia Q
f&itar entre os melos que a tirania brasileira teria que utilizar para manter
se. Em segundo lugar, pretendem, tanbem, com esean ;nsistewtes acusações, diri-
gidas a mim pessoalmente, incompatibilizar=me com ç povo brasileiro, destruire- "

& ne politicamente, tentand6'fazer crer que estou ligado ao comunismo internacio-
nal e desrespeitando as leis e normas de asilo polífico. Refletem, com óste ti-
pe da acusaçao, oque lhes vai pela própria canQLexc1_, 3 «e + s *a .aés*s
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Con—inuaçao do Discurso do Dep MARIANO BECK a. ++. ess esse *-* A

toda a ordem de exploradores do povo bresiloiro, conhecidos ladrões interna

   AGENCIA f
ARIO BF JANEIRO /:;

desgraçadamente, em meu país, tôdas as organizações policiais estão a
ço e financiadas pela C,I,A, e atuam sob a influência de preseocs «s

ras. -

Lamento profundamente ver-me obrigado a dizer estas coisas, porêm 83-

ta é a triste realidade do meu país. Com a qual não está de acôórdo a imensa

maioria do povo brasileiro, É precisamente por isto que os atuais detento -

rês do poder fogem à libirdade do voto popular, como o diabo da cruz, Em meu

país, milhões do séros humanos vivem apenas tolerados e milhões impedidos de

circular livremente, Entretanto, aventureiros norte-americanos, nogocistas,

cionais de minérios, agentes socrotos, de todo o tipo, de indivíduos perni-

ciosos dessa nacionalidade que se possa imaginar, atravessam e percorrem e

Brasil, com a documenuaçao em ordem, protegidos pelas autoridades, E o que é

mais triste verificar é que ainda no exílio não cessam de perseguir-nos e de

criar=nos dificuldades, Atentamonte, LEONEL BRIZOLA "

Erva osta, Sr Presidente e Srs Deputados, a declaração dêsse nosso pa -

triício que se encontra fora do país, que dosejava dar conhecímento à Câmara

dos deputados e à opinião pública, (Muito bem).

Referência: SS 15 no 1283/67

Fonte: Informação na 079/1 Set 67/ARME - 0135, do 7a DN/EM,
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$ MINISTÉRIO DO EXRRCIZO Brasília - D#

I EZL-LLSREGIÃO MILXIZAR © ' . Em 40 de julho de 1967.

QUAR ET, GTNURA . P, 1473/67, '

23 SEC/RIR

10 ASSUNTO: Dops Comunistas na Comissao de Segurança da Câmara

2, ORIGRM:  SNM/ABSB

3. CGUASSIF.: 122 ,

4, DIFUSÃO: IME, D2/O0P, I HX, BCP, 109 DC

5. R&AFERRNCIA:; Informe no 130/SNI/ABSB, 04 Jul 67.

no 225/671

 

 

-| 3%. A COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL DA CAIIARA DOS DEFOTADOS, não
/ possui nenhuma "assessoria organisado";:; e o que ocorre, é que do-

- /  fpmmtados lançam não de amissos, correlisionários e de "osssados". |
C) ,x/ 2, O ex-Cel CARLOS MOLINARNYI CAIROLY, refornedo pelo 41, intcligen-

' te, cultura cima do normal, conhecedor profundo de ecnergia atômica,'

àltimonmente está sendo visto com a DoputadaIVIFR VARGAS, que nãoA AW 1
pertence a C,S,N, da CD, mas, é e ligação de Vár&ºo Geputadãos., Tu-

 

....“
do faz crer, que smoja o ex-Cel1 CAIRHOUI, o principal assessor,

3. Danos elgeuns dados a respeltos |

a) o Pep JOÃO HIRCULISO (MDB &G) está sendo mito útil aos seguin- |

X tes parlamentares, quasi todos da Comissão de Seg, Nao,: Nélio Na-

t varro (MB SP), Gastone Rigshi (51.213 SP), Caruso da Rocha (IMB RS),
1 David beror (MDB 32), Paulo Macarini (NDB SC), Heruano Alves (MID 63),

Mariano Ceck (106 RS)) Márcio M, (B), Broca Filho (ARENA

3P?), MNério Covas (MDB SP) e íárvoPiva (1DRA);
Mp

     

29) D) os deputados acima, sue reunem pelo menos uma voz por semana, no

i escritório de JOÃO HARCULINO, localizado no 249 anaá do id, da 05.2

ra, antigo Gabinete do ex-!7B (ainda existe a logenda na parede) ,re

Tfúgio ideal para traçaren planos, pois, o escritório do MIB no tér-

Preso, seria de Técil contrôle de outros doputados da árena e MDB;

) a constância dos deputados citados, nos debates de "energia at$ô

Tica, reforma agrária, anistia geral, voteças direta, copancamentos

de cstudantes, etc.", con dados apresentados tbeniconmente corretos,

é que faz-nos parecer trasiãos de unà "assessorias organizada",
eo o é a o O e e a e a e e e e e o o o e 6 e o v 9 O o o e o à v e e o o o

AX Po «A<
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HÉLIO NAVARRO(MDB SP) - Titular da C.3.N. da CD.Paulista de nascimen

to, aúvosado, cleito Dep Teà pelo IMDB SP enm 15 Nov 63. manifes

$o inflamando os estudantes, eu açôsto de 1964, à união pelos lutas

contra a miséria, pelas reformas e contra o intervencionismo na PAG,

Estêvo em comissao, no QG do 1I , para desagrevar o Gen KRURL de

críticas recebidas., Foi Presidente do Centro Acadêmico XI de agôsto,

manifesto à Nacaº om que acusava o Ministro Suplicy de Lacerda

pelos incidentes havidos na,UH%/G3 Aeusou, em programa do TV, o Haªg“

cito Brasileiro de "pelegos" . ATIVIDANES COMC DEP FID 1967:em discurso

acintoso contra os Srs Suplicy de Lacerda e Lecerte Manos, requereu '

CPZ pera apurar comupção, descrédito, falôncia e ruína da UnB(26.,.67);

no dia 29.595,67 de Tribuna, que as Tôrgas Araadas csotão PDPrOopo-

sitadamente igaorando o assunto "scrofotosranétrics" feito pelos nor-

te americanos, que nada mais é do que a losa11,zçao das nossas jazidas

minerais., Aporteia sempre o Dep Clóvis Stenscl. É como near-

xista, subversivo e de alta periculosidade, tendo sua área de ação nos

meios estudantis de 5. farlo.

GASTONE RITGUI (10B SP) - Titular da C.3.N, da CD,Fonlista de noscimen

195 &é1 4 Jon 65, conqbava rerveroer ao Setor Jurfdic Célula de San

tos e Litoral Sul Penlista do TC do Brasil, Prefere trabalhar nos cor

redorves do Congresso; na Tribuna seus alºcarqo são sempro doe esfticas

contra atos recentes do Govôrno,

CARUSO DA ROCHA (108 R3) - Vice-Presidente do C,9.,NH, da CZ, Filho do

falecido deputado BROCHADO DA ROCHA, A sdvoçado, professor da Pac Dir.

da UFRGS, pertenceu ao ex-[TFEB, ataca violentamente o Cov na 7% e ródio,

ido de nomo João Senderi Ceruso, Ho cânpanhao políticais &$ox uu tio cossa

pera sua cleiçao, na cidade de Três de Maio RS, Zo:%. asaessoraãs pelo
ro

cidadão russo REINHARIYT ADNQLF EÚPDEL, clemento de Ligaçoo de Tiluarl
eo

Taborda, Os temas preferitos para seus úiscursos sass nacionalisno,

combato aos ceupital copoliativo e reacionário norte-americano, slêém
CJ
de violontos ataques eu aportes ao CGovôrno Federal,

BAVID LRER - Comunista reconhsoi1

CPMI gara.apurar culpa de Ecitor Laerbo Ramos de Carvalho nos
La

1ÚcCO © Ram , ah 7 Arm pel: /) iresúdltinos aconicoimentos na ÚLB (1367), Pem recebido fostecnda pronseao

A4 eu- - E m 4. A sie Tra rod t B GR es Poema se 1
1isticade suas atividodes na "VTTIIA NORA", 5 Tiuisulosr da Os

Q [8 ã O Ee 23 r
2 < o £$ (2 © O) O ",
“:

1

stacando nos apartes semsze violocatos contra

$
tuês que seje do Aduinistraçoo Pública, cspecinimente, (-" do Gov (B

3 [Ty 34 1% 247 iv . V/A era re 3 a - . . 23. c f R :: ua A
PAÚLO MAGARYIIT (DB SC) - Advoçgel£e, fundou. a Escola do Conére
 

peaTies, -

clio Ze Jápinsel (cidade ende rasceu), estabeieaaweatr/áªªõung“
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Fol vexosdos da C, Municihpa.. de sue vorza ae 19547 a 1953. * 1902 0269

a

gerv-se de, federal pelo 73, é net os de Comissao do Des | 13 1a a

RJ
3da Comisc3e de Mirsos e Dossja e reforia «ªrf rir, icdiant6 )

 

reforma cesusbitecional, É wunlolpalista, cooperativista, 9 raio

na convivência peclfica enxe o socialilsuo.e a (Ecclesia—sia, e é 141200

1ôsicamente

MENMABÇ ALVAS - Jornalista, Colmnista ligaeãc a JC. Eleits Cep Zecf

pelo MIB Cai,,em 15.11.66, Anos do uma série às ertipos sulierevaiil>

cionários e subversivos, Íissulami o "Manifesto dos IUntelsciia sa, 31
a Ars

1905, Maite Zigado aos meios Li,—gado a 4P, 45

'seªctenáric'eom ista "hcuniãs", jAesiaou lo manifesto "Intelclotro 30 ©

G t
conira e Intervenção dos EJA as Caribe, Coleb

em Marche", iiunifestou-se contra a cand

cão Denocrática, 10956, Assinou monifesso je apcio" a

sstudantes, «mando ôstes, ssca a sua", 1966. Está no aoory%;”1,3

da faça, Participõos ativamente para o desenvyolviceêente £o 2271

fimo no País. ! nombro da 7.3,N, na CD, Autor do requ erinemkt sc

convoca:c,0 do Ministro éo Exirelto para dopor sôbre CATÍLILO (1907)

Em 22,5.67 discursou em plezáris, criticando deranente e política ez

verior do Brasil.

MARIANO BIMKRK (MPB RS) - Princira Legislatura Ifederal. Amigo pessoal

do Sr IB, nantéu LigaçSes eou o nmosno, Dia 16 de Zoio 957,

a:

 

robornou do Montovilée onde se avirstaera con os Srs JG e IE; sua vi

aos áosle orilados on 11111333 de "ponho correio", | o Tonprco irntanss

3, Já foi Secretário de Bâuneaçoo o Unltura do Gov  &s

63 O EB

N
4

r *: a i « . - A - 7 3 s 5 Ac

Rio G, Sul.. Exerceu outras funções públicas, sonpre refjacionndos

967, defendal do Tribuna o Dep
A

, 9

ALYTES, no crisóiis do livro E 103", defece cou

3 R
$

#2 - ee

ardor, É ator de 1a Projeto de Lei sóbro rovinao judicial

3 a"Ave am - lerem - mm h fº"ª“ e A 3 A om «3 "D pasto em e da * es v

das medicas tomados pelos Govêrnos Municipais e Esteduals, con bese

MAQMTO Aª"? - doxcªlhªu da CB, Princizra legislotiura focercl1

Portence à Conissão de mmaçw e Cultura, titulor, e ouplonte de C.

Minas e Roorçgia, Mleíito pelo MTB GO, e

tera sê fostacudo pelos apartes sempre contra tuão do Govôxno,

conheci&s pelo "ezso" do seu livro apreeniido "

$ esquerdiste miito ativo., '

30 - Sua pretens£o é cleger-se (mvprhauoáRYLG+ É neu-
Rv h.“ $ .; Im

bro da U,3.R, da CD, Demorctro senire "ser do canta.” a),A Levos Q

do 4,39:

 
 

osiads pelos 0300:.<'..'_º.s*'<as és 38
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QG w?.PeDCSS.4%82. 2,
MNPM , ça mare g crer es2202

"o SML é que estava fazendo e confusão dos estudantes universitd-
rios", Noseu escritório dentro des dependências da Cânera dos De
putados (24o and) é que so reunemos deputados aqui opigrafados,

popular entro seus paros, sem muita eultura, porêm, mito

Útil para certas manobras dos

BROGCA FILHO SP) - PRESIDEIMTME DA COMISSÃO DE SRG NAC da CD,

Advogado, industrial, e pela qualidade de proprictário da "Fábrica

Reunidas Brasil Industrial", considerada do interêsse militar, é

muito solicitado pelos seus peres para consultas,

MÁRIO PIVA (MDB BA) - Jornelista profissional desde 1951, ccoononís

ja em emprêsas privadas, foi assessor da Associação Comercial da

Bahia e do Instituto do Cacarn e Diretor da Cia, de Snergia Métrica

ão Bahia., lira suplente da bancada pessedista noCâmara

do assunião o mandato a partir de 14 de abril de 1904, dcopois da

cassação dos direitos do seu amigo Feroando Santana, É vice lide

do MDB, é titular do C, do Econonia, e vem se dostacando últiímemon . &

tc pelos ataques duros feitos aos Órgaos Públicos, e no caso recen

te da verba para o SNI, disse "esta verba se presta para o Covôrno ª

utiliser os homens de caráter fraco, útil aos homens de Sforaação poa W

ec firme, para levarem informações, muitas vôzcso folsss...a"., tem O 0

grande paruiblºaowo nos debates de Tribuna na Câmera, faz o jôgo © ! '

dos comnistas, mito embora se diga centrista. Autor 6e uma carta

felhsa contra Jutaí lingalhães,

MARIO covas ( mos se) - 1ÍDER DO MDB na Clâma a, é engenheiro civil,

de grande capacidade profissional, praxessor do Metemática e Yísica,

 

e já lecionou também QuÍínica a_uaeprOLécaáeaº lBMhegeu-se em 1962 pe- _

1o TSF, eu campanha pelo Sr Jônio Q&adrºsº A sempre Visto em compa- 

ni ao coministês notórios, Pertenceu a UNB de Santos, tendo nos-
 
te ocasião participado de várias reuniões do TC na área estudantil
 

Anigo ressoal do Brizola, . Já vvaltsu, Rússia, convidade que foi

do COPO, Jºvem, atuante, ito achª“ e com grandão poneireço

inclusive ea áreas da Arens, No dia 4 de maio de 1967 estê-O $

vc enm Goiânia falando na 7V e na Rédio, Tagcendo compenha anti-ane-

ricanista,  ATUALMBNIER, nada so fcc no MDB, sen sua opinias, e é

considerado por todos o verdazciro hiíter do MUB no Feis.
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NOME ; ago
P * ro €€€ A viª., S

PIUILAÇÃO ;: Az f N
GAO / f/

NATURAT DE;: 1 B. . E De" ,

PROFISSÃO: MILIZAR (Cel Ref) AY | eriÇxx,/pu/.

$ ª)“.
a N ““NA | 1 y

RESIDMNCIA:
XXQÍÉLX/

DATA FOME HISPÓRICO

f rant 5 a Direça FSP17/09/64

|

suS/ara Durante a sua estada na Direças do DFSP, no-

IMF 3089/64
neou para o cargo ,, Corregedor o Dr MARCHI-
LLES SCORZELULI - eâemento conhecidamente cor

TUuDB9o (por 384/64) '
.»be—

 

30/10/54 NIN AER

IMP

Quando Chefe do Serviço Contra o Contrabando,

envolveu-se, na Guasnobara, em descaminhos tais

como Wiskl e papel linha dágua, pertencente

ao Sr, AÚUREO DE MOURA ANDRADE,

(acE 953/64)
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1964 ÉªífêRJ Encaminhado ano SNI/ARI, de ordem do Chefe
IMS , 3350, do sK (0 romO)
02/10/64 (ACE 675/64)

5 É -F

08/03/65! BSCAYVNG Era elemento de ligação de ANA CALEFPI,
INP 117/65 (ACE 440/65) f
A-R [5fe

18/03/8651 ESCAY HG E intimamente l1icgedo a ANA sendo
1IW 131/65 considerado "TOMBO CORRRIO" dos asilados,
B-2 (4CB-513/65)

£eo

1965 AGUSAÇÃO Por ocasião de uma sreve cm Sobradinho, efe-
F-6 tuada por candangos desempregados, compareceu

(O marginaão) ao local onde arranjou emprêgo
no DFSP aos líderes do movioento., Mandou sus
tor sindicêônciae contra SILVÍSINS GOMES FIARÉI
RA - falsário de diplonas de odontóló50.

(ACR 1829/65)
;

1965 RELAZÓRIO Indiciado no - Art 4a, item 1% da Leu
IR/208 © 13802, de 05/01/53, por onitirse quendo soii»-

citado, ao Chefiur o DFSDP, a defender o patxi
$ mônio daquela Sociedade, por ocasiao de uma

greve em agõsào/63 que culminou com o quebra

-quebra em vários ônitesc da Tmprêsa e incên-

dio de um ilonobioco,
! (AGE 2146/65)
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| NOMB:

/

CARLOS MOLINARI CATROLT

|

|

|
17/02/66i 1138 rm - Ligado a Operação Bananol,IM 65/66 (ACE 133/66)F-6 '

-Wu£-

'  12966o CERTIDÃO " IIndiciado no Proc 3715, insteurado perairrogularidadães no PUB, artigos2a» IV,5a e 12o da Lei 13802, de 05/01/53,(CERTIDÃO PORNRCIDA PSLA JUSTIÇA DO DF)(ACE 591/66)
. WbZ-

io 1 Ro56 MICROFILME Imndiciaão em Tex 108 BC, para averimuarQovimento estudaniil to 21/09/56,(ACE 996/66)
“S”—Éf—
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Senador dos mais atuantes nocenário político nacional -- me-nos na Câmara Alta que em Ye-cente função executiva que exer-ceu -dizia ontem que -os últi-mos pronunciamentos dos Minis-tros Hélio Beltrão e Delfim Ne-to, particularmente 0 dêste últi-mo em recente homenagem re-cebida em São Paulo, deixaramelaro que o Govêrno Costa e Sil"va não aceitará condicionamen-tos que lhe sejam impostos, Oupelo menos tenta demonstrar is-so. Vê o citado senador um sal-do positivo nos últimos Jancesgovernamentais, apesar de esbo-cados com timidez: o anúncio damanutenção de uma independên-cia de ação política e adminis-trativa. Acha, mais, ' que issoagrava o quadro político brasi-leiro, entendendo que, se algumasfôrças tentam o condicionamen-to e são repelidas, só lhes restapartir para a pura e simples der-. rubada do que se lhe antepõe.| Ao fazer tal afirmativa, o con-| gressista, Obviamente, dizia quetodos os que acreditam na cisãoentre o grupo da «Sorbonne» e oatual Govêrno devem passar araciocinar pura e simplesmenteem têrmos da eventualidade deum golpe contra o G ovêrnoatual.Já no terreno da ilação, o par- ,' lamentar passou a fazer a per-gunta clássica da técnica policial. Passou a perquirir "a quem. interessa o crime", em têrmos. Gos grªndes nomes da política

nacional. Fixou, então, como

pressuposto, que Juscelino _Kubi-

* ;tschek, João Goulart e Carlos La"

cerda já deixaram claro que a

solução Costa e Silva se não é a

melhor "é menos ruim que qual-

quer administração Castelo Bran-

co". Foi então que abordou a si-

tuação d c-President i

WMM“?
2

tãoanterior_esperou-
teve contatos pessoa
neral 1 B Silva
que justificavam isso. - a devo-
TIução dos seus direitos políticos.
Lembrou mais que a 'punição
contra Quadros foi iniciativa do
então membro do Comando Re-
volucionário General "Artur da
Costa e Silva, que, por isso mes-
mo, não deverá tomar, como Pre- >
sidente da República, a iniciati-
va de restituirlhe a cidadania
plena.
Para completar, lembrou que

no seu Govêrno, ao pregar a

"verdade cambial", Quadros pôs -
em prática a política monetaris-

ta que anos depois Roberto Cam-
pos imporia à Nação. Mais ainda
que, após renunciar, o único tele-
grama de general recebido por

s, que levava assinatura de
Humberto de Alencar Castelo
Branco, era de apoio à atitude
e possibilitou uma série de in-

6 mo d A Ames

I>> df

terpretações Não bastasse isso,

ainda lembrou que, ao assumir o

Govêrno, Quadros determinou a

abertura de vários inquéritos em

repartições federais, autênticas

antecipações do que seriam Os

IPMs posteriores à queda do Go- .

vêrno Goulart.

A =
Sôbre Sumiço

Foi um professor da Fundação

Getúlio Vargas quem descobriu o

sumiço de um artigo na nova

Constituição. Trata-se do Profes-

sor Paulo Bonavides, que, convi-

dado para fazer uma conferên-

cia no Instituto de Direito Pú-

blico e Ciência Política da Fun-

dação, começou a estudar a Car-

- ta atual,

Estranhôu, «então, a ausência

de um ponto básico em qualquer

- ' Carta Magna, que nem a Cons-

tituição de 1937 omitiu:

a

forma

de _readquiri irei íti-

cos, _tradici

no_Direit nstitucional brasi-

leiro, Quarta-feira pela manhã

estêve com o Deputado

Ern
âni

Sátiro denunciando o fato. No
anais
mesmo dia, à tarde, estéve com

o Senador Josafá Marinho e pro-

" cedeu da mesma forma. A notí=

cia foi até Brasília e lá o Depu-

tado Adolfo de Oliveira, que re-

digira o artigo sumido, tornou .

pública a denúncia.

I

-. Anistia

Do Deputado Flores

Walita pela-ªrei—

na gaucha" - -Redemo-

cratização do País e pa-

cificação política sômen-

te serão alcançadas me-

diante a decretação de

anistia ampla para todos

os políticos punidos em

função do Movimento de

31 de março de 1964. Os .,

punidos por ações políti+>

cas não passam de ven-
cidos. E a tradição bra-
sileira sempre pregou o
respeito 'aos derrotados.
Digo isso como derrota-

do em 1922.

O representante do Rio
Grande do Sul fêz res-
salva apenas quanto aos
punidos por peculato ou
malversação de dinheiro
público. Para êsses, pro-
põe a instauração de in-
quérito e que sejam jul-
gados por Juízes togados,
com amplo direito de de-
fesa, mas não a anistia.

5

h

   

   

Redau io vai o e AAC a

Resposta :

Com longa argumentação, o Se-
nador Antônio Carlo onde

eis procura mostrar que a
. omissão do dispositivo constitu-
cional denunciada não existe.
«Mas, se existir, afirma êle que
assume tôda a responsabilidade
por ela. "
Em síntese, diz. o senàdor que

presidiu a Comissão Especial res-
ponsável pela configuração da
"nova Carta a ômissão é compen-

sada pela letra "0" do número 17

. do artigo 8.o #a nova Carta, que

dá à União competência para le-
gislar sôbre cidadania.

.

Mas Tê-

pete sempre que, se houve êrro,

a Nação deve considerar ter ou-
vido o seu "errei sim".

Na Arena

Entende o Deputado Aluísio
Alves que a reªorma do pro-

grama da Arena,* ora tentada

por uma Comissão presidida

pelo Senador Carvalho Pinto,

está mostrando uma série de

realidades da Organização si-

tuacionista. Duas delas, afir-

ma, são gritantes, a. saber: O

total afastamento do povo e a

. descrença dos próprios parla-

mentares na Organização. .

Em abono do que disse, reve-

lou que o Senador Carvalho

Pinto ao reunir-se com a Are-

na de Minas Gerais somente

conseguiu juntar menos de,um

térço dos seus membros.

Várias

Ç/ Do Senador Nei Braga: --

Sou a favor da revisão, mas

não agora. Agora a Nação

precisa é de paz para o atual

Govêrno obter êxito em sua

missão *** Desmentidos diver-

sos foram feitos ontem à noti-

cia de que o ex João
já teria mandado re-

velar a disposição de receber

em Montevidéu o ex-Governa-
rlos Lacerda. . as- "

sando pouco tempo. no Senado,

o líder do Govêrno Daniel Krie-

ger explicava que recente in-

dicação do Marechal Costa e

Silva para ocupar importante

pôsto caíra no Senado por de-

ficiência do curriculum vitae do

' elemento indicado. Segundo êle

não houve interferência políti-

ca e os senadores votaram Se- >

cretamente e como magistra-

dos, *** O Jornalista Hélio Feg-

nandes deporá têrca-feira pro-

*ima na CPI do dólar, em Bra-

sília.. Será o primeiro cassa-

do a depor perante o Legisla-

tivo. A iniciativa da convoca-

cão pertence ao Deputado opo-

dro, , *
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PRESIDENCIA DA REPÚSLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

PEDIDO DE BUSCA No...... /SNI/ABSB/19.48

(sc-3/016)

-" 28 mai 68

- MOVIMENTO SINDICAL-SSTUDANTILO

Referência: -
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Em contatos mantidos nos moios sindicais e estudantis, bem como

com parlamentares da oposição, pode-se Jizor que ostá em prepa-

ração vm movimente unificado, daquelas ârgag, para deflagrar pos

síveis agitações no país, a partir do mês de junho p/visdouro, .

com âpoio do clero socialisante, tendo seus principais focos nos

Estados de SP, CB, M, PB, PR, PI, MA, RS, PB, 35 a GO.
Rá ses avançadas

A pes a 4 iron - e ) 1

rm

a AEsse movimento, que vem ;cnd*ªcsquematlzncc em b

das áreas acima mencionadau*> consistirá dos seguintes pontos:

a, Planificação e execução É» Novimentos dentro dos esquemas pos-
tos em prática pelos esªªdantes e tra)alaadar35 franceses

De dªfiâerÇaO doe greveda &frais nos grandes Estados, atingindo

transportes, enr3*a,ªwas, indústria bancos, etc.;

.€, Sabotagens, terrorism», colocação de barricadas, ocupação'de

Universidades, fábricas, ferrovias, emprêsns de navegação ma-
rítima, portos, cestruição de pontes, incêndios e ocupação de
emprésas de comunicações; . .

d, Comemoração do dia 26 de julho data do awiveraârio da revolu-

cão cubena, Será uma comenuraçao ruidoza inclusivo com passea-

tas; . i

e, exigência de anistia ampla e irrestrita para os presos políti-
cos; libertação imediata dos presos políticos condenados;

P. derrubada do Govêrno Bevolucioníário;

g. gritos de Constituinte, guerra civil, volta do FCB à legali—
dado, contra o FMI e o imperialismo ianque;

h. nacionalização das emprêsas estr angeiras.

e
Departemento de Imprensa Nestosal -
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í.3 E 3, Tal Rovimento está penstrando pmofandancnte no meioestudantilque, como fêrçà de vanguarda irá a Frente, secundado relas enti-dades sindicais, "

 

 4. São Citados, COMO possíveis lídores políticos, capazas da dirigir2 as massas amotinadas, entre outros 0% seguintes:
- LEONSL BRIZOLA pl -"
- uToUsL W ?"
- CARLOS LACERDA fªfª-º
-MARIOcovas 1a
- HERMANO ALVES aa

erg
ori

m
mem

epr
esse

mems
ença

,

 

 

A 37 r -12IANO Bor -    
É - Jos$ marTInNS robrIQuas -
[ 3 o - OSVALDO Lilia '?sz >

- câimiDo Aragão - d
- GSGVALDO FACUEGO PASILyva
- JUscELINO Ds o1byy:?ª2"

«s C#
0%  

Sn
anc

asD
epere

ed
er

cer e
a ra

 

 
  

 

- JOÃO GOULART 1900
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: s 2800. a,
O SR. MARIANO BOX: 0.

(Lê) - Sr, Presidente, serlamente

todos aplaudimos, inclusive nós da

as reiteradas manifestações

do Presidente dá República a rêspeito

de seu propósito de consolidar Brã-

sília, transferindo para a sede consti-

tucional do Govêrno do País, os ór-

gãos da administração pública, ainda

instalados «no Rio de Janeiro,

X' de justiça registrar que está Ca.

'pital tomou um nóvo impulso tom o

advento do Marechal Costa e Silva.

Sem dúvida nenhuma, Sr. Presiden-
te, Brasília já oferece tôdas as ron-
dições de vida e de confôrto aos seus
habitantes e a todos quanto aqui es-
tão trabalhando. '
IIá pouco tempo o Ministro da Fa-

fazia notar que para cada problema
resolvido em três dias em Brasília,
no Rio. de Janeno sao precisos três
meses. E é verdade. Fiz a experiên-

também há pouco. Passei quatro dias
no Rio tentando solucionar dôis casos
um no próprio Ministério da Fazon-
da e outro no Ministério da Educa-
cão; porém, voltei no mesmo.. A ad-
ministrarão não funciona no Rio dé
Janªlro a não ser àcusta de pisto-
ião, de influências pessoais, de amiza.

dirigentes do Govêmmo. Tôdas essas
Circunstâncias aliadas a outras que
não vem a pelo - mencionar, exigem,
uígem, a transfezencla dermxtlva de
 

| de e apoio de todos os bras

| Claros, Sr. Presid

 

'denuo lugar para vários

zenda em declaração A imprensa |.

eia, ou melhor, renovei a experiência,

des ou sob a ação direta dos. altos,

 

todos Os órgãos governamentais para
Brasília, ainda que tal meáiãa exija
mais um eºforço da Nação, Oo que
não pode, não «deve, conlinuar, é a
atual dicotom'a, cuja tendênc 8
para a anarquia. Por tudo isso, c
disse, inicialmente, o Pre
República conta com a

    

   

   

 

ta

da |sua imensa maioria, Quan;
ta providências para consold

bcia e já ]

img
B carregue

aos planos presiziençinis, no que 1
ge a transícrência para cá dos

administrativos scb sua res

sabilidaçe, bsm como a:
ligência e o n
dos problemas de [M
dem de suas decis

 

   

   

   mha atu— amEn-
Vamos cer mais

 

    

©
o

 

 tamentos do Govê:no estão obstaculi-
zando as ordens e os. propósitos do

ente da República; uso o têimo
    parana )
própria, que séria sabotagem.

o caso, por exemplo, do Minis-
rio do Plansjamento, que aqui man.

a título (.e representação coria-
apenas dez funcionários, e a

jurisaição está submetida a CO-
DEBRAS. Pois bem, Senhores Don.
tados, estamos sessuramente infovma
dos de que êsse órgão, a CODEBRAS,
fundamental para Blaslha sem dúvis
da nenhuma eficiente e dirigido por
um grupo de homens da mslhor es-
tirpe, há mais de seis mese: esnsra
pelo Sr. Hélio Beltrão due 53% Ars.

* processos da maior importão-
cia para

6

seu regular iunciona.nse lo
e para desemnenho dàs tarefas auê
lhe são lopras. O Ministro do Pla-

 

 

   

 

    

 

 

! hejamento não só não dispacha. não
como, ainda, cria dificuldades,

' maneira de contornar os
mask oa

44" smas sem resolvêé-los, evidente-
LAGALG. o "7, dJaunsos ref'eros na vida,
desta
E o Banco do Brasil, Sr. Presiden-

te, por que não acelera a sua trans-
fe“enc1aº AÍ está êsse vasto edifi-
cio, com enorme espaços varios, ee-

UiYOos se-
tores da administração, "Dezenas e
Cezenas de apartamentos estão pron.
tos e fechados à espera dos seus mo-
radores, funcionários que jà deviam

trabalhando em Brasília.
'E' necessário que se diga a verda-

de, Sr. Presidente. Fssa história de
que Brasília ainda não oferece cm-
dições para funcionar como Capita!
Federal é conversa,

Brasília não bossui, sem dúvida, as
atraçõese do Rio de Janeiro. Aqui
não existem as boates, as praias, tôda
aquela gama de atrações mvndan"
Características da Cidade Maravilho-
$2; O trabalho em Brasília não é,
amenizado pelos enºamcs da vida so-
cial e particular que são próprios do
Rio de Janeiro. Aqui, todos, estão sob
a vista de todos.

Porém,. em Brasília, as condições .
de trabalho são hoje muito melhores,
evidentemente, para quem, acima das
SUAS pleferê'lcas e interêsses pessoais,
coloca os supremos interêsses da Na
ção. . "
Atente o Mz2rechal Costa e Silva

Para o que se vem passando a seu re-
dor Preste atenção nas atitudes e
2 mansira de agir de algun; de seus

ºuborduhaos de maior categoria, se
não quissr que as suas afimmativas
e propósitos, à respeito da consolida-
Caº de Banha passem para a histó-
ria como decisões tomadas sem sorie,
dade ou como ordens de um chefa
que não teve pulso par afazê-las cum-
Brir, (Muito bem),

   

  

 

 



- que obedeciam a exigências de uma

 

I

de rodagem que há necessidade del Nacional de Motores umà car-] O Sr. José Colagrossi -- Nobre)

no. CE0.cas342.2 ,P 126

um amplo programa de melhoria dei ta, em que demonstrou a sua preo- !

rodovias, antes que a rotina 'de ma-! cupação com o fato, dizendo. a certa

nutenção possa realmente ser iniciada.! altura o seguinte:
VI

Mais adiante:

"As especificações para um c
minhão basculante de cinco jar-

_ das cúbicas foram elaboradas com
revisão para qualquer condição de
operação no programa de melho-
ria na manutenção das rodovias
das estradas sulinas e ainda rea-
lizadas dentro dos limites legais
pormissíveis na área." "

Vejam V. Exas. o que está ocorren-
do no caso dêsse financiamento:
Cs Estados Unidos *da "América,

através dos órgãos compotentes, ela-
poraram uma programação que deve

ser seguida por êste país ao sul do |

Equador. Então, mandampara cá as
especificações dêsse caminhão, especi-

ficações que representam. uma mera

imposição de um tipo ao Brasil, um,

tipo que, por sinal, coincide com ape-

nas um caminhão no mundo, o fa-

bricado pela Ford dos Estados Uni-

dos. Nem a Ford do Brasil tem con-

dições de fabricar êsse tipo de cami-

nhão. Não que seja melhor do que o

caminhão fabricado pela FNM, pela)

Mercedes Benz ou pelà Scania-Vabis. |

" Tenho aqui uns estudos, mas não,

quero roubar o tempo da Casa. Pode-

pia entrar em minkÃcias . na análise

dêsses

.

estudos. Mas nã análise feita

pelo órgão técnico da Fábrica Nacio-

nal de Molofes, comparando as espe-

cificações do lipo de caminhão que a

USAID está oferecendo ao Brasil com

as do tipo de caminhão fabricado pela,

FNM. há uma conclusão muito clara,

que diz o seguinte: "7 fo !
*

"As

|

poucas especificações que !

não atendemos estão plenmªnlwnte.

justificadas, rão sendo técnico o

motivo do não atendimento.

 

Está demonstrado nesse estudo que,.

Inclusive, os caminhões da FNM sel

adaptam mais às condições do Brgsxl:

do que ês caminhões que os Esta- |

dos Unidos querem impor aos Depar-

tamentos de Estradas de Rodagem.

Mas as especificações são tão gri"

tantes que chegam a impor a própria.

côr dos caminhões. Têm de ser ama-

Telos. Está dito em inglês, em têrmos .

técnicos: "higway yellow". 7

Outras especificações são feitas de

com a orientação de entidades |

americanas. "

A Fábrica Nacional de Motorês não

teve condições de dizer se podia ou
não cumprir aquelas especificações,

 

  
|

instituição norte-americana, a AICC,
porque ela não as conhecia ainda; no
futuro, as fábricas nacionais de ca-
minhões poderão ter condições de
atender aquelas especificações, mas
por enquanto elas não têm essas con-
dições, pois no Brasil ninguém sabe!
o que são, |
Trago, àssim, êste falo ao conheci-

mento, da Casa. e da Nação. Penso
que será uma trânsação tremendá-
mente ruinosa para a economia do
País. Temos três fabricas aqui que
produzem : caminhões pràticamente
Iguais a êstes que atendem as espe-
cificacções norte-americanas. Possuimos
a FNM. a Mercedes Benz e a Scania-
Vabis. Se é uma luta de grupos ame-
ricanos contra grupos nacionais e eu-
ropeus, é outra' coisa. Quer-se com-
prar caminhões fabricados nos Esta-
dos Unidos pela Ford, quando o Bra-

  

"Ocorre, porém, que na do-
umentação gornecida pela agên-
cia financiadora da USAID in-
cluiu-se o estudo feito pelo "Bu-
reau "of.. Transportation do Fe-
deral ©Administration 'of Public
Roads", a respeito das espécifi-
cações dos caminhões a serem fi-
ranciados, sôbre que certo depai-

tamento nos Estados Unidos «diri-

gi consulta a alguns fabricantes

: dé caminhões, A respeito das con-

Clusões apreseritádas depreende-se
que o referido material deveria

ser importado dos Estados Unidos

por razões de ordem técnica."

Ao final, o Dr. Plínio Pessoa, Dire- ,

tor-Geral do Departamento do Para-

ná, diz o seguinte? "

"Ressaltamos que não poderêe-

mos aquiescer nasta imporiação

tranquilamente, sem considerar a

istência da indústria automo-

stica nacional' é seu direito de

primazia no mercado brasileiro".

 

A autoridade de um Govêmno de

Esindao já está a se robar contra

essa > verdadeira  monsiruosidade que

se quer impingir aos governos esta-

duais. - -

Louvo, pôr outro lado, o espirito

nacionalisia. patricia, do atual Pre-

Deputado, não quero argumentar
quanto ao absurdo que representa pa-
ra Os interêsses nacionais a compra !
dêsse equipamento. Quero pensar,
juntam nte com V. Exa., numa ten- !
tativa de solução par o. Duran-
te o ano em curso tive conhecimen-;
to de que, por intermédio do Minis-
tério das Comunicações, seria feita
uma importação, no valor de 49 ini-)
lhões de dólares, de material de te-
lecomunicações já implantada no
Brasil. Embora tóda ela seja de ca-
pital. estrangeiro, cabe-nos prostigi
a indústria já existente no B
Preocupado com o assunto, convequei
o Ministro das Comunicações para.
que viesse a esta Casa. S. Exa. com-;
pareceu à Comissão de Trnnsparies]
e, na oportunidade, pudemos discutir |
com S. Exa. as desvantagens que 11
essa imperiação representava para o
País. O Sr. Ministro desistiu dessa.
operação, que também era sob o mes- |
mo tipo de ajuda a que. me referi em ,
aparte ao nobre Deputado Jamil i
Amiden. A denúncia que V. Exa.,!
traz à Ca ana dais de hoje, relncio- !
na-se com um caso semelhante. Gos-

  

  

  

  

   

taria que V. Exa, sugerisso à Mesa ,:

 

| quo d

| mani

sidente da Fúbrica Nacional de Mo-,

tores, que, ao rcosponder à caria do ,

Diretor-Geral do Departamento de

Estradas de Rodagem do Parana, [ç-

ve o cuidado de demonstrar

-

aquela

| autoridade que o, caminhão america-

no, na forma daquelas especificaçõss,

não é melhor do que o fabricado pe-

la FNM. E S. Sa. entra em detalhes

 

por item, as especificações.

Estão aqui todos os documentos

que dizem respeito a esta transação.

os quais demonstram, em seus diver-

, técnicos, analizando com vagar, item.

|-bom  grando"examina

sos itens. que o caminhão brasileiro, |

caboclo, FNM, é muito. superior àque- ,

le que se pretende impôr ao Brasil.

Ao louvar a posição destas duas
| Transportes
|
Casa e

autoridades quero chamar a aien- ,

cão desta Casa, neste final de sessão |

legislativa de 1967, para que cada um

de nós se transforme num advogado

à cais rasileira, procurando im- | .. .
da -causa _brasileira, D and | Só o Estado do Paraná, como já

| pedir dentro de (nossas possibilidades,

| essa ruinosa tTansação.

 sil tem condições de fabrigar. cami-
nhões igua mas que
não podem adantar-sea és tipo de
esvecificarão, porque só ex

   

uma |
fábrica no mundo axe tem caminhões !
com essa esprcificação,

   

! dade à claque
Antes do encerrar estas "rávidas ,

considorarões. auero trazer as minhas
nomo: ns ao Diretor-Geral do De-

  
v" 4o0 nara comnra de 340 cami-

to de Estradas de Rodaczem .
já. aue. ao receber da USATD .
a do financiamento de NGS

.O Sr. Vhirio Machado - Ouço já
pràticamente o fim do discurso do
V. Exa. Não tive a felicidade de ou-
-ví-lo todo, uma vez que estava atento
a um outro compromisso na Casa.
Sinto, no entanto, a importância do
discurso que V. Exa. profere nesta
oportunidade, a justeza dos «concei-
tos que emite e o espírito nxáciona-
lista de que está jmpregnada. Pena
que V. Exa fale sómente agora. nes-

| te fim de sessão, quando poucos são
pràticamente os -congressittas -que

têm a oportunidade de ouvir V. Exa.

Entendo que a matéria que V.
está abordando é daquela que devem

ser do conhecimento geral do Con-
gresso e da Nação, porque, efetiva-

mente, se me afigura ' ruinosa uma
transação imposta. um financiamen-

to que é concedido apenas para que

a iransação se faça, com as caraciê-
rísticas determinadas, com firmas
préviamente estabelecidas, estrangei-

ras ou, particularmente.

Cana. A transação dessa forma é
uma imposição contra o interêsse na-

cional, de vez que temos, na indús-

"tria automobilística nacional, .condi-
ções para produzir os caminhões ne-

cessários. de igual ou superior quali-
que estão sendo im-

postos, através de uma falsa ajuda

ou de uma falsa Aliança para o Pro>

gresso.

O. SR. (MATHEUS SCHMIDT -
Agradeço o aparte de V. Exa. e a

incorporo, cam satisfação, ao meu

  

   

 

th

shoes, dirlgin ao Presidente da Fá- ! discurso. I «

 

uima formula para que, nes! ou-"
cos dias que resiam até o término da .

cyislàtura, se impedisse a concretiza-"

a operação, tremendamente !

1 o País, ainda 1 tra- |
iuninhões que exigem

rão de po- y
rodando, ?

A ão havendo, no

racsirutura para ioi- t

dêsses «tipos de!

terial eu virá (à;

ou re- :

ls muito grande |

Brasil,

O SR. MATHROS SCHIMIDT - p
Agradeço o aparie de V. dxa, e de

a depois com :

V. EBixa. algu a que no cam- d
po pailamentar pudéssemos nós ou
tros tomar para evitar essa transas S
ção. Talvez, consegu mos isso com
a convocação do Ministro dos i

para iparecer. a esta
es !Ccimentos,

  

    

dan
tando

  

 

   

 

Depois de
"am 7  

   

  

 

   

 

caminhão,
sucaia e
presenta
em doôtare:

 

    

aa mou ui 

        

  

 

  

«
Devo adiantar à Casa, como já

  

 

mencitnei no primeiro pronunc.a-?
mento que essa transação gira em!
tôrno de mil caminhões, talvez em '

 

  
se, compraria 340 caminhões. Ao Rio

| Grande do Sul estão «iostinados 280

 

caminhões. Veja V. Exa. que é uma

transaçãods grande "vulio, que vem
comprovar, mais uma vez, que a

propalada ajuda external. termina"

sendo apenas um negócio de uma em-
presa americana. O que se faz atra-
vés da Alianca para o Progresso,

neste caso específico, é apenas finan-
ciar órgãos, do. Govêrno do Brasil

para comprarem da indústria dos Es-

tados Unidos. Não há, pois, que se

falar em sua ajuda externa.

O Sr. Unirio Machado - Repre-

sentando assim um golpe de mort
na indústria automobilística nacional,
especialmente nas fábricas que se des-

tinam especílicamente à produção de

caminhões. Elas 'são especializadas e
vêm cumprindo a contento. o seu
programa. Sabemos que os caminhões

nacionais sãoefetivamente tão bons

como os estrangeiros e que alguns

déles até superam êstes caminhões,

O SR. MATHEUS SCHMIDT -

.V.) Exa. tem razão, nobre Deputado.

Deixo, então. resuliado para a Ca-

sa e, atraves dela, para a Nação a
imperíância deste problema a fim

de que procuremos dentro das nostas

possibilidades parlamentares evitar a

transação e os homens do Governo,
alertados dm monstruosidade de que

se pretende fazer. compreendam que

assim não se pode dirigir os destinos

do País que assim não se pode pro-
mover o nosso desenvolvimento eco-

nômico, (Muito beêm, Palmas) ,
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O ER. MARI + EA --"ls .).Anlàyxº “DE ºu“, '

m revisão do orador) Sr.

I 1 Deputados, peço

R inentes colegas por

estar Ocupando a atenção a esta

aliura dosnossos trabalhos. Cumpro,

porém, um dever assumido com a li-

gdelança de meu partido. E, hão de

727 V. Exas, o assunto um comentá-

Yio a respeito de uma reportagem pu-

blicada hoje sôbre o Congresso Nacio.

no!, é digno de atenção.

". Presidente e Sis, Deputados, 0

    

    

pcnzicau mesmo o mais modesto, co-

mo orador que ocupa a tribuna neste

insiante (não apoiados), não escapa-

Tá dever de investigar as causas
do ambiente sovial em

Que se situa um povo.
Para pesquisa dêsse nível deve in-

   

te.sssar ao analista unicamente a ex-

pr o "da. verdade. As 'paixões su-
D nas tumultuam o processo de

anúlise e por cegarem O cbservador,

cpudxazem o tema à invalidade histó-
Tica. - -

 

sejando dimensionar aqui a' cri-
se cíclica que subverte o quadro in-
tcino do País, entendi necessário, Sr.
Presidente, compor a torturada ima-
geni da vida brasileira dêéstes dias,
utilizando-me de vários subsídios de
incontestável procedência. Os proces-
sos que regem a deflagração das re-
vcluções, especialmente das revolu-
pões modernas, se

_

têm inspirado
quase sempre, senÃo inyariàvelmente,

 

  

r, |

| em quas

ipara o

| represa: I -

! povos. E evidente que O ie

ssado pelos estudos da ciência |.

na. PRO.C#.14 2. 2,6 14 3 O

micas, tal a fôrça do ideal renova-

dos que anima quanios chegam

ao poder com a interrupção da ordem

jurídica. Esses critérios, todavia, Ss,

Deputados, não são aplicáveis a todos

os fenômencs de nacureza

porque, em determinados casos, tê-

mos de atentar para a irrupção de

simples colapso de uma ordem govor-

namental, de tal circunstância decor-

"rendo a deposição do chefes de Esia-

do. São, via de regra, faios surdos,

vividos e passados entre grupos mi-

litares dominantes sODQ insuiração e

com a conivência de determinadas

correntes políticas. Estariamos incor-

rendo em êrro, em êrro, em êrro de

semântica, Sr. Presidente, se aceso

interpretássemos como revolução, co-

im comoção social, o incidente poli-

tico-militar de l de março de 1904.

 

Revolução é a evalução com mais

fôrça, As Ycvoluções desircem velhos

regimes e se impôs. cm virtude de

| sua mensagem nova. No caso brasi-

[leiro, assinailc-se, há um movimento

ique interrcmpeu a c.dem constitu-

"C'onal estabelccida e que atua ainda

  

 

  

   

  

 

   

  

  

 

  

  

hoje, apesar de in cionslizada,

;contra o tempo; não no na a

modernização impõe o 2 nen-

to, como se fôra viável four o

! Estado.

Enquanto isso, a scci
|L porâncea, em térmos 1

e tódas as árc
amanhã, por
a energia dos

  

"sileiro de 1964
ção e os seus próprios

atuais usuários chegeia mes

poder ajuizar o cont 1

que não se atreia ao caTlo da ]

ria nom indica sintonia com o

bramento, embora a gross

conduta

 

 

   

internacional.

alteror uma forma, inocuiando a

sistema de Govêrno 0 poder das id

recentes.. Mas nã, se roform

trás, como se fósse possível en

se um plano de ação com o ódio

mais aniquiladas e vencidas

ções de homens ou de grupo

"ciados pelo tempo.

Os dados comparativos que infor-

mam esta análise foram exiraicos da

 

  

Revista "Realidade", número 21, do,

"mês de dezembro, hoje posta à ven-

da. São o iesultado, Sr. Presidente,

de uma indagação exaustiva e séria,

organizada e levada a efeito pelo es-

critório de Assessoria Técnica e de

Pesquisas, sob a direção - e a Yespon-

sabilidade do jornalista Lúcio Gus-

mão Lôbo, pertencente 20 COIPo de

jornalistas'credenbiados nesta Câma-

ra. O texto da reportagem é da au-

tória de Carlos Castello Branco, um

dos mais conceituados jornalistas

prasileiros. Esta pesquisa, hão de ver

os Srs. Deputados, constitui-se. s

dúvida num dos mais important

rabalhos jornalísticos, o n

"importante aaqueles efetuados

ano.

Quero. desta tribuna cumprimentar

o jornalista Lúcio Lôbo e aos Seus

auxiliares.

Na pesquisa foram "ouvidos 246

congressistas; sendo 210 Deputados e

36 Senadores; 83 Deputados do MDB,

127 Deputados "da ARENA,

Dêsses Congressistas ouvidos, na

sua totalidade, 97 pertenciam ao MDB

e 149 à ARENA. Foram ouvidos 112

Congressistas com o curso de Direito,

29 Médicos, 11 Economistas, 23 Enge-

e
rais, 9 oficiais-generais, 3 coronéis, 2

tas sem curso superior, dos_mais di-

versos Estados da Federação e das

mais diversas origens, quanto & Sua

filiação par
de 19864.

A reportagem a que me refiro, da

"Realidade", Sr. Presidente, vem te-

yelar a realidade das tendências da

 na atualização das estruturas econô-

nheiros, 12 de outras profissões libe- |

capitães, 4 sacerdotes e 41 Congressis- |

liZária, anterior ao golpe

Congresso Nacional, Em ambas, as.

política |



 

Casas do Parlamento brasileiro, cons-
taia-se, Sr. Prosidenis, a peda de
altitude dos sentimentos e das idéias,
comumente classificadas como reacio-
nárias. No partido oficial lavra a
coniradição gerando, sem dúvida, in-
calenláveis desapontamentos.

E não foi, Sis. o dslírio das cassa-
çóss de mandatos e da suspensão de

"políticos que veio conter O
precesso de cristalização da indole
da nacionalidade. R

"O aibítiio do estado militarista,
abrindo lesoes na alma,. brasileira, ir-
ritou todo um corpo ohLinográfico,
criando impetos de resistência nos
diferghnics categorias sociais do Pais.
Vê-se, pois, que a composição aiual

das duas unidades da Legisiativo
mosira a expansão do
rio, e onguanto um equivoco elsnco
de Governo dá as costas para o iu-
uuro, registigm-se explosões novas no
Cengresso, na Coagressa due, bem ou
mal, é a reflexo da Nação. A Nação,
que é a grande caixa ae ressonância
de uia ariebentação csvica, identifi-
ca Esse extravio histórico, amaiga-
mente definido na orgiá das violª),

cias antinacionais como -um estágio

retrógrado, iniciado há quatro anos.

Na pesquisa pacientemente levania-

da sôbre o que rejlcie a alual Cons-

utuição ca República, por exemplo,

quisemos saber se o vigonte estatuto

político da União refletia os anscios

do, poro brasileiro, a- vontade de gru-

pos militares, a conjuntura interna-

cional ou despreciigio do poder civil.

© o índice, Sis. Dopultados, mais alto

sm resposia a essas indagações se e-
lona com o desprestígio Ao Poder

il, com um total de 150 parlamen-
©s, sendo 19 Srs. Senadores e 131

D.putadas, notando que 80 par-:
são da ARENA e 70 são

do MDB, derem afirmativa-

mente ao item tinente à vontade

de grupos militares na elaboração da

atual Carta Magia da Ropública, 1

S Senadores e 103 Srs. Deputados,

icializando 118 ssistas, dos

Quais 7i representates da MDB e 47

da ARENA.

Veja-se, por excmplo, no que atine

ao item segundo, sôbre ss a atual

Constituição reflete a índole do nos-

so poro, o que se evidenciou: 5 Se-

nadores e 36 Dspuiados se manifes-
taram favoràvelmente, assinalando

se que, -no total, 3 parlamentares

gram do MDB e 38 da ARENA. A
modéstia dessa última cifra dispen-

sa qualquer -comentário a respeito

das crigens, da inspiração ou do

àpreço que o povo brasileiro e o pró-

prio Congresso votam pela atual Car-

ta Magna do País.
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   iltado das elei-

se Iuve mani-
No tocante ao res

ções no Brasil, sôbre
Yestação livre dos eleitores, influência

do poder econômico, interferência do
poder político ou pressãodo poder

militar, 21 Senadores e 114 Depu--

tados responderam afirmativamente,

num iotal de 135 representantes, li-

gando os efeitos do pleito eleitoral à

espontaneidade do volante. Por ou-

tro lado, no que se relaciona à. in-
fluência do poder econômico, regis-

trou-se a mais alta cifra de paria-

mentares que se pronunciaram de

forma positiva: 25 Senadores e 164
Deputados, somando 189 parlamenta-

ires. Dêste, 88 eram do MDB e 101

ida ARENA. Gomo se vê, a maioria

'dos parlamentares é do partido ofi-

'cial que reconhece o recurso ao di-
o, de origem pública e mesmo

como fator decisivo de vi-

 

  

 
 

 

 

    

   

 

  

parte referente à pressão do po-

niiltar houve o pronunciamento

parlamentares; 8 Sepadores e

putados; 62 eram do MDB e 25
2ENA,. persiste, destarie, a con-

o, a que a própria: ARENA ade-

e que setores de. nossas corpora-

| gões armadas são, maliciosamente,

eçtzmuiagas para o exercício da coa-

igho. OQitem da cassação de manda-
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tos eda suspensão de direitos políti= distorções do processo de desenvolvi-
COÃ _;mplicaf Quad xeqvglaçào cul-125% mento: e;“icfélmg. na ocultançao do

inierpciação desdobra-se em três processo inflacionário; desnacionali.
partes, qupalá ksejam: por motivos éti- fação da nossa indústí'ia; diminuição
cos ideclógicos ou disciplinare3. Aacentuada no. rítmo do desenvolvi-
inaioria maniíczstou-se pelo mativOo.mento e empobrecimento do povo
stico "como fator que deve Orientar brasileiro. Houve quanto aos aspec-

sanção política, quando 198 con-/ios mais graves gms, distribuição
gressistas se manifestaram, sendo 24 quase equânime de sufrágios mpg—º-

senadores, 174 deputados. Eram da vatórios. No que tange a desnacio-
“FÉNA 117 e 81 do MDB. “blºb Onalização 143 congressistas se pronun-
533121133tgfêªclgiilãâcghqapãdªãnãz ciaram: 18 senadores e 125 depu-
par Enteres concordaram: i r 5
dores e 31 deputados. E no que tan- ÍRQÉAE ªªh??? &ªcªgâBdã 301%?
ge a outros ângulos, Sr. Presidente, tariyaçâb manifesªqramzê 149 Jem—
s.enificativo é o de que ambas A3 Ca- orocsistas: 14 senadores e 125 depi
ses do Congresso, com quase 50053655 É 8a cram do 1 e 135 Gepur

| membros ao todo, desaconselham, pe-; N aa, numerode mano.* - A Mel Sae M .O maior número de mem-sua espantosa maioria, a delcga- , 5% 2a
cão de faculdades legislativos ao bo. 0.09 dO Parlamento, (167) fêz men-
der Logísliyo. Note-se que, dêsse to- 440 à diminuição no rítmo de desen-

fal, sómente 19 Senadores é 58 Depu- VOlYimento: 18 senadores e 149 depu-
tados, 77 Congressistas, 19008. E 87 eram do MDB e 89 da
apigram por essa delegação, cabendo ARENA. E 23 senadores e 135 depu-
22 âo MDB e55 à ARENÁ. Como en- tados. (total, 158) d'e.en'dex:l_mn O mo- -
tão, "caracierizar-se, Sr. Presidente, iNOpólio estatal das indústrias de ba-
um Poder que se julga legitimado, se Se. 89 eram do MDB e 78 da ARENA.
05 índices de uma criteriosa consulta,?fºââwálrºls e 186 dEDUÍªdºs (Íg-
Cpúsm-se às . normas autocráticas - ta], eciararam-se a favor da
postas em vigor pela cúpulo daªcha— limitação do percentual de reinves- 7
mada Revolução? As "correntes de;timento obrigatório no Brasil, en-
opinião do Congresso atentaram tam- quanto houve virtual condenação 1
bém para, as causas do subdesenvol-.atual política agrária. Apénas 7 se-
yimenio brasileiro, Como era de es- nadores e 17 deputados (tótal 21) se
perar-se, a pergunta1 pertinente à, prorunciaram.
pressão de grupos alienigenas sôbre,
a econntoia brasileira obtéve maioria 7 eram do MDB e2
dos sufrágios, pois 14 Senadores e ARENA. No exame da politi :
111 Deputados, num toial e 125 Par- (7a a uete revela que 25 se-
lamentares, assim se pronunciaram, Nadores € deputados, compondo -
i7 do MDB. e 48 da ARENA. No que 2FUDO de parlamentares, cªge;—
$3 refere à incapacidade de nossos deram o io da independência
elites, como causa de subdesenvolvi- diante de uer blocos: 65 eram
mento, 154 Parlamentares falaram do MPB ARENA. Quanto à
positivamente sendo 14 Senadores e Lei de Segur entre as opções de

140 Deputados.. O Movimento Nacio- que é necessária, que conflita com
nalista, que. nos parece eniranhado) ", . a
na iíncóle do próprio povo, apressn- * mui-Cºns».
ta - com esta enquete -- índices de revisão profi
surpreendentes. Procurou-se. saber res manifestar sua radical
como se interpria o nacionalismo in-.reformulação: 27 senadores e 153
ternacional, ou se fora da realidade"deputados. Oitenta eram do MDB e
nacional e murdial. Manifestaram-no 100 da ARENA. % L
como sadio e oportuno, 171 Parla-! tido do Govêmno,
meniares, com 26 Senadores e 145 se ésse diploma
Deputados, enquanto 84 eram do MDB y'compatíbihlfinde com os primados de
e 87 da ARENA. O partido oficial, uma Nação culta e civil zada.
portanto. (ST. Presidente, mais uma , . de
vez, vomuACQI-to, na demonstração de A tese dat internacionalização da

ªmantendelgcia que colide, entretan- Emei—_º», Amfzºnílºª 101 SªSPÉ
o, flagrantemente com o espirito Yepelida. Pronunciaram-se ©
conservador do golpe militar de I1964. .dores e 207 deputados, períazendo 242
O ângulo da segurança nacional, por! paríar'nentares: 94 do MDB e 148 da

seu turno, oferece dados de relevante ARENA. As deduções comprovamque
importância. Pergunta-se se essa se-1e patriotismo não se vincula a sígias
%uãaençâã .;Ípousa essencialmente, no partidárias.
oder Militar, ou infraestrutur , ea " mundo»

nômica, ou eim ambos os fatôffçsâcºgu Res Lvewergmeí cemn nos, formular
! 156 Congressistas entendem que a, um SUÍÇLO ::gulub—LLWJYIO 09”—

segurança do Estado, lastreia-se não" 0011313550. E ª..?ºzªfªà lili n
apênas no Poder Militar, com sôbre a, P'Osgresista da instituição para:
infra-estrutura econômica. Falaram 197 velande
23 Senadores e 128 Srs. Deputados; à " Tea com ao
51 eram do MDB e 105 da ARENA, armados que es- o poser, _

fº Acaíio o aspecto tão “sériº da 12.100,00 Gªi, DAQphãÍxxetnie, V;.

pslticipação do capital estrangeiro fica-se um de, de, doutrina, en-

nas emprêsas qornalzst-zcas de rádio quanto as fôrças democráticas que,
eª de televisão brasileiras constatou- no Legislativo da República
se que apenas 28 parlamentares s& auisam sob o tônico da esperança
declararam afirmativamente: 1 ses mevia nacional sem- Mali te: se-, Esperança de afirmação nacional, sem
nador e 27 deputados. Quatro eraml 5 ameaca de estransulamento às sa-
do MDB e 24 da ARENA. Essa CON- gradas conquistas do ponsamento, da
fissão - vale ressaltar impli gradas congmstas iatrenídira,
5%,

.

de ígiãomã alma e da cidadania bt;as:13.ra.
001130 fogjslatívo. » R. € Muito bºm: Muito bem. Pia,.lnavs).

terior versando sôbre a correção nas] «
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A política econômico-financeira do
Senhor Roberto Gampos, o oráculo dooy
Govêrno passado, foi frontalmente
condenada pelo consenso do Congres-
so, pois apenas -32 membros do
lamento defenderam as idéias do ex-

| Ministro: eram 47 senadores e 25 «
deputados, todos da ARENA, Eviden-
temente, deixou-nos trágica memória
o desatino do comentado planejador,
a quem se atribui somente a tarefa o
de haver planejado o empobrecimen-
to maior de povo brasileiro,

Segue-se em aditamento a êsse
quesito o pertinente à Orientação
econômico-financeira do Govégno ans.

os 
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A y UCK : N A ..O SR. MARIANO BECE: no Rio Grande, o entenc(Sem revsão do orador) - Senhor

|

aqversários, quando a P
Presidente e Srs. Deputados, a idéia,da Frente Ampla, a princípio causan- |do celeuma, vai-se impondo à univsalidade da consciência oposicionistabrasileira como um movimento indis-pensável, inevitável mesmo para en-frentar o sistema' político militar vi-zente e para concitar o povo a Tom-ser com a desairosa tutela que lhe foiimposta pelo golpe de março de 1964.Nem poderia ser de outra maneiraSr. Presidente.

parcelas da opinião pública nacionaltomaram 'posição contrária ao regimeimpôsto ao País por uma minoria to-taimente indiferente aos reais inte-rêsses «da Nação.Vozes autorizadas, entre nós mes-mos, não ligando à necessidade deuma ação comum das oposições bra-críticas àunião, que de instante a instante seese alteia na confiança
sileiras ainda levantam
robustece€ na expectativa dó povo brasileiro.

O momento atual édemasiadamente angustioso para quedesconfianças e ressentimentos con-tinuem a dividir homens que, deten-tores da confiança de consideráveis

1932. de tal forma cenvulsionado pelacontinuidade das refrezgas, que o seupovo - na expressão de um sociólogo-- parecia um acampamento à es-Pois bem;pera. do toque de reunir.

 

  

 

perigo, quando as liberdades 30ameaças. é uma tradição. Ai está oexemplo de Antônio de Souza Neto, |chefe espontâneo, General de naseen- !ea. um homem, cm resumo. represen-)tativo de um povo e expoente de umaépoca. Quando sente no exílio volun-tário, o agravo feito aos compatrícios,rompe-lhe no peito o orgulho nacio-nal e é o primeiro a reclamar do M9-, Inaárca a intervenção, pondo o seu sa-bre republicano, temperado na rebei-dia, às ordens do Império, Deflagradaa Guerra com o Paraguai, já não éapenas Souza Neto. mas todos os Far-rapos que se confundem e irmanamcom os soldados do Império. Maioresincompatibilidades não houve do queas que superaram Júlio de Castilhos,Silveira Martins e Saldanha da GamaPois bem. Abram-se as crônicas dostormentosos dias que se seguiram àfundação da República, e veremo Jú-lio derCastilhos procurando estabele-cer, pessoalmente, acórdo com Sil-veira Martins em Pôrto Alegre e Sal-danha da Gama no Rio de Janeiro.Outro não é. também, o exemplo quenos oferece o Presidente Getúlio Var-gas, síntese do gênio político rio-gran-dense, unindo com a aliança liberalrepublicanos e libertadores, entre osquais o entendimento parecia impos-'sível, dadas a extensão a profundezada discórdia alimentada pelo sanguede milhares de vítimas.Não vou falar em outros acordoscelebrados pelo Presidente GetúlioVargas,especialmente no perícdo rue

Não é fácli, mesmo. Sr. Presidente,.admitir, à primeira vista, o entendi-mento entre homens e facções que sedigladiaram durante anos a fio. Per-tenço ao número daqueles que, em-bora vendo na Frente Ampla um meio«eficiente - o único, presentemente -de ativar a Oposição e de despertaro povo para a luta contra os seus ini-migos ofereceram-lhe resistências ini-ciais, dificuldades e restrições. !Entretanto, na hora em que do Pais | 'a ide 1930 a 1945.em. geral se-ergue como que um su-| O Sr. Martins Rodrigues - V. Exa,
surro de imprecauções e de lamentos, no Excelente discurso que está pro-
não temos o direito de escolher com- | ferindo, para esclarecer à opinião pú-, panheiros para a peleja, pois ninguém | blica mais uma vez, o alto sentido,
nos socorrerá, se o socorro não vier

|

o patriótico sentido do acórdo entre
de nós mesmos, de todos nós que es-

|

o Presidente João Goulart e o Go-,
tamos sendo as vítimas do arbítrio, da| vernador Carlos Lacerda em tôrno da,
violência disfarçada, da usurpação, da Frente Ampla, lembra bem os grandes]mediocridade a serviço ae interêsses| exemplos do Rio Grande do Sul, de,inconfessàveis; de todos nos que es- união das fôrças mais díspares, mais]tamos testemunhando, dia a dia o adversas, quando uma grande causal!
fato brutal de escassear, para a imen-| nacional exige a sua pacificação. V.
sa maioria dos brasileiros, à simples/ Exa poderia acrescentar que precisa-possibilidade de viver em condições

!

mente sob o comando e chefia de Ge-
humanas. As divergências Ge caráter|túlio Vargas se fêz a revolução depessoal, por mais profundas que se-

|

1930 depois de unidas as fôrças po-
jam não podem subsistir. E' verdade |líticas do Rio Grande do Sul, para
incontestável que, desunidos, mais/salvar a Nação, para restituir à Na-
prolongada e difícil será a nossa luta,

|

(ção 'o clima de democracia e de liper- |
Do reconhecimento dessa verdade, Se-| dade que as oligarquias políticas ha-!nhores Deputados e meus comparbei-

|

viam suprimido. E a revolução de 1930,ros, deve decorrer. necessáriamente, o/ uniu nas suas fôrças vitoriosas tanto!acórdo dos pensamentos, dos senti-

|

os antigos políticos mais adversos, co-'mentos e' da ação. Não estamos ad-

|

mo Arthur Bernardes, Getúlio Vargas,!mitindoo transigência com os piincí-| Oswaldo Aranha, AntônioCarlos e ou-pios, mas, sim tolerância com os ho-

|

tros, como os bravos n ilitares que ha-mens. "Movidos exclusivamente pela| viam feito as revoluções de 22, 24 epreocupação com -o futuro do nosso) 26 e que. de armas na mão, haviamPaís, não fizemos pacto, não cogita-| procurado derrubar, precisamente asmos de novos partidos nem de futuros oligarquias políticas a que pertenciam,candidatos à Presidência da Repú-|o, seus aliados naquele momento,;

blica." São palavras do comunicado

|

sse grande exemplo histórico mostra]

conjunto do Presidente João Goulart! bem que acima dos Partidos, que aci- |

e do Governador Carlos Lacerda. no|j ma dos interêsses pessoais, que acima l

célebre encontro de Montévidéu. Exa-|das divergências de caráter particular]

tamente assim entendo a Frente Am- e privado, quando a grande causa na-.
pla: união de esforços de cidadãos [cional o exige devem unir-se as fé

de origenspolíticas diferentes, de di-|ças políticas adversárias da
versa formação social, para a con-jisse o grande exemplo que n

secução de um objetivo comum, qual vez nos dão dois grar vu

o da restauração das liberdades pú-/histório política conter N

blicas, do restabelecimento do regime) Brasil: o Presidente João

democrático, Acima dos partidos dos/o Sr. Carlos Lacerda, que pu

homens que passam e desaparecem no|lado tôódas as profundas d
tempo, está o sentimento do dever ci-|[de caráter pessoal e pol

vico, do amor à Pátria, para eliminar afastavam, no objetivo comi

qualquer tipo de exclusivismo e apa- ietivo superior, no objetivo patriótico,

gar ressentimentos, mesmo os mais de unir-nos a todos nós, na campa-

justificados e arraigados.(Mui bem) |nha das oposições brasileiras a fim,

Não preciso Sr. Presidente, fazerde restituir ao Brasil as suas liberãa- ".

divagações: pela História do Brasil des e a democracia. (Palmas.) |

para encontrar exemplos de O SR. MARIANO BECK -

de natureza idêntica. Fico apenas no) deço ao nobre Deputado Martins Ro- |

meu Rio Grande do Sul, talhado pe- drigues o aparte, não apenas pela ar- |

las revalucões desde 1801 até 1912 elsumentacção ane traz sôbre os fatos!
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históricos, mas principalmente porque
o Deputado Martins Rodrighes é Loje,

:Ásem Cúvida nenhuiza, uma das mais
eiminentes figuras da Oposição brasi-
leir ae da vida pública do nosso País.
O Sr. Martins Rodrigues - Obriga-
do a V. EXa.
O sr. Flóres Soares - Ouço pro-

fundamente emocionado a evocação
que V. Exo faz com sea brilho habi-

tual e com inteira fidelidade, da his-
tória do nosso amado Rio Grinde do
!Sul, Realmente, Sr. Deputado Ma-

 

riano Beck, onde procurar maiores €
melhores exemplos daquela máxima
que herdamos do Fatriarca Republica-
no "intransigentes rom as Idéias, to-
lerantes com os homens" do que no
nosso Rio Grande do que no fogão
gaúcho? Onde procurar, em tôda a

| história pátria, maicres exemplo de
grandeza dos homens - porque isso é
grandeza dos homens - quendo lim-
pam os corações, depois de lutas trê-
mendas, de lutas que ensopearam de
sangue as nossas coxilhas verdejan-
tes. e se confraternizam pela Pátria,
pelo Estado, pela Federação, pela li-
berdade, pela democracia, pela jus-
tica pelas grandes causas pelas gran-
des bandeiras que sensibiizam v po-
vo? Vimos perdão e graiideza em Bor-
ges de Medeiros e em Assis Brásil
quando, depois de 1923, apertaram-se
as mãos e juntos marcharam na revo-
lução redentora de 1930. Vimos; tan-
tas vêzes grandeza e perdão em Ge-
túlio Vargas, quando soube, inclusive
chamar para seu Ministro aquêle que
escreveu "Acuso" e que havia antes
sido o grande líder da Aliança Libe-
ral. Vimos. grandeza em Borges de
Medeiros e Flôres da Cunha, quando
juntos, apadrinhados por Oswaldo
Aranha. se confraternizaram >para
fundar, no meu Estado, o meu Par-
tdo, a União Democrática Nacional.
Cita V. Exa.. e cita muito bem, com
os meus aplausos francos e desasom-
brados. os exemplos históricos do Rio
Grande, pela República, pela demo-
cracia, pela liberdade e pela justiça.
(Palmas.)
O SR. MARIANO BECK - O tes-

!temunho do nobre Deputado Fióres
iSoares é por demais eloquente; dis-
ipensa qualquer * Outro comentário.
[Quero, apenas. mais uma vez, aqui
destacar as qualidades dêsse meu ilus-
tre conterrâneo, que já por mais de
uma legislatura houta v Rio Grande
no plenário desta Casa, e que ainda
agora, nesta legislatura. tantas pro-
vas tem dedo não só da sua inteli-
gência, da sua capacidade, mas, espe-
cialmente neste tempos do seu desas-
;sombro e da sua independência. (Pai-
| mas.)
|O Sr. Flóres Soares - Muito agra-
[decido a V. Exa. 5

 

 

O SR. MARIANO BECK -- Não
vou. Sr, Presidente, dizia, falar em

F'outros acordos celebrados pelo Presi-
Ildente Getúlio Vargas, limitando-me
lapenas ao Rio Grarde, onde maraga-
!tos e chimanzos novamente se unem
em 1932, formando a Frente única
para exigir, apoiando SÃO Paulo. a

nalização do Pais. Aí es-
tão unidos Borges de Medeiros e Assis
Brasil, João Neves da Fontoura, Mau-
tício Cardoso e Rau] P'Va. Mais re-

 

  

  

' centemente, o Partido Trabalhista
! Brasileiro o partido getulista por ex-
Iceelência, a que me honro de perten-

 

cer, pois o considero apenas em ve-
cesso, faz acôórdo com o FRP para ele-
ger o Governador Leonel Brizola e

vêrno do Estado. Era
a mesma Ação Integralista

ira cuja ideologia e cujos mé-
todos representavam a negação total
de tôda a doutrina trabalhista firma-
da por Alberto Pasqualini; era a mes-
ma Ação Integralista que, em 1938
havia tentado contra a vida do Pre-

; sidente elúlio V=igas através do
frustrado assalto ao Palácio da Gua-
nabara. 5
Se horas difíceis, rias seguramente

menos dificeis do 0% +,a atual, compo-
, sições políticas cor ""*"agonistas da
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maior projeção foram feitas, no Bra-

sil inteiro. especialmente no Rio Gran-
de, que razões ponderáveis existem
para, nas fileiras da oposicão, ser mal
recebida a Frente Ampla?
A Sra. ILígia-Doutel Ge Anárade --

Deputado Mariano Beck. é com grande

satisfação, vejo V. Exo a proferir dis-

curso sôbre a Frente Ampla. Não vejo

nessa, tribuna apenas um homem sin-

& lutar pelo bem maior, 0 bflm da
Pátiia brasileira, (Muito bem.a

Rejubilo-me. Sr. Deputado, cum o
Rio Grande do Sul, que, fis! às suas
tradições de liberdade e de luta, com-
presndeu o alto sentido désse. movi-.
mento político que visa restituir o
nosso país às exatas medid de sua
verdadeira grandeza. (Muiio" bem.p
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gular, falando iscladamente, mas um Palmas, A oradora é cumprimentada.)

A
- A T mar

pedaço do Rio Grande do Sul, queé O. Fiª/jv MARIANO

_

BECK - AZ

tem sabido através dos tempos, im- Deputada Lígia-Doutel de Andrade,
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por-se ao resperto e à admiração de SOM Sua sonuic9 e sou encanto. já
A cidos, com a fi
- . 75% adira: Meza das suas atitudes

ções libertárias, pelas suas L;a'd1ço?s dna a 141 A
democráticas, pelas suas tradições ueºàªmfjªª na Whº??» sileira, é, sem 3

luta e de bravura, e que, por isso úvida alguma, uma 21 ào altís-
Shi a no piená-I

R a 1ess I
um movimento político que se propõós bâldãjrgflªlfífsªº Na N

exatamente a lutar por tudo aquilO g" "(o do)rom á
que forma o acervo Ifªssa“; nobres ea _O S"; Hermano Alves - Nobre à

de 1964 nobre Deputado Mariano tarista, no Brasil, essa tutela armada
" Sn intel a que se reícriu a nobre Deputada Lii-

- Nação inteira, - € ,. purada Li
Beck, sente-se a Nação ira, gla-Doutel de Andrade,

"

baseou-se

Estado, Santa Catarina. é com muita ;. .! . I i

honra vizinho e ao qual está unido 212; Já renunciado há século e meio,
la de fraternal amizade -- sen-" ";. .

por laços de1 balido por partes. Assim procedeu o:
cada pelo regime militarista que Sºâgvãmâr anfuoy, pz'cfcurgndo impe- 1

implantou no país contra a vontade imação de qualquer coalizão,

i 0. € esejav istânei 11do povo, quando nossa gente desejava li ci, do poder militar que se im-,

pelo Brasil se fizessem dentro de um:?ilâáãºªf i Éjixm procede a presente,
regime democrático de um clima de Sanini]

q

a aanImo militarista w
paz, de tranquilidade e de trabalho. O,;

mente o contrário. O que se viu foi 122272251 âqªíºlªfl fôrças Wmªiãªs Iguªl
. (Titas . redemocratização do Paísilitar ossar- 3a Aa 1?a6um grupo de militares apossar-se do 3 a adoção de uma política geral que?

midos com o povo. O que se viu fOij, nacionai y- - cionais. a âo
ao invés de reformarem a estrutura adyarsários nos Eãáim 1 GU,

Ami R sua Tana S2 2 am, a úvi
econômica, secial e política da Nação, a,, impedir que o País

e burocráticas e subverterem a unidos 1; .
fas - 122 P - * D & aplicar

política, legal e jurídica do Pais im-rque temcsºngâxsxaaÍÁÉÍLz—fãm em
-no 1 A 1 iráai " pá 2 1 112 0 e I

pondo-nos uma legislação totalitária, país, (Muito bem.: Palmas.)

(Muito bem.) O que se viu, &1. Depyu- , 3, iblast BECK
tado, foi ao invés de promoverem ºlfâmglm nªmo ao no
desenvolvimento, adotarem uma polí- ano Alves o apart.

- sem dúvida, um dos

ramos da atividade nacional, empo< nda
brecendo a Nação. E as mais gl'avcs'brâªcfàªfuº' nula a
consequências dessa politica se fize,, SSDNOYes Deputados,

'difíceis, mas seguramente s

das, principalmente sôbreos trabalha- .. R ;0€s D
dores que hoje, se- vêem reduzidos âyãªcgãºcggªantªgomstas da maior p
condição de marginais, de párias, vi- 2oo m feitas no Brasil in |

razô ávei istem nara !»
teiramente desassistidos imp ibiliLa-gge ªlmºçª ponderáveis existem para,
dos de recorrer à greve para jutar nao, [MGRaS da Oposição, ser mal re-)

pelos seus direitos. Diante dêste qua- a
Estou absolutamente verto de quel

via sido esbulhado. que havia sido ilu—fnfª'ªsªºêeçte João Goulart nunca foi].

dido, que havia sido traído, e passou Q. is getulista do que no momento em |
a entores d caer com sa 200?a olhar os detentores do pc ªccepçãlo) de Montevidéu, deu o seu piaeer &

de desalento, de indifeyenca [Frente Ampla. Conheço bem, por tê

de desprêzo. Hoje defihitivamenite ce- - ha

sencantado, o retorne ao regine de- do nosso grande conterrâneo Leonel]

todos os brasileiros pelas suas tradi- e todos nós conhecidos,
e sua pos

mesmo que poderia ficar insensível aç?! a de mulher brasileira, Muitnal, (Muito
a

admiráveis tradições. Desde" o golpe Deputado Mariano Bock a ação mili-

i ran ul, do quai meu | nrineinio Rio Grande do Sul, do quai o num princípio elementar de estraté-|

segundo o qual o adversário deve ser

te-se a Nação inteira, repito, sufo-

Politíca que pusesse em perigo a per-

apónas que as reformas reciamadàs

continua a prevalecer, busca, por to- |
" , zios os meios. impedir

que se viu, Sr. Deputado, foi exata-"505 impedir que unam seus 3

» rai mpromissos assu- ; seipoder e trair os compromissos assu baseia na preservação dos interês-

fazerem apenas reformas superficial sózinho, temos de apren

atentatória à dignidade -nacional.at 13 * O SR. MARIANO BECK

ti nômic ve estagnc Us 08tica econômica que estaynou todos o parlamentares do

rem sentir sôbre as classes assalaria- __.
* ceis do que a atual. comp

vendo com um salário de "omo, |. SPecialmente no Rio Grande do Sul,

cebida a Frente Ampla? )

dro, desde logo o povo sentiu que ha-

que com a sua assinatura no do |

um profundo sentimento de d É

MMO 16 ouvido pessoalmente, o pensamento |k

  
o O!) < "-" Brizolla sôbr rent 1 eat l

mocrático, como única maneira de êle das suas rêªgrvªs Tªiji—1ª! Agmín 331 [

poder livremente escolher s2u lEZi-nnho, Car | iação ao Se-|

  

timo governante. O povo deseja. maispáã, . [310% Pacerda, mas tias
do que nunca, que o pais reíorne seu . dus, ce_ Na _ sua ciorivide ?1 " 1 19 - no seu espírito público reconhece na!
desenvolvimento como única maneiraFrente Ampla um movimento válido
de alcançar a emancipação econômica, e necessário à transformação política
social e política. O povo, mais do quedêste País. To "
nunca, deseja que se convoque una g 1 0,
Constituinte, para modificar a iegisªne'fªggªzâªmªém' ia 222841361? E20-
lação totalitária que nos foi :mposta.'versârios com à comulacencia demui

h 1a A 1255 ários, com a complacência de mui-
O povo, mais do que nunca desejaios dos seus companheiros . »

que venha a anistia, para pávcilicar a'mm, por todos Ssanxrlxª'ilcªb, 3533331:

família brasileira, O povo, mais do&presentando-o de mancira completa—,
que nunca, deseja que o País adote!mente negativa; sabes o Governador
uma política externa- indegendente, Leonel Brizola que, apoiando a Fren-
que o credencie ao respeito das ou-çte estão companheiros e amigos seus
tras hações. Por todo, êstos motivos, que em tôrno do seu nome nunca si-
e interpretando todos êstes sertimen-.lenciaram e que sempre. em tôdas as
tos, os líderes mais representaíives do'oportunidades, mesmo nos momentos
povo brasileiro uniram-se numa fren- de maior efervescência prociamaram
te, que poderia ser chamada frentele falaram de suas raras qualidades de
democrática, frente de libertação na- cidadão, de seu indefectível amor ao
cionaí, mas que se convencionou cha- Brasil, de sua inteira dedicação à
mar Frente Ampla, porque ela abriga, causa do povo brasileiro, de seu des-
dentro das suas fileiras, tódas as cor-, prendimento, de seu nacionalismo de
rentes d. pensamento nacional in-'seus predicados de líder e homem de
conformadas com o regime militariswnstado. |
ta impôste à Nação, e que, superando! p s,. Paulo Campos Nobre
divergência, pessoais, ropuseram-se, j - o8 DES -sepeputado Mariano Beck, V. Ia, mos-

||
|.

|I

 

  



I
trando a fundamentação da Frente

Ampla, pela união dos grandes líderes

dêste País que, nas lutas pela cons-

trução do sistema democrático, em di-

versas oportunidades, estiveram sem-

pre separados, exemplifica com pre-

cisão o valor político 'dêsse movimen-

to. Mas, além dos exemplôs políticos

do e do passado. 'épreciso

que encontremos para a Frente Am-

pla, um fundamento aida mais alto,

aquêle que instrui, por certo, o pro-

Cesso da educação política. não só do

Brasil mas de todos os povos, Ou seja,.

o espírito de tolerância que deve ins-

pirsr e conduzir os homens na luta

 ipela vida. social. "Sr. Deputado, -a

lunião dêsses homens que estiveram

lem poles opostos é em posições diver-

"sas atesta, por certo, um princípio que

é um dos mais altos atribuitos da pró-
pria_ cultura humana: a fôrça cria-

dora da tolerância. " Ai dos homens

"que persistem. em todo oevolver de

"sua vida, na posição de intolerantes.

*Sobretudo, a índole do povo brasileiro
,é eminenteniente

:

dêste gênero.. Por
"isso, aFrente Ampla que se forma é
,se implantà vitoriosa no Brasil neste

'lmcmento que o. Faís atravessa, pode

!ser considerada e focalizada como um

[passo largo, E' o passo mais 1ârgo

'que está dândo a cultura política do

ipovo brasileiro "cujo processo -se en-

!contra interrompido pelo sistema do-
Sr. Deputado, hoje as Fôr-.

ças Armadas comemorando a
| vítíria ie mas, lamen-
!tàvelmsnte, os governantes a come-

'moram

.

sem nenhuma autenticidade
!porque a vitória de Monte Castelo,
como símbolo da vitória da liberdade

contra a opressão nazista, não tem
«campo Boóje na situação reinante no

Brasil. E é bom lembrar que a vi-
"tória do mundo da liberdade, da de-
inccracia contra o nazismo, se deu
.exatamentc porque se formou, no pla-

ino internacional, a grande frente am-

pla do Século XX que foi a união dos

dois grandes contrários, comunismo e

capitalismo; reunidos Naquela frente

ampla conquistaram a vitória para o

regime democrático, que, entretanto,

hoje está seb autenticidade para ser

comemorado no: Brasil.

O SR. MARIANO BECK - Muito

agradecido a V. Exa pelo oportuno e

brilhante aparte. z I

Z de se registrar ainda Sr. Presi-

dente, que a iniciativa ' do entendi-

mento foi temada pelo Sr. Carlos LA-

cerda e o foi tendo em vista a luta e

não a distribuição de posições // (Mui-

"to bem.) Acôrdo feito sob os rigores

do exílio, sob as ameaças de iiovas

. arresséess e não sob os raios cálidos

do poder ou sob o olhar indulgente

dos poderosos; acôrdo dos que se dis-

põem a tudo; acórdo de cidadãos da

mais alta respónsabilidade; acórdo vi-

ril; acôórdo de coragem, inclusive para

celebrá-l0; acórdo de homens. enfim.

=

-

"Não nos encontramos! para o

conformismonem muito menos

para a adesão."

Diz 'o manifesto inicial da Prente

Ampla. /

As ditaduras vivem dá união dos

que prezam mais as suas diver-

gências do que a liberdade do

povo." -

E continua:

«Temos o dever de dar voz ao

povo silenciado, e definir, em seu

favor, «s rumos que. seja qual

fãa > sacrifício pessoal a fazer, o

povo tem o direito de exigir de

todos os quetiveram ou esperam

a honra de governá-io. Há mo-

mentos em que se unirpara lu-

tar é a única forma de ser coê-

rente." Assim diante da invasão,

' assim também diunte da. usurpa-

. ção, assim na guerra assim nessa

guerra que o Brasil tém de en- |.

**

-

frentar: a guerra contra o atraso,

o pessimismo e O desalento".

"Eis aí a Frente Ampla. a

  

insfenificante (não apoiados) mas de-

cidida colaboração."

O Sr. Oswaldo Lima Filho - No-

bre Deputado, V. Exa repete, com

Tara oportuniàade, a firmação basilar

da Frente Ampla, que acabou de ci-

tar: só combatem a Frente Ampla

aquêles que prezam mais as suas di-

vergências do que a liberdade do povo.

Este é, seguramente, o lema que per-

mite a união de antigos adversários,

e V. Ex* neste momento ss pronun-

cia com a autoridade mexcedievl de

um dos dirigentes do Partido Traba-
lhista no Rio Grande do Sul,. Não

fôsse a autoridade de V. Exa nos con-

selhos nacionais. já êste seria um mo-

tivo consequente de regozijo para os

que participam dêsse movimento pa-

triótico, sobretudo para aqueles que,

tendo mantido absoluta e irrestrita fi-
delidade aos postulados nacionalistas
e de reforma social do Partido Tra-
bahlista Brasileiro, vêem V. Exo, nes-
te momento. como um dos lideres do
Partido Trabalhista gaúcho, que sem-
pre foi a célula mater do pensamen-

to nacionalista e de reforma social

482.2, P. +33

não cansaros meus ilustres colegas.

) Para êsse movimento são chamados

todos .os que desejam cooperar na

causa da Pátria e não querem, nom

para si nem para ninguém, o privi-

légio aburdo de ser seus operários

exclusivos. "

Não há entre MDB e Frente Ampla

qualquer contradição. Bem ao con-

trário. O MDB é o instrumento quê

as leis de ditadura ou não puderam

vitar ou imaginaram, para dar aos

olhos do mundo uma ficção de demo-

cracia, que nós aceitamos como único
caminho, no momento, para, apesar

de tôdaes as dificuldades, conquisiar

tribuneos parlamentares de onde Sé
apontasssm ao povo as mazcias e &
hipocrisia do despotismo que assola a
Nação.

MDB e Frente Ampla se comple-
tam. O MDB oferece à Frente Ampla
no Congresso nas Assembléias, nas
Câmaras de Vereadores, as tribunas
de que ela necessita e não posui por-

que não é nem pretende ser um par-

tido político. A Frente Ampla dá nova

 

 

   

 

pela luta da Frente Ampla. O P
dente João Goulart é V. Exa d

e mais patrióticos. Néle não abdica-
mos, como V. Exa salientou, de ne-
nhum dos nossos princípios de luta
pela reforma social e pelo desenvolvi-
mento independente. pela emancipa-

ção econômica do povo brasileiro, mas
entendemos que o restabelecimento do
regime democrático é condição basi-

lar e fundamental para que se exerça

essa luta. (Palmas.)

"O SR.; MARIANO BECK - Muito!

obrigado a V. Exa.

Dizem, no meu Estado, que os gaú-

chos são pernambucanos a cavalo €
que os pernambucanos são gaúchos a

pé. Af encontro a generosidade das

referências do Ministro Oswaldo Lima

Filho à minha pessoa. Mas, certa-

mente as suas palavras contidas nes-

te meu discurso. serão recebidas com

regozijo e com honra por todos os

meus conterrâncos, especialmente os

meus companheirôs do Partido Traba-

Ihista Brasileiro. _ f

O SR. PRESIDENTE:

(Ifenrigue La Rocque) - A Mesa

solicita ao nobre orador que êncerre

as suas considerações, em face do

adiantado da hora. "

O Sr. Léo Neves -- Nobre Depu-

tado Mariano Beck, o movimento de

abril de 1964 pelomenos, teve o mê-

rito de promover a união das gran-

des lideranças civis do Brasil e tam-

bém dos melhores homens públicos

da Nação... ". f
O Sr. Ultimo de Carvalho - Al-

guns. ,
O Sr. Léo Neves - ...nesse mo-

vimento denominado Frente Ampla.

A prova eloquente de que se filiam à

Frente Ampla as grandes

"

vocações

políticas do País é o pronunciamento

lúcido, inteligente de V. Exa, dando

também o seu apoio a um movimento

no qual se congregam homens que,

esquecendo divergências e ressenti-

mentos pessoais, se unem para 'a au-

têntica e verdadeira revolução brasi-

leira no sentido de emuncipar €co-

nômicamente êste País e trazer-ihe

justiça social dentro da democracia

que, lamentàvelmente onus dias de

hoje, pràticamente não vivemos, Os

meus parabéns e as minhas congra-

tulações ao magnifico depoimento que

V. Exa presta à Casa a respeito da

Frente Ampla, que sem dúvida, ha-

verá de alcançar os seus altos obje-

tivos. A
O SR. MARIANO BECK - Muito

agradeço ao meu grande eminente

amigo Deputado Léo Neves.

Vou concluir, Sr. Presidente, para

 ientendo e por isso a ela dem a minha

v

dos trabalhistas brásileiros, a afirmar,

a sua solidariedade e seu entusiasmo

|

ciam um movimento que fidará nã)

3312613 dªnggsgmgºlâº; ªªfªifsztãq de Ataíde é uma virtude de par-
s sentime ais altiuistas | cicinação, acima de tôóda distinção his-

vitalidade ao MDB. afirma o seu pa-
pel de facção oposicionista, desperta
a compreensão do povo à tarefa deill-
ada que lhe incumbe desempenhar,
Frente Ampla é, antes de tudo,

obra de civismo que, na lição de

 

a
o

m

tórica. política, social, econômica.
O Sr. Arruda Câmara" -

Deputado e ilustre Professor não era
meu intuito perturbar. com a minha
intervenção, o brilhante discurso de
V. Exa, em que, revivendo o passado"
do Rio Grande do Sul, desfralda uma
grande bandeira a da Ampla,
ou frenis de "redemoeratizarão" en-
tre aspas, do País. Não posso. porém,
deixar de fazor um reparos às pala-
vras de V. Ex? e de alguns dos emis
nentes aparicantes, quando se 1 -
ram "à usurpação a govêrno milita-
rista, à ditadura que ora 2staria dos
minando o País". Não ná no País,
usurpação. Houve uma revolução le-
gítima, conduzida pelo povo, e. provo-
cada pelos erros do govéêmmo passado,
que ja arrastando o País a uma
"República sindicalista" (míkito bem),
pregada por um dos chefes do ira-
balhismo do Rio Grande do Sul, desde
longa data, o qual recebia no sou con-
vívio governamental Luís Carlos Pres-
tes, durante noites inteiras pora dis-
cussão de "reformas sociais".. '
sordem se implantara no País.
greyes se multiplicaram. O sovêrno
anterior a 1934 foi quem arvasiou O
País à Revolução, Revolução que teve
à sua frente o próprio Congresso, e
a "mulher brasileira em concentrações
de centenas de inilhares dé. pessoas
nas praças públicas. Não houve, por-
tanto qualquer usurpação.

O Sr. Oswaldo Lima Filho - A
Igreja hoje diz coisa diferente.

O sr. Arruda Câmara -As. Plei-
do Fresidente Castello Banco
fual Presidente se processaram

é s representante, do povo,
bem) dos seus fiéis e legiti-

intérpretes escolhidos pos êsse
s urnas, e em votação livre,
fôise indireta, como há em

países. Não houve absoluta-
te usurpação. Ditadura e uma fi-

gura de reto:ica em relação ao GOvêr«
no atual. (Muito bem.) Podêrss fun-
cionam livremente a imprensa diz O
que quer; os Deputados, aqui dentro
Le lá fora, dizem o que bem enten-

dem; o Sr. Carlos Lacerda tetalhou
o Govêrno pas ado e retalhia o Gos
vêrno atual. com a mais ampla li-
berdade e desenvoltura (muiio vem.
Não se pods diver que numpaís ass
governade raia ditadura ou milita-
rismo. Nobrá No u'cdo, quê 7. Ext
hasteie a sua Eondeira gaúcha © fren-
tista agite o seu ponche ao vento, le-
vante as re [ dos farrcupilhas <
propugne "s: ento, que con-
sidero más "" " vimento do esca
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 respeitar o Regimento, inclusive pára

 

lada ao poder do que de um ideal.

Nobre

 

*



 

E! P.

| o4 do d d d da d do a
V. Exas. desejam escalar o poder, o
que é uma aspiração legíLiplaTÍ I
O S". David Lerer - Um direito,

O Sr. Arruda Câmara - ...um (ii—l'
reito, pelo qual podem e devem pe-]
lejar com tódas as suas fôrças de ho- !
mens bravos, democratas edecididos.
Mas não creio na homogensidade das
Frentes Amplas. Em 1930 uma se for-
mou com a Aliança Liberal e logo,
pouco tempo despois, João Neves, Ar-
tur Bernardes e Borges Medeiros dela
se apartavam, e a Frente Liberal se
desagregava, Se V. Exas. chegarem
ao poder, o que não juigo muiito fá-
cil em breves dias, verão que esta
Prente se desmoronará, sobretudo por-
que não acredito num movimento po-
lítico sólido e coeso, em que esteja
«Este espírito irrequieto ;ndiahrado, --
embora culto, inteligente, ' vibrante.
orador, que é o Sr. Carlos Lacerda.'
«(Muito bem, Palmas.) --
O SR. MARIANO BECK - As vir-

tudes sacerdotais do nobre Deputado
«Arruda Câmara me merecem um es- ""
peito muiio maior do que o impulso
que tenho de lhe dar uma resposia à
altura do seu aparte, como
neste plenário. IE por isto
sidente, vou silenciar, deixando uo á
História registre e julgue as po alva;
do Monsenhor,
"A Frente Ampla mobilizars . "*"

brasileiro para a luta pelos sou
reitos - êsse povo a quem é, a
vel o que uma vez disse Glatsto:
sua Inglateria: "Em nove cas
dez, a vida não é mais do e 3
combate pela existência. ' E que emm
bate! Combate com a nalurera

"tas vêzes cruel, com uma S0cie
sempre madrasta com o Goyvérno q
suprimindo liberdades, espezinn
direitos, ao mesmo tempg centur
impostos inventa contribuições novos
enche as suas arcas para o des».
dícioconstante, e esvazia a púisa ma-
gra do contribuinte amedrontado.
A Frente Ampia não apenas quer

"reformar o regime; pretende tamb
abrir novas perspectivas ao povic bra
sileiro arrancando-o do colo
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malismo| !

em que está mergulhado, realizando al,
sua valorização em têrmos de recur- '
sos e de bens, efetivando a promoção,
humana de suas massas imensas e |
deserdadas. | 4
Não é a Frente Ampla instigadora.

da anarquia nem pregoeira da do-
sordem, E' a Frente um bloco de no-
mens que nasceram livres e que :ivres
se conservam. tendo portanto, "o di-
reito de debater as questões puliticas
e morais de sua terra e de exprimir
O pensamento com a altivez e o de-
ªsssombro dos cidadãos independen-'5 |

 

O que não desejamos é ver a mu-!
tiplicação de tipos como Polônio. o!
fiel e subserviente companheiro de,
Hamlet, no drama de Shakespea'e__0|
que não deseja a Frente Ampla é que)
o País continue assistindo ao espe- |
táculo ridículo e humilhante de ho-!
mens que se dizem líderes políticos,
cem todos os seus gestos de grandeza
e frases de altivez a se curvarem re-

-Signados ao mando de "quem mais]]$
pode",

Concluo, Senhor Presidente Senho-
Deputados. M

Nós também desejamos a paz. Paz
no seu verdadeiro sentido; que não]

signifique o "silêncio diante da ini- -
quidade, a resignação diante do abu-
so, a impassibilidau: diante do des-
govêrno a humilhação diante da Fôr-
ca, o disfarce da igncmimia, o oculta-
mento do vício. o abuiamento do êrro
Ar Missão da Frente Ampla é de Daz.
Da paz que, repetindo palavras de

= Alberto Pasqualin. não seja a paz"
gelada dos sepuimos, caiados por fora
e podres por dentre, mas paz que seja
a alegria da existórcia revivida e pu-
rificada na verdadeira prática do bem
e na reparação de tódas as injusti-
ças." (Muito bem; muito bem. Pal-)

- mas. O orador é cumprimentado.) L
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1 o sr. MARIANO BECK: '

' do Deputado

Sr. Presidente, Srs. Deputados, ao

reparar-me para vir A esta "tribuna,

'ui informado do falecimento, na ci-

ade de Rio Grande, no mei Estado,

i Oswaldo Miller Barlem,

primeiro Vice-Presidente da Assem-

bléia Legislativa do. Rio Grasde do

Sul, integrante da bancada do M0-

vimento Democrático Brasileiro e uma

das cuas melhores expressões.
. Não poderia, Sr. Presidente, del-

. mar de registrar, neste instante, todo

© 6 pesar da bancada: oposicionista gauú-

ha e, certamente, de tôda a tepre-

$entação federal do MDB pelo dolo-
moso acontecimento. .
Fui amico pessoal de Osvaldo Mil-

! suas qualidades, os seus predicados, as

, Blas qualidades, os seus predicados as

Suas virtudes.
Múlier Barlem,
Aposentado e

O Deputado Osvaldo
era desembargador

desaparêéceu no vleno

. Qxercício, do seu mandato, tendo de-

gicado tôda a sua. vida ao servico pú-

Blico. Recém-formado, em brilhante

" boncurso ingressou na magistratura

, te transe

pública do Rio Grande do ul, à qual

jeu, praticamente, tóda a sua juven-

tyde, servindo em diversas comarcas,
justiça, sempre respeita-

&o por todos os seus concidadãos.

Neste instante, Sr. Presidente, que-

Eo prestar homenasem ao magistra-

do e homem público, ao tribuno fuls
surante, um dos melhores aue já co-

o Rio Grande do Sul., tecis-

trando nos Anais tôda a nossa amar.

- Éura, todo o nosso pesar, levando aos

ossos companheiros da Assembléia

Ésógislativa a nossa solidariedade nes-
doloroso, e,. especielmente,

fazendo sentir à família de Osvaldo

Áfuller Barlem aue nós, os seus com-

panheiros do Rio Grande do Sul, es-

tamos solidários no seu luto, estamos

lamentando, como se a ela o perten-

Qgesemos, o desqnarecimento do nos-

. Bo querido Oswaldo Miller Barlém.

 

xsubdeleg-ado de polícia, de inspetor de

NS.PRO.05S.42.20.1335

Quero, também, solicitar a V. Exo,

Sr. Presidenic, que ém

-

nome desta

[Ca£a, twransmuiia a famlia do 1 10

"e a Assembléia do Rio Grande do Sul,

da qual, como disse, Osvaldo Milier

Barlém era o primeiro Viçe-Presiden,

toe, o pesar da Câmúára dos JPepiitaaos

   

  

e o preito 4a saudade que, neste ins)

tante, estamos prestando à.sua me-]

mória . R
A minha presença na tribuna,

nhor Presidente, tinha por vhbjetivo

apenas comentar dois atos recentes

de Ministros do Gové!no da Repúbli-

ca a mou ver, e ao ver segurameste

da maioria dos brasileiros, altamente

"danosos ao bem público, aos interês-

ses nacionais. e & própria segurança

'do Pais. Evidentemente, os Senhores

Deputados que me ouvem já sabem

a que me refiro: à Portaria do Mi-

da Justiça, já vastamente co-

nesta sessão, e a outro ato,

Sr. Presidente, também de um Mi-

nistro de Estado, que merece a nossa

condenação as nossas e aque

preesa ser eximinado a fundo, por-

que, inclusive, envolve

-

de

ordem moral, comprometendo, segun-
  

 

'do dizem elementos ligados ao : -
no. Yrata-se da venda da Fábrica

Nacional de Motores e

 

transacionad, pelo Sr. Ministro Ma-

 

[esdo «Soares. Vamos parte, Se-

nhor Presidente, com portaria baixa-  

da - baixar é o têrmo, não apenas

usual mas também, aqui o adequado!

 

o próprio para exprimir o sentido, a

significação do ato do Sr. Cama e

Silva: baixo isto .é, contrário de alto

'de nobre, ato desvalorizado, incapaz

"de sucitar sentimentos de comp'eomn-

são e harmonia, sem grandeza, 259

A realidade, próprio de espírito mes-

quinho, ato tacanho, jude, inculto,

sem condições de colocar-se à altura

dos acontecimentos -- revelou ,o Se-

nhor Gama «e Silva mentalidade de

quarteirão e não do estadista, que

séria necessário estivesse, a esta altu-

ra dos acontecimestos, à frenie do

Ministério da Justiça.

A portaria do- Sr. Gama e Silva,

proibindo os comícios e as passeatas

em todo o País, é um modêlo de in-

congruência e, antes de ser ilegal, ar-

bitrária, inconstitucional, antijuridica,

é um êrro político de consegiências

fàcilmente previsíveis, Resultará, sem

dúvida, Sr. Presidente, em maior des-

prestígio dêste desprestigiado Govêr-

no a que serve o Sr. Gama e Silva.

Nai fomentar a deso'dem, vai ayra-

var a situação social, incitar a rebel-

dia dos jovens, provocar novas cons-

pirações e pôr em risco o próprio re-

gime. A portaria do Sr. Gama e Sil-

va, Sr. «Presidente, revela a posição

falsa em que se coloca o Govêrno: se

pretendeu &le tranqgiilizar a Nação,

errou o aivo, pois, em verdade, só

ecentuou e só acelerou a crise. -

O "Coireio da Manhã", em edito-

rial ontem publicado sob o titulo

"Ausência de Lucidez", analisa muito

bem o ato do Sr. Ministro da Jus-

tica, que falsamente interpretou a
nórme do % 27, Art. 150 da Consti-

tuição em vigor. (A garantia do Arti-

go 150 é quanto 3 livre reunião, à reu-
nião sem armas, a que a autoridade

só intervirá para manter a crdem.

A 'Lei no 1.207 regula a conduta da

polícia, dos agentes públicos, em face

da garantia constitucional. Não ser-

ve, nem poderia servir, para restrin-

gir o que é um direito de todos os .ci-

 dadãos. Não há nada em lei que

proíba comícios ou passeatas. A lei

regula o direito de reuniões e não 0

restringe. Ilegal, pois, é a portaria do

Sr. Ministro. o 2 2

O Sr. Cantídio Sampaio --" Nobre
Deputado: Mariano Beck, ouvi, com

o respeito que merece V. Exa, tôdas

as ílradas subjetivas que fêz antece-
der às considerações objetivas a res-

peito da portaria do Sr. Ministro.

V. Ex* leu quase um diclemávio intei-

to e procurou menosprezar "S. Exa,
chamando de baixo, com fôda a série

 Ee ainônimos, o ato que 8. Exa pra-

o

ticou, Até ai é um juízo que V. Ex? |

mite ea que perítcr EXC

a V. Exa, embolia, segundo o meu!

ponte de viste, V. Exa esteja comple- |

tamente errado. Mas, quando V. Ex*

vem para o lado cbjetivo, para o lado

 

  

   

  
  

 
juridico, então sou cbrigado a cam-
testá-lo, O direito de reunião consa-

gradona nossa Constituição e requia..
do por lei ordinália - note bem: leii
ordinária -- é um direito a ser exer-"!

cido, evidente, segundo os limites desu
tas disposições, altas e ordinárias.

Ora, Exa, o, Art. que V. Exa citou o
direito, realmente, de reunião diz que?

*Todospodem reunit-se sem armas,

não intervindo a autcridods senão pa-

ra manter 4 Ordem. A lei poderá de
terminar os casos em que será neces-
sério comunicação prévia à autorida-

de, bem como a desisnação, por esta,

do local da reunião." -

Sabe V. Exa que a Lei no 1.027 dis-
ciplina a matéia dando a autoridade

policial ma or Ce cada Estada ou Jo
Distrito Federal, o direito de estabe-

lecer êsses locais. V.  Exa encontra

"liberdade de reunião", e as autorida-

des fixam o lugar de reunião. Agora,
não o seu onde V. Ex? encontrou pas-

seata neste dispositivo ou na Lei nú-
|mero 1.027. E' evidente, Excelência.

que ninguém pode tolher um direito

| essegurado pela Carta Maior do País.

| Ninguém pode fazê-lo, sob pería de,
|incorrer nas cominacães mscrites na.

Lei no 1.027. Convidaria V. Ex* a me;
! dizer onde encontrou auálquer dispo-:

| sicão autorizativa de pesseata, o quel
seria uma deturpação do. direito del

reunião. Os estudantes nodem reu-'

nir-se naqueles oledis designados pelas!

autoridades estaduais, desde que pa-

cificamente, sem armas e em ordem.

Podem, sim, mas dentro do local de

reunião previsto velas autoridades

competentes. Se éles acharem que,
naqueles locais, não podem atingir ej
finalidade a que ss propõem, que Os
locais são inadeauados, iêm direito,
pela Lei no 1.207, de recorrer até à
autoridade judiciária. Nessa lei, está
previsto até Mandado de Segurança.
I8so, Excelência, não é o que está
ocorrendo. V. Exa sabe muito bem
que houve: uma deturpação imuito
grande nos movimentos dos estudan-
tes, e nós passamos para uma
dem quase generalizada. A Portaria
do Sr. Ministro visa, principalmeste,
a ordenar o Pa's, impedir o caos; g2-
rantir Este povo, que quer trabalhar,
na sua grande : maioria preocupado
com o pão de cada dia, trabalhando
'verdadeiramente pelo Pais, aumen
tando o nosso Produto Nacional Bru-
to; que sejam prejudicados o nosso
comércio, a nossa indústria, as nossas;
finanças e a nossa economia por esta
desordem, Esta é a finalidade da
Portaria qua fc: baixada - no obm
sentido, Excelência.

O SR. MARIANO BECK - O no-
bre Deputado Lider da ARENA, es-
tou convencido disto, porque conheço
a sua formação política, a sua €on-
duta nesta Casa, os seus dotes de ca-.
valheirismo e, certamente, o seu €s-
pírito democrático, está fulando --
estou convencido, repito - única e
exclusivamente para atender a um de.
ver de oficio. Nada do que S. Exa
disse - e afirmo isto como homena
gem ao nobre Deputado - correspon-
de ao que lhe vai na alma, inclusive
porque sebe o Deputado Cantídio
Sampaio que «as últimas manifesta-
(ões estudantis realizadas na Guana-
bara, no Rio de Janeiro e na Capi-
tal de São Paulo, na-sua cidade, o
foram dentro da mais absoluta o1-
Gem. F
O Sr, Cantídio Sampato

apolíado a V. Ext.
O SR. MARIANO BECK - Toram

realizadas dentro do mais sadio es-
pirito democrático.
O Sr. Cantídio

apoiado a V. Exa.
O SR. MARIANO BECK - Foram

apenas demonstrações de estudanies,
Que reivindicam direitos que lhes es-
tão sendo usurpados. 7 >

   

 

Não

Sanipata - Não

 
    é



* v. Exo diz ("não apoiado",

 

1
|M

mas
quem disse que as reuniões foram
realizadas em ordem foi o próprio :

que se congratula com os estudantes;
foi o Governador Negrão de Lima,
não amigo do Covêrnô de V. Ex!,
que, em manifestações várias, através /-);
da imprensa, louvou a atitude e e
correção da última passeata realiza-
da no Rio de Janeiro: foram autori-
dades militares, fOi inclusive o pró-
prio Ministro que baixou essa Porta-
ria cbjeto dos nossos comentários,

. O Sr. Mário Piva - O Comandlan-
dante do I Exército e até o próprio
Presidente da República, quando re-
cebeu os estudantes "no Palácio do
Planalto, há pouªos dias, na semana
passada.
,O Sr., Câantidzo Sampazo- Permito
V. Exa, um aparte?
O SR. MARIANO BECK -- Vou

conceder o aparte a V. Ex* Veja

ca oficial e arenista nesta Casal
Mas preciso, ainda, dar a V. Exa

outra resposta, ou, outra forma, fa-

 

+-
n
à

_ | Exa.

sa Excelência encontra, na Constitui-
cão, na Lei fundamental do País, ou

do seu dever de lideran- ."

tão amigo ao Govêrno «de V. Exa. [i7.

f

V. Exa como os seus argumentos,
realmente, não são procedentes e -"
«credito, repito que sejam apenas :

rei uma pergunta a S.. Exa ende ,;

nesta Lei no 1.207, que regula o dis"
|| Feito de reunião, qualqur dispositivo
que proiba a realização de vasseatas? .

| Onde - encenira V. Exa, isto?

a..
o
Als

nados indiívídios, sobretudo agentes

1 do DOPS e do SNJ, provocassezp a
". baderna final. Vê V. Exa. nobre

- no espírito mesquinho,

virOL

'E" um direito impliciio, é um direito .
|próprio, legitimo em qualquer demo-
cracia. O que não cabe 5 à autori-

| dade fazer O que está tentando fazer,
usando dêsse modo uma Io que «foi
editada para evitar o abuso de auto-
tidade, para evitar que a Dolícia se
imeta onde não deve meter-se. Essa
lei sendo usada agora, mais uma vez
pelo Ministro da Jthxça tão useiro e
!vezeiro em violar a Consfuumio, ao

interprevà-la a favor das suas inten-

"ções ou dos seus pontos de vista; O
Sr. Gaz£1 e Silva está usando nova-
mente a Lei-no 1.207, interpretando-

(a falsamente para cercear as liberda-
des, para evitar que o povo se mani-

teste e diga da sua desconformidade
com o regime que vem dominando
Este pob*e Pais.

O -«S*., Mário Piva - Nobre Depu-
"tado, é interessante notar como mu-
da a linguagem dos representantes
'do Govêrno nesta Casã, ao sabor dos
acontecimentos. V. Exa. deve recor-

: dar-se, com se recorda tôda a Casa,
daquelas manifestações primeiras em
que "perdeu a& vidà um estudante, de
como (se manifestaram os represen-
tantes do Govêrno, dizendo que aqui-
lo €ra baderna, que a morte do estu-
"dante decorria da própria passeata &
da- maneira como €la havia sido con-
Quzida; e que não era possível con-
tinuar o País mtrancuno diante da-
quelas passeatas que se realizavam,
No instante em que se tira dessas
passeatas um único elemento - a
polícia -- tudo corre na mais períelta.
ordem. Não há desordem.

|. O SR. MARIANO BECK V.,
tem tôda razão.

O Sr. Mário Piva - Então, Os ba-
i derneiros. estão nas fileiras do Go-
vêrno, fantasiados de policiais. Esses,
"sim, são os baderneiros, E a prova
está «em que se realizam essa pas-
seatas e nada de anormal acontece.,
Pois bem. Agora, muda-se o juizo a
respeito dessas manifestações, pre-
tendendo-se impedi-las. E' preciso
que se ressalte a razão por que so

n
C
n

!tenta impedir €ssas manifestações,, .
tações. E' porque o Govêrno está
profundamente preocupado, não com
lo caos, que Ele Existe provocado pelo
[próprio Govêrno, mas com a solida=.
*redade populara essas manifestações
'de inconformidade" que os Estudantes
[vêm comandando. Disse hoje nesta
Casa que assisti a outra passeata no
meu Estado, na cidade de S&lvador,,

N

“_ obrigado.

c ea

'E

,E aq tédmino da passeata ocorreu %

*
XJ

C

. mado, respeitado nesta Casa, com suas

' há de convir que a Constituição se

NS.000.055. 138 2.21, #36

toa

um lamentável episódio, no qual não
- pos&m envolv2à os estudantes, porque
vi o Presidente do D.C.E. e presi-

. dentes de ,diretórios clamando na
porta da reitoria, pesque não tinham
condições para imptcir que chenm—v

ema
CLepuiado, pretendem fazer com quel t

" uma reunião se realize sem que soja
' precedida do uma passerta, Aié em
comício polítito uso se faz- e V.
Exa. sabe. A passeata é nada mais,
nada menos que uma reunião ambu-

' lante. E' preciso qua fique bem cla-
1G: não há dispositivo - e sabe o
Vice-Lider do Guvêrnc nem na

: Constituição, nem na Lei no 1.207,
que "proíba tais mamfestaçoºs. A
proibição existe, efetivamente existe,

no espírito
deformado dos homens que dominam

, Este Pais neste momento,
O SR. MARIANO BECK - Sr.

Plesldente o Ministio da Justiça de-
veria, isto sim, voltar a sua atenção
para fatos gravíssimos que vêm ocoi-
rendo neste País. Por exemplo: a
denúncia hoje estampada no jornal
"Ultima Hora", Q respeito da prisão
de uma espiã pelos estudantes: da
Universidade de São Paulo.
O .Sr., Mário lªna- Vai ser con-

decorada.
O Sr, Cantídio Sampaio -- Pode V,

Exa. conceder-me o aparte agora?
V. Exa. ne fêz cilações, reiteradas
citações, em relação a um outro tô-

, pico de seu discurso é tenho impres-
são de que V. Exa. vai passar a ou-
tro aspecto sem me dar o ensejo de
oOntestar V. Exa. e o nobre Depu-
tado Mário Piva.
O SR. MARIANO MECK -

conveuer O aparte a V. Exa.
O Sr. Caânidio Sampaio - Muito

Excelência, em o pliimeiro
.lugur, quero agradecer as generosas
vefvrências feitas por V. Exa. à mi-
nha humilde pessoa. Desejo dizer
que a questão do posição pode ser
analizada bilateralmente, Quero crer
que V. Exa., eminente e combativo
imcnante da Oposição nesta Casa,
tªmbém enxerga os problemas segun-
do o prisma que convém à Oposição.

, V.. Exa., procura, por um ato refle-
XO, colocar-me numa posição que pos-
so muito bem fazer refluir a V. Exa.
procura até ler as ininhas convicções
mais íntimas. E creio que êsses po-
dêres ainda não chegaram nem mes-
mo a pessoas prlvxmgzaaas de Espií-
rito e de inteligência tão raros quan-
to os de V.an

O. SR. MARZANO BECK
não lejo., ADBIIàa pressinto. .
O Sr. Cantídio Sampaio - V. Exa.

acabou de dizer que eu penso assim.

Vou

Eu

Ora, Excelência, como eu penso só |.
eu é quem sabe. Quento às referên-
cias do nobre Iieputado Mário Piva
e de V. Exa. de que não existe na
lei nada que proíba a passeata, aqui
©stáÃ a a Lei 1.207, que diz
mente no seu art. 3o; -
"No Distrito. Iedera. e nas cidades,

a autoridade policias de maior da-
tegoria, em comêéço de cada ano, fi-
xará as praças desiinadas «a coml-
cios e dará publicidade a êste ato.
Quaisquer modificações só entrarão
em vigor depois de 10 dias de sua
'publicação.

SÉ. o local fôr julgado inadequado
©tc.

Ora, VEJª V. Exa.. a autoridade
pelicial do Rio de Janeiro fixou, em
22 d& abril, os vários locais de reu-
nião. Fala-se em e a Cons-
tituicão é expresia nobre Deputado
Mário Piva. V. Exa é jurista reno-

opiniões sempre muito abalizadas, e

refere a "locsl da reunião". Não há
"reunião amoulânte". Desde que fi-

locomoção está garantido na Consu—

*rtunião ambulan-
te" é inovação que Y,. Exa. traz, nu-
ma interpretação por demais extem-
siva do texto constitucional. Creio
que V. Exa. não consegue, mesmo
com sua inteligencia, com seu brilho,
dar guarida a a interpretação ar-
rojada ao artizo aa Constituic'ão que
inscreve êste nto. alto. Por-
tanto, Excllência, a Portaria do Mi-
nistro não proibe a reunião - note
bem - pioíwe a passeata, O direito
de reunião não poderia ser derroga-
do. SC a Portaria realmente proibisse
o direito de reunião, esteja certo V.

Esse negócio de

  

 

e

nensaue

  

 

Exa. de que €u não viria aqui, de
maneira alguma, nucm mesmo Em
atenção ao Juizo lsonjeiro que V.
Exa. faz a meu respeito, sacrificando
o meu renome, Embvra modesto, de
advogado, defender uma transgressão
ilagrante e impsrdo&ável da Consti-
tuição. Mas, ela proibe a mºseata.
Exatamente porque há as detuzpa—
ções da passeuir. V Exa. leu um:
grande matuntino éo Rio de Janeiro. |
Lei também 0 "O Globo", no seu ar-;
tigo de fundo, do dia 5 de julho de
1968, dia postarir ac da passeata; |
"Chega! - Onde a passsata logrou
O povo". E daí ror diante, em re-!
ferências a atos contra o Exército, a
armas, a subrersão etc. É exatamun-
te para. evitar Jque haja, no decurso
das passeatas,
ver, tais infiltrações inconvememes
ao interêsse nacional e talvez ao in-
terêsse da grande maioria dos estu-.
dantes brasileiros;
Evitar tais deturpações e essa onda
que se avoluma contra os mais fun-
damentais inigrêsses da-segurança de
nossa Pátria, é que essa Portaria foi
exarada, Pode estar certo V. Exa.
de que o dirêito de reunião não foi
proibido. E nem poderia ser proibido,
E se vier a sê-:0, Excelência, pode ter
certeza de que seu humnlde colega
não irá a Essa tribuna para defender
um ato de fôrça, absolutamente in-
justificável.

O SR. MARIANO BECK - O no-
bre Deputado Canticio Sampaio, ape-
sar de todo o Esfórço que fêz - to-
do o Plenário e testemunha - não
conseguiu apontar nenhum disposi-

a realização ue passeatas.
O Sr. Mário Piva - Porque reai-

mente não há.
O SR. MARIANO BECKER

Evidentemente. Talvez o nobre Depu-
tado queira que essa multidão tóôda
que, em São Paulo e no Rio de Ja-
neiro, desfilou pelas avenidas em si-
nal. de protesto, reivindicando di-
reitos, desfile sob a garantia de um
habeas corpus, porque o direito de

tuição Federal.

O »", Mário Piva -, Exato. Per-
feito,
O SR.

É o $
MARIANO BECKER

20, do art. 130:

"Dar-se-á Naveas corpus sem-
pre que alguém sofrer ou 'se
achar ameaçado de sofrer vio-
lência ou coação em sua liber-
Gade de locomoção por ilegali-

dade ou abuso de poder."

Está, portanto, a Constituição as-

seºulando a todos nós, a todoo povo
brasileiro o direito de locomoção, o
seu direito de ir e vir, pessoal ou
coletivamente, Eis aí um direito as-
segurado na Constituição, direito de
todos nós, de reunião sem armas, de
reunião em ordem, ao lado do di-
reito de locomoção.

Sr. Presidente, essa portaria fere
fundamentalmente, fere violenta-
mente a Constituição, violando, as-
sim, a erdem jurídica (Não apoiado) -
que, para o Sr. Gama e Silva, digo
isso com base em várias démonstra—
ções de S. Exa., muiito pouco vale.
ANãOo apoiado .)
O Sr.; Mário, Piva - Ora, veja

  xado 0 local, tem que ser nesse local,

que são ilegais, a meu,,

exatamente para -

tivo constitucional ou legal que proiba| "

 V. Exa..o que fêz o Deputado Can-
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tídio Sampaio. Teu o "O Globo" do
dia 5 de julho, mas não leu o artigo
de fundo do mesmo jorna! do dia
seguinte ao da outra passeata, em
que começa . dizendo o seguinte: "O
Govêrno do Marechal Costa e Silva
'e a Revolução conheceram, ontem, aSua primeira e mais grave der-Tota..."*- louvando a ação dos es-tudantes .pela. ordem, pela disciplina
com que se conduziram, Então, oDeputado Cantídio Sampaio, em no-medo Govêrno, agora traz ao co-nhecimento da Casa apenas êste ou-"tro editoral do "O Globo", que é
jJustamento aquêle em que Vôlia ésseJornal a tomar a sua posição de de-
fensor intransigente do poder. pú-
blico, "
O ST. Cantiaro Sampaio - não

apciado. "Quando a favor do _ Go-*vêrno, êle está voltando a apoiar oGovêrno] Quando ataca o Govêrno,
está certo. O jornal evoluiu para a"| realidade que ali estava Losta,

, O 87, Mário  Fiva - Evoiuiu
quando? No dia 28, ou no dia 5?Evoluiu no dia 5, quando é contra
os estudantes?
O Sr,: Cantidio Sâmpaio - faia

V. Exa. o artigo, "
O Sr. Mário Piva - Lel& o de 28

de .junho também.
O Sr, Cantiaãio Sampaio - fisse é !

mais recente,
O Sr. Mário Piva - Peço a Vossa

Excelência que "leia o outro tam-
bém. Portanto, nobre Deputado, êste
argumento, trazido pelo nobre Depu-
tado Cantídio Sampaio, de que a
reunião só pode scr realizada em lu-
gar fixo é como se todos os partici-
pantes da reunião descessem de pára-
quedas. É o que S. Exa. vai exigir. o
Ou, então, -que a hora marcada fôsse
 distribuída individualménte a cada
um dos participantes, para que che-
gassem ao ponto da reunião isolada-
mente. É o que S. Exa, quer, Mas,
na realidade, quando uma passeata
se Tealiza na forma das que foram
realizadas no Rio, São Paulo, Sal-
vador e outras Capitais, só Testa ao
"Govêrno tomar uma medida arbitrá-
ria, violenta, como esta portaria...O 7, Cântidio Sampaio --

.

Não
"apoiado.
O ST, Mário Piva - .., Ilegal e

imoral. .,
O 7, Cântiaio Sampa -- não

apoiado,
O Sr. Múio Piva - Porque está

preocupadíssimo com a reação do
povo.
O Sr, Cântidio Sampaio. -- Não

apoiado,
O SR.. MARIANO BECKER --

V.. Exa. tem tôda a razão. Sempre
que as passeatas se realizaram sem
a repressão policial houve ordem,
houve respeito à lei, respeito à pro-
priedade, " -
Ouvi, há poucos dias, aqui na Sala

do Café, desta Câmara, declarações
do Governador Paulo Pimentel, do
Paraná, altamente louváveis, a res-
"peito da sua conduta à frente da-
quela grande unidade da Federação.
Dizia S. Exa. a Deputados da......
ARENA e a nós do MDB que em
"Curitiba não houve sequer uma de-
sordem, porque jamais lhe passou
pela idéia proibir manifestações estu-
dantis,

. De fato, até agora nenhuma tnoti-
cia pela imprensa houve, dando
conta de arbitrariedades ou de vio-
lências policiais no Estado do Pa-
Tana, "

O SR., PRESIDENTE: $ 7

(Matheus -Sehmidt) -- Nobre
Deputado Mariano Beck, lamento in-
formar a V. Exa. que o seu tempo
está esgotado,.
O SR. MARIANO BECKER -

"Vou concluir, Sr. Presidente. Gos-
taria de ouvir apenas mus nobres
colegas que estão solicitando aparte.
O Sr, Unirio Machadão - Nobre

Deputado, é apenas para deixar re-
gistrado que efetivamente constituem

 

'

passeatas e as expressões cada vez
maiores do povo que sai às ruas,
nuina crítica, evidenciando a impo-
pularidade do Govêrno. O Govéêrno,
Então, nesta altura, conforme ja de-
menstrou o Ministro Gama e Silva,
Entende que passeatas pacíficas não
podem ser feitas, porque há criticas
a sua atuação, o que significa que
só seriam possíveis as passeatas, se
os cartazes, os slogans fôssem demanifestação de aplausos a um Go-
vêrno que não conta com o POvo.
O Sr. Otávio-Caruso da Rocha -

É Uma honra apartsar o brilhante
discurso de V, Exa., para dizer que
de todos os pronunciamentos feitos
pelo Lider da ARENA transparece
nítido, o receio que avassala êste Go-
vêrno de cúpula de confrontar-se
com a maré enchente do oposicio»
nismo brasileiro, que busca e pro-
cura os caminhos adequados para
se exteriorizar. O que o Goyêmeo
Teceia, realmente, não é a desordem,
que éle procura, promove e realiza

., Em cada incursão de sua politica
nas ruas; o que o Govêrno receia é
ver configurado que a quass unani-
midades da opinião pública brasi-
leira o repudia. Por isto, o Govêrno

[Teceia as passeatas. Receia 2s pas-
| seaias em Minas Gerais, quando im
às ruas de Belo Horizonie uma po-
licia desaçaimada e espancadora; re-
ceia as passeatas do Rio de Jansiro,
Teceia as passeatas no Rio Grande
do Sul, como o demonstrou nos dias
25, 27 e 28 de junho e 5 de julho.
O que o Ciovêrne receia, na reali-
dade, é confrontar-se com a face do
povo brasileiro. E essa confronta-
cão, ss êle a conseguir evitar nos
dias contemporâneos, haverá de a
sofrer no julgamento da História.

decido ao aparte de V. Exa. Vossa
Excelência tem tôda a razão, O que
O Govêrno realmente receia é o povo;
simplesmente isso. O Govêrno tem
mêdo do povo, porque sabs que no

sário,
Mas vou concluir, Sr, Presidente

Antes, porém, desejo que V. Exa.
me tolere que renove, se já foi tra-
zida ao conhecimento da Casa, uma
denúncia da maior gravidade. Esta,
sim, deveria mérecer a atenção di
Sr. Gama e Silva. É aquela a que
já me referi, da prisão, pelos estu-
dantes de São Paulo, de uma espiã
do DOPS, infiltrada no seu meio.
A "Última Hora", de hoje, €8-.

tampa a seguinte notícia:

"A moça da boina, Heloisa Jle
lena, espiã do DOPS na Univer-

levada pelos estudantes para um
lugar não sabido, e sua Prisão
deixa para a Polícia e o Go-
vêrno os seguintes problemas:

1. ela ficará como refém eli
que apareça o universitário João
Carlos Figueiroa, que seus cole-

pela Polícia;
2. os estudantes apreenderam

no apartamento da espiã uma
relação

.

do DOPS, que pode im-
plicar a Polícia em mais dez
mortes de estudantes;

2. outra relação apreendida no
- apartamento da espiã pôe a nu
uma engrenagem político-policial
macartista, que coloca no index
Quem quer que pertença à opo-
sição; "

4. a espiã,cujo nome de guerra
na DOPS era Maçã Dourada,
infiitrara-se na Faculdade de Le-
tras graças a uma carteirinha de
estudante que lhe foi fornecida
pelo Secretário da Faculdade,.
Edgard Pinto de Oliveira, que
também explora a Livraria USP,
e cuja expulsão da Universidade
esta senão exigida pelos univer-

. sitários." -

Sr. Presidente, aqui, nesta denún-
cia do .grande "matutino carioca 

'um glande incômodo ao GOvêrno as; "Última Hora", há, ainda, um do-

sidade Federal de São Paulo, foi

gas afirmam ter sido assassinado .

O SR. MARIANO BECK - Agia- .

povo êle encontra o seu maior adver- !

cumento Y
Anais, porque Clie 1
a gravidade de t
Encontraram
earta dirigida a essa moça por um
Gelegado de polícia chamado Alda- .
rio Tinoco, da DOPS de São Paulo,

' desta natureza -e que não toma as

Com o seguinte texto:

que precisa vir para os!
y stra, realmente,

) essa situação.
os estudantes uma
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«Ciente de sua mesnsagem de
hoje datada, pela qual V.S. co-
munica o desaparecimento de
rólo de filmes com as fotogra-
fias de dez desconhecidos, coi-

«* pos êstes já sepultados hoje cedo,,
faço esta diretiva autonzapdo A

. ' proceder à diligência mencionada
no- cemitério de Vila Formosa,
a fim de refotografar os ªvian-Jos
corpos depois de exumados, de-
vendo ser exibida esta mensagem
ao administrador daquele cemi-
tério, a qual passa a valer como
autorização da 8a Divião Poli-

. cial," 2
E continua o citado matutino: . |

"Heloisa Helena era assessóra
de um relator público gordo e
pornográfico da Secretaria de
Segurança Pública, no tempo do
Coronel Sebastião Chayess. Pro-
fessôra, conhecendo, rudimentos
de alguns idiomas, e com cara
de estudante que seus 22 ânos
lhe conferiam, não teve maiores
dificuldades para chegar até às
lideranças estudantis, para dela-
tá-las,. Tude quanto conseguia
era passado, informam agora os
estudantes, para o Delegado 'A'lu
dario, da DOPS. Os universitá- :
rios entendem agora ter sido ela
quem "levou" a DOPS a pegar
para- matar o jovem Figueiroa,
que a Polícia diz ter sido liber-
tado, mas que não apareceu
desde sua prisão. Figueiroa era,
um dos líderes da Faculdade .de
Filosofia da USP, campo de ação

_ de Maçã Dourada." -

Ora, Sr. Presidente, esta denúncia
é de estarecer, Um Govêrnq que
recebe, que vê, que lê uma denúncia

rid
at
ir

os

 

 

providências necessárias para Escla-
recer Os fatos é um Govêrno po-
dre, é um Govêrno que não merece
a confiança dos brasileiros, é um
Govêrno que precisa, realmente, de
um corretivo. Isto aqui, St. Presis
dente, é da maior gravidade. E prê-
ciso au êste Ministro da Justiça,
tão cioso em reprimir a liberdade
de reunião, em impedir passeatas de
estudantes, venha a público para di-
zer o que há a respeito disto, para
dizer se é verdade, ou não, o que
se denuncia para dizer onde estão
os dez estudantes que desaparece-
ram -da Universidade de São Paulo,
o que foi feito com êsse jovem Fi-
gueiroa, que os seus colegas dizem
ter sido assassinado pela polícia pau-
lista,
O Sr. Cantidio Sampáio - Nobre

Deputado, posso esclarecer muita coi-
sa. Em primeiro lugar, julgam que
essa Estudante, Heloisa Helena, seja
uma "olheira" do DOPS, de São
Paulo, Quero que V. Exa. saiba aue
o DOPS é estadual e não federal. V.
Exa. acabou de dizer que não acon-
teceu nada em São Paulo. Como eu-
tros membros da oposição, V. Exce-
lência vem de elogiar o eminente Go-
vernador de São Paulo, o Sr. Abreu
Sodré, com muita 'e justa razão.
(Não apoiado.) -
O SR. MARIANO BECK - Vossa,

Exa. está equivocado. Não fiz elosio,
O Sr. Cântidio Sampaio -- Perdão.

Os não apoiados podem ser ditos, mas
V. Exas. vão ouvir até o fim. E
muito natural qualquer polícia do
mundo ter seus olheiros, menos para
©studantes que para os infiltradores,
a fim de informar-se. Tlda polícia
vive de informação. Não pode supor
V. Bxa. que o estudante Figueiros
tenha sido vítima do DOPS, porque
&la foi prêso pela polícia federal. E
Outra polícia dentro de São Paulo. O
G&neral Diretor da Polícia já decia-!
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_ nosso DOPS matou não sei quanta

. 27,.06,1968 - 1a%

fou que o estudante foi «oito.O que

se dá aí é uma macvdxtmªl violên-
cia dos estudantes, que estão prati-
cando o crime de cárcere "privado,
prendendo uma imóça e violando o seu
domicílio s&a ordem Judiclal sem |:
nada. Estamos .chegando, sim, à ena?-
quia, porque V.. Exa., advomdo ve-

sentante do povo, een defªndmdo
e de cárcere privado e invasão

domiciliar. R V. Exa., que disse há
.munrs que em 'São Paulo não acon-

sa nenhuma, que ali vudo
correu hun yem egora afirmar que Oo

  

e, que possui um yôlo de filme
Essa série de mortes ocorreram onde,
se não há a menor notícia nos jor-

 

nais? Veja V. Exa. que tudo isso él.
fantasioso. De tudo quanto V. Exa.
disse só se depreende que há um cri-
me continuado de cárcere privado
praticado pelos estudantes do Centro
Acadêmico XI de . Agôsto.
O SR. MARIANO BECK - Meu

nobre colega, se V. Exa. tivesse ra-
zão, podzria redarguir a V. Exa. gue
os estudantes assim agindo nada mais
estavam fazendo do que revidar a ati-

tude das polícias, estaduais ou fe-
deral, civis ou militares que, constan-
temente, estão violando domicílios, o
recesso dos lares e praticando as
maiores arbitrariedades.
O Sr. Cantídio Sampaio - V. Exa.

Está unando o enderêéço errado.

O SR. PRESIDENTE: .

| (José Bonifácio) -- Atenção Senho-
res Deputados. -
O SR. MARIANO BECK - Poderia

citar a V. Exa. dezenas de casos, só
no meu Estado, o Rio Grande do Sul
de invasão de domicílios....
O Sr. Cântidio Sampaio -- Vossa

Exa. Está transbordando. Estamos
tratando de São Paulo. .

I O SR. MARIANO BECK-- ... n&

calada da noite.

O SR. PRESIDENTE:

Atenção. O tempo do orador está
findo,
O SR. MARIANO BECK -- Vou

"concluir, Sr. Presidente, mas não
concluo sem antes, mais uma Vê,
lembrar ao nobre Dªputqdo Cantidio

Sampalo que as delegacias de ordem
política € social, ou departamentos,
seja lá o que fm na realidade estão
hoje tôdas subordinadas ao Govêrno

Federal, ligadas ao Govêrno Federal.
O Sr. Cantzdzo Sâmpaio - Não

apoiado.
' O SR. MARIANO BECK - Admi-

ram-me muito, ainda, Sr. Presiden-|

te, os pruridos do lider da ARENA em.

dcfeºa da Federação, quando não teve

êsses mesmos ímpetos relativamente à
portaria do Sr. Gama e Silva, que

vicla floatalmentu todos Os princí-

pios. .
O Sr Câniídio Sampaio -- Absolu.

tamente legal.
O SR. VARLANO BECK - ... qUe

informam a nossa organização politi-

ca. Esse cidadão que se chama Gama
e Silva, na minha opinião e na da
maioria dos brasileiros, inclusive de
grandes órgãos da imprensa, como 0

"*Correio da Manhã", cujo editorial
está aqui em minhas mãos e que farei
constar dêste meu discurso, está des-
servindo ao regime e ao próprxo Go
vêrno.
o Sr. Cantídio Sampaio -- Não

apoiado. . "
O SR. MARIANO BECK -- O edi-

torial é o seguinte:

AUSÉNCIA DE LUCIDEZ
TYiá no Govêrno um outro

so Dutra: o Sr. Gama e Silva

A insensibilidade política os ni-

vela, O caso do Sr. Gama e Sil-

va é, porém, mais grave. Enquan-

to a inépcia do titular do
contagiantemente reconhe-

cida "dentro e fora do Govêrno,

 

 contamina apenas um setor da
nossa vida pública, o defasamen- )
to mental do Sr. Gama e Silva:

esparrama-se sôbre tóda a Nação.: .

NS.ROC.18 2.2,P. 43%

  

O preâmbulo qu V .

justificar o seu dikidi aos gover-
nadores, é um (Voa nento que,

antos de tudo, desserve ao pró-

prio Govêrno, enquanto o pre-

sidente da República pe sistir na
disposição ds não ccoder à histe-

ria do radicalismo golpista. As
duas manifestações populares que

Ocorreram na Guanabara e em

São Paulo, quer dizer, nas mais

importantes cidades do PAís,

    

 

    

em absoluta or-
dem - ordem que foi mantida

pelos manifestantes. Insurgindo-

se contra essa velm'le o minis-
tro começou "dec do que "a
lei não confere aq n quer que
seja o exercício de tais aLiv'da—
des" (atividades, no texto minis-
terial, significa reivindicações) .
sôbre feyir dispositivo €©xpresso
da Constituição âonuncia a pre-
sença de mentalicade antidemo-
crática. As passeatas, que servi-
ram de pretexto à emissão do

  

  

" ucassemórim,/ não foram aponas
autorizadas, e nom apenas reali<
zaram-se emordem. Os governa-
dores que as autorizaram, fize-
ram-no em consonância com o
pensamento. do presidente da
República. Essa autorização equi-
yalia a um princípio de disten-
são, que só deveria ser - na li-
nha da melhor inteligência polí-.
tica -- ampliada, porque os ma-
nifestantes não produziram de-
sordem. O Sr. Gama e Silva fe-
chou essa válvula de escape,
numa reafirmação «de persistên-
cia na linha repressiva.

Tentou o Ministro da Justiça
calçar a sua portaria na Consti-
tuição, citando-lhe o parágrafo
27 de seu artigo 150. Mas, que
diz a Constituição? Diz, nosse
parágrafo., que todos se podem
reunir sem armas; cue a autori-
dade só inielvirá para mantor a
ordem; e que a lei ordinária "po-
derá determinar os casos em que
será necessária a comunicação
prévia à autoridade; e ainda que
esta poderá designar o local da
reunião, Portanto, a Constituição
não impede o direito de rêunião.

 

Amplamente o consagra. A- in-.
terpretação restritiva dêsse diret-
to, por motivo de conveniência
da ordem pública, ela a defere à
lei ordinária. No caso, a Lei nú-
mero 1.207. E que diz essa lei?
Em seu artigo 3o, parágrafo 1a,
Estabelece que, se a fixação do

' comício (passeata é comício am-
bulante) se "fizer em local ina-
dequado que importe, de fato,
em frustrar o direito de reu-
nião", o manifestante pode re-
correr à Justiça, através de man-
dado de segurança, "que lhe ga-
ranta o direito de comício". No
parágrafo segundo, diz: "A cele-
bração do comício em praça fixa-
da para tal fim independe da li-
cença da polícia." Nesse mesmo
parágra£o exige, é certo, que o
manifestante faça a "devida co-
municação à autoridade poll—

cial", mas, para quê? Para que
esta, diz a lei, "esta lhe garan-
ta, segundo a prioridade do avi-
so, o direito contra qualquer que.
no mesmo dia, hora e lugar, pre-
tenda celebrar outro comício".
Portanto, a Constituição e a lei
menor invocadas não eliminam o

|

direito de manifestação, Mesmo,
nos itens que parecem retritivos,'
sobrepõem ao arbítrio policial o
recurso à Justiça, precisamente.
para proteger o referido direito.

regula o direito de reunião, Es
magou êsse direito.

Envolveu o Sr. Gama e Silva
'a Jung-n,, na crise. As institui-
ções que têm sob a sua respon-
sabilidade a manutenção da
col "mexem, jurídica estão agora
C
pedindo ao Judiciário que resta-
beleça o império da lei. Mas a
Sr. Silva não se limitou só a
lançar o CGovêrno fora da Cons-
tituição, da qual prociama anão
pretender afastar-se o presiden-
te da República. Politicamente

. tornou mais fechado o impasse,

  

 

quadro que, pelo seu caráter te-
pressivo, não abrirá nenhuma
pôrspectiva à solução democráti-
ca da crise, O anseio nacional de
reestruturação do sistema politi-
co vigente é irreprimível. Proces-
sando-se de forma pacífica, 16
oferecea um govêrno lúcido a
chance de encontrar as soluções

Ministro da Justiça preferiu à
caminho da compressão. Remmn-

acelerador da crise, prejudican-
do Os rciterados propósitos dao

far concessões ao endureci-
mente.

Ao buscar reprimir reuniões de es-
tudantes e impedir passeatas em vez
de 1spvxtar a Constituição, nos apre-
senta êsse Ministro da Justiça o ri-
dículo de uma portaria que mais
acentuará a divergência do atual re-
gime com o que se passa não apenas
no Brasil mas no mundo inteiro; e,
pior al a, nobres colegas, para O
próprio govêrno, acentuará o divórcio
da oligarquia que tomou conta "do
Brasil com a nossa própria História
(Muito bem. Palmas.)

Durante o discurso do Sr. Ma-
riano Beck, o Sr. Matheus
Schimidt, 2o Vice-Presidente, dei"

xa a cadeira da presidência, que

é ocupada pelo Sr. José Bonifá-
cio, Presidente.

 

E que fêz o ministro? Citando .
em falso as leis, depois de ter
elaborado um preâmbulo que
frauda a verdade dos fatos, de-
terminou <aos go'fern't'orês "oque
não perimilam mais a realização

dessas passeats ª»! (as estridantis)
& qualquer titulo"; Afrontou a&
»onsmtmçao. Pisokeou a lei ane

 

ciou à lucidez. Convericu-se em .

Presidente da República de não .

adas a bater aos tlíbumish

gerando, com o seu diktat, um -

democráticas reivindicadas. O 7
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R | pos ou em classes antagônicas. Sou
- dos que acreditam aue possamos, ain-

da contribuir sem violências, mas com
dignidade e coragem, em parcela po-

4 sitiva na construção de novos dias.

 

  

 

   

    

  

CONSRESSISTA:Mp1“ QUO i é_O «pensamento doe Presidente
WO aa E A4 | Joao Goulart, mes uma vez epresso -

tra sa aa 1 em carta dirigida a um conterrâneo
lROJEZTO N CALMA nosso, o Desputado Josrê Vecchio, fun=

o | c?“ rdoPartido l“1:'ue.'l“l:13. Brasilei>
Nº é “13 5 , , ! _Rio do Sui e um dos

70 9 53 * - us huexgsd populares. mais autênti-_
ai I >e E cos, cuja divulgação, através desta .o; DC da / / ] C*“<- ÃJSâDCZ e tribuna, a mim Toa confiada. Já des

via ter-me desincumbidc dessa hon-
tosa tarefa, o que só não fiz pelo fato .
de que os nossos debates, nos últi-
«aos dias, estiveram, naturalmente,

' voltados para os econtecimentos do-
da Universidade Nacional de

rasilia. Faço-o ngyora, Sr. Presiden-
te. a íntegra da carta manuscrita

nodo Presidente João Goulart, dirigida,
"or intermédio ds um seu companhei-
ro das classes trabalhadoras, a todos
os brasileiros:

        

  

 

 

 

“Taquarímbó, 21 de agôósio de ,

6 . " - R3

Meu caro Vecchio:

Você me comunica que no dia 24
de agôsto mais uma vez os nossos
companheiros se veunirão para
prestar a justa hoimeragem que to-
dos deevmos ao maior dos bra-
sileiros. Em espirito estarei pre-
sente. Mais um ano se passa só-
bre o sacrifício ae Getúlio Vargas,
nosso imortal emigo e líder, e O
Brasil continua escravizado e im-
pedido de realizar suas imensas po-
tencialidades. Aicancaremos, den-
tro em breve cem milhões de ha-
bitantes. Somos já a maior nação
latina e católica; somos também
a segunda Na"ão, de Ocidente,;
"Tudo isso, postm, spenas no nús
mero, de habitantes, pois permané- .
cemos mergulhados no subdesen-
volvimento.a imensa maioria dos
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o) (7 CV-- brasileiros vegeta nas condições de

a " - vida mais precárias, carecendo da-
queles mínimos de alinieinação, de

saúde e de instrução sem. os quais

Bongae- = se nega a própria dignidade hu-

 

"ar Ar C
CO mana. O mas grave, porém, é que

se quer concemar os brasicliros a
' sofrer, no silên«io e na inércia, a.

cxpmlacao das nossas riquezas, a
uma das emprêsas

licas e privadas o confisco do
salório dos trabalhadores e a re-

o cada VEZ max": das oportu-="
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ventude, Sao md.furçaxgxs, po-
rêm, os sinais de que o povo não

  
  

  

fa 0B nputa 2 O o

   

   

  

té ; ne ir itaTtÃAÇU ! consegue mais suporiar, essa situa-,

Nu 5 | e o seu próprio Governo ão. _)»sae algum tempo, as re-
| uma ª"“? difícildo processo úr' s normaisdos religusos, os en-

aa | R (') aiáífníl mtºº“Alugª“ Al-| co muns dos estudantes, os
tm TAÇA 3 ia Cce emania. A inseguran- ! deba nus dos intelectuais

,ª; 124 O ley ia # Eça tomou conta de todos os setores! ZÉ convertere “(sm atª); de prai
[da vida da Nação. A esta altura dos!

_

resto, Através dei ue o nosso
| acontecimentos, M | testo. Através dêics é q »
jnem mesmo as ªmª?—383,13? Sªibª Z|

-

povo, tolhido nos seus direitos de
a e exp e / REB "eas governistas - . litica-

tra «> tua asi 020% |. ? - anifestação, se cxprime poa tama PA 079 25% Ó Vil ea, | 'quem, vezuad'mameme, detém o po- nente ra defender seus mais le-
AA TZ LC E der neste País. O Presidente da Rez menu, para defender seus

gitimos interêsses. A êsses protes-
tos se socam agera, os atos de in-
conformismo dos trabalhadores, que
enfrentando os riscos, procuram

Ontem, abªla o "Jorna) do Brasil" os direitos 'conquista-
““o;cou o deºoxrcrfo _semdúvida dos e que lhes foram suprimidos. 7

| t echu. Mano?oppª Nenhuma repressão poderá sofrear ..
a u mpovo cada Voz mais sacrifica-
do consciente de que de sua inér-

i aprovejtará uma pequena
nc") que exige res-

 

pública com o seu b.".gpoº O»
res direitista  
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   (“ªs seus l"'ClGo. l
lamando 6 estabecici !

u.;xnmma no qual a or |
(w ser a direta e espontânca

da felicidade do povo e

ente. o fruto inexpressi-

quema político que bus-

ação, de 1exv.n—
i digna, A

meios m'r'í—
surgir as

ôticas de repúdio dacue-
ic não aceitam o pàpel de
ios de uma ordem injusta e

 

   

 

  

    

que na fôrça o seu poder latente. anamaria que numilha nossa Pá-
- Para êsse objetivo, sem dúvida, estão tria, que oprime as camadas mais

mmm rem 5 ao
-v.u4ídl..u»_. 2 && , .- -!, |aberios os corações de todos os bra- pobres, que revolta a juventude,

sileiros.: Ninguém, certamente, dese- opondo o soldado ac povo, como

ija acirrar ódios e contribuir para a se devessem ser inimigos. Na ver-

&cfínitiva do povo em gru- dade, só irmanando os brasileiros,

e S . 2 x .. Du
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Ro civis. aos brasileiros fardados te-

remos fôrças para defender a nos-

sa independência ameaçada, para

resguardar a nossa soberania con-

| testada e para, soldados e DOvo

"qnificados, construirmos a eman-
cipaçãoda nossa Fátria.

Ao escrever esta carta do inte-
rior do Uruguai, onde há mais de
quatro anos .me encontro exilado,
não alimento qualquer ambição de
ordem pessoal, qualquer mágoa ou
ressentimento. Sinto-me, porém,
no dever de enviar estas palavras
de estímulo aos velhos e dedicadose
companheiros em tedo o "Brasil,
que, com tôda a sorte de difícul-
dades, continuam desfraldando «a
bandeira e os idenis do Presidente
Getúlio Vargas. Não aspiro a nada
mais que não seja a restauraçã
das libérdades e a pacificação da
família brasieira pela única for-
ma que entendo possível: dentro
da democracia- e do respeito recci-

,-proco. Nossa iarefa é lutar pelos
": grandes objetivos populares, cris-

tãos e democráticos que inspiraram

 

a vida de Getúlio Vargas e que [3o
êlé deixou inscritos para sempre na
sua carta-testamento. Sômente as-
sim podcmcq retomar o caminho
das refoimas de base que tanto
nos esforçamos para concretizar
pacificamente. Elas constituem as-

iração com a mais sentida 'de to.
dos os pevos da América Latina,

A mas constituem sobretudo a tarefa
* histórica que os brasileiros hão de

cumprir para realizar as enormes
potencialidades de nossa Pátria e
para assegurar o bem-estar do nos-
so Povo.

Aceite, velho combatente traba-
lhista, e transmita .a todos os nos-
sos amigos o atetuoso: abraçocheio
de -saúdade do Jango."

Este é o texto da carça do Presi-
ente Joãs Goulart." Li-o para ser
transcrito em nossosAnaxs.

Espero, Sr. Presidente, que as pa-
lavras de um hômem que se encontra

mo exílio, que detém a liderança de
enorme parcela do povo brasileiro,
sejam recebidas com atenção pelos

- atuais dirigentes da vida públicana-
"cional.

O Sr. Martins Rodrigues - A pa-
do Presidente © JoÃo Goulart

como a dos Presidente Jusceli 10
Kubitschek e Jânio Quafnog, tem, na |)

«atual conjuntura da política name—zw:
e maior significação, porque são as
lideranças, embora afastadas da ati-
.vidades política "Por ato de fôrça dal,
Chamada revolução de marco de 1914,

. 'que ainda detêm a maior soma de 18-
' presentatividade no Brasil, Ninguém
tira dêsses grandes brasileiros sua
pressão, política, por
déies, se uniram grandes 1ô

que ficaram órfãs, de
revolução, da sua liderança e da es
pressão que . dies repres.ntsr
palavra, portanto, que V.
mgora com a meior cportvn
Presidente, -Jcão Goulart,
gue possa serbem recebida
V. Exo parece desejar ou eso:
los (atuais div lites
cional, insonsiveis e
Dovo brasileiro, mes,
Será bem recsbidáa por
CoITênte de pr.-Mamªmo que "con
a revolucão e, ohretudo,
político quª ela implantou
Sou insuspeito, nohre Den
TYiano Beck, para falar
te João Goulart, Tm
me opus, na 1
vêrno, a mui
tendo semr
dade de dizê
de brasileiro. .]
porím, de recor

 

 

 

 

  
  

  

Cª“ m:) Só a
Teção 'do sen procedimento e a int:
reza das suas in'enrões. como, so
tudo, o valor nolítico mw (“º ronve.
<entava [3 *
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que, em tômo
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além do retôrno às eleições., diretas,

como base para a renovação demo-

crática em nosso País, é a Yestaura-

cão, através de uma anistia ampla,

dos direitos de todos aqueles que 19

yam afestados violentamente e cOm

grande soma de iniguúidade da lde»-

rança em nosso País. Não sou daquê-

les que aplaudem, por isso, 9

mento do Marechal Poppe de Figuei-

redo, a que V. Exa inicialmente se

referiu e ainda ontem expresso em

longo e excelente artigo no "Jornal

do Brasil". S, Exa, situando embora
a necessidade das eleições diretas,

  
  

V. Ex* parece desejar ou esperar, ou
como meio de resiaurar NO POVO a
prerrogativa de carticipar dà vida
pública brasileira e integrá-o con-
cientemente no programa de desen-
volvimento do Pais, preconiza a an-
tia apenas para demíº de 1971, com
rcceio de que a volia d os antwos
políticos pudesse perturbar o proces-
so democrático, Pelo contrário, a vol-
ta dos antigos políticos será um mrio
de fortalecer o processo democrático,
de dar sentido e segurança a éis
porque homens como o Presidente

ão Goulart, o Presidente Luscelino,
o Presidente Jânio Quadros e o S2-
nhor Carlos Lacerda - também afas-
tado, embora não por cassação Ou
suspensão de seus direitos políticos,
'da atividade partidária - êsses, qm,
realmente exercem considerável soma
de influência na sociedade brasileira.
Se nós quisermos, nobre,: Deputado,
restaurar no Brasil as prerrogativas
democráticas, não poderemos deixar
de restituir a êsses grandes homens
públicos .a capacidade política que
lhes foi retirada violentamente pela
chamada revolução de março de 84,
(Palmas.) R

O SR. MARIANO BECK - Muito
agracedio pelo aparte de V. Exo que,
precisamente por ser de V. Exa, há
de constituir, no futuro, um valioso
ubsídio histórico para o julgamento
da_ autação e da pres2102 do Senhor
João Goulart© na chefia da Nação.

 

Cêncordo em
caso com as - afirma
Deputado Martins Rodrigues. Um dos
reparos que eu feço ao bem lança-
do artigo do Marechal Ponpe de Fi-
gueircdo é precisamente êste: O Ma-
rechal preza a anistia, más p'ha, di-
pois de 1970.

gêne'ªo
afirma

número €
do non:s  

rente
família brasi-

Presidente,sº real;
jamos pacificar a

 

leira, a primeira muna 'sorá Tazer
com que retornem aºlªva às ativi-
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Wiuicão e Jus»

nobre 1

O nobre colega tem inteira razão.

Aliás, o aparte e as palavras de Vos-

sa Excelência certamente foram re-

gistradas, especialmente pela lideran- |

ca da ARENA, que detém a maioria

na Comissão de Constituição e Jus-

tica,

Esse projeto poderá de fais,

uma porta, um passo para a pacifica..:

cão, com a rçvisãodas injustiças eco-

metidas pela revolução ne 64.

O Sr. Márcio Morcira Alves - No-!

bre Dmumuo Mariano Beck, ocorreu-!
me observar da leitura que V. Exa. i
faz da caria do Presidente João Gou-!
lart uma estranha evolução no pao-|
esso político brasileiro. O Fresiden-

te João Goulart foi talvez man-
datário mais" polêmico e contsstado
que esta Nação já teve. Na análise
que faz hoje da realidadº brasileira,
quano anos após o golpe militar- que |
o depôs, creio que consubstancia ©

semento da maior parte daqueles
té mesmo o -ou qu

a sua uªª'wm'lda powqa
menor dúvi 3

nos de militaris.Ao «l...»; GUAS

 

    

 

O

   

" ; de entrega da sobe
ions e esclareceu, emmmma e
sentido DUÍÍDCO do golpa mililar. E
aquilo que o Pemuente Jtão Goulart
apcnia - a reZblião ga uventiude, a
rebelião do cleio, a resenao dos in-
telectuais, a rebslião dotmb'llhado-
res, e até mesmo a num-f 7

 

m11inconformismo da maioria dos mmm-
res, em cujo nome uma minoria terro.
vista e direitista se expressa, através
do poder que exôrcila - c....tunrxm.
o pensamento de todos cs brasileiros.
TE como V. Exa. bem (11_, gira, que

êste pensamento possa ser novaméns-

e e::vªuªfio na vida publica. brasilei=
a, é imprescindível a anistia já, e não

71, como quer o Ma Cchal Pcorpe

M

CEBar2127
inciºd:Figueiredo, A zanª" ssa nes

   

da prese

uer fddias, ou seja,

comoça a ponswuar t

elos meios de comunico ao _coma
DMLa 60) fmms. por i

08
Ong

 
rtéis, que

o P

  

  

   

 

elF

Sas d

    

militares, essa conscmrca p.equa. ser

vosia em prálica log Portanto, é

necessário - acredito - que V. Exa. 
  

    

rmins êsse d o incentivando a

Peação das firª-”-..:; dos militans que
estão de acórdo com aquilo qua
queno grupo faz em seu nome,

entido de que politizem os seus
eles sa mwifaste...

volte a gazar de
que nes.
A apeuasl
de direi

val, através
p2lo voto

  

    

  
cão

   

  

19,

nacion  
toial, m

2LOGOS Quantos

   2i M “(Hw €, ao 'n"mo

ouômica (o Bra.

LAÇÃO soci

 

“minh'-
in

clusive os JÉÍG)

o as derepções

tudo, sunerando

ido por-

 

 

 

 

 



 

NS.PRO.C55. 182. 2,0. 4 44
Bi
sa

relativamente ao problema da
luxgm no País, estlaanão

ia política cabaz «de

ento tão pºr. coo à,

  

  

  

Lu.) rumos de u

[ca.var emprcend
ham 14 nacion

    3 anos e mio quê à...

__1o osoe

    

   

 

  

  

iá ainua que
ammôs seu saldo ,)“;—

 

so, Cesde 1030, parece-nos
ate recordar es- objetivos

niais com que O movimento de
1o ue abiil se apressnicu à opinião

brasileira e internacional.
| cil. seus arautos, em primei-
!ro luzar, o restabelecimento da or-
!aem ameaçada, logo após, a defesa
lua democracia e das instituições, o
icombate à subversão, à corrupção e
'à comunização do País. Na parte
econim.ca, o combate à inflação, a
promoção do desenvolvimento econá-
mico e, finalmente, na parte social,
o ordenamento da Previdência e uma
melhor assistência social,

 

Vejamos êsses diversos objetivos
separados Ou destacadamente,

Inicialmente: "o restabelecimento
da ordem ameaçada no País". 'Te-
mos para nós, Senhor Presidente e
Senhores Deputados, que tóda cráem
pressupõe o império da Lei, o impé-
rio da Constituição. Não. há orkem
que não seja jurídica, não há ordem
que não repouse num estado de di-
reito, pois onde não impera a Lei,
Onde não impera a Constituição onde
subsiste o estado de fato, não se poae
ialar em ordem. Todo estado de iaio
e tôóda falta do império da lei re-
presentam uma concessão ao arbitrio,
e idda concessão ao arbítrio conduz
fmdhcutivemlent» a uma falta de or-
mem jurídica e a uma insegurança
.gvxªl

: O Govêrno que não repouse num

estado de dircito é um govêrno: Ges-

pótico, - na expressão técnica da pa-

lavra, ou é unia ditadura disfarçããa

50h as mais diversas formas,

Senhor Presidente, Senhores Depu-

lados, após o golpe de 1o de aulil,

que se 1€"m'.0.1 neste Vais. Atos 'de
; o as mandal.s

 
 

oradur) - Senhor

res Depuiados, in3-

falar. no Grand

; u'_'1;:3

t l'O nem conirunte

os dados que xe eram bucal.“.uw [1

necessários para a comprova 9 logrou instituc.Fªll/.E. a n;. +

observações a que somos ievados. ! alravés dgnggmao jurídicas .e do É»-

Désde ontem presidimos a Comis- tado de direito. Ao méênos "os ' *Yatos

são de Economia, interrogando os

|

recentes conilramento de ;ornahfías .*

Presidente. das companhlas siderúr-

|

prisão de religiosos estudantes e jor-

gicas nacionais, Usiminas, Cosipa,

|

nalistas sem plocessos sem formaçJes

  

  

  



 

ae
EM

A

de culpa; a dissolúções de congressos
€ Icuniões de estudanies a

icupaçues na viua pudiica;
a wi. verção nos sindicaios ue Tia-
bainauores tudo isso viola a Cons.i
lua e iu viicunua amigo na o-

G8 aula cpui

  

   
  

juriaica,
uso uséo evidencia que nom es

Esul Ola dcitur Vigor Ou acpik-
bula a Ds ulLCidaGaeaãe
JuisuCu 40 Pais, Mchdo Cla bopacecina
o iun up Es.ã00 de € O ilitio GO

GG Eis quê 00 LaOpilo
IMisuO G3 Jusudça, ao MVC 03
Atos anstitucionais sudesuina a Cons-
Uivuçuo, 4innainOs para nos, sr. Pae-
siuciule e bis, Lepuiaaos, como in-
qu&suculaveis, que 03 AOS insusuCio-
Luis cscavam acifimiuivamenie s0ceria-
aos. pela vigencia da ConsutTução,
ainu.l que imposia até nos prazos e
proceso de eiabciação. Isto iuao se

pr. Presideno, 1a COA3.2.8Ç00
63 ia&ula uo primeiro Coj;WVo Que a

se pivpos: o
Cá Quúcalb, caso

ha craem, sem lei, nem tem Ioqa a
lei quando uyg.»ep-uuhu dos das)

0.3.) continua-

ki. rressucnie, o movimento de 1o

de aJiil se progos, uincia, usiender

a uemocracia amuaçããa, a! INS úiutle-
ções ameaçadas, ncusive 9 s0uers Lc

allcaçãão. Não comp,cenas-
mos, poríanio, Sr. Prêsidenss, que,
decommiuos três anus e mio ao movi-
men.o de 1: de aquiil, não tensainos

 

alnua uma dsmoliracia verdadzra, A.
prova dusso está enm que nao se 1es
labeicesu o aláiozo com o poro e nao
se resciwulu ao povo o pousos que, no
reg.ns demcerático, dee emana so-
beranumenie, & a consegdencia e que
ace mismoa Consticu.çao de 1507 nao
Tesíiuiu ao p vo o dirsito de elei-
ço8s auta», Ie; e secretas para es-
cona do Presiden.e da mepublica, aus
Geverifadores de listado e dos Ere-
feitos uas Capila.s dos «Es.ados da

   

Fedsraçãao.
A negativa do direito de voio,a ne-

gaúva do aireito de escolna e 0
piufíc;pio- conscitucional da sopsrania
popuiur, expresso lia fórmula ue QqU7
"iodo poser emana ao povo e em seu

ser exerciso "
'E não só elcições ais
senao "que, Capô 'amm—º

vrês, BLS as 1
varacierizaram po

'E a pr va ST.
Depurauos, cm que
lização de CoIniCios
na participação a
políticos, em comsoquência do ra
u mummaçao e uamhao que :

  

   

secretas,

 

  
  

  

  

  

  

  

   

  

O sr. 1
ao iacu em. nc. conterrâneo:
vesse haviao pressuo, se nao
havido liberdade, o Partido que o no-

bre e brilhante orador tão bem re-

presenta estaria aqui nesta Casa?

Percorri o interior do Rio Grande do

Sui e, em diversas oporiunidades, tive

a satisfação e o prazer de sair de uma

stáçoo de rádio quando .entrava u,
companheiro do nobre orador, que,

com a n.:um mdepeaucmxa e liber-

"dade, dizia tudo quanto queria a res-

pano do Gowmo - verdades: e, ao

meu ver, ta...-”ul algumas inverda-

5 s - e não me cons
do a menor repre

como Ado poderia, de fato, haver. EPa

rece que nunca tivemos uma ele;

ivre e tão limpa. E a prova disso

e o número de representantes que seu

irouxe do Rio Grande do Sul,

mas uma bela representação, para ser

JUJLO

O SR. UNÍRIO MACHADO - Mu!-

to obrigado a V. Exa,, Depumdq Vas-
meu digno colega de T8-
'do ,Rio Grande e meu

   

   

  

  

   

  

    

  

  

 

.o entanto, ilustre colega Dernmm
YO, daia venia, não po
em que essa liberdade to >

, sido plena. .E citarei alguns ca-

S apenas paia exemplificar. No Rio

C.eide do Sul, tiraram do ar colegas

de zeplesaltaç'xo quando oc pavam

microfones de rádios ou televisões, NO

mesmo dia, quando tiraram o colega

  

+

N. 42

Jairo Brum do av, só puás fa?ºr meu
inbºund“, Buu &l duo psd DIV

segurança p.0.b.do, em nota

nos joias, ue, durante

ete dias, wigucia comeihasse o "re-

    

dia, em nome ao

annual na tele-
"o recesso ic .o do (.,—..,er—

(.." e a invasao mhinaor do Poder Lt-
biz Guuca concuadenie, exi-

aindo jornais do [eis, que tiveram

dificuluade de ci emação no Rio Gran-

  
  

 

 

de do Sul. Ilo fa a garantia da
Jusliça Eleitcial o nãoo tellamos com
cluído no exposição. vanto que, 1o-

 

  30 no dia Segu nte, quªndo a grava-
ção era colccaua nas rádios para re-

iransmissao, a S: c.e.&ria de £eguran-
ml interveio, su “::: eu o programa e
àpreendeu a fita. Onde, pois, a liber-
dade? o,

O Sr. Maiheus Schunict - Nobre
Depulado Unir.o Riacuado, tenho a
lmp.ess&ão de que o ilusire e nobre
conterrâneo, noso amigo Deputado
Vasco Amaro, não fôz campanha po-
lítica no Rio Grande do Sul; senão,
S. Exa. não teria condições de fazer
as af'rmações que fêz aqui.

O «Sr. Mariano Beck -- Ele fêz pela

  

  

   

  

ARENA,
O Sr. Maiheus Schimic: - Houve,

por evmmo, isso que V. Exa. narrou.

louve mais: quando diversos candi-

datcs a Despulaao cderal terminavam
de falar na rádio, aparecia um capi-

tão ou um major do Exército, na ci-
dade onde havia guarmiçao do Exer-
cito, para levar a fita magnética gra-

vada para o Qm. L Doz dias antes
das eleições, em São Pedro. do Sul,

plendªrçm todos os Vereadores e tê-
da a Liderança do antigo PIB e me-
teram-nos na cadela. Onde ia-- V.
Exa. sabe disso e o Deputado Vasco

 

  a Depútado Federal uma chusma as
policiais do SNI e do DOPS, far-
çados percorrendoo “Lado inteiró,

seguia os passos de numcao a C'm-

dlúatv.

O SR. UNÍRIO MACIIALO - Co-

mo fizeram recentsmenteno CoOngres-

so do MDB, em Santa Mária.

O Sr. Matheus Schmidt - E como

  

 

fizeram em Sobradinho. No dia se-

guinte ao qdº lá estive, apareceu um

oficial do SNI, perguntando o que eu

havia fenoem Sobradinho, a que no-

ras havia chezedo, a que horas havia

saído, com quem havia conversado,

com quem havia com quem

havia jantaío S2 agora, que não há
campanha eleitoral, exist ima-
m o ilustr3 12pmauo Vasco

a Silveira o que não houve na elei-

çao.
O Sr. Mariano Beck - Permite-me

V. Exa. um aparte?

O SR. UNÍRIO MACHADO -
Deputado Mariano Bªck concedo a
V: Exa. o aparte e, logo após, pre-
tendo passar aos aspecios econômicos

e ºocxais, .

O . Mariano Beck - Quero jun-
tar um caso, mais dedicado ao nosso
prezado colega Vasco Amaro da Silk
veira do que a V. Exa., a respeito da
liberdade e da ÍDEJÇJO com que se
portou o Govêrno, Federal e o Govêr-
no do' Rio Grande no episódio elei-
toral. Estava fazendo a minha cam-
panha, no inilerior do Estado. Che-
guei a Pôrto Alegre, e tinha um pro-
grama de televisão que o Partido ha-
yia reservado p“a mim. Quando che-
guei na TV Piratini, fui advertido pe-
lo Diretor deque, antes de iniciar o

ria falar com um ca-
bilão da Brigada, que estava fazendo
a cénsura. Evidentemente, neguei-me.

Não, não vou falar com .o ca-
i ; se êle quiser aue venha falar
cºz“igo; não tenho nada a dizer-lhe;

se ele tiver que venha ao meu encon-

tro. E realmente veio. Aliás, já assi-
nalei cue era um jovem muito dis-
tinto, perfeito cavalheiro.
Tomado de grande constrangimen-

to, disse-me ue estava ali cumprin-

u

      

   

     
  

  

 

 

  juiz eleitcian B que o slcreiário de |

Amaro também sabe - um candidato | C

  

a coa um pouco e-
(L O.u.,nl do Lu.-

';)Cl.... qu

eu nua

mila-me V.
O fato

uma ceompani
a cê.
coupar rádio

2 jo.na'
fim; e q elcito

ficava também con
riano Beck - Não bastas-

es faics, eu lembóraria a V.
2o mcu prezado co

  

Na €2m7)““h'l elsitoral

; [e
cão excrcida vaes da polícia.
Brigada e dos oficiais do Exelmtu
que nas cidaJes do interior daquele
Estado anúndavem fiscalizando e apa-
nhando fitas gravadoras e censuranto
as manifestecões através da imprei-
sa. Não se contantarem com isto. A
campanha ainda foi feita com o au-
xílis de dois Covernadores, um em
wexncªclo e o outro eleito, 0 Sr. Ildo

e o Sr. Peracchi Barce.
pelo Rio Grande dv

or seu lado, - a proms-
Mas não foi sufici-

ram dois Presidentes
o : falecido Marechal

   

  

  
  

Sul,
ter e
ente
da , Revo

 

epÃólo paraque volassem

    

  

 

  

 

um

  

quele Estado.

O- SR.
Agradeço e
me a P
O SR. I

jácio) Atenção!

O Sr, V&sco Amaro - Permite V.
Vxa um avarie?

O SR. UNIRIO MACHADO -- La-
mento, Deputado Vasco Amaro, não
poder conceder o aparte a V. Ext.
Não que pretenda deixar de ouvi-lo.
A Presidência adverte de que meu
tempo está a findar.

O Sr. VascoAmaro - Compreendo
as razões de V. ExXa, mas vou respon-
der-lhe oportunamente,

O SR. UNIRIO MACHADO - Sr.
Presidente, concordo com os argu-
mentos aduzidos "pelo Deputado Ma-

MACHADO -
e colega, Advertiu-

  

   

 

jano Beck - Concordo

   ito que me propus.
aspectos econômicos e sociais do

govêrno de 1o de abril de 1964. Pro-
pôs-se combater a inflação e promo-

ver o desenvolvimento econômico do
País. No entanto, verificamos, atro-

vés de tôdas as revistas técnicas, ao

longo dêsse tempo, que a inflação
contmuou O Govêrno anterior emi- 

so revela como foi livre a cleição na- :

ENTE (JOsé Boni |

  

  

  

a Vazco |
Silveira um outro -muito

Castello Branco, que foi a Pôrto Ale- !

|
|

|
|
|
|

 

riano Becker, apenas divergindo de
que estivessem presentes dois gover-
nadores, um em exercício e um elei-
to, Eu diria; um em exercício e um
nomeado. "

hioiiieiadasdadesoo

lil
a

s-csaalo.eiadimaaa,daoiaiaaaia
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“r,“dw (.º (*nsu-

| e ] concord
se fizeram

| ritório nacional.
!rem o aturl Mini

, 10 ouscu nezá-lo.

| liade, Sr

nu am.,

 

 

   

    

      

   
  

 

  

  

  

 

a aue
e abril não foi 1
im, ua contra 0ucan.
ento que quis negar tódas a
da Revolução de 30. dane
as políticasoo IOt') unv

  

 

  

 

b

© ecsaó—
1 ima ten-
t nos nac'ona-
BE tria econômica
|A

tanta des-  

  

 

  

 

  
1011111 -

3no lªvo. “OEstado Vmarista",
red J. Cook. lrie comnlexo in-

“1 militarista, que até certo
o domina hojs a economia ame-

ina, é o mesmo complexo indus-
; inilitarista ue vem impondo
condições ao Brasil e a tem: 03 paí-
ses sul ºmºvmanm aí por que se

fenômeno não é
T s de homens;

pm rmmcw com o Presidente da Ro-
pública. Trata-se de um essquema. Só
|mudará secº homens de Govêmo en-
;xer_<.xe_1 e se "convene um (.lu. é
|hora de, indeper har o
'Lrwu em busca de : u wºh“) o q'le
;íÉxe não nos será dado,-mas

    

 

  

   

 

    

  

 

| luntura a“w..,s.na. co
| versal; é uma conseaiiê:
| são do mundo em dois blocos
| uma falsa que negamos, y
i'd rigor não aceitamos a liderança de
| nenhuma delas porque o que 2advosa-
|mos para o País é a sua independên-

[cia politica, a sua emancipação eco-
|nêmica, Desejamos um Brasil inde-
mendºnte dono do seu destino, Dese-
| iamos o que prevxu o grande Stefan
| Zweig: Brasil, país do futuro. (Muito

(bem. Muito bem. Palmas) .

   
   

 

 

 



 

pu
le
.
m
a

PRCJETO No

CC do2 76 7! VGA-C

/ de09 No

  

I !

 

| comenessi
sta,un/Ri

o mac

|

ns oro.ca. 2.2.0.
144

O SR. UNÍRIO MACHADO:

(Sem revisão do orador) - Senhor
Presidente, Srs. Congressistas, inicia.

'mos, neste instante, a discussão do

recurso: interposto pelo nobre Lider

da Minori, Deputado Mário Covas,

da decisão de V. Ex: à Comissão de

Constituição e Justiça. |

Tudo se prende, S. presidente, Se-

nhores Congressistas, em saber por

onde deve começar a votação de

Too - emenda constitucional. Houve os que

entenderam que, Na falta de dispo-

"&Jº
sitivo expresso na Constituição, 133.

Lei e no Regimento Interna), poderia

! ão iniciar-se em qualquer Uma

aa a votação iniciar-se
M

CÃiíiARA das Câmaras. Nesse, entendimento,

V. Exa. havia decidido começar 4

votação pelo Senado. Eis que Tecor-

reu dessa decisão naquela oportuni-

;dade, o Líder da Minoria, sustentan-

'do que a votação deveria comecar

pela Casa de origem € buscando fun-

damentação jurídicà para o Seu re-

cnrso. Também sustentamos o mes-

mo ponto de vista e comparecemos à

Comissão de Constituição e Justiça

|
para emitir o nosso pensamento.

&»/ Sr. Presidente, Sis. angressistas,

|M a Constituição de 1967 modificou a de

f 1946. Ao fazê-lo, deveria ter outras

razões para assim proceder, pois a

N Ídixposicão da Constituição de 46 é

" f [tradição no nosso Direito. A Consti-

! tuição de 46, seguindo Tigor0oso crité-

rio bicameral, estabelecia a votação

de emendasconstitucionais primeira-

mente por uma das Casas a de ori-

4 gem, para, depois, ser discutida e vo-

tada pela outra Casa. Nascida uma

! emenda no Senado, seria votada pri-

M .

|

meiramente no Senado e encaminha-

da à Câmara posteriormente; nasci-

, da na Câmara, seria votada na

o mara em primeiro lugar e encaminha-

! da posteriormente ao Senado. Eram

SENADO

P93098

“neiro numa e depois na onitra Casa

| do Congresso. A Constituição de 67

' estabeleceu um nôvo critério: reunião

conjunta para apreciação das emen-

das constitucionais, e é o própcrio Se-

nhor Paulo Sarasate, ex-Deputado e

A ' Senador da ARENA, no seu "Comen-

> tário à Constituição ce 67quem sus-

" tenta que a razão dessa modificação

, foi estabelecer um processo simplifi-

é cado para O exame conjunto das

- emendas constitucionais pelas duas

* Casas. Criou-se, com isso um dilema,

para : qual chamo a atenção dos Se-

nhores Congressistas. Dêste dilema

não se «pode sair. A Constituição de

1937, ao imodificar a de 1946 desejou

, alterar :o critério da bicameralidade

para estabelecer reunião única, com

discussão e votação conjunta pelas

| duàs Casas, somando-<e es votos. como

, se faz por ocasião da apreciação dos

vetos. Então não prevaleceria o cri-

tério da bicameralidade. Não haveria

por: que indagar qual das Casas de-

veria votar primeiro, eis que as duas

votariam juntas. Mas, em não se

aceitando êste critério e se admitindo

que, apesar de uma reunião conjun-

ita - sistema diferente das Consti-

tuições anteriores, em que as reuniões
eram separadas -- a votação separa-

Edª' qualo argumento que levaria a
(essa decisão ? O respeito ao sistema

F bicameral. Apesar de reunidas as
duas Casas em conjunto a votação
realizar-se-ia separadamente. Por:
que ? Porque, apesar de reunidas as
duas Casas, na ocasito de votar obe-
decer-se-la ao "critério dê bicamera-
lidade e a votação seria primeiro por
uma Qasa < depois pela outra. Então
fôrea é confessar - e daí não se pode;
fugir - que é da estrutura do siste-
wteina.b1camel'al a volação pela Casa
de origem. Então não se trata de uma
omissão da Constituição, de uma
omissãode um texto de lei. mas, sim
pelo princípio geral de Direito de
respeito às normas in.rinsecas doysis—
tema d- às normas
“de;!zernymantºs da ema ostruturo. Não
| há pois, como que a votação se
deverá processar pela Casa de origem.

douta: Co- ||;Tango assim -ntcadou a
missão de Justira que, ao decidir, di
vidiu a sua votação em duas navtés -
€ chamo especialmente a atenção de
V. Exo, Sr. Presidente, que nosta al-
tura é um magistrado diricindo os
nossos trabalhos. Decidiu . áprimeiro

.| discussões e votações sucessivas, pri- |

  

aquêle órgão técnico, que a decisão
de V. Exo não era inconstitucional,
que não havia dispositivo constitucio-
nal ou lezal que impusesse * decisão
diversa; mas, ao mesmo tempo, suge-
riu para o futuro normas, segundo as

quais a votação se iniciaria pela Casa,

d. origem. "** 4

va, se o Órgão técnico ao exami-

nar a matéria, estabeleceu normas,

para o futuro, se ele aceitou a melhor |

doutrina, aquela que decorre da es- |

trutura, da natureza jurídica da bí-l

cameralidade, então, eu pergunto a!

V. Ex, S:. Presidents, e perauntok

aos Congressistas Senadores e Depu-,

tedos; porque não se começar çesdeg

logo a votação pela Casa de origem,:

tal como fêz V. EXa ainda ontem.? &

A decisão da Comissão de Coenstitui- .

ção e Justiça é um subsídio dadp_a w

V. Exo e à Casa. . Pois, numa decisão .

genti!, cavalheiresco e política, pres-

tigia V. E ido que a de

a . EX% iu disposição cons-

para o futuro, nor-"
quais doveria co-

 

   

 

  
  

 

  

       

 

/m ao cacon'ti
ia Go C  

   

  
   

  

 

_ T o sugerido
30 de Constituição" e Jus-

o é V. Ex* mesmo, Senhor

42, fAuem diz. quando são os
hfieres coSenado e da Câmara quem
mg que não havoria prejuízo pelo co-

mêço da votação numa ou noutro

v

  



 

Casa, eis que, votado o projeto por
uma Casa, deveria ser votado pela ou.
tra? O fato de ter sido votado pelo
Senado não prejudicaria a volação da
Camara e vice-versa. Entendo Vossa
Excelência, Sr. Presidente que a re-
jeição por uma Casa impede a voia-
ção de outra ?
Eu chamo, para concluir, a atenção

de V. Exa., Sr. Presidente, e do Ple-
nário para êste ponto fundamental.
A Emenda no 2, de minha autoria,
Sr. Presidente, diria melhor, de nossa
autoria, com cento e poucos Parla-
mentares-signaiários, com
ras além do número regimental exi-
gido nasceu ra Câmira com a nossa
propasição, e sum o apcio de um nú-
mero de Parlarientiaies superior ao
exigido pelo Regimento, como negar-
se, Sr. Presdente, a- nós, Parlamen-
tares, a nós Deopuitad a nos que
Comes origem à pr icão 'o dnexto
do volar em prime gar, a maté-
ria que entendemos idamental, ao
tomarmos a iniciativa? Tanto maia
qu eâoa matéria fci aprovada na Câ-

Y . Presidume quando por oca-
dz 1967. E só foi

nMo por pressão do
n:) Banco Que,

3
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8 a Ciâm
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ara veis218

 

o que ela

Consti-|

Toveu a.

ivr2 pro-

D

 
reni'a a

Whº:)

spa
sm  

  

 

tai“.
AMAnai

pormitir <:juªr o direito de os Depu- !

 

    
atenrão, Sr.

  
   

  

 

há a preocupar? pu-
tados ando na

de love há,
n?:sb giar cu fics—
da Presidência.

a para a qual chsmo
Deputados, dos Se-

está-se desvir-
a tenção d"
nhores COII'ZIESSshº
tuendo, está-se colecando scb forma
emocional, de cavalheirismo, de gen-
tilsre, uma decisão jurídica.
Não está em discussão pxestxglar ou

ão prestigiar o Presidente; está em
ussão adotar um ou outro crité-Luta

 

   

rio,
De maneira cus, Sr. Presidente, vo-

tando pela decisáo da Câmara em pri-
meiro lugar em cbscluto ss quer, com
isso, atingir o Presidente. Quer-se
apenas estabelecer a norma sugerida
nela Comissão de Cmsmxcão e Jus-

já atendida ontem quando da
matéria submetida a dis-

tica,
primeira
Cussão.

O Sr. Lur
tado *anrio

Sabiá - Nobre Depu-
“indo V. Exa. fala

em rela-
à

  

 

     

 

   

 

“Ocao
tenta,

process
no pare

   usustie J  
mº“ nela Ca

 

 

sa de crigem a
da. emenda consti 'I] a fim de
aue, 'ogo em soa am re21-
mente as duas -Casas do Congresso
reformar o Regimento comum, esta-
belecendo a norma de votação. Dai
por que a Casa não se pode ater a cri-
térios pessoais. ou de conveniências de
pruvos. Este o modesto opirte que
desejava oferecer, na esperança de
decisão anteriormente tomada, acei-
tando a sugestão do órgão técnico da
que o próprio Presidente recue da

«ªwu tanto tempo e ende (ª

  

 

w.—mç«.oI
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Casa, para que partindo daí já com
jurisprudêncie firmada, venha ela
amanhã fazer parte do próprio Regi-
mento Comum do Congresso Nacional.
O Sr. Paulo (Sarasate - Permita-

me V. Exa.
O SR. UNÍRIC. MACHADO -» Ouço

V. Exa. com especial atenção, já que
cvitei o livro de V. Exa., no qual
"examinando e emenda constitucional
e a modificação do critério da Consti-
tuição de 46 V. Exa. mesmo diz que
o critério que prevaleceu foi o da sim-
plificação da votição nas emendas,
O Sr. Paulo Sarasãic - Exatamente

Não tinha ouvido a citação, mas pe-
nhorado agradeço. Minha intervenção
neste caso é apenas para dizer ao no-
bre colega que, imodestamente, penso
de modo inverso. Acho que não de-
vemos sobrecarregar apen:s uma Casa
do Ccongrsso Nacinal com a rsponsa-
bilidade de iniciar a votação de ma-
térias importantes como são as emen-

 

  

das. Eu, modesto Senador, com gran-
das saudades da Câmara, no caso

, Concreto por exemplo, prefiro que a
$| vcot:ção comece pelo Senado, para que

fªt—cnh, a cportunidade de mamistar

| minha solidariedade ao meu Partido
& ao Govêrno, -que expressa o seu

| apoio à ARENA e, vice-versa, Quer
"| erear com um pouco de ônus de an-

tipatia se no caso houver antipatia,
.e não deixá-la tôda com a c:.ºw onde

S

ave

   

  

| clusive, da preciosa amizade de X
Quero vcta' no Senado. NÃo nos dei-

n sem votar Srs. Doputados e ami-

| O SR. UNLJO M!
Muito obrigado, eminent
|ous o i'ustre Senador    Sen 1
exatamente o que reivindicamos.
a razão pela qual auve haver critérios.
Sem éles ossível resolver o
problema, pªrche facmnmvs no regi-
mª do arbítrio. O cri sweudo

| nela Comissão de Cfnwztuxcªo e Jus-
tica é exatamente o da voiação pela
Caso- de origem. Os ilustres Senado-

   

erão a oportunidade de se pro-125
ninciar em primeiro lugar e de assu-

| mir cs ênus quedesejam ras emendas
| e nas proposições de origem do Se-
nado. Nós, Deputados, arcaremos com
!a responsabilidade das proposições de
iniciativa da Câmara,

O Sr. Paulo Sarasate - Não pode-
mos discutir matéria constitucional
nem de Direito Político. Sabe V. Exa.
apenas tedricamente. Se há um as-
pecto do Direito que deve ser exami-
nado ao contato com e realidade é

precisamente o Direito Político. Por-
tanto, meu nobre colega a realidade
hoje é a seguinte: nincuém pode des-
conhecer, ninguém pºde ocultar nem
esmaecer que a maioria política do
PFN expressa no momento através da

ENA. é contrária a emendas cons-
tíucmn'us porque -- e agora deixe-
me V. Exa citar também meu livro -
nara tudo deve haver o tempo de es-
pera o tempo de exverimentação
mos deixar «as emendas constituci
nais nara quando sobreviver o te
"a colheita, o temo da frutificar
Pnvtanto, a realidade, hoje. é es

   

aa-

  

 

sa > a
ARWNA & contra as emendas consti-

 

tnciorais; o MDB é afavor. V. Exa.

| muer um critério. Pois o critério que,
nara mim parece lócico, diante da
real! nolítica, é precissmente
aqnÃle tradiciênal: uma emenda ini-

pelo Senado, a outra pela Câ-
|[mara. Assim não ficaremos nós, os
Senadores, tolhidos de manifestar a
nns«a oninião. deixando só eoma Câ-
|mara ' êsse ônus ou essa vantagem
Por consecuinte se a questão é crité-
rio. está aí um critério lósico, acorde
enm a, reslidade. consoante com a vida
nolítica que estamos vivendo. Fora
A9í, meu caro colesa. é irmos além de
numa teoria que está bem longe muito
elém doquela cena em que estamos

vivendo.

O SR. ÚNIRIO MACHADO
Muito obrigado a V. Exa.

idade120

 

O Sr. Josaphat Marinho - Desejo
apenas assinalar que o nobre Sena-
dor Paulo Sarasate está defendendo
uma tese rigorosamente contrariada
pelos pareceres técnicos das duas co-
missões especializadas,... .

O SR. UNÍRIO MACHADO --

Exato.
O Sr. Josaphat Marinho - .../ as

de Constituição e Justiça, da Câmara
e do Senado. Uma e outra, embora
declarando mais em estilo de corte-
zia do que de convicção...

O SR. UNÍRIO MACHADO- Exa- '

tamente. :
O Sr. Josaphat Marinho - ... que

a decisão da Mesa não as
normas predominantes do . Congresso

concluíram que ngomsamente o que

Se deve estabelecer em caráter per-
phanente, é que a Casa iniciadora da
emenda deva, em primeiro lugar, ter

o direito de votar.

o SR. UNÍRIO MACHADO

Muito obrigado a V. Exa. Sr. Presi-

dente, Srs. Congressistas, pretendia
peroar dizendo exatamente que O
aparte do nobre Senador Paulo Sa-
rasate contraria a decisão expressa
das duas Comissões técnicas, da Câ-
mara e do Senado que não estabele-
eram e não sugeriram o critério da
alternatividade, mas o do respeito à
Casa de origem. Vou aos argumentos
iniciais. Ou a modificação que a Cons-
tituição de 67 ofereceu à de 46, esta-
belecendo a reunião conjunta, sxgmfx—
caria, como conclusão, a votação con-
junta, a soma dos votos da Câmara
e do Senado ou então, na hora da vo-

| tacão, apesar de a reunião ser con-
junta, prevaleceu a votação separada,
e. forcosamente, pelo respeito ao prin-
cípio bicameral, à estrutura jurídica,
a decorrência natural do instituto ju-
umco da bicameralidade, a votação
se iniciaria pela Câmara de origem.
Já não se trata de matéria de arbi-

trio, Sr. Presidente. Já não se trata
de matéria opmatlva. Vou além. A
matéria é mais do que opinativa e
mais do que de arbítrio. A matéria é
uma decorrência lógica e necessária
do sistema da bicameralidade, que es-
tabelece a votação pela Casa de ori-
gem. Ou se respexta da bicamerali-
dade, e se inicia a votação pela Casa
de origem. como decidiu a Comissão
de Constituição e Justiça, ou então
se aceita a modificação pela votação
conjunta. O que não se pode é sair
dêsse dilema. .
Concluo. Sr.. Presidente, chamando

exatamente a atenção da Casa para
o seguinte: a Comissão de Constitui-
cão e Justica foi cortês e procurou,
inclusive politioomente, pela maioria
dos seus votos. apoiar a decisão de
V. Exa., no caso mas estabelecendo
um critério para o futuro. E,. se es-
tabeleceu um critério é porque o en-
Itendeu melhor. E se ontem já come-
| camos por êsse critério por conse-
r'uínâe posteriormente à decisão da
omissão de Justica por que não con-
“ww- ho'íe pelo critério sugerido?
V. T Presidente na hora do
no de Vice-Presidente

está exatamente em
a matéria e.

n e própria stontação
de que indi nte seria

ado. comecando por uma ou
a Casaao enºmlho do Pºma—

to. aténdendo ao recurso e pe
110 a voterão nela Casa de oris
clle é predominante. além do pa-

recer da Comissão de Justica o nºn—
camento de se estabelecerem
mas talvez resimontais vara o f
(Ia !“V'ln da vmb—ºqq nela C.m

orisem. Vamos consasrar o crité

não vamos imvedir aque apenns e

emenda. aue d4 cposentadoria volun-

tária aos 21 anos de servico aos ser

vidores públicos seja subtraída à vo

tarão da Câmara dos Devutados. na

aunl será vitoriosa, porque se sabe

anterinafomente da acolhimento aue
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-|lesta dá à causa justa do funcionário
público do Brasil. (Muito bem.)
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O SR. UNÍR'OMACHADO:
||- (Sem revisão do orador) -- Sr.
Presidente Srs. Deputados, o debate
que se vem travando nesta Casa só-
bre a convocação extraordinária do
Congresso é suficiente para revelar o
profundo abismo existente entre a
política convencional e a revolução
universal que ganha as ruas.

Efectivamente, Sr. Presidente, Sis.
sputados,. tem faltado muito de

grandeza tem-se reduzido nas suas
proposições o debate sôbre a conve-
niência ou inconveniência da convo-
cação extraordinária do Congresso.
Enquanto o MDB partido de opo-

sição, justifica a medida pela apre-
ensão resultante da gravidade da si-
tuação nacional, pela gravidade da
situação universal, a ARENA, não
comparecendo resistindo à convoca-
cão esvazia o Congresso e procurgti-
rar-lhe a grandeza, que justifica a 8
convocação.
Há uma espécie de acomodação da

ARENA, que é maioria, querepressnta
dois terços do Conffreºso que tem
tanta responsabilidade quanto o MDB,
ou a Oposição, na preservação do
prestígio da Casa em que têm assen-
to seus representantes.,

Verifica-se que os argumentos tra-
zidos ao debate, de maneira geral,
procuram medicerizá-lo, precuram re-
Auzir-lhe a importância e, nesta hora
até as despesas extraordinárias com
o funcionalismo da Câmara são tra-
zidas a lume, como matéria de maior
importância.

Ora, Sr. Presidente e Sis. Depu-
tados ou esta Casa tem razão de ser,
ou o Poder . Legilativo, que cesde
Montesquieu deveria ser indepencen-
te e harmônico em relação aos outros
poderes tem sentido e importância,
na sistemática constitucional, oa não
tem. Sc esa Casa representa um
Poder, o mais sensível de todos, o po-
der político por excelência, aquêle
que funciona de portas abertas pará
O povo; se esta Casa tem a impor-
tância que lhe dá a sistemática cons-
titucional dos regimes democráticos,
evidentemente não se compreende
como argumentos tão pequenos, tão
mesquinhos, sejam trazidos ao debate
para se verificar da conveniência ou
não da sua convocação.
Admitimos - e não poderíamos

proceder de maneira diferente, pela

ne.ge0.ces
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nossa formação democrática -- que)
se discuia a conveniência ou a incon-
veniência, que se aceitem ou não as
razões invecadas. No entanto, quem
concorre para que é debate não fi-
que na altura dúste Poder que se
afasto da grandeza diste Poder, está
Yaztndo o jogo daqueles que mena-

vem o Poder e qui criam cond
até para que le desapareça um..
sem que 6 povo osinta, po. 2, atra-
vês da min mização dos seus debates,
foi perúendo _“tanca e foi per-
denão ha

- o Sr,
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gresso jà ju
pexmºncendo
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speciàítiva cs

uarda-

mes dzbaíxo da maior
próximos resultados dentro de alguns
ias. Mas a manência do Con-
gresso abcrto já está pria
sua posição diante dos frios que es-
tão correndo. Não tenha V. Exo
úúvida de que outros rumos - e sei
por que digo isto - seriam tomados
pela Nação se esta Casa de postas
abertas não estivesse.

O SR. UNIRIO MACHADO - Mui-
to obrigado a V. Ex.
Efetivamente, Sr. Presidente e Se-

nhores Deputados, houve uma razao
para a convocação! a apreensão da
Oposição pela gravidade da siluação
nacional, pela gravidade da situação
universal. -.
O que não se pode negar, neste ins-

tante, é que a situação nacional não
é tranquila, que há um movimento de
insatisiação generalizada que ganhou
vas ruas do Rio de Janeiro, São Paulo,

| Pôrto Alegre, Recife, Brasilia e tantos
outras cidades do País. O que nin-
guém pode negar, repito, é que há
uma insatisfação generalizada na mo-
cidade universal. Movimentos gania-
ram as ruas de Paris, Madri, Roma,

 

  

   

 

em vários pontos dos Bstwdvs Unidos,
Rússia, China, do imundo ocidental,
capztuhsta, ou do mundo oriental, co-
munista. Há em tôda a parte movi-
mentos de insatisfação dos jovens,
traduzindo efetivamente uma revolu-
ção, cujos contornos talvez ainda não
se possam precisar. Mas ninguém po-
da,ncºar se nem todos podem dizer

amente o que pretendem, ou se
ªnem a mesmo coisa, todos po
m dizer o que não pretendem e con-

tra o que se manifestam os moços em
todos os paises do mundo.
O Sr. Cantídio Sampaio - Nobre

Deputado Unirio Machado, sabe V.
Ex? que a crítica que com tanto bri
lho desenvolve é pràticamente dirigida
a mim nesta Casa. Dai a razão por
que me sinto no dever, pela conside-

  

ração que tenho a V. Exa, de, mais
uma vez, procurar esclarecer meu
ponto de vista. V. Ex+ referiu que
procurei dar desta;wa às despesas que
estã Casa realizou ou que vai realizar
com a convocação,da qual discordo.
Não é bem isto. Nunca me oporia a
uma despesa necessária, fôsse cem vê-
zes maior do que esa, porque, para
mim, economia não é não gastar; eco-
nomia é gastar bem, aplicar bem o
dinheiro, sobretudo o que está sob a
nossa guarda. O que discuto,. Exco-
lência, aquilo a que dou ênfase é o
fato de dizerem que o Congresso se
manteve aberto - e o discu'so que

procurei rebater, é do nobre Depulado

Nélson Carneiro, para que, na h:pólese

de estado de sítio, pudósssmos pro-

mover diligências imediatas. Dsmons-

trei, parece-me que de mancira irre-

futável, que a diferença marcante en-

tre a Constituição de 1946 e a de 1967
ilide êste cuidado. Se nós vivisssmos

sob o regime da Constituição de 1946,

eu estaria de pleno acórdo. O Senhor

João Goulart - V. Ex* era Deputado

nesta Casa e se lembra quando

pretendeu instituir o estado de sitio,

recorreu à Casa, porque S. Exa não

poderia decretá-lo sem estar autori-

 

   

 

Tóquio, Praga, Varsóvia, e eclodiram .

zado pelo Congresso., Na vigência da
Constituição de, 1967, isso foi modifi-

cado ilagrantemente. Agora, em qual-

quer hipótese, o Presidente tem o di-

Yeito discricionário de decreiar o es-

tado de sitio.

O Sr, Mariano Beck - E' isto mes-
mo.
O Sr, Caniiãio Sampaio - Há uma

m.».mm Quando V. E diz "é isto

mesmo", nalwuraimente interpretando

mal as minhas palavras, nobre Depu-

  

 

   

 

iado Mariano Beck...
- O SR. UNÍRIO MACHADO - in-

terpretando-as gramaticailmente.

O Sr, Canlidio Sampaio - Há uma

diferença entre discrição e arbítrio,
Arbítrio é quando a autoridade pro-

esde fora da lei; discrição é quando

cla uca as íªqucaaes inscritas em lei,
as, se V. ca me permitir mais al-

guns uvªduuºc. **
O SR. UNIRIO MACHADO - Que-

ria spams comunicar a V. Ex* que

  

  

    

 

teu começando a expor meus argu-
mentos. "
O Sr. Cantídio Sampaio "- Mas,

como V. Ex*ªo faltou dizer meu no-
me, acho que tsnho o direito de dar
uma. explicaç..e.
O SR. UNÍRIO LLACdADO - Nào

tive essa intenção, mas consideração
a V. Ex+.
*O Sr, Caniidio Sampaio - Então,
xcolência, agora não há propósito,.

poºqW, se "V. Ext lêsse a Consiituição
atual e, se o Deputado Nélson Carnei-
ro não vivesse a de 1946, verificariam
que, com o Congresso aberto ou com
o Congresso: fechado, o Presidente
pode decretar o estado Ce sitio na ho-
ra em que sentir necessária essa me-
dida.
O SR. UNÍRIO MACHADO - V.

Ex+ verá, na continuação da minha
exposxcao que isto é de menos, Não
eria apenas a preocupação, ou não,
do estado de sítio que nos levaria à
convocação do Congresso Nacional.
O SF. Cantídio Sampaio - Então,

achei desnecessária a medida. A êsse
título não pode realmente Ocorrer.
O Lider da Minoria tinha 150 assina-
turas na mão, e a qualquer instante,
não a priori, mas a posteriori, imedia-
tamente depois do fato, poderia con-
vocar o Congresso. Imagine Vossa
Excelência cue hoje - fôsse decretado
o estado de sitio. Quantos somos aqui?.
A Casa está vazia. Não há ninguém,
não tem havido - ntiguém, pràticamen-
te. Como eu dizia nas outras vêzes,
o Congresso está em recesso branco.
Não houve um único dia em que esta
Casa tivesse número para votar qual-

  

quer proposição que exija o "mínimo
quorim possível.
OSR. UNÍRIO MACHADO --%

Agradeço a V. Exa o aparte.
O Sr. Mariano Beck - Permita-me

responder a uma referência do Depu-
tado Cantídio Sampaio. S. Exa disse
muito bom e com muita sinceridade
que o Presidente da República, pela
Constituição de 1987, tem de fato o
poder discricionário de decretar o
estádo de sítio, embora ad rejerendum
do Congresso Nacional. E é precisa-
mente êste dispositivo, que .vermita
ao Presidente da República, discricio-
naúriamente, imnor uma situação-es--

issima ao País, bem como cutros,
  

  

  

   

  

   

também dªscrícíon-ãrícs
nyuem a Constitui

sta, é, por êsses dlso
uma Constituição o

l uma Constituição tof't'l
uma Constimmªo de, fôrça. A mbu
3 a co anão extraordinária a

 

metido o Congresso é pre-
. Não há nccessidade de vo

nõe8, nan há nocessidade de aue 112113.
número para votg-ão. Rostava, com
tem basta£o, que 49 Denutadãos com-
narecessem nam a instalação dos tra-
balhos. Estamos aqui avenas para
nrevenir, estamos aqui apenas que se
saiba aus o Govêrno está sendo vigia-
do ror que são os legítimos
representantes do novo, poraue só 6leg
foram pelo novo eleitos. (Muito bem)

 O SR. UNÍRIO MACHADO - Mui-

 

 



 

 

ito obrigado a V. m. Mete é exata-
fxnente o sentido da convocação.

t Conforme a Oposição anunciou, en-
tendemos que há um processo revolu-
!cionário no e no mundo. Te-
nho em mãos farta publicação de to-
'dos os jornais do País, das datas mais

"no

variadas, demonstrando o fenômeno
brasileiro e, especialmente, o fenôme-

universal. São jornais de tódas
as tendências, de tôdas as origens,
discordantes em alguns aspectos, mas
concordantes, todos, quando revelam
'a existência dêsse processo revolucio-
nário, em face, principalmente, da in-
sausiaçao da Juventude estudantil.
A constatação dêste fato gravíssimo

basta para justificar a medida da
convocação do Congresso extraordinà-

' riamente, visto que ela tem dois sen-
tidos: 'um negativo e um positivo., De
um lado, teria. profundo sentido ne-

'gativo que o Congresso fechasse as
portas e entrasse em recesso, como
se estivéssemos vivendo um momento
de plena e absoluta normalidade no
Brasil e no mundo. Seria uma de-
monstração de alheiamento, de atie-

; nação, para usar de expressão tão
em voga, se o Congresso fechasse as
suas portas e os seus representantes
Tôssem normalmente para seus Esta-
dos, dando a impressão de que nada

_ de anormal existe no Brasil e no mun-
do, de que estamos, como dizia o
personagem de Voltaire, autor. de
Cândido" e do "Otismista", o
sor Pangloss, "no melhor dos mundos
possíveis*, Bastaria isto para revelar
uma insensibilidade do Poder Legis-
lativo, que não é própria pois indis-
cutivelmente, é lle o .mais sensivel
de todos os podêres políticos da Re-
pública.

Positivamento hó ima -
declaração da Oposxçao, nesta Casa
de total sou..
estudantil do Pais,
dos processos revolucionários que
ganham as ruas no Brasil, no mundo

_Ocidental e até no imundo oriental.

I universitária

Há uma,. demonstração de que a
Oposição está com as antenas liga-
das de que ela apreendeu, sentiu a
gravxdade da hora e está solidária
com êsse processo revolucionárió uni,
versal, quando se deseja uma mudan -
ça profunda das estruturas arcaicas,

s.e não universitárias,
uando se observa uma tendência uni-

vevml de insatisfação contra "uma
estrutura que não dá perspectiva à
juventude contemporânea. Solidária
com esta Juvcwude sem amanhã, 4
Oposição deseja abrir caminhos para
um nóvo mundo, para uma nova es-
trutura, que ofereça aos jovens de
hoje esperança de melhores dias e de
um imundo melhor. Este o aspecto
positivo na convocação do Congresso
-- Dai por que disse muito bem o
Deputado Mariano Beck que esta con-
vocação é mais preventiva do aque re-
pressiva; e esta convocação, princi-
palmente, não é uma convocação con-.
vencional. Aí está nossa profunda
divergência com a ARENA. Não fo-
mos convocados para ficarmos den-
tro daquele velho conesito dos políti-
cos convuncionais, que pensam que o
Congresso tem anonas aquela funca
de se reunir para discutir e volar
proposições e, num resime discricio-
nário e totalitário. de se reunir e vo-
tar as pronosições de origem gover-
namental.. NÃo é êsse o sentido do
Congresso, O Cries: é tum oder
político, é um poder atualmente.
Congresso é a onto nto onde se do-
batem as idéias e onde 'se sentem os
choques dos dias _ contemnorâncos,

e

 

"Por esta razão, o Consresso abério
não nrcciw ter número nara votar
aquelas proposinões conveheionais,
como seriam, nor exemn'o, as ison-
ções de imvoctrs encaminhadas atra-
vés de projetos dao Ciovêmno. on de
representantes da Cara. O Contra
precisa ficar de rortas abertas nara
Teyelar mma são -" 1 palnema dar

de compreensão

O.

Jar

blica, que é sensível ao processo re-
volucionário que existe nas ruas do
País e no mundo todo.
O Sr. Jonas Carlos - Nobre Depu-

tado Unirio Machado, estamos encar-
nados na ARENA e tudo estamos fa-
zendo para que ela não morra, por-
que, se morrer, vamos ficar no espa-
co. *Não assinamos e convocação, mas
até o presente, sem lºcºbumos ajuda
de custo, sem extraordinários, aind
não faltamos um só dia com a nossa.
presença nesta Casa. V. Ex? afirmou,
no seu brilhante discurso, que o es-
vaziamento desta Casa existe por
culpa da ARENA. Observamos, no-
bre Deputado, que não é só a ARENA
que está esvaziando esta Casa, o MDB
também contribui para êste esvazia-
mento. V. Ex! nega ou afirma?
O SR. UNÍRIO MACHADO -

preciso compreender o sentido que
apliquei ao esvaziamento: esvázia-
mento no sentido de retirar a impor-
tância. Manifestei mesmo que não
é o número de Deputados e não serao
as proposições que se votem que vão
justificar a convocação, que tem sen-
tido máis alto.
O Sr.Jano Bra -Nob.e Depu—

tado, ouço o brilhante discurso de V.
Ex", que retrata bem o empenho da
Oposição em resguardar a democra-
cia, ferida constantemente pelo Go-
vêrno dessa dita revolução, que tei-
ma em permanecer. «Quero congratu-
lar-me com V. Exa. E" bem isso: o
Congresso não vota somente leis. 35,
dºoom temos visto leis passarem aqui
pela adoência da situação, dos Depu-

tados do Govêrno, que ficam lá fora

para que as leis sojam aprovadas por

decurso de prazo. E' 1a novidade

tremenda no regime democrático. No

Brasil, as leis são aprovadas por de-

curso de prazo, invenção desta revo-
lução, traída, de 1964.

« O que estamos foze aqui é de-
monstrando ao munmque querem
dar um golpe de fôrça para terminar
com a democracia no Brasil e que nos
encontrarmos vigilantes, porque para
nós chega de cinismo. Estamos na-
quela poºlrºo de Maritain, dispostos
agora a dar tudo em home.;agcm à
democxacn e à liberdade. É o que
estamos fazendo, e enganam-se os
que pensam que nos vão vêncer com
a fôrça que detêm e com as
que nos fazem consiantsmente. Esta-
mos na en.,rummma de nosso destiro

E'

      

e prontos a"topar a parada" que nos
quiserem o*e.ecer -

C SR, PRED __.T'i'ªª-

 (Aroido: Carvalho) Interrvmp;
V. Ext -parainformar que não mais
poderá permilir apartes ao seu dis-
curso, uma vcz que restam menos de
cinco minutos para se essgolar o tem-
Po regimental de sua oraçao.
O SR. VÍNIRIO .ulÁoÉíAuo - Sou

mutio graio a V, Exa, Sr. Presidente,

sou muito grato aus ilustres colegas
que me honialam com seus ímanes.
FCI g ESIOIÇO pªu-; el para encerra

10 prazo da adverticacia de V. dsx*.
Efetivamente, é presa sair do con-
vencional, é prociso sair da avomoua-
cão, é preciso que nos rebelemos con-
na o poder consentido e que ao con-
trário Tevellmos o nosso proprio po-
der, através das nossas lutas" e das
nossas democráticas. É
preciso integrar o movimento revolu-
cionário que irrompe no mundo em
busca Gde noves estruiuias. Não po-
demos ignorá-lo sob pena de perecer.
Nesla hora, a nossa posição, Sr. Pre-
sidenio, Sis. Depuiados, é tão séria
e tão profundamente meditada que
nom sequer ss lhe poderia .atilbuir
qualquer sentido demaçógico em rela-
cão ao processo que ganha. as Tuas,
ebpccurnemª na soli%rledade espoa-
tânea que temos dado aos estudantes
do Brasil e na compreensão que te-
mos tido do movimento nerr"o nela
juventude no mundo. por essa juven-
tude que es jorra*s nosta “m a tend

j minas "an r- i- 'N'-"h" ')

 

   

 

 

a | mento revolucionário que

 

  

vencionais, entre os process
cionais e o movimento re
não convencional

Q s conven-;

vc ncionáro!

avesso e rebelde às

. convenções. e vemos que o movimen-"

to que vem ganhando

maniifestado o seu np ido ao Gover-
no, 'à ditadura militarista e entre-
guista que se assentou com a amam:
nada Revolução de 64.

Sr. Presidentee, entendo

es ruas tem
    

 

sse movi-
ganha as

ruas da Guanabara, de Brasilia, de
Recife, de Pôrto nlsgre, de São Pau-
10, como es movimentos de Paris, Ro-
ma, Montevidéu, Varsóvia, Checo
váquia na Rússia, na 'China, nos .“:
tados Unidos. Em toda parte re-
velam um certo inconfor no con-
tra todos quantos participam direta
ou indiretamente da ruma conven-

  

  

  

  

    

   

    

  

cional. E entendo até nós mesa
mas, da Oposição, pel le agir-
mcs e de lutarmos & uma
faixa convencional, esiar , Certo
ponío, servindo à conven; Dai
por que também até cônira nós, Se-
nhor Presidente, Srs .Deputados, se
levanta um certo  inconformsmo.o
Esse movimento, por ser mais 'Yevo-
cionário e mais anticonvencional,

 

não aceita nem a convenção do Co-
vêrno, como alé descrê da co.1.gn,ao
que atribuem à Oposição,
Mas, para conclur, Sr. Reagente,

Srs. Deputados, abram.» dêste. pro-
nunciamento, que gostar"mus ío.s=
maior, para o qual de

  

"por de maior tempo, a fim de anali—
sar amplamente o que d zsm todos ci
iumais que se editam no Brasil, rós
c..._.egu.nvs demoisirar o quanto s.-

mos sensíveis, o quanto somos soli-
nunes e o quanto participamos dêste
verdadeiro- movimento não conven-
ional que ganha as ruas; do Brasil,
cmo ganhou 2s ruas de icdos os.

íses do mundo ocidental, capitaiis-|
ta, ou do mundo ouennl cumuxmtl

 

   

 

CSI,-IGYIÇJJ. de que o diálcoo se faço
rOrque, à medida em que o tem“
vassa, os que almejam o mesmo cbn
tivo e têm o mesmo sentido cada vez
mais razão terão nara so entenderem,
para se encontrarem, para juntos re-
presentarem o papel histórico que nos
está reservado de romper com as es-
mutur arcaicas, quer universitárias,
quer as c»t1.dtlS, quer, ainda, a eco-
nunca in tmua pelas refo.mas ds

 

e e contra a exnlreção do impe-
mo law..“nuco, que suga as!

energias Gêsie País e de outros paí-,
ses subdesenvolvidos. Nós cumpr.rª-u
mos' com o nosso.dever esqui nosla tris
buna, nas ruas, na imprensa falad
escrita, mcsªª'andw a no
a ão de inconformados cont:
movmvento que se denomino;: reyolu-
rão, mas que, ao contrário, é conha-
rewlucao porque é a barreira às con-
quistas aque almeia o juventude e o
povo brasileiro. (Muito bem. Mutio
bem. Palmas. 'O orador é cumpri-
mentado,) cu vdeo
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O SR., UNÍRIO MACHADO:

ST. Presidente, Sis. Deputados,
ainda repercute a morte do estudante
E..son Luiz Lima Souto, que tombou
vítima da cla assassina da Doliria
militar da Guanabara. Ainda ecôa
no País e no mundo o vandalisino d.
intervenção armada da "clícia mili-
tar no restaurante do Calabouço.
Perdura ainda « perplexidade da

Op.nião pública ante o processo
pelo «Govêrno, determinando a inter-
venção armada no interior de um res-
taurante do estudantes, assumindo a
responsabilidade pela vida de um jo-
vem estudante.
Não fôra o êrro e a insensaisz, e

Dor certo, o movimento estudantil te-
ria ficado restrito. Quem deu
maior projeção, quem lhe deu dimen-
são nacionr! e internaciorel fci oxa-
tamente _ crims praticado. 1 reste
não teria ocorrido, se outro fôsse
precesso . n método governamenta.,.

Mas, la co 'Avolmente, a lição não
$0% aprecer

Novos c..
dantos ovecaram novos eso

  

  

   

  

      

  

 
mentos, novos ferimentos e até n:
mortes, em Goiás e ca e. Jum
im ioiar, a ceorrência assumes

g. vidade. Não obstante a inte
2 bi 2 Goiânia, rão cose

3 autoridades, a:
29 do bispo
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pancamentos,,

O Sr, Paulo Freire - Permità.o e

LR. UNÍRIO MACHADO - per.
mila 7. Ex a
Qule minha
O Sr. Paulo co-

le52, ém mais do que eu la-
mentia as ocorrêniias de viciências
cometida; coftra estudantes. «A-
mento-as, profundamente. Mas Gen
também lamentar as violências nrail-
vadas por cstudantes. A Polícia mi-
neira, ontem, foi de ima bondare até
do avô; não bondade de pai. No en-
tanto, hoje, carros particulares, em
Belo Horizonte, que, nara seem con-
sertados, terãos os donos de castar
alguns milhões de cruzeiros, Os esti-
dantes pegaram o carros vparícuisa-
T© , parados na rua, cujos donos es-
tavam tfYahalhando, e ataram-lhes
fogo. Se V. Exa justifica.x essa vos
lência, eu "ao a justífico, "Se a Bc-
ilícia comete violências, os estudantes
também estão cometendo
RÉ dolência gora violência,

O SR. UNÍRIO MACHADO --
Também profligramos a violência,
Mas, fôrca . confessar, no caso tudo
ter-se-ia passado normalmente, como
mera manifsiacêo doa nroiss'o de
estudantes conka a alimentação e o
atraso nas reformas do restaurante
Calabouço - "
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que cu arti- |

Desejando sufocar a voz dos moços |
pela fórça, o Govêrno assumiu a yes-l
ponsabilidade pelo evento, pelo clima |
rassional que se expande e pela re-
percussão universal do acontecimento.

E, sor teimar no processo conde-
n.vel da intervenção armada, por
persistir em emudecer a juventude,
também passou a ser responsável pe-
las mortes de Goiás, da Guanabara
que constituem desdobramento do pri-
meiro Erro,
Ferimentos, espancamentos, rézis-

traram-se, posteriormente, em diver- |
sos Estados da Federação. Gerai- !
mente são os estudantes as vitimos. !
Caso os Fá também de policiais atin-.

mas, inegàvelmente o foram
sempre nos cnojues que provocaram,
por determinação expressa do go-
verno militarista que detém o poder,
desde 1o d. abril de 1964.
O Sr. Nazir Miguel - Nobre Dspu-

tado, queria registrar aqui, nosta
oportunidade, o comportamento da
nolícia do meu Estado, o Estado de
São Paulo, e principalmente do hon-
ado Governador de São Paulo...
O SR.  UNÍRIO MACHADO --

lá,
O Sr. Nazir Miguel - ... que é

exatamente o oposto, como m3 diz
muito bem o meu nobre colega Is-
rael Dias Novais, do Governador da
Guanabara, que foi eleito em elsição"
reta. O nosso que foi eleito em elei-
ão indireta. Queria persuntar tam-
Sém a V. Exa. que tem a ver a ma-
nifestação dos estudantes, princínal-
nente do Calabouço, com a
19 bandeiras americanas, com o ape-.
'rejamento de instituições america-
ua&. Isso, nobre Deputado, é infil-
'rarão comunista. E lugar de comu-
nista é na cadeia, porque é subver-
sivo, e o estudante deve estar na es-;
cola estudando e não fazendo árrua-!
cas. Queria dizer a V. Exa. que,i
ouando se faz uma manifestação!
normal... j
O SR. UNÍRIO MACHADO - VI

Tm. está em contradição. i
O Sr. Nazir Miguel - ... comoem:

som queimar bandriras

  

 

O SR. UNÍRIO MACHADO - vy,.'
tá se &iradizcndo, perous

mesmo az refcrência a São
Paulo, ondo o Governador permitiu a.
livre manifestação dos estudantes 'e.

ou em ordem, se-:

a intervenção de'

   

 

    

 

stações tinicamento suby
"Ya. há de convir comigo. 1
C SR. UNÍRIO MACHADO - v.

Exa. não vode distinguir. Como ex-
ulica V. Exa. aue algumas delas te-
nham sido mnacíficas na mais
'uta ordem? "
O Sr. Nazir Miguel - E o ansdre-

jamento da Casa Thomas Jefferson
om Brasília e a queima de bandeiras,.
V. Exa. acha aue isto não é sub-|
versão? Ora, Sr. Deputado, tenha pa-!
ciência!

f
O SR. UNÍRIO MACHADO - V.,

"xa. se contradiz. V. Exa. reconhe-!
C>3 e proclama que as manifestacões
'ivres as manifestações fiscalizadas a
"ermitidas, sempre terminam bem.

! iamente, desastradas e perni-
icras são as renresálias da fôrça po-
"cial ou militar,

ST. José Maria Magalhães -
Nobre Denutado-,V. Exa. foi há nou-
o" anarteado velo ' Denutado Paulo
"reire. V. Exa. disse que os
jantes na Canital mineira cometeram
os maiores absurdos incinsive atra-
cando carros particulares. Quero

  

 

 trazer aqui algumas fotografias hoje

 



 

publicadas nos jornais de Minas, on-
de 'o estudante está sendo" agáriraco
por dois policiais, e outras, de outro
jornal "O Diário de Minas", onde
também não vemos nsnhuma foio-
grafia de assalto ou de distúrbios
atingindo carros particulares. O úni-
co carroque foi atingido, Sr. Presi-
dente, foi o-carro de um Prefeito de
cidade do interior de "Minas, carro
chapa branca que os estudantes, com.
certeza no tumulio, tomaram como
carro da polícia. Portanto, a notí-

cia do nobre Deputado Paulo Freire
,não retrata a verdade, porque o úni-
, co episódio foi êsse. Além disso, S2-
nhor Deputado Unirio Machado, V.
Exa. deve saber, e também o ilustre
Deputado Paulo Freire, que no tu-
multo tudo pode acontecer, mas
tumulto foi provocado pela fórça po-
licial. Os estudantes anteontem b-
zeram uma passeata em Belo Hori-
zonte, sem o menor incidente, porque
a fôrça policial não fêz intervenção.
Ontem, então, resolveram fazer in-

| tervenção e houve o tumulto. Ago a.
Sr. Deputado, veja bem V. Txa..
enquanto os estudantes morrem nas
ruas o Sr. Presidente da República --

|] quem diz isso é o "Correio Brazilien-
se" de hoje - escuta uma canção de

| Agnaldo Rayol.
-O Sr. Paulo Freire - Permite V.
Exa. um aparte?
O Sr. Paulo Freire - Fui nominal-

mente citado, fui, 'aqui, desmentido.
A7. Deputado, isso não é verdade.
Existe a políci apara defender nossa

ipropriedade e se 3sse estudante foi
lcarregado e não espancado, é porque
estava ternando contra a propriedade,
Dezenas do carros, centenas de car-
ros foram ontem danificados e quei-
mados.

| O SR. UNIRIO MACHADO - Se-
| nhor Presidente, vou permitir mais
| um "aparte ao Deputado João Her-
,Culino para encerrar o episódio do
i Minas Gera's, e poder presseguir.

O Sr. João  HMHerculino - Queria
? apenas dizer ao nobre Deputado Pau-
lo Freire que eu estava sábalo em
Belo Horizonte,
Quando a polícia não espancou us

estudantes, lá em -Belo Horizonte, iai
+ tudo trangúilo, foi uma

"

belíssima
ipasseata. Ontem a Assembléia Tk.
gislativa, muito antes da passeata
estava totalmente isolada.
"estava com o trân
tionado pela polícia, que enchia as

E *ci só u mestudante começar
r um discurso para que as voi
gás lacrimogênio estourassei

o a confusão. Daí, então, po-
nos dizer que a passeata não

emais aquele caráter pacífico. Mas
quero dizer aqui, em alto e bom som:
o estudante de Belo orizonte, quasno
não é massacrado pela polícia, ma-
nifesta o seu pensamento, utiliza-so
!de um direito constitucional. Mas
|não tolera, e nem tolerárá, nem nois
, amanhã, o espancamento da
polícia, de braços cruzados,
O Sr. Paulo Freire -

!mento que não houve,
| O SR. UNÍRIO MACHADO - Os
gapartes desviaram o fio de meu dis-
[CUrso, mas, comprovaram a tese. O
iperigo não reside no direito consti-
itucional da livre manifestação, ais
'contràriamente no seu cerceamento e
(violência opressora. É até acaciain
:afirmar—se hoje que a violência sera
| violência. A «violência oprime, mas
|não convence. A violência mantém,
qualquer ordem por pouco temos,
mas, nenhuma

-

violência garante a
falsa ordem por muito tempo. E a
segurança é meio e não fim, muito
menos pretesto para perpetuação da
poder. "
O Sr. Argilano Dario - Nobre

| Deputado Unirio Machado, ouco com
muita atenção o discurso que V. Exa
está proférindo no interêsse _goral
desta Nação. Quero adiantar ao dis-
|curso de V. Exa que a reação da it
| ventude brasileira é uma conseguên-
lcia do tratamento
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vem dispensando a todo povo bra-
s&tiro, a tôda a sociedade. Todos
nós, em todo» os Estados, estamos
sofrendo o descaso do Govêrno, no
que respeita à boa orientação demo-
crática que deveria existir. Basta di-
zer a V. Exa que faz poucos dias no
Espírito Santo, depois de uma reu-
n'£o do meu partido, do partiso que
dirijo naquelr unidade da Federação,
telegrafei ao Presidente da República
e ao Minisiro da Justiça protestando
contra a pressão que o Govêrno de
Espírito Santo exerce sôbre o Mov:-
mento Democrático Brasileiro, eis
oue um. Deputado nosso havia sido
spancado no Município de São
Francisco. E, passados cérca de 20
dias, não houve qualquer resposta ao
nosso telegrama. Ora, no Espírito
Lanto, como em todo o Brasil, o que
se vê é em pleno funcionamento uma
máxuin» d3 pressão montada pelo
CGovêrno. O que o estudante está fa-
zendo é justamente reagindo contra
êsse estado de coisas.
O SR. UNÍRIO MACHADO

Cbrigado, colega Argilano Dario. A
tragédia do Calabouro, as dramáticas
ccorrências de Goiás, a repetição
da Cinclândia, na Guanabara, não
podem e não devem ser examinadas
separadamente. Atestam a ditadura
militarista. Constituem sinais dos
nossos tempos. Não podem perma-
necer impunimente.
Mas, Sr. Presidente, Srs. Depu-

tados, terminaria aqui a trasédia?
Estaria findo o drama? Ou, contrà-
riamente, recém despenhou-se o blo-
co do neve montanha a baixo. Na
qualidade de país de estudantes uni-
vorsitários, secundários, de qualquer
c'clo, na qualidade de' políticos res-

além do protesto, cabe-nos
chamar as autoridades responsáveis
ao bom senso e a razão. .
É cender e valori-

zar a mocidade, abrindo o diálogo
qua a cultura impõe,
A mecidade que protesta no Bra-

sil é a mesma mocidade que protesta
nos Estados Unidos, na Itália, em
Varsóvia, na Tchcco-Eslováquia, no
Ja nos. países capitalistas e nos
naíses socialistas. Em todos os povos,
cm todos os rogimes, a mocidade de
hojs protesia contra a tirania inte-
lciual e a tutela da fôrça.
Mas, não são apenas os estudan-

, não é apenas a mocidade. Tam-
n os intelectuais não aceitam a ti-

m'a oprsesora da inteligência. Tam-
ó ição nunca silencia-:

 

 

 

   

 

 

   

 

Sr. Presidente, já agora po-
demos arrclar contra os erros da

revolução de 1o de abril",
alguns de stus maiores líderes, al-.
muns dos seus feitores. P i
to, é tempo de compreender e valo-
rizar a mocidade, abrindo o diálogoi

 

que a cultura impõe.
A mocidade que protesta no Brasil]

é a mesma mocidade que protesta
ncs Estados "Unidos, na Itália, em
Varsóvia, na Tcheeo-Fslováquia, no
Janão, nos países capitalistas e nos
naíses socialistas. Em todos os povos,.
sm todos os regimes, a mocidade de-
hoje protesta contra a tirania inte-
lectuzl e a tutela da fôrça. ]
Mas, não são apenas os estudan-

tes, não é apenas a mocidade, Tam-]
bém os intelectuais não aceitam a ti-
ania opressora da inteligência. Tame
bém nos da oposição nunca silencia-
mos nesso protesto.

Depoimento do Marechal M. Poppe-
de Figueiredo, Jornal do Biasil, 24-

de março último

"Mas, a realidade é que o povo não
está satisfeito. Há um desânimo ge-
neralizado, apatia, indiferença pelas
coisas do País, sômente quebrada pela
intranquilida"e que o fantasma do
contínuo encasecimento do custo de
vida leva a todos os lares." "
"Não é nada confortador tomarmos

conhecimento de estatísticas, como a
que ácaba de dar à publicidade o De-
 que o de Comércio Norte-Ame-
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Ficano, relativas a 1966, nas quais, na]mais do que nunca, vive a angústiaparte referente ao produto nacional de tantas incertezas. Não é de se es-bruto per capita - que corresponde

|

tranhar que nesse clima, a mocidademo total de bens e serviços produzi-|P'ocure, quase deseperadamente, novados por unidade de população e, por| madrugada. Por que negar sua parti-#sso, bem representativa do nível mé-

|

CiPação na luia pelo seu amanhã?dio de desenvolvimento -- o nosso in-dice é 272, colocando-se bem abaixo,para só citar nossos vizinhos do sul€0 Continente, do Uruguai com 579 eda Argentina com 639." ?+.. "a Revolução não consesuiu,apesar do seu esfôrço, incutir no povobrasileiro o "espírito de desenvolvi-

Demais, Sr. Presidente, é estulti-cie querer sufocar a voz da Tazão eas expressões da verdade,No crime do Calabouço, na tragédiade Edson Luiz, a repercussão dos fu-nerais, o comparecimento de todo umpovo, deram projeção e dimensão nacional e internacional.Passo a Tegistrar agora a solidarie-hiato" a que nos referzmªos, CMDOl-| qaqo de padres de Belo Hoórizonto egando-o pala formar ao seu 1240 12

|

qe padres de São Paulo, Irinta e trêsglªnde batalha do desenvolvimento, | padres da Arauidicoses de Bao Hori-Cabe agora a pergunta: Por quê zonte manifesto sob e títulotudo Tsto?
Declaração dos EFcores, no quil ati-Depois de meditaimos longamente mam:

e ds procurarmos sondar a alma de
nossa gente, "chegamos à conclusão
que ela se isola assim do Govêrno por
não ,ter influído na sua escólha. O
povo não se sente responsável por um
Govêrno eleito à sua revelia, E assim
sentindo, reage não tomando déêle co-
nhecimento, ignorando-o e se man-
tendo em atitude passiva, de fria in-
diferença ante seus atos".
Logo após o depoimento do Gene-

ral Mourão Filho, Presidente do Su-
premo Tribunal Militar.

».. "afirmou que as causas que pro-
duzem a inflação, a corrupção e a
subversão, além de não terem sido re-
movidas, "foram agravadas exagera-
damente",
.*... "O excesso de podêres que o
Presidente da República já possuia
muito antes da Revolução sofreu uma
perigosa hipertrofia a ponto da inva-
são do Legislativo pelo Chefe da Na-
ção. Hoje o Presidente da República
pode baixar decretos-leis em nome da
famosa segurança nacional. Não co-
nheco nada tão perigoso quanto isto".
Noutro trecho disse o General Mou

rão Filho: "O que está aí é uma ge-
neralocracia. O nôvo Presidente da
República poderá ser um coronei ou
um major. O candidato mais forte é
o Ministro do Exército", *
'Com o aparte o nobre deputado-An-

drade Lima Filho.
O Sr. Andrade Lima Filho - Per-

mita-me.o Nobre Deputado, nunca,
como em nosso tempo, leve mais cor-
respondência com a realidade a velha
imagem de Waldo Frank, quando
certa vez afirmou que a juventude
carrega no ventre a gravidez do fu-
turo. V. Exa. afirmou há pouco que
essa insurreição da juventude é hoje
um fenômeno. mundial, diante de
tanta incompreensão que vemos aqui
e em outros países para êsses pronun-
ciamentos, Permito-se lembrar, ainda,
pobre Deputado, aquêle desejo "que
José Ingenieros, no prefácio de suas
*Fôrçcas Morais, confessava, ao afir-
mar que aspirava, como bem supremo,
a felicidade de morrer antes de enve-
lhecer. Realmente temos o dever de
confessar, diante dêsse sentimento dos
jovens em todo o mundo, em Brasí-
lia, em Praga, em Varsóvia, em Pel
quim, em Washington, nos países de-
senvolvidos ou subdesenvolvidos, nos
países democratas ,ou socialistas, te-
mos o dever de confessar que fracas-
samos. Somos a geração que não mor-

"Enquanto não se reconhecer
que o Brasil precisa nais da es-
tudantes do que milisares, mais
de universidades do que quartéis,
'mais de livros do que de armas,
mais de :iberdade, justiça e paz do
que de violência e repressão, essa
situação perdurará, enquanto não
mudarem as orientações básicas do
nosso Govêrno",

Também no mesmo sentido 30 pa-
7 dres de São Paulo, no seu manifesto

de cinco itens, declaram que;

"Nenhum brasileiro consciente
se iludiu a respeito dos propósi-
tos espúrios do golpe militar áe
64!!—

1.' "Nenhum 'brasileiro consei-
ente se iludiu a respeito dos pro-
pósitos do golpe militar de 64".
2. Naquele momento, se utilizou

' o nome de Deus, da liberdade e
da família para #ecbertar inten-
ções tirânicas de uma minoria
submetida a dominação estran-
geira;

3. Ao longo dêsses quatro anos
temos assistido a um cortejo de
violências praticadas impunemen-
te contra a dignidade Es-
pancamentos, torturas, desapare-
cimento de pessoas, prisão de inc.
centes, intervenções em sindica-
tos, extinção de órgãos estudan-
tis, cassações, exílhos, invasões de
faculdades, de lares e de conven-
tos e finalmente, o surgimento de

' um clima de perseguições e inse-
gurança que paralisou as. energias
vitais do povo. -

4o Agora, os jofnais notíciam o
massacre de tribos indígenas. Nos-
so minério é contrabandeado. 'O
responsável. pelos órgãos federais
de censura é desmascarado pela
Polícia Federal, Nossas tarras são
alienadas, conforme depoimento
do Próprio Ministro da Justiça.

5o Tudo isso revela o JFrama de
' um povo oprimido e esmagado pe-
la iniguidade de uma "ordem es-
tabelecida" que perpetua o desem-
prêgo, a fome e a miséria do nos-
so povo. Em nome de nossa cons-
ciência cristã defendemos o direito
de luta contra as estruturas da
opressão e estamos ao lado do po-
vo - mesmo com sacrifício de
nossas vidas - para lutar pela
justica e pela liberdade.

O SR. PRESIDENTE:

(Accioly Filho) - Lembro ao nobre
reu nem envelheceu. Se a disciplina /orador que o tempo de que dispõe édo caráter, se a mais alta virtude dolde apenas 3 minutos. Há ainda umcaráter é a rebeldia como dizia ainda", orador inscrito "o Grande Expediente,
Ingenicros, temos de nos curvar di-l58
ante dos pronunciamentos dos jovens, _O SR. UNÍRIO MACHA

nobre Deputado Celestinª3 Filho.s
O - Se-

porque estão, sem dúvida, aqui e em nhor Presidente, agradeço-lhe a ad-tôda a parte, carregando nos braços v vertência, -
mundo morto para ressuscitá-lo somo Besejaria que V .Exa fôsse tão li-Cristo fêz a Lázaro, conduzindo a novyaberal quanto o foi seu antecessor na
humanidade pelos caminhos que não Presidência com o colega que me pre-
soubemos trilhar, ou não pudemos, ou!cedeu . I
não quisemos, caminhos que condu-
#m à paz, à liberdads e à justiça.
O SR. UNÍRIO MACHADO -

Muito cbrigado a V. Exa Efetivamente, a 

O SR. PRESIDENTE:

(Accioly Filho) - V, Exa começou
falar às 15:11 horas. As 15:41 ho-

é nescessário que se reconheça que vi-'ras V. Exa terminará o seu tempo.
vemos num mundo conturbado, uma) Mas, se tudo é tão claro, porque o
hora incerta, e que a mocidade, hoje [Govêrno faz qQuvido de mercador? Rs-

 

Itará o Govêmmo Interrado em provocar
um clima de tensão que justifique o
endurecimento? Haverá o propósito
de umggovêrno militárista, a medida
que se deteriora, que perde populari-
dade, em forçar a decretação de es-
tado de sítio, ou de baixar um nôvo
Ato Institucional na tragicomédia re-
volucionária? .
De boa fé não é possível que não

tenha aprendido a lição e nao deseje
mudar de rumos. De má fé, no en-
tanto, pode estar provocando um cli-
ma insustentável para intervir. Mas,
se o iaz concientemente que não es-
queça dos riscos de tão temerosa ati-"
tude. Só mesmo que seja intencional,
no jôgo aberto da projeção do "Es-
tado Militarista", denunciado como
responsável pelo "complexo industrial-
militarista" nos Estados Unidos, Só
mesmo a subordinação a um esquema,
que, sob o portesto de servir as con-
tinente, constitui o atrelamento in--
condicional a interêsses aparentemen-
te continentais. Só nesse caso, pode o
govêrno insistir na tensão, no tumulto,:
na fórça que oprime, na violência que
intimidade para sufocar, 2
Mas, se a liberdade é sagrada, a

soberania é um imperativo,
Tóda solução política que esqueça a

necesidade de reformas econômicas es- '
truturais interna, que desconheça
nossa posição de país subdesenvolvi- .
do, vítima de um processo internacio- 5
nal desvantajoso, terá fatalmente quel
falhar,
Não é de se estranhar, portanto, que

tenham falhadas as metas econômi-
cas governamentais, -
Já tenho me referido ao aumento

de falência, concordatas, títulos pro-
testados, como sintomas alarmantes, |
mas, especialmente, tenho me referido
à brusca interrupção do crescimento
do produto nacional bruto à queda de
transações, ao retraimento do mercado,
à redução do poder aquisitivo do po-
vc, na contradição do arocho salarial
com o crescente aumento do custo de
vida,
Sr. Presidente, Srs. Deputados, só

mesmo a preocupação de esconder a
realidade e de evitar o livre debate ;
pode justificar que o Govêrno prefira
a solução de fôrça ao diálogo aberto
com o estudante e com o povo. Só
mesmo a preocupação de manter uma
estrutura superada e de esconder o
processo espoliativo da economia na-
cional pode explicar a teimosia de
métodos condenáveis . f
O Sr. Otávio Caruso da Rocha -!

O pronunciamento de V. Exa é ex-!
tremamente oportuno e percuciente |
E' exatamente em defesa do preces-!

I
|

   

so de espoliação ecofiômica que o (o-!
vêrno arma esta imensa rêds T2Dres-
siva e de cerceamento de tôódas ns li- !
berdades públicas. Aliás, gostaria del
aduzir ao discurso de V. Exa que on -
tem, no Rio de Janeiro, as ocorrên-
cias havidas revelaram, com tôda a
ciareza, que a desordem foi provoca-.
da diretamente pela atuação policiai,
Este fato também se encontra com-
provado às reversas, pela inexistência
da desordem no Estado de São Paulo;
onde a polícia permaneceu recolhida
e a passeata se desenvolveu em per-
feitíssima ordem:. A E
O SR. UNÍRIO MACHADO - E'

tempo. de o Govêmmo compreender a
lição de sangue da mocidade brásilei-
ra. "Uma licão de vidas roubadas
ao pais". E' tempo de o Govêérna
con.preender que deve mular "ds
rumo; de que com violência nada con-
seguirá; que a segurança é um meio
8 não um fim; é muito menos um
pretexto para a prótica de violên-
cias." Sustento que desde que a lição
seja compreendida, "talvez o fenô-
meno se restrinja às lamentáveis
ocoitência jà registradas". Se, no
entanto, não fôr compreendida, "e se
o Govêrno teimar em querer resolver
os problemas das manifestações po-
pulares, dos trabalhadores e do rovo
em geral com violências, entito assu-
mirá a responsabilidade histórica pela
repetição de fatos semelhantes, pelo

 

 

 

JJuto doloroso-que êste país vive nesa
te instante." (Muito bem. Palmas, ))
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O SR. UNIRIO MACHADO: 1

(Sem revisão do orador) - Sr. Pre-:
sidente, Srs. Deputados, cm 7 de abril
de 1964 advertiamos a Nação: «cuidem
para que "o que se diz transitório não

| se transforme em permanente e para que
'| não se instale, uma ditadura militar no
País» . o -
Tínhamos, então, a compreensão dos

P fatos e a perspectiva da história. Pre-
ferível seria que estivéssemos engana- :
dos. O decorrer do tempo» no entanto, |
confirmou nossas apreensões. De etapa]
em etapa, o processo se desenvolveu na
|montagem de' uma estrutura militarista
r incisfarçável. -

Primeiramente os atos constitucionais
e complementares; logo após a Constitui.
ção de 67, a Lei do arrôcho da imprensa
e a Lei de Segurança Nacional, impostas
à Nação, constituem etapas sucessivas de
um mesmo processo de concentração de
poder que carácteriza a ditadura. Não
é de estranhar, portanto, com o decorrer

| do tempo, que ainda agora o País ve-,
i nha a ser sacudido, intranguilizado, Extra-*
Í ves de uma apreensão generalizada e de

| ura. angustiosa expectativa. O estado
de prontidão, a movimentação das tropas,
tudo isso provocou a grande intetroga-
ção nacional. Que, em verdade, está por

«| trás de tudo isto? Trata-se de uma nova
J crise político-militar? Ou, ao contrário,
de uma facêta nova, de uma mesma crise

| persistente? Porque; em verdade, há in-
conformidade da realidade nacional ao
artifício que se quis impor à Nação.

O Sr. Lurtz Sabiá - Nobre Depu-.
tado Unirio Machado, o Ministro da Jus-
tica há poucos dias anunciou um do-

| cumento-bomba, a ser expedido pelo Pre-
sidente da República e, hoje, a <«Fôlha
de São Paulo», trás, na sua primeira pá-
g.na uma manchete, dizendo que se trata
de um documento em que o "Govêrno
criará áreas de segurança nacional. Veja
V. ia"xa. como a pobre, enfêérma, demo-
cracia. vai sendo, assim, amputada, de
pedaço em pedaço. Até afirmei, hoje, no

| Pequeno Expediente, que é um processo
de cutunásia , na democracia brasileisa,
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VO eua
| quendo a Constituição. brasileira estabe- |

 

ão do direito de autonomia
| das capitais para escolher os seus repre-
sentantes. Agora, vem o Ministro da
Justiça aninciando a criação de áreas de
segurança nacional. Então, dizia eu:
onde existe uma ponte importante, tra-
ta-se, in gàvelmente, de uma área de se-
gurança, porque liga um Estado a ou-
tro; e estava o pequeno Município de
Rifaina divisa de Sacramento, «Minas
Gera's, como pnrte importante da segu-

lece a apress

 

rança racionsl. Rifaina não terá autono-
mia. Está aí .nnpumda a Democracia
neste Faiª. - I
O SR. UNÍRIO MACHADO --

Agradeço o aparte do ilustre colega, que
aborda -um dos aspectos sôbre o qual me
deterei. no pxossequxmcnto destas consi-

dCfdf'LCº t á 1

Em verdade, o Govéêrnonão quer ren-

der-se anté a evidência, nem aceitar as

implicacêsse-consequências das medidas

"políticas e econômicas desacertadas. Há.

em tudo isso segundo se me afigura, dois

 

obietvos que de&de logo transparecem:

'em primeiro lugar, constituir. uma cor-

tina dec fumaça, desviar a atenção do

dobate dos. verdadeiros problemas nacio-

nais e, em segundo lugar, fortalecer, já |'

'qu'xqe desesperadamente, o esquema de

tôrças do Govêino. Tudo isso a pretexto
da seauranca que se tornou assim a tô»

nica funaameêntal do Govêrno. Um ver-
dadeito tabn, aigo em que não se pode

tocar. A pretexto da segurança tudo se
faz, inclusive gerar a insegurança no
Pais. Esse: fátos podem ser examinados

volítica, econômica e socialmente. E' o
que preto» demos fazer, destacando, para
imelhor compreensão, cada um dos capi-
tulos. .

| _O Sé. Zaire Nunes - Nobre Depu-
tado, sem pretender profetizar a atuação

do Govêrno, creio cue V, Exa. vai ver
o que ocorrerá com o nosso Estado. o
que ocorrerá com o Rio Grande do Sul

©m têrmos de Segurança Nacional. Na
desionação -- e designação é o têrmo
correto - do Sr. Peracchi Barcelos em

166, para capataziar o Rio Grande, viu-se
*qac métodos foram usados. Agora, quan-
do a de São Paulo» noticia -

ao que e Deputado Lurtz Sabiá fêz re-
*erência - que serão criadas áreas de
Segurança Nacional, não tenho dúvidas
e que. -com isso. o que visam é afàstar

a possibilidade de "eleições diretas no
"Rio Grande do Sul. O Rio Grande do
Sul é
todos saiem ou. nós da Oposição, nós

do Partido Trabaibista Brasileiro. temos
condições de vencer as eleições sobrada-
mente"
CSR. UNÍRIO MACHADO

Muito obrigado a V. Exa. Tem tôda
razão e procedência o aparte do mey no-

 

 

bre colega e amigo Deputado Zaire
Nunes. .

O Sr. Último de Carvalho -- Permi-
|te-m2 ui aparte:

' "O SR . UNÍRIO
DJlAi'i oportuna mente.

Efetivamente, o pretexto é a Segu-

!tança Nacional e a segurança, evidente-

| mente, encarada pelo prisma do interêsse

da oligarquia dominante. Segurança pas-
[sou a ser confundida com interêsse da
oligarquia. Tudo aquilo que contrarie a
oligarquia dominante representa. indis-
cutivelmente uma insegurança. Daí por
que o Govêrno não deseja politicamente
restaurar o processo democrático, não de-
seja eleições livres, diretas, universais e
secretas, porque seria o diálogo com o
povo e haveria perigo de manifestação
do povo contra a oligarquia, já que oli
Qyrquia é antítese de democracia. S
democracia é govêrno de povo para o
povo e pelo povo, oligarquia é o govêrno z
de alguns contra o povo,! Por essa ra-

MACHADO sem

o grande visado nisto porque lá

NS.PROD.CSsS.

,:qz'io não pode evidentemente interessar ao

Govérno esse processo político. Dai, a
pretexto de segurança, êsse verdadeiro

jgo de xadrez, em que, aos poucos,

mas, -progressivamente, colocam-se em

todos os postos-chaves elementos milita-

res ou da confiança de militares, E,
como coroamento, já agorà o super-Mi-
nistério da Segurança Nacional, que con-
fará para ajudá-lo com militares em to-
dos es "ministérios civis. Posteriormente,
é possível que se anuncie a obrigatorie-

dode ce que as Secretarias de Segurança
sejam timbém ocupadas por militares,

"|Tudo isso representa, indiscutivelmente,
um pretexto político de segurança na-
cional que é confundido com a segurança

de maneira alguma sujeitar-se a eleições
e ao veredito popular.
Com prazer ougo o aparte do nobre

Deputado Último de Carvalho.

O Sr. Último de Carvalho - Com o
respeito que V. Exa., merece. ..

O. SR. UNÍRIO MACHADO

Como o meu discurso é um pouco longo
éu pediria á V. Exa. fôsse breve no seu
aparte.

O Sr. Último de Carvalho - ..,
quero discordar de V. Exa., quando diz
que as áreas de seguranta nacional e-

rão aquelas que consultarem o interêsse
do Govêrno. As áreas do segurêguça na-
ional serã> ditadas pelos sulve FSIVOS,

serão escolhidas pelos. subversivos. Se-
rão aquelas cue os subversivos quiserem

ou: desejarzie para sua atuação. Não te-
aba V. Exa. a-menor dúvida. Se o Es-
tado d.. P o Grande do Sul, êsse grande
marco das rossas liberdades, amanhã le-

vantar-se tomo um Estado subversivo,
se se chcar à conclusão de que no lis-

-

  

 

das ceniais comunistas, portanto suber»

sivas, não tenha a menor dúvida deque
o Govêrn>.ceclarará determinadas áreas
como prioritáras para a segurança na-

cional No Fstado éo Rio Grande do
Sul, no Estado de Minas Gerais, em 
qualquer 1a,

deve prevalecer sôbre tudo e sôbre todos
é o regime e a trangúilidade da Nação
trasileira .

O SR.

Obrigado pelo aparte do nobre Dopu-
tado Último de Carvalho. Mas, na ver-

dade, o que se vai verificar na determi-
nação dessas áreas, através do quadro
que báÁ pouco enunciei&#com neuetração

em todos ospostos-chaves de elementos
de inteésse da oligarquia, é que serão

| considerados postos-chaves todos aquêles
| que oferecem perigos clmtormsà
[únia dominante. R
| Maspassemos agora a examinar o as-
| pecto da ordem econômica. Após o mo-

de 1o de abril, implantou-se de»
finitivamente a orientação do Fundo Mo-
netário Internacional. Isto determinou,
no Govêrno do Sr. Castello Branco e

| Robciio Campos, a crise na indústria,
| no comércio, na agricultura e na pecuá-

ria, e se traduziu num mal-estar gene»
ralizado" Houve uma certa euforia quan-
do o Govêrno anterior foi substituido
pelo Govêrno do Sr. Costa e Silva e do
Sr. Delfim Neto. Uma certa euforia
represenhtou uma espécie de crédito de

confiaaça de alguns setores da opinião
pública principalmente do empresariado

nacional. Também esta euforia desapare-
ceu, Ruiram por terras as últimas espe»

 

Ruira

ranças e, apesar da linguagem diferente,

assistimos aos mesmos métodos e ao mes-
mo processo negativo.

Alguas dados estatísticos "publicados
nas últotas revistas e notíciosos econô-
faicos, muitos dos quais de orlentação

de próprio Govêrno, comprovarão nossas
seçxtvns Aqui por exemplo: falências

 quUEAIOJS no RIO. de ianeiro a OULILIO

da cligorquia dominante, que não quer.

tado do R's Grande do Sul estão sedia-"dªmª“ km p

stado que seja, porque o que '

UNÍRIO MACHADO "-.

132.2, 0y s 2

de 1966. 299; de janeiro a outubro de
1967: 428; em São Paulo, de a.
outubro de 1966: 1.313; dé jane ro a ou-!
tubro de 1967: 1.565.

Verifica-se, assim, a progressão das ta
lências. Também o mesmo-ocorre quam"
to aos títulos protestados no Rio de Ja
neíro: janeiro e fevereiro de 1956, ,:
4.801; janeiro e fevereiro de. 1967, ....
12.368. "

Observa-se. através dêsses dados
o PTÁCCSM') de falências, de concordatas e

de títulos protestados aiimenta progresst-

vamente, invés de diminuir.

Também 'O restdio inflacionário - já

Qeo Govêrno fala tanto em combater ,

que

(H)

a inflaçãã - permanece. segundo êsses.

gados. na base de 41 a 440%.

Dados do: sCorreio da Manhão sal

entam a quela nas vendas, em 1967; na

metalurgia, 15.06: na quimica., 17.957;

produtos têxteis, 13 bebidas, (9%,

 

passou, KA.

pacio; ela, que representavir a tônica de

im-"

 

indústria m, por um

 

   

  

ascensão e progresso, passou a ter unta

gueda «considerável, -

O crescimento médio da indústria no

gilinquênio 1956-1961. o de 1196,.. 9

crescimento médio da umlª'-** n no g

l”Wrnfv de VIH”.

Segundo "dados Uh€   

    

  
  

  

  

 

próprios «or

 

pelos ãos governamentais,
, O mesmo se segunda o o
fetim-do R o relação 298

estoques. pri veículos,

1966 1o
2o

1967 1a 155% s/6h)

' 2 S/C)

( Considere--

 

   ei

 

em estreita correl; com declínio
do há elevação de es

Daí, insolis:
.ndd Vê

O custo de v

da Guanabara,

1964 a 1965; ,em

41,1 para 47,440,

E houve um

Veículos, para

ques, evidencio

sumo e procura "smo hm-

bém se pode. ve emm quadro

CEPAL, fornecido pelo “NDI
dices de relações de intercâmbio,
se revela essà estagnação "
queda, da produção nacional;
produto" nacional t
to do País. 2

"DADOS DA CEPAL. RELATÓRIO"
CE“X' BNDE -

Indxcm da nua,.“ de ir
195%
1960
1965
1966

Valor das Export
unitário) ;

1955 100

- 1965 " o 78

1966 *

Malor' das Importações (Índice de valor

unitário) : -- . I A

1955 100

1965 5 09

| 1966 é 07,5

Enquanto continua a .nÍlumn aumenta
& custo de vida, o Govêrno impledosa-
mente congela os salários, o que repre-

senta, indiscutivelmente, confisco salarial

do trabalhador brasileiro.

A seguir passarei a demonstrar o ver.

Gadeiro esquema pclo qual a economia

sileira se encontra dentro da economia

Internacional e, por conseguinte, as vêr-

&Eadeiras causas do processo de empo-

qu

 nável a 10

rtic:H

41

São

 

Doi
Maio

   

  

 

 

de

108

 

queda na prodi

anmenio dos es

queda no con-

da

in-

em que

econômica,

eda do

recimen-

NOS

 

   

 

1 1 ral
Ge

 

 



 

   | brecimento brasileiroe de todos os países
" latinotamericands; oude todos os países.

v produtores det matéria-prima, em face da

a *disparidade ,de "preços dos' produtos pri-
mários cim 'fcluççlo aos. produtos manu-

dáturados» O 'Qlnbkªhrccimcnto de países

f Liar?mu-nnw:ícanoc<,;o'u de todos os páíses

faltamonte industrializados do mundo é

.;Únm decorrência do processo espoliativo
1oF

 

1

>

Ainda agora, os noticiários que apre-

"tiam a rcunião de' Nova Delhi destacam|

"o fàto de que) <o valor das manufaturas

| produzidas nos páises desenvolvidos ele-
, vou-se, entre 1953 e1966, 'em 65 bilhões
. de dólares enquanto o correspondente au-
. mêénto * dos paises » subdesenvolvidos foi

de apenas 3 bilhões de dólares». («Gà-

e- .= +. "gela Mercantil de São Paulos) 200 es .!

7 y : - O Sr.. Zaire Nunes "-. Nobre Depu-

Aun a iai, e- | tado, quando V. Exkà . traz dados dessa

ordem e quando o nobre'Deputado: CIl-   

  

  
  

  
3a

i s timo de Carvalho, da representação, mi,

& neira, procura justificar a criação de

 

  

 

* áreas de segurança com a existência de
Hocus de subversão e de centrais comu-

nistase admitindo a' hipótese dê estascen-
! trais se instalarem em. quaisquer partes

ªldo País, devo dizer-lhe que exatamente

| no inconformismo da nossa indústria, que

| se vê estagnada, no inconformismo do

“mm:-“ku comórcíquÍm-não negocia mais,

| nó inconformisimo dos assalariados, sejam

| eles servidores »públicos" federais, «esta-
|
B

   

 

Al
| duais ou sejam êles homens,

empregados em entidades privadas, quan- |

 

do: ocorre tudo isto que V. Exa." em- ! vetificá da denúncia de *

mera, é aí que vou encontrar essi sub» | ge|<Neocolonial

versão que o Deputado Último de Car-) Imperialismo» %

”fvulho arrola e que eu f:!ltcndu seja ape-)» " era

ªguas. o incnnforun-Sma. do P..:ís COM Uta (.= viagem easi

# política

-

econômico-financeira

-

do Go-! nível gerat dos preços por produtos | i

i vêrno. Isso é que é'subversão, salvo Se

les que se levantam a fayor dos inte-

onais e contra OS

 

no me sao |Frêsses naci

 

| economià e a" nossa política,

O SR. UNIRIO © MACHADO -

Muito obrigado ao ilustre colega.

+ O' Sr; Último de Carvalho -- Quero

| dizer ao Deputado. que estou de acordo

[beom éle. Inonformismo não é suber»

[4 são. .E S, Exa., sabe onde quero, che-

! | gar. Infeliz o País, desgraçada a

| éracia que possui um povo que se con-

*

-

Jorma "com tudo... O inconformismo é

mesnio da vida das democracias... A, sub-
o é coisa multo diferente, é da vida

dus ditaduras de direita

e

esquerda, con-

|tra as quais sempre nos evantamôs neste

* o . A

-O Sr. Zaire-Nunes -- Tedricamente,

o Deputado Ultimo "de' Carvalho distir-

gue. Mas, na. prática, tudo J». que -se

disser contra o Goverho é subversão.

t ' UuNRIO MACHADO. -

verdade, o que "acontece no -meca-

o internacional, de acôrdo com gran-

|de número de economistas, inclusive os

da CEPAL, ainda de acórdo com recente

S trabalho do Presidente do BID, Senhor"

Herrera, intitulado «A Integração Eco-

  

 

  

 

m
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nômica em March é uma disparidade

internacional de preços dos

-

produtos

primários e dos produtos manufaturados.

[ Há, assim, . desvantagem na troca dos

| produtos "primários com os manufatura>-

dos. Entre olitras assertivas de'seu tra-

balho, que, se it?/ªlªdº parcial,. .não o-se-

ria! certamente "ave ràxmmovzu; o de nossa

destacamôs sua O9servação de que

Atime, dager portações Intino-ame-

icanas 'tem-se "levado < em proporção

Éamí'a'l de 54%, desde 1960, enquanto êsse
E esfôrço. traduziu-se numasinclhora de po-

! dor. do/omipra de aponas 1,6% a/a.>
" Afirla ainda que <os preços do cacau

| baixaram últimamente a níveis inferiores
| aosde 1934-1938 enquanto os do açúcar
| no Cbamado mercadomundial livre, mes-
imo nos países de imaior índicede pro-

 

  

     

 

| por subversivos se entendem todos ;xquõ-i

 

interêsses |

| dos grupos, que estão dominando a nossa

 

dução, baixaram a ponto de não mais

cobrir os custos de produção». Verifica-

se assim o empobrecimento dos países

agrícolas e pastoris em favor do enri-

quecimento dos. países altamente indus-

trializados e onde *e conceXtram também

infernacional. aaa

 

mos através desta deterioração dos pre-

cos superior à do mercado de produtos

primários .: Desta" formã,. o que verificà-

'mos através desta

'

deterioração dos pre-

gos 'dos. produtos primários é o empobre-

| cimento crescente dos países subdesen»

benefício dos países altamente

lizados . .

'E êstes países, empobrecidos. vão bus-

car“& países desênvolvidos, cªde se

concentra também o poder financeiro in-

ternacional, os recursos para o seu de-

"senvolvimento. A medida que empobre-

 

| Cem: no. proces: 1

contingência 'de buscar recursos fora, por

 

falta de poupançainterna. Mas Estos re

cursos vão ser procurados através

.

de

tm mecanismo de neo-imperiálismo, em

que os paises

mento orientado" pelo

 

  jeitos a "um faanci
interêsse "do país din

interêsse da pará. ,
ttados,

 

sanciador conf t
|

 

exemplo, alémté out 

 

- cais de 33,17%, enquanto

Jn]; manu ados  subi-

2. É só o preço dos ;

é de

n em

io causou

  

|. %,

  

| ran

/ dutos de

.

maquinaria

gent em geral subir

nesta. mesma dêcada.

uma perda às nações a

canas, % fatino-amerteanas, tomando

por hase o ano de 1951, de cerca

/ de 41 -milhões, 40; mile dólares. No

   

 

   

o rendimento emdivisas, obtidas do

.. tais ex decrescia>!,

Siguifica isso: que, enqhanto -aumeu-

! tam as expoftações dos países subdesên-

Wolvidos, produtores de matéria-prima c

de econômia primária, enquanto aumenta

o volume de exportação, diminui o ref

 

*LHCÍL'K'il-Íl, também, de. produtos manuta-

economia primária

cada vez! maior mas uma receita

vez menor. Acrêsce que, de acôrdo com

o . gue diz, também, oautor. do

fonialismo, Último (Estágio, de Imperia-

fismo», os juros dos recursos: financeiros

ixúcrnaciohllíx são  maitos altos. Dados

publicados pelo Banco Mundial, em 1962,

mostram que 71 nações asiáticas, africa-

nas e lalinocameéricânas, tinham divi

externas de 27 bilhões de dólares,

as quais pagarso1 em juros é taxas de

serviços, cêrca de 5 bilhões. Desde en-

tão, essas dividas externas foram estire;

das emais de 30 bilhões de libras,no

Sas áreas. Em. 1961, as taxas de juros

 
 

  

    

oferecidos: pelas grandes potências im-

periallstas «atingiram a mais de 5%, em

prazos" eram penosamente ciirtos . Mas.

se não se quisesse aceitar, totalmente. a

denúncia do referido autor, "poderiamos

buscar, como disse ainda há pouco em

economistas da CEPAL," e poderiamos

buscar novamente no Presidente do BID.

em Herrera,

  

 

os grandes grupos do poder fimanceiro|

E Sad

iá | "O mercado de "manufaturas é mais

! aa cconomia internacional. 1% elástico e tem. assim, em seu hcnthm

|

volvidos, . de economia agro-pastoril, em |

industria- |

so "de troca,, vêem-se na .

 

subdesenvolvidos.
paguim ,

juros áditos e ônus excessivos e estão su- |

  

  

   

  

ticas, afri-!

"mesmo período em que erescia o vo,,

" lume de exportação ' dessas

o

nações. :

4
OU!

dimeÃto em dólares, diminu? a aquisição:

! turados])

(

Quer" dizer que" os

,

paises de |

% têm uma exportação |

h :cada |

<Neoeo-,

a
p
r
a

E
v
e
n
t
o
s

de «quase três /quartos de empréstimos»,

Jalguns casos «até 7 e 8%, enquanto os)

NE.PRO.CSS. 82. Z,A1453

1 R
vantes dêste fenômeno que.se processa

| sobretudo "na América "Latina. E éle

) frrma : safirma: ca

 

t - ei -

I <A divida pública caterna" da *

América Latina, ' Jongo prázo, pa-

> gavel em divisas, cresceu de US$

| 3.4 bilhões em fins de 1956 à US$4

| 11 bilhões em fins de 1964? o ser-

viço: desta diyida, por conceito de

juros e amortfzações aumentou, no

período, dê US$ 425: milhões

| a US$ 1,6 bilhões. Do, montante

totul da referida divida pendente de

pagamento em fins de 1464, 47% se

| vencerão mos próximos 5 anos; ou-

| -. tros 24%' entre 5 e 10 anos e ape-

nas 29%-restantes têm prazo de,

vencimento superior a 10 anos».

F

15 o processo de empobrecimento cons-

progressivo, de todos Os países

| latino-americanos, -como vconscêúúncia

! dêste mecanismo da cconomtur nacional,!

segundo o qual os países de economia.

! primária levam p rofunda desvantagem e,

de um crescente esfôrço, de um,

| gigantesco de independência eco-"

| nômica, de desenvolvimento econômico,

iSentem-se cada. vez mais cmpobrecidos,| -

| descapitalizados. As grandes organiza-" 84

des internacionais financiadoras estabe-

Hécem juros  clevados, taxas elevadas,

ônus elevados -e orientam o financia-

muitas vêzes-às suas filiaN nos

subdesenvolvidos ou a empreen-

tos econômicos com éles ligados, e

entam de tal forma que há uma

de recursos dêssas organizações

para Os empreendimentos

-estrutura de desenvolvimento

o, que representam o verdadeiro

incipação e de indepen-

' dência econômica dos países subdesen-

 

   

 

RA

   

GOFas

 

     

volvidos do mmindo, -

Com muito prazer ouço o nobre co-

! loga Deputado Eloriceno Paixão. .

  

  

  

O Sr.. Floriceno «Paixão -" Nobre
A , .
Deputado, estou ouvindo, com muita

- 7 1 : 1
atenção, 6 brilhante trabalho que V.

Exa. vem desenvolvendo e gostaria de

[ trazer Mquns dados para ilustrar um

pouco màãis o seu magistral discurso. Em

1951, o Brasil vendeu, exportou ym vo-

' correspondente a 3 bilhões
1 de matérias-primas. Em

! 1966, o volume exportado foi seis vêzes
| mais, sendo 'da ordem de 23 bilhões de
toneladas! Em 1951, recebemos um bi-
lhão e 80 milhões de dólares para os

13 bilhões de toneladas. Em 1966, 'rece-
menos dólares do que em 1951,

! apesar de "têrmos exportada-seis vêzes
| mais, " Então, é indispensável, em ver-
dade, subsidiar o exportador com a al-

teração da taxa 'do dólar, como. vem
ocorrendo. Mas, Sr. Deputado, é contre
"isso que '*protestamos, "porque o Govêrnc
passado.! quando se instalou, inscreveu
Lem seu Plano- de Ação Econômica, con
prioridade, a redução a Índices ínfimo:

|! da taxa inflacionária, e jamais isto po
derá' ocorrer num -país subdesenvolvido
péecisamente "em virtude  dêsses fatos
exigindosempre, cada vez mais, o sacri
fície "dos trabalhadores brasileiros, da
classes assalariados. Jàniais se poderá
num país. subdesenvolvido, chegar a in
dices quase nulos da taxa inflacionária
E aifestá o Govêrno que suceder o ar

| terior, contintando > tenazmente na su
política de contenção da inflação à cust
dos assalariados brasieliros. Louvo a V

! Exa. pela brilhante oração que vem dk
senvolvendo. f

O SR. .UNÍRIO MACHADO -
| Muito "obrigado, nobre colega, Deputad
| Floriceno Paixão, ilustre membro da re

| presentação rio-grandense, Daí, do desa
| cérto das medidas econômicas ocorre êss

| gigantesco esfórço do artificialissmo de

: R
lume, físico

de toneladas
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dados" estatísticos compro- [Govêrno: não podendo conter a infia

 



 

g'ção, porque o resíduo inflacionário ainda

permanece na base de 41 a 44%, não

podendo aumentar a produção no Brasil,

onde há queda da "produção nacional,
onde há queda de: com como «con-
seguência da queda do poder aquisiti
o Govêrno igantesto" esfôrc
aparêntar equilibrio.-Como? Por exe
plo, reajustando o dólar,- 8esvalor
o cruzeiro, aàvpretexto de benefic
exportação. Mas com isto, que oc
As dívidas externas, que a N
pagando com sacrifício, com 1á

 

'moSumo,

 1LG e   

  

>o

  

sangue, "permanecem e se

dólar, desproporcionalmente ao 'do ecru-
zeiro, passamos a pagar pela nossa di-
vida, em cruzeiros, mais do que deviamos
anteriormente. Assim, perdura o pro-

cesso histórico doempobrecimento dos

países subdesenvolvidos, vítimas
cesso econômico internacional.
l_am para pagar suas dívidas;

Traba-
pagam-

nas, mas, através dêsse processo, nos rea-

justamentos, as dívidas aumentam e o

povo continuam escorchado. Como au-

mentam as dívidas, aumentam as' difi-

culdades internas e a nação volta a bus-

car recursos externos, para tapar o bu-

raco decorrente do processo internacio-

nal. "Esses recursos, obtidos através do

 

|

avolumam. |

Durante alguns anos, pagamos dividas,

€, doe um'instante para outro, numgolpe

de magiá, com o aumento do valor do:

do pro- !

No.
454

êste problema, diante dêste quadro, evi.
dentemente cresce a inquietação

"O povo sente-se enfraquecido. Os tra
t á não por ou obalhadorês gritam, j

s, senão que por reajustam
rios. Os funcionários públicos
por reajustamento de vencir

  
  
  
   

  
   
   

os que vivem de «vencimentos
am, já não aumento, mas rea-

 

    

 

à queda do comércio e seu empobreci-

| mento. Há também um tremêndo imp2c

!to no empresariado nacional, ou na in-

| dústria- nacional, porque, com a queda

| de poder aquisitivo do povo, com 'a que-

da do consumo, vê-se êle obrigado à

uma produção menor, a maior ociosidade

na produção e por conseguinte a maio

res custos de produção. Tudo isso como

consegilência dêsse veículo vicioso. Esta

Si. Presidente, esta, Srs. Deputados, a

realidade brasileira. Para esconder esta

realidade econômica é que o Govêrno

procura, através do pretexto da seg

rança nacional, transformado na segs

rança da oligarquia dominante, impedi

a restauração do processo democrático,

as eleições livres, universais e secretas,

porque seria permitir ao povo a sua li-

vre manifestação. E a oligarquia, go

vêrno de poucos, não comporta a cor

 mesmo procêsso de juros altos, de taxas

altas, orientados pela conveniên cia do
financiador, représentam a contin

 

do empobrecimento dos paísos de ec
nomia primária.

  

 

cos €
10 as as dívidas au-

mentam, sos Comp missos aumen-
tam e o povo empobrece. Daí porque,

através
n

os I

e e ne rof » Sei 1 Aentre as reformas básicas e fundamentais
da economia brasileira, entre as refor-
mas estruturais necessárias para que O

| País saia da situação de subdesenvolvi-
| mento e possa, efetivamente; entrar "
' desenvolvimento, necessário se faz tam-
bém a busca de artifício que nos. livre

 

dêsse mecanismo de esvaziamento

(

das

nossas riquezas, de "empobrecimento do

nosso povo, de desbaratamento das nos-

sas reservas econômicas. Por isso mes-

lmo, num mundo de economia diversifi-

cada, não se aplicam as normas do Fun-

| do Monetário Internacional. Num mun-

do em que há grandes e poderosas na-

ções altamente industrializadas - com

grande poder financiador concentrado -
| .
(e países subdesenvolvidos -- de econo-

mia primária e sem recursos para Set

Wdcsenvolvimento, êstes países, em ver-

dade, têm de procurar, nas suas próprias

| poupanças, no seu próprio sacrifício in-

terno, o verdadeiro processo par ensaial

o seu desenvolvimento econômico. Ante

  

sulta ao povo, num govêrno de muitos.

Por essa razão, Sr. Presidente, todo

sse quadro a que assistimos  ha-poucos

sse aparato. militar, todã essa

toda essa" in-

»

   

 

    

  

  

desviar a a

os debates,

, com o objetivo de fortalece

esquema de fôrça e impedir o pro-

| grande" reivindicação

| da população brasileira. E, à medida em

que se processa a amcaça ou se eviden-

ciam mais intensamente as reivindicações

populares, procura-se um artifício para

esconder a verdade. Mas.. Sr. Presidente

e Srs. Deputados, não há artifício: per-

manrente para esconder permanentemente

a verdade.. Os artifícios surgem e desa-

parecem. Mas a verdade aparecerá, our

queiram, quer não queiram, através da

demonstração dos desacértos dos rumos

econômicos, políticos e sociais assumidos

recentemente . E; por esta razão, só neste

instante o País terá trangililidade, quan-

do a verdade sobrepujar o artifício, por-

que o artifício não pode tir; pois

representa a impedir "ocurso

natural da história. E ninguém dofém

o curso natural dahistória. (Muito bem.

M:sito bem. Palmas. O orador é cumprir

Imentado). " %

dos pioblemas
rtalItai ne
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£

O Presidente da República ,

tendo em vista o artigo 182 da Constituição e

a representação do Governador do Estado do Rio

Grande do Sul, constante do Processo número

51.054/70, do Ministério da Justiça resolve

APOSENTAR

Na forma do disposto no artigo 1o, letra b e

$2o do Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969, com pro-

ventos proporcionais ao tempo de efetivo serviço, os seguintes

servidores do Estado do Rio Grande do Sul:

- JOÃO BRUSA NETTO, no cargo de Assessor Admi

nistrativo, excedente, padrão 14, do Quadro Geral dos Funcioná-

rios Públicos, lotado na Secretaria do Trabalho e Habitação do

- JOSÉ MARIANO DE FREITAS BECK, no cargo de

Consultor Jurídico, do Quadro dos Consultores Jurídicos e Advo-

gado 5, lotado na Consultoria Geral do Estado;
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FICHA INDIVIDUAL < dom 3
“ximu-Qi; RCM *

w 1. No 6 1 4 2, DATA:;
* _

3. NOME: JOSÉ MARIANO DE FREITAS BECK

; | HERMINIO BECK| 4, FILIAÇÃO: e mem-n: LIMA BECK

5. DATA DE NASCIMENTO: 24 de fevereiro de 1922

6. NACIONALIDADE: Brasileiro

EM 7. NATURALIDADE: Rio Grande do Sul

. Professor Primário - Dep Federal MOB/RS
8, a _

Advogado - Funcionário Público RS

9. ESTADO CIVIL: Nada consta

10. INSTRUÇÃO: Superior

11. RESIDENCIA: Rua Cel. Incas de Oliveira, 909 - Pórto Alegre
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- Cendidato a Saeneder pelo exs-F"B fet

- Tem acentusda capacidade de liderança e gronde peng

tração nos meios estudantil é sindical.

* a crunss enbrersivos,

- Foi representante da Assembléia Legislativa na Con-

contração Mural em Senta Morta (RS), pró reforma a-

# 3 | + &

- Esteve presente no 7o Congresso da Mocidade Traba -

Inista em Venancio Aires/AS onde foi lida e aprova

des Drolaração Dm PRINCÍPIOS, de inspiração marxis-

- Não está integrado na Revolução, por motivosm

510084

- Prisolista fanático e revanchista. R

- Foi Secretário da Pducação, no Gov, LRONFL mixar-L.
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1965 - Maintem ligações com RRIZOTA, (REY GoMBS mmm,—

e mwmsopeumm,mmwaaqpuw

de instrução de LSOABL MNÍZOIA, pera o maninhª”.

= Na Convenção do PIB, que o escolheucandidato .!.“

“a
X

 

aves seguisia a linha tracado palm mà R "

- Em depoimento de JOSÉ LUCAS ALVES FILAO, uma—n*

“,maasmmdomauiwdewmdow

Mat-.nommamowàm-

te, naaariaparaouodoxwãropgeramos
témms de apois do Perstico Wata“Nªkªnº BIC

candidato do PTB a prefeito de P. Myn- elei1-
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(Q.
ções de julho de 1965. Tal apoio “Magªdhª ndepen

Gentemente de qualquer vantagem, porqueao Parti do

Comunista a vitória de MARIANO BECK, significa ri a

forte desprestigio à Revolução de 31 de março de 1964,

1967 - Retornou de MONTEVIDÉU, em 17 de maio, onde se avis

tou com J.G, e LEONEL BRIZOLA, Ligado às articula -

ções para a formação da FRENTE AMPIA, sem a partici

pação de CL, mas com o concurso de JK, JG, PRIZOLA e

ARRAES.

- É o representantedeBRIZOLA na Câmara dos Deputados.

- Defendeu ardorosamente da Tribuna, o Dep. MÁRCIO MQ

REIRA ALVES, no episódio do livro "Tortura dos Tor-

turados". '

- É autor de um projeto de Lei dispondo sóbre revisão

Judicial das medidas tomadas pelos Governos Munici-

pais e Estaduais, com bases nos AIs.

- Lou, em “plenário, telegrama que recebeu de BRIZOLA e

no qual, êste defendendo-se de acusações que lhe fo

ram feitas, teceu críticas severas à situação polí-

tica brasileira,.

- Discursou na Câmara, no dia 1set 67, fazendo a de-

fesa de IEONSLBRIZOIA, -

- Publicado na imprensa e registrado em Boletim de In

| formação no 452/SNI/ARJ, de 29-9-67:

"O Dep MARIO COVAS está sendo traído pelos Deps HER

MANO ALVES, DAVID LERER, GASTONE REGHI, EWALDO PIN

TO, MARIANO BECK, e outros. Motivo: o Dep MÁRIO CO

VAS já está sendo considerado pelos mesmos como"não

 

comunista atuante" e seu modo de agir no caso FA de

monstra não seguir a linha tradicional comunista de

dar todo apoio a qualquer frente que aparecer".

- "É urgente a união dos que desejam derrubar o govêr



  

1968

 

no que se instalou nopaís. Por istoX/ortª------------- es "Tao"
lecer nosso reduto", afirmou, durante a roaíiaçao

de duas concentrações, no RS, uma em CRUZ ALTA e,ou

tra, na cidade de IJUÍ.

Declarou:- "Nego que a chamadaRevolução tenha sido

feita para corrigir distorsoe: - Para mim, ela foi

apenasa vitoria ofemora do reacionarismo autoetonc

aliado às forças do capitalismo estrangeiro. 

Em fevereiro assim se expressou: "A subservioncia do
--- memes

alguns políticos civis, o desgoverno atual e o in -

conformismo do grupo quo deixou o poder há uns anos

atras, continuamameaçando liquidar o que resta do

franquias ao povo brasileiro“ "O Brasil está numa
 

encruzilhada como sempre  estôve após o Folpe de 1964,

quando foi ostabolocída a ditadura de um grupo de po

1Íticos militares com o apoio subserviente de poll-

ticos civis".

 

No Congresso, em relação 20 projeto que incluia 57

municípios brasileiros na "área de segurança", de -

clarou: "É mais uma violência que se comete contra o

povo e o eleitorado desse País".

Subscreveu documento,apoiando a ação apostolar que

D.HELDER CÁMARA exerce em todo o nordeste do Bra-

sil.

Anunciou, em Pórto Alegre, que iria propor, à banca

da do MOB, represálias contra a ação dssonvoívídapg

lo Min. da Justiça, no encaminhamento do processo /

contra o Dep., MÁRCIO MOREIRA ALVES,

 

- Discursando na Rádio Três Passos, na região de Alto

Wi, atacou duramente o Gov e as FF AA e conci-

 

 -----



 

 

tou a população a se preparar para receber JG e BRJI
 

 
ZOIA, afirmando, ainda, que "O regime ditatorial a

#
cabara brevemente".
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- MOZART BIANCHI DA ROCHA, no cargo de Consul

# . ! f a
tor Jurídlco, do Quadro de Consultores Jurídicos e Advogados

de Ofício, lotado na Consultoria Geral do Estado; e

- TEREZINHA GISELA CHAISE, nos cargos de Pro-

A + " - 7 - na : ? :
fessora do Ensino Primario, padrao 11, e do Ensino Medio, pa -

eo IC 7 - 4 - 4
14, de Geografia, ambos do Quadro Geral dos Funcionarios Pu

blicos, lotada na Secretaria de Educação e Cultura do Estado.

aA , É 7 # 2
Brasília, DF, "/?" de y42jéb, de 1970;

7a
17149o da Independência e 82o da República.

>-z_eêãzzaéàjª;;ZAícªú
u_”"__;

tapa ln.
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A - EXPOSIÇÃO __DE MOTIVOS  
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Rio de Janeiro, GB

Em // de Janeiro de 1 969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N/ ///86-1/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente a representação do Ministro de Estado da Justiça, para

a suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo federal do Senhor JOSÉ MARIANO DE FREITAS BECK deputado fede

ral pelo MDB, Seção do Rio Grande do Sul, nos têrmos do artigo

. 29, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada pe

lo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa
 

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedêg

cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas

desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, lança

mento de manifestos, entrevistas, participação em agitações, bem

como de articulações e reuniões conspiratórias.

  



 

 

 

3.
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ao ao em ao ao ao do ao eo ao ao ao ao em ao no em em ao em em em em em ao ao ao ao em ao ao no em em au ao em au so am as au ao ao ao em am ao ao em ao ao as

Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS NO CONGRESSO

Em 7 Out 67

- Criticou o encontro do Presidente COSTA E SIIVA com

a ARENA, dizendo que o discurso do Presidente estava

cheio de contradições, acentuando o fato de ter afirma

do não permitir qualquer mudança na Constituição. Dis

se que só ao Congresso cabe resolver o assunto.

Dizendo que "não param aí as contradições marechalís-

ticas", continuam no caso da manutenção da política

do arrôcho. Termina dizendo que "duas coisas me cau

sam repugnância: a adulação e o mêdo. Para sermos pre

gadores da verdade, não podemos nem ser ambiciosos

nem covardes".

Em 16 Nov 67

- Comunicou que Pôrto Alegre foi, ontem "cenário de

violências e selvagerias praticadas por brigadianos e

por pólíciais do DOPS", durante a passeata de protes-

to contra a política salarial do Govêrno Federal.

ENTREVISTAS A IMPRENSA

3.2.1 - As numerosas e sucessivas declarações à im-
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /30-1/69 - 3 -

3.2.2 -

3.2.3 -

prensa escrita atribuem ao Senhor MARIANO BE

CK a missão de porta voz de LEONEL BRIZOLA e

JANGO GOULART.

ULTIMA HORA, de 17 Abr 64

"Não acreditamos em uma falsa democracia, con

trolada integralmente pelos que detêm as for

cas materiais do dinheiro e das armas. As me

didas paternalistas oferecidas à Nação como a

esmola de déspotas esclarecidos nada represen

tam de duradouros, em nada promovem o progres

so do povo". E, mais adiante. "Acreditamos, as

sim, que não há democracia sem socialização

nem socialização sem democracia".

Entrevista à Rádio Imambuí de Santa Maria, em

26 Jul 67

"O govêrno do Senhor COSTA E SILVA nada mais

é do que uma continuação do GOVÉRNO BÁRBARO,

sob todos aspectos anti-nacional que se encer

rou a 15 de março passado".

3.3 - FOTOGRAFIAS

O S N I apresentou duas fotografias onde aparece o

Senhor MARIANO BECK tomando parte na passeata estudan
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N?o /S6-1/69 - 4 -

til realizada em BRASÍLIA no dia 29 Mar 68.

3.4 - INFORMAÇOES EXISTENTES

304.1 **

3.4.2 -

3.4.3 -

Informação no 079/4 Set/ARME-0135, do 79DN/EM

"Discursou na Câmara defendendo LEONEL BRIZO

LA dia 01 Set 67 quando leu uma carta que fô-

ra publicada no jornal "A Verdade", em MONTE-

VIDEO!

Boletim de Informações 452/SNI/ARJI,de 29 Set

de 1967

0 Deputado MÁRIO COVAS está sendo traído pe-

los deputados HERMANO ALVES, DAVID ILERER, GAS

TONE RGHI, EWALDO PINTO, MARIANO BECK e ou-

tros. Motivo: MÁRIO COVAS já está sendo consi

derado pelos mesmos como "não comunista atuan

te" e seu modo de agir no caso da "Frente Am-

pla" demonstra não seguir a linha tradicional

comunista de dar todo apoio a qualquer fren-

te que aparecer.

Jornal do Comércio, do Rio, de 1 Ago 68

O Senhor MARIANO BECK acusa os Ministros GA

MA E SILVA e MACEDO SOARES de manterem compor

tamento pernicioso aos interêsses nacionais

dentro do Govêrno.
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /86-1/69 - 5 -

3.4.4 - Jornal do Brasil, de 2 Jul 68

Publica notícia de uma moção de solidarieda-

de a D. HELDER CÁMARA, assinada por diversos

deputados, constando entre o Senhor MA-

RIANO BECK.

© 3.4.5 - EXTRATO PRONTUÁRIO DO SNI

- Tem grande penetração nos meios estudantis

e sindical.

- Ligado a grupos subversivos.

- Esteve presente no 79 Congresso da Mocidade

Trabalhista de Venâncio Aires/RS onde foi li

da e aprovada: "Declaração de Princípios!de

inspiração marxista.

- Brizolista fanático e revanchista.

. - Representante de Brizola na Câmara.

- Declarou em Cruz Alta/RS: "é urgente a uni

&o dos que desejam derrubar o govêrno que

se instalou no País. Por isto, devemos for-

talecer nosso reduto".

- Em Três Passos/RS: Atacou duramente o Govêr

no e as Fôrças Armadas e concitou a popula-

êão a se preparar para receber JOXO GOULART

e BRIZOLA, afirmando, ainda, que "o regime

ditatorial acabará brevemente.
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /86-1/69 - 6 -
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- Declarou: "Nego que a Revolução tenha sido

feita para corrigir distorções. Para mim,

ela foi apenas a vitória efêmera do reacio

narismo autóctone aliado às fôrças do capi-

talismo estrangeiro".

4, Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 69, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do

Senhor JOSÉ MARIANO DE FREITAS BECK, consoante o artigo 49, do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce-

lência os meus protestos do mais profundo respeito.

    

       

LESPreta / "(
j/gª“' Y ORTELLA PE MELL

/ Sécretário-Geral do
| / /
CQNÉELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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NOME :

NATURALIDADE :

DATA DO NASCIMENTO:

FILIAÇÃO:

PROFISSÃO:

ESTADO CIVIL:

ENDEREÇO:
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RIO GRANDE DO SUL

24 DE FEVEREIRO DE 1922

HERMINIO BECK

LUCILIA DE LIMA BECK

PROFESSOR PRIMÁRIO - Deputado Federal

MDB/RS - ADVOGADO - FUNCIONÁRIO FUEL;

C0O/RS

Nada consta

Rua Cel. Lucas de Oliveira, 909 - Pôr

to Alegre RS
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2, DATA:;

3. NoME: (JOSÉ MARIANO DE FREITAS BECK

 

HERMINIO BECK e INMUCILIA DE LIMA BECK

 

 

, FILIAÇÃO:

5. DATA DE NASCIMENTO: 24 de fevereiro de 1922

6, WnCIORALIDADE: Brasileiro " G.

 

NATURALIDADE: Rio Grende do Sul

rofe as infada < p
PROBISSRO: Professor Primario Dep Fe

Advogado Wun01onurlo Públic So RS
&

deral MOB/RS

1c

ESTADO CIVIL: Nada consta
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110, INSTRUÇÃO: Superior
|

: a = + 2 'A“ A BÉliº RESIDENCIA: Rua Cel., Iucas de Oliveira, 909 - Porto Aleg:
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e , s 22 -, L.INDIVIDUAL DE JOSÉ MARIANO DE FREÍ
EXTRATO DE PRONTUÁRIO
Candidato a Senador pelo ex-PTB

 

Tem acentuada capacidade de liderança e grande pene
tração nos meios estudantil e sindical
Ligado a grupos subversivos,

SUMMITa # s * *Foi representante da Assembléia Legislativa na Con-5

centração Rural em Santa Marta (R3), pró reforma a-&
2 +graria.,

Esteve presente no 7o Congresso da Mocidade Trahba -WW MM Mao ,l

l

oaaa

eo

lhlsta em Venanc1o Alres/RS onde foi lida e aprova
 

 

arcas © co e ”diªm” imOo um

da: DECLARagaO DE PRINCIPIOS de inspiração marxis-
tk

m-

a.

ne # .
| eg

s "aos #Nao esta integrado na Revolução, por motivos ideolo

gicos.

..:!
# 1a .,

Brigzolista fâgâgggg e revanchista.,
# es . enfal tenha r» lua NFoi Secretario da Educaçao, no Gov. LEONEL BRIZOIA,    

 

HISTÓRICO DAs

Mantem llgagoes com BRIZOLA. (“LV Cªiga GGXZLL"Z“,É

   

 

lº:enCíadºs cºm-parlhelOS (ekpuwgpdcs e reLgíaias)

oPomo emas

lemento preso pela DOPS, declªrou te; sido portador

 

de instruçãode_DSONELDQL7OÃrk'pªw(Ngrêârgiããâºª.

feitura de Porto Alegre, declarou,qye_;amewtfyaaasu-

©

 

mes

que seguiriaalinhatraçadapelos nesmos.

- Em depoimento de JOSÉ LUCAS ALVES;FILHO, apurou - se

O *U [) +43 ct |-
!

[e
m
Q

que, numa das reuniões do Comité de Zona d
# -, - ,Comunista, ficoudecidido que o Secretario do Comi-

te, viajaria para o Rio deJaneiro, para acordar os
VED TaxA TDA:
A...—-..»-.Ju DXav-»,

térmos deapoiodoPartldo ComunLSua--- piaaaaloe

Candlaatº do PIB a prefeito de P. Alegre, nas elei-

Í
[b
)
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ções de julho de 1965.

 

dentemente dequalquer vantagem, porque"
smartaseentoo Mera St
Comunlsta a Vitoria deM&RIAO BVCK, Slgníica riasosià comecamano

 

forge desprestlgío à Revolunao de 31 de março de 1964,

Retornou de MONTEVIDÉU, em 17 de maio, onde seO &) : [6a

tou com 7.0. e IBONEL Bã"z01“*b*gadoàs articula -

ções para a formaçao da ãITE AMPIA, sem a partici
 

 

pensa iates mado MI ,,

paçao de CL, mas com o concuLso de J“, JG, BRIZOLA e
nro hcl

ABRADS

É o representante de BRIZOLA na Gagara dos Deputados.
Www—WWW

Defendeu ardorosamente daTrabuna, o BEJ. MARCIO MQ
pens aleadei

REIRA ALV"S no eolsodlo do livro “Tortuaa dos Tor-
mafªáa"WW$W *
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tuxados"
-£ - e s 33 A a

_

a3 autor de um projeto de'pel dispondo sobre revisaoa Bas W
jud1c1al das med;das tOWadas pelvs Governos Minici-

Memaioem
pais e“sbaduals, com bases nos AIS.

meeMosnastodeo

 
Leu em lenaªlo tele rama que Leceoeu de BRIZOIA e3 3. A

- eo

y
!

 

asRemateEme as
no cual, este defedende-seae acusagoes que lhe

ram feitas, teueu crltlcasseveras à 51taaçao polí-

tica brasileira,

Discursouna Câmaral no dia 1 set 67, fazendo a de-_ d

fesa de ILIBONEL BRIZOLA. ««apsNT

Publicado na imprensa e rezistrado em Boletim de In

formação no #452/SNI/ARJI, de 29-9-67:

#0 Dep MARIO COVAS está sendo traldo pelos Deps HERI

MANO ALVES, DAVID LERPR GASTONE RGil, EWALDO PIN ;

TO, MARIANO BECK, e outros, Motivo: o er MÍRIO [018]

VAS já-está sendó considerado pelos mesmos como'nno

comunista atuante" e seu modo de agir no caso Fi d

monstra não seguir a linha tradicional comunista de

dar todo apoio a qualquer frente que aparecer".
má 5 aÉUrgenite&unªao dosque desejam derrubar o gover

Coar Porem IARASRAMOCHAIN
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no que se lnSUalou no pulS.PorNaí
semen

 

slecer nosso reduto“, a-írmou, durantearealiza<gao

de duas concentrações, no RS, uma em CRUZ ALTA e, ou

tra, na cidade de IJUÍ.

UO [W O, O1968 «- Declarouz—"“ego que a ciamada Revoiução tenha

    

"
b-

 

- I ooo ere
apenas a Vitoriaeaemeradoreacionarisªo autoctohe

| t
aliado às forças do capitalismo estranzeiro.l ii iiiusa a Nie

- Em fevereiro assim se expressou: "A subserviência de
.. alguns políticos.civis, o desgoverno atual e o in -

conformismo do grupo que deixou o poder ha uns anos

atras, continuam ameaçando liquidar o que resta de

franquias ao povo brasileiro",. "O Brasil está numa

   
encruzlehada como pre "esteve ,apcs o(golpe de 1964,eoeneoeia too
quando foi estabeleblaa a ditadura de um gruapo de po

A 
líticos militares com o apoio subserviente de polí-al M

Po

EAMoeoRimEberleoaaaa

O

ticos civis", '
M

- No Congresso, em relação ao nrojeto que inªlf;|27.
. 125 , municípios brasileiros naarea de seºu.ga" de - 1amir ini

clarous "Émais uma VlolenCVa que se comete contra o___—,.”— toa

povo e o eleitorado dêsse País".

- Subscreveu documento, apoiandoha ação apostolar que
 
D. HELDER CAMARA exerce em todo o nordeste do Bra-a api LoARRPEI“w.,uvwAdr IO eaea,niets:he íªer—i'íªªªN-ÉGWMMQM derme

sil.
Ea

- Anunciou, em PortoAlegre,que iri$propor,à,banca

da_doMOB,renresallas contra a ação deseavo;v1aa“e
Q—u a

10 Ain. da Justloa, no encaminhamento do processo /

contra oDep & MRCTO MORETRA “AI“S.

Semasc

assaenemaEBuscamos...,

a Discursªgdo na.ªâwàg gªgª Passos, na2%gião de .

Uruguai, atacou duramente o Gov e as FP AA e conci-2 I

ty>Alto
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NE.020.055. 182 .2,6132

MARIANO BECK

Histórico

- Im 25 Fev 68 - Conversou con BRIZOLA, no Uruguai, através do tele-

fone do MDB na Câmara, da sala do Deputado MARTINS

RODRIGUES.

- Em 12 Mar 68 - Combinou com DOUTEL providências para a ida de uma

comitiva ao R.G.Sul, em 15 de abril, a fim de pro-

nunciar conferências etc. antes da instalação do

govêrno federal naquele Estado. Doutel tinha vin-

do do Rio Grande do Sul.

- Leu da Tribuna da Câmara, declarações de BRIZOLA

sobre a FRENTE AMPLA.
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DISCURSOS _PRONUNCIADOS NO CONGRESSO NACIONAL

1.1 - Resumo dos principais pronunciamentos, no Congres

so Nacional



    

   

  

 

 

Nªºººess. sez.> 6.48 fo sAEFXO 3 :
Resuno dos principais nronunciçmenuos do-JJ 27 l?;311__

$ * -
grª—“ªs? bela tp,

3. MARIANOBECE, ! no Conr;res el?
. - ee < «à. - ie * a t. <v/

: ## | A *,

quee sm

-

tere eme, eeie o eo

o

emaiso

oce
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eeeeeo eso. e- "“ªº-ªgº..

DATA
RESUMO DO DISCURSO

a:“ ª
A5 dia

empenoemocomme mao cem caecarmo --o ua se «eee "?.—...ª):

07 Out 67

|

t

|

  

ra Ya 14
4,

Criticou o encontro do Pres CS com a ARBNA, di- |

> I

zendo que o discurso do Prosidente estava cheio)

de COHuTQQLçOGS, acentuando o fato de ter afir«t

 

mado não permitir qualquer mudança na

ção. Lisse que só ao Congresso cabe resolver o | |

assunto. Pizondo que "não param aí as contradi- | |

Kgoes mare nallªicus” continuam no caso da ma- | 4

nutenção de polltàca de arrôócho. Terizina dizent

do que "duas coisas me causam repuwnanCLQ. a a-

gulaçaoe o medo. Para sermos pvegaçores da vez

dade, não podemos nem ser ambiciosos nem covar-

des".

 

es
Levantou questão de ordem, na qual afirmou que

a solicitação feita pelo Dep CLÓVIS STSNZSL so, |

Govpara o feCthºnuo da rev;stasubversiva "Nai Supl ao |

visão" foi irregular.

Disse oue pºllulCn salarial levada a e

"pelo Gov cºta causando intranquilidade s

cada vez mais acentuada. Advertiu sobre

cos do degcontcntanento e revelou que s 1

vrando entre milhares de famílias brasileiras.
a cr-iK)+

Comunicou que PORTO nLHGMu foi, onben, 'penário! |

de violências e selvugerias raticadas po; brie

gaçlanoº e por pOLlÇlals do )OPSRF,. durante a

passeacu de protesto contra a pºlluLCc salarial
A3 ae

no Gov Fed. Disse que dezenas de pessois fica-

am feridas e outras uanuas foram conduziidas

ra as enxovias da pollcia gaúcha. Atacou a pes

soa do Gen IBÁ ILHA, Sec de Seg do RGS, No 72

Falou sóbre a "PacificaçãOjNacional“.

Falou sôbre a crise atual do País. no GLT

Falou sôbre a Frente Ampla. no 2-1

Talou sôbre situação da classe ferroviária no Supl ao 4
ra t n I
AO e 115 [9-2 |

 
Falando sóbre a invasão da TChGCO—uSloanÚªa pe: |

la URSS, disse: "a invasão da Tcheco-Eslovaquis |
consuma e caracteriza, definitiyamente,' a ã«v |
são do bôlo mundial em duas porções: uma metade |
da Rugsia Sovietica e a outra dos Estados ÚHlQDJ
da Ameriça do Norte, Agonizam, hoje, sob o rula“
dos canhões comunistas, as esperanças de #uitos| |
no livre entendimento êntre os povos para deci- |
direm de seus destinos e para a construção de'/z
um mundo melhor",

4 + O » A 4 |

|I|
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2.1 - Recorte do

2.2 - Entrevista

N MARIA, dia

2.3 - Recorte

. 2.4 - Recorte

2.5 - Recorte

2.6 - Recorte

2.7 - Recorte

2.8 - Recorte

do

do

do

do

do

do

jornal ULTIMA HORA, de

21 e s89

17 Abr 67

concedida à Rádio Imambuí, SANTA

26 Jul 67.

jornal ULTIMA HORA, de

jornal do Brasil, de

jornal do Brasil, de

jornal do Brasil, de

jornal do Commércio, de

jornal Ultima Hora, de

15 Jan 68.

13 Fev 68

22 Fev 68

02 Jul 68

01 Ago 68

10 Set 68.
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'rEm éátrevista concedida a Rádio Imambui, no dia 26 Jul 67

ral MARIANO DE TR“ILA4 BECK, entre outras comoa%7_dise.

"P. Que V Exa pode nos dizer a respeito de umaípgupíve'

posição com o Presidente ARTUR DA COSTA E bILVa%"

R. Dependendo de mim, e creio, da grande, da imensa mai

da imensa maioria da representação do MDB na Câmars ,

totalmente impossível, absolutamente impossível. O Gov

TA E SILVA nada mais é do que uma continuação do COVÉRNOBighmggy go

' todos os aspectos enti-ngcional que se encerrou a 15 de março passado,

0 Sr COJTA E SILVA, fala muito, fala em e bertura deuccrítica; em união

nacional, em pacífica 50 da f amílis brasileira, mas aí .

que temos visto são palavras, nada mais. Atitudes conecretes que POS

sam, que facilitem um entendimento, até hoje não houve. Engusnto

fôr revisada a Constituição, enquanto estiver esse Lei de SecurenNa

cional que é uma lei nazista, enquanto a imprensa e stiveu 3

/, poi—êgéa tremenda Lei de Imprensa que foi baixada atr= vás de um ato

. . do f alécido Presidente, enquanto não fôr dada uma enistis amplse e

tal, não há possibilidade de entendimento do MDB com o Governo. Espa

cialmente do MDB que vive e que atua no RIO GRANDE DO SUL.

+

  
    

P. Relativamente a política econônica-financeira qual é o seu palpite?

R. Sob êsse aspecto, não há dúvida que os atuais dirigentes de

econômice-financeira do país estão procurando e'menizar os desmandos,

os êrros, a calamidade a que nos levou a orientação do Sr ROBERTO CAZ

P08. ' ! É E

P., Que V Exa tem a dizer E- respeito da reunião mantids comalgar: rem

bros d Oposiçao-da cidade de PELOTAS com o ex-lovernador do

Sr CARLOS LACERDA? tl %)

R. Li' a notícia da reunião de companheiros meus, de homens de orosicso c

D

com o ex-Governador da CUANABARA na cidade de PELOTAS. Eu sou

'. "que acham que nos não podemos, dificilmente poderemos, manter entendi

mentos que importem na liderança do Sr CARLOS DB LACERDA, mas pars

dificar a situação que se iínstaloôu no país com o COLPE Di

DE 61;, a união das oposições é válida, de todos os homens

ao stual estado de coisas, inclusive do Sr CARLOS DE LAC;

mente que em igualdade de condições. Não há pcss*Hªiiªede para "n

 

s
especislmente pars nós que viemos, que estamos vindo do PIT3, aceitar

mos a liderança do Sr CARLOS DE LACERDA. As. nossas à B

P
, 8

muito recentes para que sejamesquecídas assim tão depre1 (A U ) e

P. Deputado MARIANO BECK mais ums vez nós colocamos o mi Q +

posição para mais algumas considerações que tenha a fazer e posterior

mente para suas despedidas uma vez que jáestamcs em cima da hora.

R. .Quero sinda, aproveitar e sta Ocasião, para dizer através das alas des

ta rádio, para informar a respeito de um assunto que reputo de

_

espi

tal_importâncía. Apreséntei um projeto- de lei, que se aprovado vai

permitir arvisão judicial dos atos praticªdgg_pelos governadores ,que

importaràmhem aposentadoria, reformas,transferêncies para a

disponibilidade, éc, enfimptos punitivos praticados pelos gyernadores
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POC Ma . Woo cs (<- 2

' Rádio Imembui, a seus Diretores, a todos aqueles que nos proporcio

P
N

  

   

  

com bases nos. atos institucionais. Creio que o

aprovado, e nesse caso então grande número de pat

RIO - GRANDE DO SUL e de outros estados poderão v er

Jus»iças que lhes foram feitas. Especialnmeente che

nossos companheiros da Viação Férrea do ROS que

judicados pela truculêncis daqueles que disserem quer
restaurar a democracia no BRASIL. Era esta a inform
va transmitir a todos ao finalizar e sta entrev1sta.IU;;"uza“$é;“ a

Nnarem a oportunidade, aos meus companheiros, aostaxªzc; e ac. povo 's|!
Santamariense ss minhas melhores e mais cordisis saudações."

S ale Df cafe ale lc jo De fe ae: ae
1, ae se ak ale ade: Sa ae

ak ajo sk
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os ªmªos édirigida
PORTO ALEGRE (ASP-UH) - A cam-panha feita contra alguns bispos do Nor-deste, aos quais se acusa de investir osrecursos de donativos destinados a obras

% sociais, constitui parte de "um esquema
R arquitetado por interessados em desmora-
"N lizar o Episcopado dá região", segundo de-
| clarou ontem o Deputado_MarianaPeck.

(MDB-RS), que afirma não ser casual o
escândalo com que se noticia o episódio:

- Os bispos do Nordeste
" estão lutando em favor da

, melhoria das condições de vi-
da do povo daquela região e
evidentemente estão contra- -
riando os interêsses dos usi-
neiros e grandes proprictários-

| turais. E' possível que al-
guns bispos tenham sido víti-

. mas de um ou outro expiora-
dor e, por desejarem aumen- '
tar os recursos de suas dio- ",
ceses, ludibriados em sua boa

! fé, Em sã consciência jamais
| se poderia acusá-los do des-
, vio de dinheiro alheio.
- Conheço vários nomes

dos arrolados no noticiário.
São todos éles não apenas sa-
cerdotes da maior virtude,
mas também brasileiros dedi-
'cados ao serviço de sua Pá-
tria. Para mim, o escândalo

foi armado de propósito, com
o objetivo de silenciar a voz ;
dos bispos que denunciam e :
combatem com constância o !
regime de exploração a que |:
estão «submetidos milhões 'de :
patrícios nossos. Outras cam-
'panhas do mesmo tipo, certa- f
mente hão de surgir.

DIACONOS LEIGOS *

Em Fortaleza, anunciou-se
que os futuros diáconos lei-
gos da Igreja Católica no Nor-
deste serão formados duran-
te três anos, num curso inten-
sivo de formação teórica, mas
com parte dedicada à expe-
riência prática. No curso se-
rão admitidos apenas homens
casados, ajustados ao matri-
meme.. . |
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"Brizola vibra

Brasília (Sucursal) -:

O Sr. João Goulart diz-

aliança com o Sr. Carlos

Lacerda foi o melhor ser-

viço que poderia ter

prestado à causa da res-

tauração do regime de-

mocrático no País. Por

sua vez, o SF. Leonel Bri-

sola promete angressar

rarrente ampla, se o ex-

Governador da Guana-

bara fôr prêso, cassado,

ou desteirado. ,

Quem divulga .essas

informações é o Depu-

tado Mariano Beck, do

| MDB gaucho, amigo dos

/ líderes trabalhistas

71 proscritos, que vem de

visitá-los no Uruguai.

Os Srs. João Goulart e.

Leonel Brizola conti-

nuam politicamente

rompídos. Como se vê,

no entanto, sé a frente

ampla não é capaz de

restabelecer . o " entendi- .

mento entre éles, pelo

menos funciona como

um ponto de relação.

Afirma o Deputado Ma-

riano Beck que o Ex-Go-

vernador do Rio Grande

do Sul, longe de hostili-

zar a frente ampla, ma-"

nifesta inequivoca sim-

patia, Entende que a

frente precisa ser esti-

mulada por tôdas as fór-

cas oposicionistas, vê:

com satisfação os seus

"progressos ée torce para

que tenha éxito como

elemento de contradição

no sistema político do-

minante, capaz de abrir

uma perspectiva para

eliminar a tutela militar. .:

Aniidoto |

Costuma “o Sr.. Lednel

"êle e seus companheiros,

hoje o Sr. Lacerda repre-

senta Tona espécie de

"veneno de cobra" - É

o antídoto de si mesmo.

" E confessa que se entu-

siasma, vibra, quando lê

ou consegue ouvir dis-

curso do seu antigo ad-

versário.
- Por vézes - revela

- depois de ouvi-lo te-

-/nho de conter o ímpeto

de passar-lhe um tele-

grama. f
Mas, se o ex-Governa-

dor gaúcho acompanha

com tal excitação a ati-

vidade do Sr. Carlos La-

cerda, isso não significa

que deseje integrar 4a

frente ampla na situa-

ção atual.

Para o Sr. Leonel Bri-

zolá, o problema da fren-

te parece rêsumir-se nu-

ma questão de resguar-

do da sua liderança. O

ex-Governador diz que

se incluiria no movimen-

to se o Sr. Carlos Lacer-

da fôsse punido, e

acrescenta que Lacer-

da tem pernas e braços

| enquanto éle, Brizola,

agora só tem um braço.

assim, implici-

tamente, o temor de que

pudesse ocorrer uma

transferência de subs-

tância da sua liderança

para a do outro, se não

houvesse igualdade de

"condições para a ação

política.

- Mais dez anos -

Informa o Sr. Maria-

Brizola dizer que, para

-

no Beck que o Sr. Leonel

ta |anao oa º':

el 3 i

quando .|

=,. Tê discurso de Lacerda

l

: MNE ya e,Rio Grande do S?

Brizola não tem

quanto ao

ex-Governador,

voltará ao Br

beça erguida", decia

preparado 7 a

mais dez an

Já o ex-Pre

Goulart pensa,
quisesse poderia ?

ao País em breve, à

que todos os pro

que envolviam o :

me foram arq

Não o fará, contuc

se mantém

nação de permane

Uruguai enqua , R
A

N 17 hencilaira 0257
ver ali um Orasileiro sem
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condições de regressar

ao Pais, "*

O Sr. Mariano 2

    

 

  

transmitiu aos %

zilados

de que a frente am

está crescendo sai

riamente,

eaSU 2/07 C
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que encontrou o

Goulart ainda e

pela crise

centemente

 

interessado 1 info

imado sóbre o que acoir-

tece no Brasil.

Pacificação

3 o
+

$) 3sa o pe

João Go

Brizola quano

que a pacificaç

todo inaceitável se nao

inclui desde logo o com

promisso da conces

de anistia ampla.
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ANEXO 2

Ampga ".-mosira vida

enquanto Partidos definham'

Brasília (Sucursal) -' O ingresso do DeputadoMariano Beck na irenteampla, ontem anunciado
da tribuna da Câmara,foi recebido como um sin-toma positivo de que oSF. Leonel Brizola tendea estabelecer uma atitu-de de convivência com omovimento chefiado peloSr. Carlos Lacerda,Não se acredita que oex-Governador gaúchoesteja disposto a avançarno sentido de incorpo-rar-se à aliança oposicio-' niísta, embora essa pos-sibilidade tenha sido as-sinalada pelo Sr. JoãoGoulart, recentemente,. Observa-se, no entanto,que o gesto do Sr. Maria-no, Beck significará queo Sr. Leonel Brizela in-clina-se de fato para umaaproximação, começandopor liberar seus compa-

nheiros : para que ali-
nhem com os. Srs. Carlos
Lacerda, Juscelino Kubi-
Ischek e João Goulart.
O Deputado Mariano

Beck é amigo do Sr. Leo-
nel Brizola, em cujo Go-
vêrno exerceu o cargo de
Secretário da Educação.
É também amigo do Sr.
João Goulart. Politica-
mente, contudo, sempre
acompanhou a liderança
do -ex-Governador,
qual ainda proclama, fi-
delidade. Isso explica ainterpretação que se atri-
bui à sua decisão de in-
tegrar a frente ampla -
decisão tomada após uma
viagem a Montevidéu.
O problema gaúcho
O Rio Grande do Sul é_ um dos Estados em que

S # ."**

40.

a Oposição se apresentamais forte. É, sem dúvi-da, onde o MDB pode seconsiderar organizado,
herdeiro que foi da estru-tura trabalhista que co-bria todo o Estado.O aparecimento dafrente ampla dividiu oMDB gaúcho entre umaala sensívelà liderançado Sr. Leonel Brizola eoutra, fiel à orientação e, ao estilo do Sr. João CGou-lart. Entre as duas jra-ções, para evitar a cisãodo Partido oposicionista,féz-se uma espécie depacio de não agressão:os deputados simpáticosà frente não formaliza-riam o ingresso, enquan-to os do outro grupo nãohostilizariam o movimen-

to, A frente ficou, assim,
constrangida e neutrali-
zada no Rio Grande.
A oficialização do in-

gresso do Sr. Mariano
Beck rompe êsse acôórdo.
Mas os riscos terão sido
pesados. A presunção é a
de que às conversas do
Deputado Mariano Beck
com os Srs. Leonel Bri-
zola e João Goulart, em
»Montevidéu, terão ama-durecido as condições pa-ra que a frente se desini-ba no Sul. E isso ocorre
quando se anuncia a
"grande ofensiva de mar-
ço", dentro da Qual se
cogita da presença do Sr.
Carlos Lacerda em Pôrto
Alegre, para pronunciar
conjerência a convite daseção gaúcha da Ordem
dos Advogados. _" -,
Manifestando a impor-

tância que atribuíam aofato, os parlamentares
frentistas compareceram

em blocoCâniara nque o deputproferia o d
que somunicoução à frente, reccérca de vinte apaapoio.
Os- Partidos
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Pn'temia composição

missão de MobiO 4 's
ainda desta vez não con-

seguiu adotar .a provi-

dência. E enquanto «se

convocavam os d

tes para a reuniã

não houve, o

de- Almeida -

lider dos deputada

beldes, indagarva: "Mobi-

lizar o que e em tôrn

que, se o Partido n

encontrou até hoje e nem

tem rumos?"

Por sua vez, a direção

do MDB, depois

cutir durante tôóda uma

semana os têrmas
er
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; 1 AGO 1968
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M 0d sta sa, sins ná séÉ.
|
 

Beckacha Gama e Silva e ©
MªCCdG-Soarcs perniciosos '

. "" "aos interêsses nacionais :
Póôrto Alegre (Sucursal) - O Deputado Mariano_Béclk(MDB-RGS) acusou ontem os _ eMacedo Soares_de manterem "*"comportariciito "perniciosonacionais dentro do Govêrno," *

Ministros Gana e Silvi e
O Ministro da Justica foi apontado "como o piorpior mesmo que 'o Ministro da Educação, porque, feita acomparação, até que o Sr. Tarso Dutra não sai tão ifol

ARARA PREGAÇÃO suzsvnnsIVA/:(()lA
€ Súbre a afimação do Dcpu—f

tado Clóvis Stenzel (Arena-
RG) de que a atual situação
hacional pode justificar a de-aa 24 cretáção de nóvo Ato Tnstita-

deciarou o Deputado
/ Mariano Bock que viu nessas
! palavras uma pregação subver-
siva., para a qual está prevista .

[ªchismº a perda de mandato,

'" com a declaração do Deputado

assim." O Ministro Macedo Soares foi atusado pelo Depu-"tado gaúcho de querer "vender o Brasil", nos casos do cafésolúvel e da Fábrica Nacional de Motores, do

mas afirmou que não tomará
nenhuma iniciativa nesse sen-
tido, (.
Coenfrontando a promessa dc

Presidente Costa e Silva de
vernar. dentro da Constiuic

  

 

Clóvis Stenzel, o Sr. Marlgn
Beck disse que esta última sé
pode ser comprgendida Comc
pregação de um golpe contras
o Goyémno, a c
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ÚLTIMA AGRA *
  

  

Vecchio,

Ao pedir a transcrição da
carta, Mariano Beck defendeu
a necessidade de concessão da
anistia ampla como "única
forma de pacificação da famí
lia brasileira". -

A CARTA UXX

carta do Sr. João Goulart:
"Taquarimbo, 21 de agôsto

de 1968.
Meu Caro Vecehio:
Você me comunica que no

dia 24 de agôsto mais uma vez
os nossos companheiros se reu-
nirão para prestar a justa ho-
menáger que todos devenids
so maior dos brasileiros. Em
espírito estarei presente., Mais
um ano se passa sóbre o sacri-
fício de Getúlio Vargas, nosso
imortal amigo e lider, e o Bra-
sil continua escravizado e im-
pedido de realizar suas imen-
s&s potencialidades.

Alecançaremos, dentro em
breve, cem milhões de habitan-
tes. Somos já a maior das na-
ções latinas e católicas, somos !

| -Rede

so

aum elle

J

 

É a seguinte, na (ntenàx -

- 10

O Deputado gaúcho Mariano Beck pe-

diu ontem a transcrição,Megrzã,fios

anais da Câmara Federal, da carta enviada

pelo Sr. João Goulart ao ex-Deputado José .

Rá qual o ex-Presidente, fazendo

"umaanáliseda situaçãonacional, destaca

. que a repressão não poderá deter "um povo

sacrificado e consciente de que de sua

inércia se aproveitará uma minoria".

também a segunda nação do
ocidente, Tudo isso, porém,
apenas no número de habitan-
tes, pois permanecemos mergu-
lhados no subdesenvolvimento, ,

- a imensa maioria dos brasilei-
ros vegeta nas condições de vi-
da. mais precárias. carecendo
daqueles mínimos de alimenta
ção, de saúde, e de instrução,
sem os quais se nega a própria
dignidade humana, O mais gra-
ve, porém, é que se quer con-
denar Os brasileiros a sofrer,
no silêncio e na inércia, a ex-
ploração das nossas riquezas, a
desnacionalização das emprê-
sas públicas privadas e o con-

fisco do salário dos trabalhado
res, E a redução cada vez maior '
das oportunidades de ensino
oferecidas à juventude. São
indisfarçáveis, porém,. os si-
nais de que O povo não con-
segue mais suportar essa si-
tuação. Desde algum tempo, as
reuniões normais dos religio-

sos, os encontros comuns dos

' estudantes, os debates corren*

tes dos intelectuais se conver-

p a - E
1% I A?“ãEXO ?.Íf;_'<fªã'»éw : JANZI

1

4AMPACA risPeulgteoé dio

   teram em atos de protesto,
Através dêles é que o nosso
povo, tolhido nos seus direitos
de manifestação, se exprime
politicamente para defender
seus mais legítimos interêsses.
A êsses, protestos somam-se os
atos de inconformismo dos
trabalhadores, que, enfrentan-
do os riscos, procuramresta"
belecer os direitos conquista-
dos e que lhes foram suprimi-
dos, Nenhuma repressão pode-

. rá sofrear a um povo cada vez
mais sacrificado e consciente.,
de que de sua inércia se apro- '
veitará uma pequena minoria,
a um povo que exige respeito

, AOS seus sagrados direitos da
dirigir-se d e m o cràticamente,
de lutar contra a exploração de
reivindicar uma vida mais dig
na. Acredito que dos próprios
meios militares não tardarão a
surgir as vozes patrióticas de
repúdio daqueles que não acel-
tam o papel de custódias de
uma ordem injusta e desuma-
na e que humilha nossa pátria,
que oprime as camadas mais
pobres, que revolta a juven-
tude, opondo o soldado ao povo
como se devessem ser inimis
8Os. Na verdade, só
do os brasileiros civis aos bra-
sileiros fardados, teremos fôr<
cas para defender a nossa in-
dependência ameaçada para
resguardar a nossa soberania
contestada e para. soldados e
povo unificados, construirmos
a emancipação da nossa Pátria.
Ao escrever esta carta do

interior do Uruguai, onde há

*

Ceeeaaaaa xs

ANEXO2.8.
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3.1 - Fotografia da passeata estudantil realizada em

BRASÍLIA, no dia 29 Mar 68.

. 3.2 - Fotografia tirada quando um grupo de deputados

discutiam com o Cmt da Polícia Militar do Dis-

trito Federal, em 29 Mar 68.
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4 - RELATÓRIOSeememeeemmesesmesesesEoai-

4.1 - Relatório no 13/68, de 2 Abr 68, do Assessor

Parlamentar do Ministério do Exército.
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5 - Ix EINFORMAÇOES

5.1 - Recorte do jornal ZERO HORA, de 10 Mai 67

5.2 - Recorte do jornal O GLOBO, de 12 Mai 67

5,3 - Informação no 593, da D2/DF , Gab M Ex, de 11 Set 67

5.4 - Informação no 234/CIE, de 02 Jun 68, do Ministério

ào Exército

5.5 - Informação no 425/68, de 19 Jun 68, da 11a R M
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BRASÍLIA (0 GLOBO) -- A

MDB "*e às bancadas federais
daquele partido na Câmara e
no Senado, presentes 103 par-
lamentares, estiveram reuni-

! ta-feira até aos 43 minutos de
entem, acertando modidas que
objetivam ao fortalecimento da
agremiações é à harmonização
das várias correntes em cho-
4u.. -- o que se pode conside-
Far como conseguido dadas às

! demonstrações de unidade par-
i tidária - com vistas à con-
venção nacional do dia 14 de
junho.

En: decorrência do encontro,
decidiu-se que várias provi-
dências deverão ser tomadas
pelo. MDB visando à sua dina-
mização e, dentre estas, podem
ser citadas: a elaboração de um
programa analítico do partido,

»i que não se resuma a itens ge-
5 néricos, mas que contenha pre-

missas, etapas, prazos, objeti-
vos e metas, estabelecendo, em
suma, o que a agremiação fa-
ria se estivesse no Govêrno;
a organização de uma comissão
de mobilização partidária, obje-
tivâando a um contato mais es-
treito com o povo, através da
formação de caravanas que de-
verão percorrer o País levando
as mensagens e o programa
partidário, inclusive com o
comparecimento de delegaçõe:

' a sindicatos e entidades estu-
dantis; a criação de um jor-
nal oficial da oposição; a ins-
tituição de comissões destina-
das a sugerir as alternativas

 
3

O Deputado Mariano Becker,
do Rio Grande do Sul, anun-
€iou aos presentes ser por-

! tador de mensagens do Ex-
; Presidente João Goulart e de
Ex-Deputado Leonel

'

Brizola,
segundo as quais afirmam não
aceitar anistia parcial nem a
tevisão dos seus processos

Preferem morrer no exílio -
! afirmaram - a ter que vo]-
) tar ao País. sob condições. As-

sim, pregam a «reivindicação
da anistia ampla ou nada.,

3 O Depulado Hermano Alves
"3 apontou como linhas-mestras

! do programa de- ação partidá-
ria as formas sociais o nacio-
nalismo e a redemocratização
do País, defendendo a revo-
gação da legislação discricio- o

3 nária imposta pelo Govêrno
passado, a anistia ampla, elei-
cões diretas e voto dos anal-
fabetos. Pleiteou ainda um de-

3 senvolvimento com autonomia,
7 a reforma do Código de Minas

e a denúncia de acôrdos car-
tográficos, como elementos
básicos para uma linha na-

formas preconizadas pelo Ex- |
Presidente João Goulart, sem
distorções. | U
O Deputado Márcio Alves |

propôs a constituição no par- |
tido de tantas comissões quan-

 

a Revisão

das desde às 21 horas de quar- -!

| através de comissões especiais, :

cionalista, bem como as re- |

ado uiables OA é

Brizola

 

   

  

políticas e administrativas a
serem consideradas pelo par-
tido, em decorrência da ação
governamental.
Os debates tiveram por base

| um trabalho dos parlamentares
Márcio Alves, Mata Machado,
Josafã Marinho, Júlia Steim-
bruck e David Lerer, tendo és-
te feito uma análise da con-
juntura política nacional, em
face do MDB, fazendo parale-
lamente uma autocrítica! da

partido tem que ser oposição
e mobilização, destacando que
0 MDB se tem limitado à opo-
sição parlamentar, esquecendo-
se de mobilizar o povo. e ter-

medidas finalmente aprovadas.

Temário
 

O temário da reunião foi o
seguinte: 1) - Democratização
da vida partidária, prevalegen-
do a orientação de que deve
ser procedida uma reforma es-
tatutária para permitir-se aos
deputados e senadores, mem-
bros natos das comissões di-
retoras regionais, a participa-
ção, na mesma qualidade. da
Comissão Diretora Nacional; 2)
- A fixação dos objetivos mi-

| niímos a atingir, dentro da li-
| nha programática é a determi-
nação da posição política de-
corrente.

O encontro foi presidido pelo
, Senador Oscar Passos, contan-
do com a presença-dos líderes
Mário Covas e Aurélio Viâna,
e do secretário geral . Martins
Rodrigues. 

Volta só Com Anistia

O presidente Oscar Passos,
ao encerrar a reunião, aco-
lheu proposta do Deputado
Caruso da Rocha, no sentido
de receber e apreciar relatô-
rios dos representantes das
bases partidárias, relativos às
pressões e violências políticas
sofridas, sobretudo nas elei-
ções de 15 de novembro pas-
sado, e de desencadear cam-
panhas permanentes em prol
da anistia e das eleições dire-
tas, bem como de levar em
discussão as tendências ideo-
lógicas da oposição.

Dinamização
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Logo ao início dos trabalhos,
o presidente Oscar Passos deu
a conhecer aos presentes de-
liberação "do Gabinete Exe-
cutivo nacional, visando a di-
namização da vida partidá-
ria, consubstanciado nos se-
guintes têrmos:

"O Gabinete Executivo n
, cional; tendo em conta o prê-
pósito de dinamizar a vida
partidária, deliberou. em sua
reunião de hoje, o seguinte:

1) Recomendar às com
sões diretoras regionais que se
reúnam ainda êste mês, para
efetivar a incorporação dos se-
nadores, deputados federais é
estaduais, que passaram a fa-

    

 
tas fôóssem necessárias para

hamização. Tais órgãos deve- f
rão iniciar os seus trabalhos |
ainda hole. -

    

gcelerar o seu programa de di- |
zer parte integrante das mes-
mas, como membros natos.

2) Encaminhar à comissão
especial designada para a ela- I
boraçãoda reforma des esta-

mmeror
   

  

X

jos IPProcessos

agremiação, para afirmar que o :

minando por sugerir aquelas.

adslial ie SLOT Moaioaves

er
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etus

Poder Militar

  

  

  

   

  

Govêrno é a cor

que em
| vem ser
| merosos pron 1

litares sôbre rsos assua
tos, de vez que resultam d
uma situação criada ao tem
po do Ex-Presidente Castel
Branco. %

Atitude Adesista

Outro orador foi o Deputãd

COI
est

  

  

fixação de diretrizes por de
mais ortodoxas, pois
OCOrresse antes da reestrutã
ração partidária no Brasil
MDB, como a ARENA,
poderia continuar  abriga brig
políticos de pensamentos an

admie que há conspirado

va, e
ajudá-los, ou nega
tese, e tem 31
combater o Executivo,

Desta
| Sr. Am

nesse

sir  

  

cão,
carioca
apoio.

Ampla

 pràticamente

tados federais na Comissão
Diretora Nacional, através
aumento do número atual
componentes,

Propor também à3) tê

|

ª
!

! dos líderes da representação
do MDB no Senado e na Câ-
mara. que passarão à integrá-
lo com direito de reto.

4) Convocar reunião mer-
sal da Comissão Diretora Na-
cional em conjunto com as
bancadas no Senado 'e na Câ-
mara, até que, realizada a con-
venção nacional, os novos re-

| presentantes sejam incorpora-
dos à Comissão Diretora Na-
cional, quan
serão espec

   

    
  

 

do essas reuniões
icas da comissã

5) Determinar às comissões
diretoras regionais que se reú-
nam mensalmente, para o de-
bate dos problemas partidários
e acelerem, até 31 de agósto,
a formação da
toras munici;
de arregimentaçã

 

ari
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6) Organizar con
| deputados e senadores,
em coordenação com as
missões diretoras regionais, vi-
itarem os vários Estados, par-

m de debates públicosm
  

  

are

o prozrama do partido,

  

e col: arem nar promoção
egrepPrato: +

' do VOs "

  

Na opinião do Deputado
Adolfo de Oliveira,  esposada
no curso da reuni 1ao, jo atuà

Amaral Neto, que argumentou '
não ser chegada a hora da

se tai

3
não
ando

tagônicos, Para o representain-
te da Guanabara ou a oposição

| contra o Govêrne Costa e Sil-

caso não deve

tal hipó-

livre para

e-se que a atitude do

al Neto não foi bem

recebida no seio da agremia-

ficando o representante

sem

tutos proposta no sentido da
inclusão dos senadores e depu-

do
de

missão especial a inclusão no
| Gabinete Executivo Nacional.
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INFORMAÇÃO N.545eo

- Cópia abaixo, do prºnunc1amento efctuado em 1a do corrente pc

lo Deputado Federal MÍRIANO BECK - MDB-R$ - em favor de LEONEL

BRIZCIA, o | |

- O aludido pronunciamento não será publicado no Diário do Con-

gresso, a fim de se evitar que a tribuna da ”ªware Federal ve-

nha a se-tornar porta-voz de subversivos e corruptos cassados,

"_ EXPLICAÇÃO PESSOAL _oera eo oa geme eaea ea sae es es em
es es ? +
Sr Presidente, Srs Deªuteª s, há um patrício nosso, oras exilado

neste lnstnhte, quê tem sido passível de tódas as ' 5 %
tra o qual é lançada a culpa de tudo quanto ocorre nóste Nais,

Trata-se do ex-Governador do Rio Grande do Sul - LEONZL BTIZOLA,

ocujo nome apenas mencionado apavora e põe cm alvorôsso os res-

ponsáveis pelo atusl estado de coisas nes Eeyéhlzca,t
Pois bem, Sr Presidente, o Sr LEONEL BNIZOL/

do qual fui colega de' Governo, no Gov
 

brasileiro General ERNESTO DORNELLES, cido qual fui Secretário
da Lducagao no seu grande Governo, no Rio Grande do Sul, acaba de

i *: - . ? P - - me
publicar no Diario uruguaio "A Verdade", a declaraçao que vou lêr

apara conhecimento da Casa e para que figue constando dos Anai (A [da O)

Camara dos Deputados, É a seguinte a declaração a que me rofiro:

"Sr Dirctor de “la“lo "A Verdade",

 
 

- A propósito de uma nota divulgada na cdiçõo de ontem, de seu |

"di árrio, no qual se afirma que o regime dominante enf nosso TVáis mel

atusa de ser o lnbuflaaor dos movimentos de querrilheiros ali pre

sumidamente descobertos, rogo a V Excia a atenção de publicar as

seguintes declarações:

1o - Estou exercendo, com esta; o legítimo direito de defesa.
Nao me surpreendem essas novas acusações dos militores encarrega

dos da rcorgssºo L“bwc“ e policial no Brasil. Não é a primei- |
| ra vêz, e não há de ser a me a |
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a ne, cem po eo h es eso ea o mo ser om oa o esa 2a o as aa as esa es e em
ra A |

pentarçr—mº como responsavel por tudo o que ocorre, scj3 no Amas

« mm # N % #
io Grande do Sul, vem sendo uma especie de ideia1

m. tem ocorrido desde que me encontro1

no Uruguai, faz mais de três anos. |

Provas mais clequentes nãopodem ter as sutoridades e a opinião

pública do Uruguai que essa ridícula e insólita acusação da exis

* tência de um campo de trcinamento em "pan C que pretendem,

com isso, é tirar um meio de sustento é sobrevivência de vários

exilados políticos brasileiros que estão trabalhando honestamen-

te em uma pequeneªcbêcsre, rodeada de vizinhos que podem

sôbre a conduta e o esfórço que estão fazendo êsses patriotas pa

ra manter-se, | |

Faz aproximadamente um ano que se fêz necessáris comunicação ao

Sr. Chefe de P01101a de Monteviddéu, oferecendo-se ?qugle local às

& 3 autor idades para que hele pudessem entrar a qualquer hora do dia

(OO da noite, sem necessidade de ordem JuElClal previa, ante qualquer
*e . o

denuncia maldosa, como a que ocorre agora,
. ? : : + +

Exercendo, como já afirmei, o direito de defesa, estou certo de

Jretendcm, estou seguro de que o que pretendem aqueles que me

R$ Le] O Por
:

sam, os quais, para persevur—mee não respeitam nom sequer mi-n

nha condiçao de exilado, é, em primeiro luger, desmerecer e desmo

1

1 ===

los os movimentos de inconformismo que vem ocorrendo em
ralizar toc

'o e

minha 95ria, nascidos de correntes e grupos de patriotas, de de-

mocratas e de injustiçados, com o objetivo de fazer crer que se tra

ta do movimentos teleguiados, comandados de fóra c financiados com

o dinheiro estrangeiro, É o mesmo processo que HÍTLUR ecrmpregou em

seu regime e que, portanto, não poderia faltar entre os meios que

ii k a tirania brasileira teria que utilizar pora menter-se. e

Em segundo lugar, pretendem também, com essas insis$

icidas a mim pe“ºoaimcntc, incompatihilizar-me com

ro, destruir-me politicamente, tentando fazer crer

gado ao comunismo internacional e desrespoit 1

de asilo político, Refletem, com êste tipo de acu

vai pela própria consciência, pois, desgraç

tódas as organizações policiais estão a r

C,I,a, e atuam sob a de press

L

rém esta é a triste realidade do mou País.

nio profundamente ver-me cbrigado a dizer estas coisas, po-Ro O

"Com a qual não está de acórdo a imensa maioris dpov> brasilei-

ro. É precisamente per isto que os atuais Gotentores Jo poder fe

< sa gem à liberdade do voto popular, come a diabo da cruz. I'm meu País,!

milhões de séres humanos vivem oponas tolerados e milhões impedidos

de circular livremente,
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